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A Serra da Estrela, com o ponto mais elevado de Portugal Continental,
constitui um local único no país para o estudo in situ de aspectos 
geomorfológicos de origem glaciária em bom estado de conservação,
contrastando claramente com os traços da morfologia granítica das áreas não
afectadas pelos glaciares. Do ponto de vista litológico, esta região é formada 
por rochas graníticas hercínicas que intruem os metassedimentos do 
Complexo Xisto-Grauváquico Ante-Ordovícico. A topografia geral do maciço, 
nomeadamente as vertentes escarpadas que limitam plataformas escalonadas
a vários níveis, dominando as depressões aplanadas da plataforma do
Mondego e da Cova da Beira, denuncia a sua origem tectónica.  
A diversidade da vegetação que aqui se encontra reveste-se, 
igualmente, de particular interesse, não só pelos endemismos hermínicos e
ibéricos, mas também pelo facto de constituir um dos locais do país onde é 
possível encontrar espécies adaptadas à neve e ao gelo. A altitude do maciço 
da Estrela, aliada às condições climatológicas, edáficas e de exposição solar,
condiciona a distribuição da vegetação, sendo possível a delimitação, mais ou
menos nítida, de uma zonação da vegetação.  
O facto de grande parte do maciço se encontrar dentro dos limites do
Parque Natural, a existência da Reserva Biogenética que abrange as áreas
mais elevadas, e a recente inclusão da área do Parque Natural na Rede
Natura 2000 atribuem um valor especial à Serra da Estrela no âmbito da
educação ambiental. A boa localização geográfica e a boa acessibilidade são
outros factores que tornam a Serra da Estrela uma área de grande interesse
didáctico para a realização de actividades de campo. 
 Este trabalho pretende apresentar-se como uma ferramenta de 
orientação dos docentes que leccionam a disciplina de Ciências Naturais do
terceiro ciclo do ensino básico, mormente ao nível do 8ºano, e que queiram
implementar Trabalho de Campo, visando integrar conteúdos da “Dinâmica 
externa da Terra” e dos “Ecossistemas”, numa perspectiva de sensibilização
dos alunos para o património natural/ambiental. Assim, depois da
apresentação geral desta investigação, os seus objectivos e metodologia
adoptada, segue-se o capítulo II, dedicado à caracterização da região da Serra
da Estrela no que respeita à geologia, morfologia, pedologia, climatologia,
vegetação, sua distribuição e influência da ocupação humana na sua evolução,
destacando os diferentes investigadores que contribuíram para esse 
conhecimento. No capítulo III, enfatiza-se a importância do Trabalho de Campo 
(TC), organizado numa perspectiva construtivista, no ensino das Ciências
Naturais. Segue-se a caracterização do modelo de organização do TC, de Nir 
Orion, que serviu de orientação para a elaboração de uma proposta de
planificação de actividades de campo, que inclui dois roteiros para saídas de
campo, articulados com uma visita de estudo ao Ecomuseu do Zêzere.
Elaboraram-se materiais didácticos de apoio para o professor, com a 
informação necessária à implementação de actividades antes, durante e
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abstract 
 
The Serra da Estrela, where it is located the highest point in continental
Portugal, is a unique place for the morphological study of glaciated and non
glaciated terrains of granite origin. From a lithological point of view, this region 
is constituted by hercynian granitic rocks, intruded in pre-ordovician 
metassediments of the Complexo Xisto-Grauváquico. The general topography 
of the massive, namely the platforms located at different levels and limited by 
steep slopes, which dominate the Mondego and Cova da Beira depressions,
shows its tectonic origin.  
The vegetation found here is also of particular interest, not only
because of its diversity, but also because of the existence of endemic species 
in the region and because it is one of the few areas in Portugal where we can 
find species adapted to snow and ice. The altitude of Serra da Estrela massive, 
allied with climatic characteristics, type of soils and insulation conditions, has a
great influence in the distribution of vegetation and in the development of
different vegetation zones. 
 The fact that the major part of the massive is included in the Parque
Natural da Serra da Estrela, the existence of a biogenetic reservation area in
the highest part of the massive and the recent inclusion of the Parque Natural
in the Rede Natura 2000, makes this region a special place for the purposes of
environmental education. The location in the centre of the country and the good
conditions of accessibility are also factors that must be taken in account to 
understand the interest of this region as an area for the development of field
work with students. 
This work is intended to constitute an orientation tool for the teachers
of Natural Sciences that are interested in the implementation of field work in the 
3rd level of Basic School, in particular in the 8th grade, with the objective of
integrating the contents of Earth External Dynamics and Ecology. After the
general presentation of the work in the 1st Chapter, the 2nd Chapter deal with 
the characterisation of the geology, morphology, types of soil, clime and
vegetation, the human influence in the distribution and evolution of vegetation.
The 3rd Chapter is dedicated to the importance of field work in Natural
Sciences, organised in a constructivist perspective, and to the characterisation
of the Nir Orion model for the planning of field work. This model was the base
for the elaboration of two field trips, and a visit to the Zêzere Ecomuseu, which 
are supported by didactic materials, in particular a Guide Book for the students
and another for the teachers, with the necessary information to implement all
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1.1- INTRODUÇÃO  
 
 Na sociedade actual a Educação em Ciência é fundamental para a compreensão do 
mundo que nos rodeia e das suas transformações, assim como para desenvolver atitudes 
responsáveis, mormente no que respeita à preservação dos sistemas de sustentação da vida 
no nosso planeta. É urgente a sensibilização e a consciencialização dos cidadãos-alunos 
para tomadas de posição mais esclarecidas, mais intervenientes em relação ao futuro, 
alertando-os para as consequências, muitas já irreparáveis, de natureza ambiental (Marques 
et al, 2001b). Em concordância com esta afirmação, Mayer (2001) aponta a valorização da 
literacia científica no ensino como meio para a formação integral dos cidadãos, na medida 
em que contribui para o uso mais eficaz da Ciência na resolução de problemas sociais e 
ambientais que surgem actualmente. Deste modo, a necessidade de proporcionar uma 
formação científica mínima desde etapas educativas obrigatórias justifica-se pelo 
protagonismo dos conhecimentos científicos e das suas aplicações na nossa vida diária, 
pelo que, a interligação com a realidade constitui uma das metas do ensino da Ciência em 
qualquer nível educativo (Prieto & Villasán, 1998).  
 Neste contexto, a literacia científica deve ser considerada um pré-requisito para 
uma cidadania responsável. Para se atingir tal meta, continuam a ser finalidades da 
Investigação em Educação definir o currículo mais ajustado, assim como encontrar as 
estratégias de ensino mais adequadas a implementar. Neste processo, não devem ser 
descurados os indicadores resultantes da Investigação em Educação que mostram que o 
interesse e a curiosidade dos jovens pela Ciência diminuem à medida que a escolaridade 
avança (Marques et al; 2001a). Face a estes resultados, é necessário repensar a forma de 
ensinar Ciência, e substituir os modelos tradicionais de ensino e aprendizagem, já que a 
ênfase na memorização de factos e conceitos nem sempre se associa à importância de 
desenvolver nos alunos atitudes que os ajudem a compreender e a valorizar o 
conhecimento científico, a fim de poderem perceber melhor o mundo que os rodeia e nele 
intervir de forma activa e crítica (Marques et al; 2001a). 
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 Assim, a Educação em Ciência deve orientar-se no sentido de desenvolver nos 
alunos um conjunto de saberes e de competências que lhes permitam compreender e 
enfrentar as mudanças sociais, científicas e culturais que, nalguns aspectos, mormente 
tecnológicos e económicos, ocorrem a um ritmo acelerado. Deve, igualmente, contribuir 
para o desenvolvimento de capacidades de aprender a aprender (Zabala, 2001) já que, 
cada vez mais se exige que os indivíduos demonstrem flexibilidade e capacidade de 
aprendizagem ao longo da vida. As actividades a implementar devem fomentar a         
auto-estima dos alunos através das aprendizagens que realizam, isto é, “que aprendam que 
são capazes de aprender” (Marques et al, 2001b). 
 Para Orion (2001), o objectivo fundamental da Educação em Ciência deve ser 
“melhorar a forma como os alunos aprendem e compreendem a Ciência. Para o alcançar, 
o produto final da Investigação da Educação em Ciências deve ser: (a) desenvolvimento 
de materiais e estratégias de aprendizagem para um vasto leque de alunos e professores; 
(b) desenvolvimento de materiais e estratégias de ensino adequados, assim como 
preparação dos professores para implementarem tais estratégias.” Deve, por isso, 
promover-se a formação dos professores e incentivar o seu envolvimento na criação e 
implementação de estratégias e materiais didácticos inovadores e adequados, em resultado 
de uma contínua reflexão sobre a sua acção e práticas lectivas. Neste processo, deve ter-se 
presente, como finalidade essencial, o desenvolvimento da literacia científica desejável 
para os alunos, mormente no final da escolaridade obrigatória. 
 
 Na sequência da reflexão que tem vindo a ser desenvolvida em várias linhas de 
investigação, os currículos de Ciências têm sofrido algumas reestruturações, por forma a 
que o ensino das Ciências se oriente para a compreensão da Ciência, da Tecnologia, do 
Ambiente, das suas inter-relações e das respectivas implicações na sociedade (Cachapuz et 
al, 2001). Para Orion (1998), as reestruturações dos currículos de ciências que estão a 
decorrer em vários países ocidentais, estão profundamente marcados por três paradigmas, 
que são: 
 - o paradigma do movimento verde, que realça a importância da preservação da 
qualidade do ambiente nas nossas vidas diárias;  
 - o paradigma do movimento construtivista, que constitui um modelo pedagógico 
no qual o aluno constitui o centro do processo educativo; 
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 - o paradigma do conhecimento para todos, que estabelece como principal objectivo 
da Educação em Ciência, a educação de futuros cidadãos em vez de futuros cientistas. 
 Ora a recente reorganização curricular para o ensino básico em Portugal assenta 
nestes paradigmas, enfatizando como finalidades do ensino básico o desenvolvimento de 
competências essenciais nos alunos, que integram conhecimentos, capacidades e atitudes, e 
que podem ser entendidas como o saber em acção. Salienta ainda a necessidade de 
desenvolvimento de projectos interdisciplinares, com base em situações-problema que 
correspondam aos interesses dos alunos e, deste modo, contar com a sua motivação para 
potenciar a aprendizagem e a consecução desses projectos.  
 A temática da Educação Ambiental tem-se tornado cada vez mais pertinente, pelo 
que surge integrada nos currículos de Ciências, acompanhada de orientações para a sua 
implementação, visando despertar nos alunos o interesse pelos problemas do ambiente, 
preferencialmente segundo uma perspectiva holística, procurando criar uma nova 
mentalidade conceptual de aprendizagem, em que no processo se torna indispensável 
introduzir a curiosidade, a pesquisa, a formulação de questões e o estudo de problemas. 
 É necessário abandonar os modelos tradicionais de ensino das Ciências, 
particularmente da Biologia e Geologia, e implementar novas actividades educativas e 
formativas que devem centrar-se num conjunto de actividades de aplicação experimental e 
de campo. Esta perspectiva parece indicar um novo rumo no planeamento de áreas lectivas 
escolares associadas com actividades de campo (Pinho et al, 2003).  
 Assim, o Trabalho de Campo (TC) adquire especial relevância no ensino das 
Ciências Naturais, já que tem por finalidades trabalhar procedimentos, atitudes e conceitos 
que ajudem o aluno a compreender e interpretar o meio natural e a posicionar-se, de forma 
crítica, perante a intervenção do Homem no ambiente. No que respeita particularmente ao 
ensino da Geologia, as perspectivas construtivistas realçam o papel do TC para o 
desenvolvimento da observação e do questionamento, a reflexão sobre a informação 
recolhida e o desenvolvimento da experiência activa (Trindade, 2000, citado por Morgado, 
2001). Indicadores emergentes da Investigação em Didáctica das Ciências revelam que, se 
os materiais didácticos construídos para actividades de TC obedecerem a uma orientação 
construtivista, segundo modelo proposto por Orion (1993), podem aumentar o interesse 
dos alunos pelo estudo da disciplina de Ciências Naturais e fomentar o desenvolvimento de 
atitudes investigativas nos alunos (Morgado, 2001).  
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 O campo constitui um óptimo espaço para o desenvolvimento de actividades que 
promovam a compreensão de certos conceitos/fenómenos que, devido à sua complexidade, 
não são fáceis de transpor na sala de aula ou laboratório (Rebelo & Marques, 2000). Por 
outro lado, a implementação de medidas para a preservação do ambiente exige um 
profundo conhecimento da distribuição dos organismos e a identificação de factores 
responsáveis por essa distribuição, quer a nível local (geomorfologia, pedologia, utilização 
dos recursos, fontes de poluição, etc) quer a nível regional (afinidades biogeográficas, 
diferenças climáticas, etc.) e os processos que estruturam este tipo de comunidades. O TC 
é uma estratégia essencial para dar a conhecer aos alunos a necessidade do estudo in situ, 
com escalas de abordagem diversas, dos habitats de seres vivos, para que depois se possam 
tomar medidas para a sua preservação. A flora e a vegetação constituem um marco 
fundamental na caracterização de um território visto as comunidades vegetais serem fixas 
e, por isso, constituírem um óptimo indicador do estado de conservação de um local. O 
conhecimento da flora e vegetação de um território é fundamental para a sua valorização e 
conservação.  
 Face ao exposto, torna-se pertinente que o TC se integre no currículo, conste 
claramente na planificação de actividades para o desenvolvimento dos conteúdos das 
Ciências Naturais. Essa planificação deve articular actividades a realizar antes, durante e 
depois de uma saída de campo (Brusi, 1992; Orion, 2001).  
 
 De acordo com resultados de trabalhos de investigação para diagnosticar as 
concepções dos professores sobre o TC no ensino das Ciências Naturais (Dourado, 2001) e 
da Geologia (Rebelo, 1998), um elevado número de professores (46-53%) não propõem 
saídas de campo aos alunos. Como justificação, assinalam, preferencialmente, razões de 
natureza administrativa (logísticas, financeiras, organização curricular na própria disciplina 
e extensão dos programas, suas relações interdisciplinares, elevado número de 
alunos/professor, dificuldade na escolha da área a estudar, acessibilidade aos locais de 
interesse, falta de garantias de segurança, etc). No que se refere aos professores, a sua 
insuficiente formação científica, por exemplo na área da geologia, e a escassa reflexão 
sobre o TC, aliada à falta de apoio de materiais problematizantes (Praia & Marques, 1997), 
são obstáculos à implementação desta estratégia, orientada para actividades inovadoras. Os 
resultados obtidos sobre o tipo de TC mais implementado correspondem ao tipo tradicional 
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e ao de observação dirigida, mostrando dificuldades na compreensão das finalidades do TC 
orientado para a resolução de problemas e para a descoberta autónoma (Rebelo & 
Marques, 2000; Dourado, 2001). Constatou-se igualmente que, de uma maneira geral, as 
saídas de campo não se encontram integradas nas actividades curriculares, e o TC é 
desvalorizado na avaliação do aluno (Rebelo, 1998). Quanto aos professores que 
costumam implementar TC, referem um conjunto de aspectos que podem melhorar o 
trabalho realizado, entre os quais, um melhor conhecimento da região e a aquisição de 
materiais adequados a algumas práticas utilizadas no TC (Dourado, 2001). 
 Estes dados parecem apontar para a necessidade de investir mais intencionalmente 
e fundamentadamente no TC, de modo a tornar possível potenciar as virtualidades desta 
estratégia de ensino e aprendizagem (Praia & Marques, 1997). Uma maior disponibilização 
de propostas de roteiros para saídas de campo, articulados com materiais didácticos e 
sugestões de actividades inovadoras, planeadas numa perspectiva construtivista, pode 
contribuir para que os docentes integrem cada vez mais e, com metodologia melhor 
estruturada, o TC nas suas práticas lectivas.  
 Por outro lado, sobretudo numa altura em que se perspectiva o alargamento da 
escolaridade obrigatória para doze anos, a Escola tem de oferecer condições para que os 
alunos ganhem gosto pelo estudo e tomem consciência da utilidade dos conhecimentos e 
competências que aqui poderão desenvolver, como forma de preparação para a vida activa. 
Cabe também aos docentes, nomeadamente os de Ciências Naturais, essa responsabilidade, 
devendo por isso diversificar as estratégias a implementar de modo a motivar os alunos 
para a aprendizagem, nomeadamente dos que apresentam baixo rendimento escolar, muitas 
vezes em resultado de interesses divergentes dos escolares. E se tivermos em conta o 
elevado número de alunos que, no país, ainda abandonam a escolaridade básica, é de todo 
pertinente implementar metodologias mais dinâmicas.  
 É neste contexto que ganha sentido a presente investigação, na medida em que visa 
ser um modesto contributo para a promoção de estratégias alternativas ao modelo 
tradicional de ensino e aprendizagem das Ciências Naturais, ao nível do oitavo ano do 
ensino básico, sustentadas em materiais didácticos inovadores para actividades de Trabalho 
de Campo. Fica claro que o objecto de estudo é o Trabalho de Campo, organizado numa 
perspectiva construtivista e sustentado num estudo científico prévio da geologia, 
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morfologia, pedologia, climatologia e distribuição da flora e vegetação do Parque Natural 
da Serra da Estrela. 
 
 
1.2- FUNDAMENTAÇÃO DA ESCOLHA DO TEMA 
 
 A escolha do tema desta investigação surgiu em resultado da conjugação de vários 
factores:  
 i) O nosso interesse, quer na proposta emanada do Departamento de Geociências 
para o estudo da geologia, da morfologia e da flora e vegetação da Serra da Estrela numa 
perspectiva de transposição didáctica, quer na temática do Trabalho de Campo. Esta 
proposta vem de encontro às necessidades com que nos temos confrontado na nossa 
experiência como docente, no que respeita à formação científica no âmbito da Geologia e 
Botânica e à sua transposição didáctica, de forma inovadora e criativa. Uma das nossas 
preocupações centra-se na motivação para o ensino e aprendizagem das Ciências Naturais, 
ao nível da escolaridade obrigatória, em turmas onde a generalidade dos alunos apresenta 
um percurso escolar complexo e marcado por retenções, tarefa que, por vezes, se revela 
difícil. Esta preocupação alia-se à necessidade de cativar estes alunos para a frequência da 
Escola, incutindo neles a consciência da utilidade dos conhecimentos científicos e das 
competências que aqui poderão desenvolver para a sua integração futura na vida activa e, 
assim, evitar o abandono escolar. Afinal, também eles serão futuros cidadãos que deverão 
estar munidos de competências essenciais necessárias para saberem interpretar a realidade 
e tomar decisões adequadas para seu benefício e da sociedade em que se inserem. 
 ii) Uma grande parte da Serra da Estrela, localizada no Centro-Este do país, 
encontra-se dentro dos limites do Parque Natural da Serra da Estrela, facto que permite 
reflectir in situ sobre a importância da criação destas áreas especiais de conservação do 
património natural. O facto de a Serra da Estrela possuir o ponto mais elevado (1993m) de 
Portugal Continental e de constituir um óptimo local de estudo de aspectos 
geomorfológicos de origem glaciária e periglaciária, bem como a diversidade de rochas aí 
aflorantes (rochas graníticas hercínicas e rochas metassedimentares ante-Ordovícicas), são 
algumas das características que tornam esta área com bastante interesse para um estudo a 
efectuar com alunos, relativamente aos aspectos geológicos. Também o estudo da flora e 
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vegetação existente na Serra da Estrela se reveste de interesse particular, dado que deve ser 
aquela que, no âmbito da flora portuguesa, melhor reflecte os efeitos da neve e do gelo. 
Pode considerar-se relativamente rica, apesar da natureza granítica do substrato 
predominante que, como se sabe, em geral não favorece muito a diversidade (Silva & 
Teles, 1999). A altitude do maciço da Estrela, aliada às condições climatológicas, edáficas 
e de exposição solar, condiciona a distribuição da vegetação, sendo possível a delimitação 
mais ou menos nítida de uma zonação da vegetação. A criação da Reserva Biogenética e a 
recente inclusão da área do Parque Natural na Rede Natura 2000 atribuem um valor 
especial à Serra da Estrela no âmbito da educação ambiental. A boa acessibilidade a vários 
locais de interesse didáctico é também um factor determinante na escolha desta área para a 
realização de actividades de campo. 
 iii) A constatação da importância atribuída ao Trabalho de Campo como estratégia 
no ensino e aprendizagem das Ciências Naturais, mormente no ensino da Geologia, em 
resultado da análise de diversos estudos no âmbito da Investigação em Didáctica das 
Ciências (Orion, 1989, 1993, 1998, 2001; Brusi, 1992; Compiani e Carneiro, 1993; Cutter, 
1993; Garcia de La Torre et al, 1993; Nieda, 1994; Pedrinaci et al, 1994; Praia & Marques, 
1997; Prieto & Villasán, 1998; Rebelo, 1998; Rebelo & Marques, 2000; Morgado, 2001; 
Dourado, 2001 e outros).  
 iv) Estudos sobre as concepções dos professores sobre o TC assinalam um conjunto 
de aspectos que podem melhorar o trabalho que tem vindo a ser realizado por professores 
que implementam actividades de campo nas suas práticas lectivas, entre os quais: uma 
melhor formação científica quer sobre as metodologias a adoptar na organização do TC, 
quer sobre o conhecimento da região em estudo, no que respeita às suas características 
geológicas, morfológicas, biológicas e/ou ecológicas; disponibilização e aquisição de 
materiais didácticos, adequados e inovadores, de apoio às actividades de TC no ensino 
básico (Praia & Marques, 1997; Rebelo, 1998; Dourado, 2001). 
 v) Na sequência da divulgação de resultados e reflexões de Investigações em 
Didáctica sobre o TC, têm vindo a ser efectuados trabalhos, sobretudo na área da Geologia, 
com propostas de planificação de saídas de campo, alguns dos quais têm resultado em teses 
de mestrado ou de doutoramento que, infelizmente, permanecem nos arquivos das nossas 
universidades, sem serem publicados em formato mais acessível aos professores. Após 
uma pesquisa bibliográfica encontrámos várias sugestões de roteiros de saídas de campo na 
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Serra da Estrela divulgados, nomeadamente, na Internet, num guia de geologia e 
geomorfologia (Ferreira & Vieira, 1999) e num guia geobotânico (Jansen, 2002). Porém, 
estas saídas de campo não se encontram devidamente articuladas com os conteúdos do 
currículo de Ciências Naturais do terceiro ciclo e carecem de ser reelaborados, com vista à 
implementação de um TC devidamente estruturado e fundamentado nas teorias resultantes 
da investigação em didáctica sobre esta temática. Como a área do Parque Natural da Serra 
da Estrela é tão vasta e com aspectos tão peculiares, podem elaborar-se vários roteiros para 




1.3- OBJECTIVOS DO TRABALHO 
 
 Depois de delimitada a problemática em estudo e fundamentada a escolha do tema, 
definimos os objectivos desta investigação que a seguir se apresentam:  
 - Fazer um estudo teórico sobre aspectos geológicos, geomorfológicos, 
pedológicos, climatológicos, de flora e vegetação, característicos na Serra da Estrela; 
- Realizar trabalho de campo com a finalidade essencial de conhecer melhor a 
geomorfologia, sobretudo a morfologia glaciar, e a distribuição da flora e vegetação na 
Serra da Estrela; no entanto, é igualmente importante o conhecimento da geologia, da 
pedologia e de efeitos da influência do Homem nas paisagens e consequente evolução da 
vegetação. 
- Seleccionar locais de interesse didáctico com vista à planificação de saídas de 
campo; 
 - Identificar espécimes vegetais recolhidos; 
 - Planificar actividades de Trabalho de Campo, com orientação construtivista, 
devidamente integradas no currículo de Ciências Naturais de terceiro ciclo, articulando 
conteúdos dos temas “Terra em Transformação” e “Sustentabilidade na Terra” (ME- 
DEB, 2001b), e, por isso, destinadas a alunos do oitavo ano de escolaridade; 
 - Elaborar materiais de apoio, ao aluno e ao professor, para o desenvolvimento das 
actividades de Trabalho de Campo propostas (para as fases de preparação, saída de campo 
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e pós-saída), e de uma visita de estudo ao Ecomuseu do Zêzere, localizado na cidade de 
Belmonte; 
 - Elaborar um guia simplificado de identificação da flora para os alunos, tendo em 
conta as espécies predominantes nos locais de paragem dos roteiros de saídas de campo a 
definir na Serra da Estrela. 
 
 
1.4- METODOLOGIA DE TRABALHO 
 
 No sentido de concretizar os objectivos mencionados anteriormente, foi 
desenvolvido um trabalho que incluiu: 
 - Pesquisa bibliográfica a fim de reunir toda a informação disponível sobre a 
geologia, geomorfologia, relevando sobretudo a morfologia glaciar, pedologia, 
climatologia, e flora e vegetação da Serra da Estrela. Este estudo e reflexão teórica foi 
indispensável para preparar o trabalho a realizar no campo, para interpretar as observações 
efectuadas e os dados obtidos e para construir os materiais didácticos para actividades de 
Trabalho de Campo a implementar nesta região, onde sejam realçados aspectos de maior 
interesse e curiosidade, cientificamente correctos. 
 - Trabalho de campo que englobou três fases essenciais. Numa primeira fase fez-se 
um estudo exploratório da região do Parque Natural da Serra da Estrela, durante o Verão 
de 2003, com base no “Guia Geológico e Geomorfológico do Parque Natural da Serra da 
Estrela” (Ferreira & Vieira, 1999) e no “Guia Geobotânico da Serra da Estrela” (Jansen, 
2002). Em algumas das saídas ao campo contámos com o acompanhamento dos nossos 
orientadores de Tese, Prof. Dr.ª Estela Martins, especialista em Geociências, e Prof. Dr. 
Paulo Silveira, especialista em Botânica. Neste período, participámos ainda numa saída de 
campo no Planalto da Serra da Estrela, em Junho de 2003, promovida pelo Clube de 
Montanhismo da Covilhã e orientada pelo Dr. Narciso Ferreira, do Instituto Geológico e 
Mineiro. Esta fase consistiu essencialmente no reconhecimento da litologia e de aspectos 
relevantes e peculiares da morfologia, nomeadamente glaciar, descritos na bibliografia. Foi 
ainda possível anotar dados gerais sobre a distribuição da flora e vegetação na Serra da 
Estrela e sobre a influência da intervenção humana nas paisagens. Na sequência deste 
trabalho, foram assinalados locais de interesse didáctico, do ponto de vista geológico, 
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geomorfológico e botânico. Numa segunda fase, fez-se um estudo mais detalhado das áreas 
seleccionadas, com vista a um melhor conhecimento dos pormenores litológicos e 
morfológicos, assim como de características dos habitats da flora e vegetação, para uma 
melhor compreensão dos factores que determinam a sua distribuição. Numa terceira fase, 
na Primavera, Verão e Outono de 2004, foram realizadas saídas ao campo especificamente 
para estudo da flora e vegetação da Serra da Estrela, efectuando-se recolha de espécimes 
para futura identificação dos mesmos. Nesta fase, contámos com o precioso auxílio do 
nosso orientador Prof. Dr. Paulo Silveira, que também nos acompanhou numa saída ao 
campo. Nas várias saídas ao campo foram efectuados registos fotográficos. 
 - Descrição e identificação de espécimes vegetais recolhidos, com apoio de 
bibliografia adequada. Este trabalho teve por finalidade essencial a elaboração de um guia 
simplificado para os alunos. 
- Pesquisa bibliográfica no âmbito da Didáctica das Ciências (Geociências e 
Biologia), com enfoque na temática Trabalho de Campo e nas perspectivas construtivistas 
no ensino das Ciências. 
 - Planificação de actividades de Trabalho de Campo, integradas no currículo de 
Ciências Naturais do terceiro ciclo, que incluiu a elaboração de roteiros para duas saídas de 
campo e para uma visita de estudo ao Ecomuseu do Zêzere, situado em Belmonte, e 




1.5- ESTRUTURA DA TESE 
 
 A organização deste trabalho foi pensada no sentido de contribuir para uma melhor 
orientação do professor de Ciências Naturais que queira implementar o Trabalho de Campo 
na sua prática lectiva, seleccionando como área de estudo a Serra da Estrela. Neste sentido, 
é necessário que o professor tenha um bom conhecimento científico da área em estudo e 
que tenha formação para planificar actividades de campo e organizar saídas de campo que 
potenciem a aprendizagem dos conceitos/fenómenos, previamente seleccionados do 
programa curricular, e o desenvolvimento de procedimentos e atitudes, investigativas e 
inerentes ao trabalho de campo. 
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 Deste modo, esta tese encontra-se estruturada em três capítulos. O primeiro é este 
capítulo introdutório, onde se salienta a importância deste trabalho e a fundamentação da 
escolha do tema, bem como os objectivos gerais e a metodologia utilizada na sua 
concretização. 
 No Capítulo II apresenta-se a caracterização da região da Serra da Estrela no que 
respeita à geologia, morfologia, pedologia, climatologia, flora e vegetação. Para além da 
introdução, este capítulo integra seis sub-capítulos. O primeiro deles refere os estudos já 
efectuados nesta região, focando os que incidiram nos domínios da geologia, morfologia e 
da flora e vegetação característica, visto serem os temas alvo de estudo neste trabalho. O 
segundo é dedicado ao enquadramento geológico da Serra da Estrela, que não pode ser 
dissociado da história geológica da Península Ibérica. No terceiro é feita a descrição da 
morfologia do maciço da Estrela, referindo aspectos gerais da geomorfologia e salientado 
os aspectos peculiares da morfologia glaciar e periglaciar e da morfologia granítica que aí 
podemos encontrar. Segue-se uma breve apresentação das características dos solos 
dominantes e do clima. No sexto é feita uma descrição da flora e vegetação característica 
da Serra da Estrela, salientando a sua distribuição em altitude, seguida de uma breve 
análise à influência da ocupação humana na história da vegetação desta região. 
 O Capítulo III é dedicado à transposição didáctica dos conhecimentos científicos 
descritos no capítulo anterior. Depois de uma referência à revisão de literatura que 
constituiu a base para a elaboração das propostas de planificação de saídas de campo e 
materiais didácticos que integram este trabalho, seguem-se três sub-capítulos. O primeiro é 
dedicado ao papel do Trabalho de Campo no ensino das Ciências Naturais, no segundo 
caracteriza-se um modelo de TC de orientação construtivista, proposto por Orion (1989, 
1993, 1998), que fundamenta a planificação das saídas de campo que apresentamos, e, por 
fim, são apresentadas propostas para planificação de actividades de TC. Os materiais de 
apoio construídos constam da secção dos anexos.  
 Para terminar, apresentam-se considerações finais sobre o trabalho desenvolvido, 








CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO 
 
 
2.1- INTRODUÇÃO  
 
 Neste capítulo apresenta-se a caracterização da região da Serra da Estrela no que 
respeita à geologia, morfologia, pedologia, climatologia, flora e vegetação. Assim, para 
além da introdução (2.1), este capítulo integra seis sub-capítulos. O primeiro deles é 
dedicado à indicação de estudos já efectuados nesta região, salientando-se, de forma 
particular, os que incidiram nos domínios da geologia, morfologia e da flora e vegetação 
característica, visto serem os temas alvo de estudo neste trabalho (2.2). O segundo é 
dedicado ao enquadramento geológico da Serra da Estrela, o qual não pode ser dissociado 
da história geológica da Europa e, particularmente, da Península Ibérica; assim, inicia-se 
com um enquadramento da região em estudo numa área geológica mais abrangente, 
seguindo-se a caracterização da geologia da Serra da Estrela (2.3). No terceiro é feita a 
descrição da morfologia do maciço da Estrela, tanto no que respeita aos aspectos gerais da 
geomorfologia, como no que se refere aos aspectos peculiares da morfologia glaciar e 
periglaciar e também da morfologia granítica que aí podemos encontrar (2.4). Segue-se 
uma breve apresentação das características dos solos dominantes (2.5) e do clima (2.6). No 
sexto é feita uma descrição da flora e vegetação característica da Serra da Estrela, 
salientando a sua distribuição em altitude, seguida de uma breve análise à influência da 
ocupação humana na história da vegetação desta região (2.7). 
 
 
2.2- ESTUDOS PRÉVIOS 
 
 As características particulares da mais alta Serra de Portugal Continental, mormente 
os seus testemunhos da glaciação Würmiana e as suas deslumbrantes paisagens, 
despertaram, desde há muito tempo, grande interesse científico que tem conduzido a 
variados estudos em diversos domínios, como a geologia, a geomorfologia, a botânica, a 
climatologia. Importa anotar aqui alguns dos importantes estudos que contribuíram para 
um melhor conhecimento da geologia, geomorfologia e vegetação da Serra da Estrela 
destacando-se vários trabalhos realizados e publicados, sobretudo desde o século XIX até à 
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actualidade. Serão igualmente assinalados alguns dos trabalhos actualmente em curso e 
suas finalidades gerais. 
 
 Para explicar a origem da Serra da Estrela, P. Birot propõe a ocorrência de 
fenómenos tectónicos (1946, citado por Ferreira & Vieira, 1999). Neste âmbito, destaca-se 
o modelo de formação da Serra da Estrela proposto por O. Ribeiro (1949, 1954), que a 
considera como resultado de um conjunto de blocos diferencialmente elevados e não da 
elevação de um bloco único. Em 1988, A. Ribeiro propõe o modelo de ressalto tectónico 
“pop-up”, para a formação da Cordilheira Central, da qual faz parte a Serra da Estrela, 
segundo uma tectónica de idade alpina que afectou as rochas hercínicas. 
 
 A geologia da vasta área ocupada pela Serra da Estrela encontra-se descrita nas 
notícias explicativas, que acompanham as cartas geológicas à escala de 1:50 000 17-D 
(Teixeira et al, 1967), 18-A (Teixeira et al, 1963), 18-C (Teixeira et al, 1963) e 20-B 
(Teixeira et al, 1974), editadas pelos Serviços Geológicos de Portugal. As cartas 
publicadas pelos Serviços Geológicos foram objecto de revisão e actualização por A. F. da 
Silva, no que respeita aos metassedimentos do CXG, e por N. Ferreira, no que respeita às 
rochas granitóides, revisão essa que culminou na publicação de uma carta geológica do 
PNSE, acompanhada por um guia geológico e geomorfológico (Ferreira & Vieira, 1999). 
 
 Tendo em conta o âmbito desta tese, destacam-se particularmente os diversos 
estudos sobre a morfologia da Serra da Estrela. Em 1870, Carlos Ribeiro e Nery Delgado 
descobriram marcas de glaciação quaternária e fizeram com que se aceitasse, durante 
muito tempo, que os glaciares e lagos gelados se estendiam pelas terras baixas (Douro 
inferior, bacia do Mondego a montante de Coimbra) (citados por Daveau, 1985). 
Vasconcelos P. Cabral (1881, citado por Ferreira, 1993), tendo observado nos arredores do 
Porto blocos de gnaisse com estrias, mostrou-se convencido de que a maior parte do país 
teria sido coberto ou atravessado por grandes glaciares, que chegariam até ao mar. Em 
1881, decorreu uma complexa Expedição Científica à Serra da Estrela, organizada pela 
Sociedade de Geografia de Lisboa, que constituiu o primeiro estudo sistemático da Serra 
da Estrela; esta expedição, liderada por Hermenigildo Brito Capelo e pelo Dr. Sousa 
Martins, tinha objectivos diversos, entre os quais o reconhecimento da geologia, a 
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caracterização do clima (sobretudo, com a finalidade de avaliar potencialidades da região 
na terapêutica da tuberculose) e da flora e vegetação. Apesar dos muitos e preciosos 
elementos colhidos, que resultaram em seis relatórios e várias publicações (Daveau, 1985), 
ficaram ainda de parte os aspectos morfológicos (Lautensach, 1932). Deve-se a 
Vasconcelos P. Cabral a publicação da primeira prova evidente de glaciação na Serra da 
Estrela, em 1884, em resultado de um estudo sobre vestígios glaciários nesta região. Em 
1914, E. Fleury retoma o mesmo estudo, confirmando ou corrigindo alguns aspectos 
(citado por Lautensach, 1932, e por Daveau, 1985), e propõe a existência de vestígios de 
duas épocas glaciárias (1916, citado por Ferreira &Vieira, 1999). A velha ideia da extensão 
dos glaciares, em que se atribuía uma origem glaciária aos depósitos de sopé da 
Cordilheira Central foi rejeitada, definitivamente, por Hermann Lautensach. Este geógrafo 
alemão publica, em 1929 (na versão portuguesa só em 1932), a primeira cartografia 
sistemática da área glaciada na Serra da Estrela, onde foram definidos, com assinalável 
rigor, os verdadeiros limites da glaciação daquela montanha. A investigação de campo teve 
como suporte o mapa topográfico na escala de 1:1 000 000, bastante deficiente, mas o 
único disponível na altura. Neste estudo, Lautensach conclui que o maciço da Estrela só 
terá conhecido uma glaciação. Cerca de quarenta anos depois Suzanne Daveau efectuou 
vários estudos detalhados no sentido de aprofundar conhecimentos sobre a génese e 
evolução do relevo (1969), destacando a glaciação na Serra da Estrela (1971, 1973, 1997) e 
estabelece uma cronologia dos principais eventos ocorridos nesta região. O seu trabalho 
mais completo, onde cartografa os principais vestígios glaciares, introduzindo algumas 
correcções ao trabalho cartográfico anteriormente efectuado por Lautensach, foi publicado 
em 1971. Neste trabalho afirma que “uma grande parte das conclusões do geógrafo alemão 
permanecem inteiramente válidas” (p.6), nomeadamente a ideia de que o modelado 
glaciário resulta em grande parte da erosão e da alteração pré-glaciárias e que a Serra da 
Estrela terá conhecido uma só glaciação. Tem-se admitido que o essencial das 
manifestações glaciárias é de idade Würmiana, mas recentemente foram reunidos alguns 
dados que sustentam a hipótese da possível ocorrência de uma glaciação anterior nesta 
montanha (Vieira, 2004). O estudo de Daveau publicado em 1971 constitui, ainda hoje, 
uma referência fundamental sobre o conhecimento que se tem acerca da morfologia glaciar 
da Serra da Estrela. O mapa que nele se apresenta, na escala de 1:90 000, reflecte uma 
melhoria dos meios de trabalho (nomeadamente a utilização do mapa topográfico na escala 
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de 1:25 000 e da fotografia aérea, aproximadamente à mesma escala) e também um grande 
cuidado de revisão, no campo, dos vestígios da glaciação (Ferreira, 1993), que a levaram a 
introduzir novos dados e novas interpretações (comparativamente ao trabalho de 
Lautensach), que serão focadas neste trabalho quando se abordar a morfologia glaciar de 
forma mais detalhada. Mais recentemente, Daveau et al (1997) retomam o estudo da 
glaciação da Serra da Estrela e apresentam novas observações, nomeadamente no que 
respeita a cortes em till que não tinham sido ainda tratados em trabalhos anteriores. 
 No que concerne à morfologia periglaciária, a primeira síntese das manifestações 
desta natureza em Portugal deve-se a Daveau (1973) e baseia-se essencialmente em 
estudos da autora. Estes estudos referem-se, sobretudo, às vertentes graníticas e xistentas 
da Cordilheira Central, nomeadamente na Serra da Estrela, e aos relevos calcários da orla 
litoral do Centro do país. Em 1978, Daveau retoma a interpretação destes depósitos, assim 
como a sua distribuição espacial, de maneira mais sintética e sistematizada (citado por 
Ferreira, 1993). Estes trabalhos de Daveau iniciaram uma nova temática nas pesquisas 
geomorfológicas em Portugal. 
 Recentemente, em 2000 e 2001, uma equipa de trabalho, que inclui o geógrafo G. 
T. Vieira do Centro de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa, em colaboração 
com outros cientistas de Universidades europeias, desenvolveu actividades de 
levantamentos geomorfológicos de pormenor na Serra da Estrela, com vista à elaboração 
de um mapa geomorfológico da Estrela, que servirá como ferramenta para interpretações 
pelogeográficas. O levantamento foi feito em mapas topográficos de 1:5 000, 1:10 000 e 
1:25 000. A informação recolhida foi digitalizada e integrada num Sistema de Informação 
Geográfica desenvolvido no âmbito do projecto ESTRELA 1. Também no âmbito deste 
projecto, foi efectuada a datação de sedimentos fluvioglaciários recorrendo ao método de 
datação por termoluminescência (Vieira et al, 2001). Resultados destes trabalhos são 
apresentados pelo geógrafo G. T. Vieira (2004) na sua tese de doutoramento intitulada 
“Geomorfologia dos Planaltos e Altos Vales da Serra da Estrela. Ambientes frios do 
Plistocénico Superior e Dinâmica Actual”, que constitui o mais recente estudo detalhado 
sobre as heranças geomorfológicas das fases frias do Plistocénico Superior, com particular 
destaque para as glaciárias e periglaciárias. Este trabalho confirma algumas das conclusões 
                                                 
1 In http://www.ceg.ul.pt/proj_estrela/resultados.html  
Projecto ESTRELA, regulamentado por Praxis/P/CTE/11153/98 (Fase1) e POCTI/CTA/11153/98 (Fase 2), financiado 
pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. 
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de Lautensach (1932) e de Daveau (1971), mas apresenta novos dados acerca da dinâmica 
glaciar e periglaciar, e acerca dos limites máximos da glaciação que parecem ter sido mais 
amplos do que a interpretação clássica para o Último Máximo Glaciar na Serra da Estrela. 
Ao longo desta investigação foi sendo construído um mapa detalhado da geomorfologia 
dos Planaltos e Altos Vales da Serra da Estrela, na escala 1:50 000, que vem substituir o 
mapa referência de Daveau, publicado em 1971. Outro dos objectivos desta investigação 
foi o estudo da dinâmica geomorfológica actual da Serra da Estrela. 
 
 No que respeita ao estudo da flora e vegetação, desde há muito que a Serra da 
Estrela constitui um pólo de interesse para o estudo florístico, motivando botânicos a 
empenharem-se em exaustivas expedições científicas. A cobertura vegetal desta serra foi 
estudada a partir do século XVII por botânicos vindos da Europa, tais como Tournefort, 
Link, Hoffmansegg Welwitsch, A. Rivoli, Brotero, entre outros (Pinto & Teles, 1999).      
J. Henriques (1883), que liderou os estudos botânicos na Expedição Científica à Serra da 
Estrela de 1881 já aqui referida, enumerou as espécies e distinguiu seis zonas altitudinais 
de vegetação, desde a zona cultivada inferior até à zona alpina superior (Pinto & Teles, 
1999). Destacam-se ainda os trabalhos dos botânicos Braun-Blanquet, Coll e Rivas 
Martínez (citados por Jansen, 1992). O conhecimento actual sobre a flora e vegetação 
característica desta serra foi sintetizado, em 1980, por A. R. Pinto da Silva e A. N. Teles. 
Nas últimas duas décadas, J. Jansen (1992, 1997, 2002) tem efectuado novos estudos, de 
modo a alargar a informação já disponível sobre a flora e vegetação da Serra da Estrela. 
 
 A fim de esclarecer qual teria sido a vegetação primitiva, glaciar e pós-glaciar, da 
Serra da Estrela, Carlos Romariz (1950) procedeu aos primeiros estudos palinológicos em 
turfeiras do andar superior da montanha. Estes estudos foram retomados a partir da década 
de 80, no âmbito de vários projectos de investigação, para a reconstituição paleoclimática e 
estudo da história da vegetação, da evolução agro-pastoril e do impacto da intervenção 
humana. Um deles tem sido desenvolvido pelo Laboratory of Paleobotany and Palynology 
(Ultrecht, Países Baixos), com a finalidade de reconstituir a história da vegetação dos 
andares serranos de uma série de montanhas hercínicas, dispostas ao longo de um gradiente 
fitogeográfico e climático: os Vosges, o Forez no Maciço Central francês, os Montes 
Cantábricos e as serras de Portugal (Janssen & Woldringh, 1981; Van der Brink & Janssen, 
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1985). Com objectivos semelhantes destaca-se outro projecto, designado LAQUAPAL 
(“Late Quaternary Palaeocecology of Portugal”), também com início na década de 80, com 
o objectivo de estudar a evolução da paisagem do Portugal Central e Sudoeste durante o 
Plistocénico Superior e Holocénico, sob três aspectos – história da vegetação, evolução da 
ocupação Humana e evolução climática. Este programa contou com a cooperação de três 
instituições: Laboratório de Paleobotânica e Palinologia (Universidade de Ultrecht), já 
referido, Museu, Laboratório e Jardim Botânico de Lisboa e Museu Nacional de 
Arqueologia (Mateus & Queiroz, 1994). Já em 1979 tinha tido início o programa “História 
da Vegetação da Serra da Estrela”, centrado no estudo de turfeiras de montanha, 
especialmente nas que se desenvolveram nos lagos de origem glaciar, que se distribuem 
entre os 1400 m de altitude (Vale da Candeeira) e a plataforma de topo a 1925 m (Torre) 
(Mateus & Queiroz, 1994). Inferências sobre paleoclimatologia, história da vegetação 
(Janssen & Woldringh, 1981, Janssen, 1991, Van Der Knaap & Van Leeuwen, 1991 
citados por Mateus & Queiroz, 1994; Van Den Brink & Janssen, 1985; Van Der Knaap & 
Van Leeuwen, 1997, citado por Vieira, 2004), evolução agro-pastoril e impacte humano na 
Serra (Van Der Knaap & Van Leeuwen, 1994) têm sido efectuadas essencialmente a partir 
de estudos palinológicos e interpretações de diagramas polínicos, obtidos em turfeiras de 
várias regiões da Serra (Lagoa Comprida, Vale da Candeeira, etc). 
 O mais recente projecto - projecto ESTRELA - teve como objectivo principal a 
elaboração de uma metodologia para a identificação de unidades de paisagem em 
ambientes de montanha mediterrânea, sendo a área de aplicação a Serra da Estrela. Os 
trabalhos visaram uma melhor compreensão da dinâmica da paisagem da montanha, a 
diferentes escalas espaciais, tendo como base estudos de geomorfologia, climatologia e 
fitossociologia (Vieira et al, 2000). Os resultados do projecto serão utilizados pelo Parque 
Natural da Serra da Estrela no ordenamento do território e avaliação dos recursos (Mora & 
Alcoforado, 2000). 
 
 Com vista à promoção de um turismo ecológico e sustentável na serra, têm sido 
feitas publicações variadas, nomeadamente pelo Parque Natural da Serra da Estrela 
(PNSE), com o apoio do ICN e/ou outras entidades. Destinam-se ao público em geral, e 
procuram divulgar: (i) propostas de percursos pedestres (Barbosa & Correia, 1998; Farinha et 
al, 2000); (ii) aspectos característicos da geologia e geomorfologia (Ferreira & Vieira, 
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1999); (iii). flora e vegetação (Pinto da Silva & Teles, 1999); (iv) geologia e botânica 
(Jansen, 2002); (v) plantas aromáticas e medicinais (Oliveira & Neiva, 2001). Qualquer 
uma destas publicações constituem bons documentos de trabalho para os professores que 
quiserem explorar melhor a Serra da Estrela com vista à implementação de actividades de 
campo nas suas práticas lectivas. 
 
 
2.3- ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO  
 
 O estudo e compreensão da evolução da geologia e da morfologia da região da 
Serra da Estrela não podem ser dissociados da história geológica da Europa e, 
particularmente, da Península Ibérica. Neste sentido, procurar-se-á fazer um 
enquadramento da região em estudo numa área geológica mais abrangente.  
 
 O actual continente Europeu resultou da acção sucessiva de várias orogenias que 
ocorreram desde o Precâmbrico até ao Fanerozóico. Geralmente, torna-se difícil 
reconhecer os efeitos separados de cada uma das orogenias mais antigas, dado que as suas 
marcas foram, em muitas regiões, apagadas ou mascaradas pelos episódios orogénicos 
mais recentes (Pereira, 1988). De notar que a 
orogenia Hercínica (Devónico Médio até ao 
Carbónico) é a orogenia mais relevante na 
Península Ibérica. 
 Estas orogenias não produziram os 
mesmos efeitos em todas as regiões europeias, 
de tal modo que Stille (1924) propôs a 
subdivisão do continente europeu em quatro 
domínios sucessivamente cratonizados: a Eo-
Europa (Precâmbrica), a Paleo-Europa 
(Caledoniana), a Meso-Europa (Hercínica), a 
Neo-Europa (Alpina) (Fig.2.1). Esta subdivisão 
baseou-se na idade da deformação orogénica 
mais tardia que afectou cada domínio (Ribeiro 
et al, 1979). Assim, a Eo-Europa é o domínio 
Fig. 2.1- Unidades tectónicas da Europa,     
             segundo Stille (Ribeiro et al, 1979). 
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que não foi afectado por qualquer deformação orogénica desde o fim do Pré-Câmbrico e 
abrange largas áreas que são estáveis há mais de 1700 M.a.; a Paleo-Europa compreende as 
regiões que não sofreram deformação orogénica importante desde a orogenia Caledónica 
(Paleozóico Inferior); a Meso-Europa inclui os terrenos que não foram significativamente 
deformados desde a orogenia Hercínica (Paleozóico Superior); as regiões incluídas na 
Neo-Europa são as que sofreram a acção da orogenia mais recente, orogenia Alpina (Meso-
Cenozóico), e não estão ainda completamente estabilizadas (Matte & Ribeiro, 1975, 
citados por Patrício, 2001). 
 A Península Ibérica insere-se em grande parte na Meso-Europa, domínio este que é 
caracterizado pela formação do orógeno hercínico durante o Paleozóico Superior. A cadeia 
hercínica estende-se, com uma distribuição algo complexa, desde Portugal até ao extremo 
oriental localizado no maciço de Boémia (Polónia-Checoslováquia), numa extensão 
superior a 3000 Km e largura média de 700 Km (Pereira, 1988). As principais estruturas da 
cadeia hercínica desenham arcos de curvatura variável, em resultado dos movimentos de 
abertura do Atlântico e da abertura e fecho do Mesogeia. Na parte mais ocidental da 
cadeia, as estruturas constituem um arco, designado por Arco Ibero-Armoricano, que foi 
segmentado pela abertura do Golfo da Gasconha (Ribeiro et al, 1979). 
 A cadeia hercínica apresenta uma simetria bilateral, podendo distinguir-se zonas 
externas e zonas internas, tendo por base características paleogeográficas, tectónicas, 
magmáticas e metamórficas. De uma maneira geral, nas zonas internas predominam 
terrenos mais antigos, do Precâmbrico e do Paleozóico Inferior, a deformação é mais 
intensa e precoce, o metamorfismo regional é de grau mais elevado e o magmatismo 
sinorogénico mais extenso; nas zonas externas, dominadas por terrenos que constituem 
bacias de sedimentação sintectónicas, o Paleozóico Superior (do Devónico ao Carbónico) 
aflora em maior extensão, a deformação é menos intensa e mais tardia, o metamorfismo 
regional é de grau mais baixo, as intrusões sinorogénicas são mais raras (Ribeiro et al, 
1979; Pereira, 1988; Azevedo, 1996). Assim, a cadeia hercínica apresenta uma zonalidade 
que permite a correlação entre os diversos segmentos do soco hercínico, actualmente 
separados por bacias de sedimentação, por fundos oceânicos e por cadeias alpinas (Ribeiro 
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2.3.1- O MACIÇO HESPÉRICO 
 
 A parte central e ocidental da Península Ibérica é ocupada por um fragmento do 
soco hercínico, o Maciço Hespérico, que se terá individualizado no fim do Cretácico, após 
a abertura do Golfo da Gasconha, constituindo o que poderá designar-se pela microplaca 
ibérica (Ribeiro et al, 1979; Carvalho, 1984). Estudos recentes sugerem que o Maciço 
Hespérico poderá ser constituído por vários terrenos tectono-estratigráficos, que se uniram 
em resultado da colisão continental que ocorreu nas fases finais da orogenia hercínica 

















Fig. 2.2- Unidades morfoestruturais da Península Ibérica (Ribeiro et al, 1979).
               1- Bacias Cenozóicas        2- Orlas Meso-Cenozóicas e cadeias moderadamente deformadas 




 O Maciço Hespérico é atravessado pela Cordilheira Central (Fig.2.2) que 
corresponde a um horst, delimitado por importantes falhas béticas (Ferreira, 1981), 
formado devido à compressão alpina e, consequentemente, orientado subparalelamente à 
Cordilheira Bética (Ribeiro et al, 1979; Ribeiro, 1988). 
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 A Cordilheira Central é delimitada, tanto a NNW como a SSE, por falhas paralelas 
que provocam o cavalgamento do soco sobre a cobertura cenozóica. Estes acidentes, com 
orientação bética (ENE-WSW), correspondem a antigos desligamentos tardi-hercínicos 
que foram reactivados durante a compressão do Miocénico até ao Quaternário (Fig.2.3). A 
Cordilheira Central corresponderia então a uma estrutura “de ressalto” (“pop up”) limitada 
por um cavalgamento para NNW e um retrocavalgamento para SSE (Ribeiro, 1988). 
 A Cordilheira Central fragmenta o Maciço Hespérico em dois blocos - Meseta2 
Norte e Meseta Sul. Em determinadas zonas da Meseta os sedimentos da cobertura 
terciária estão conservados em bacias de carácter continental e lacustre, sobretudo na parte 
oriental. A Meseta Norte compreende a Bacia do Douro e a Meseta Sul integra, a este, a 











Fig. 2.3- Corte esquemático do Maciço Hespérico, evidenciando a estrutura de tipo pop-up que originou o levantamento  
da Cordilheira Central (Ribeiro, 1988).  
 Durante o Meso-Cenozóico formaram-se nos bordos do Maciço Hespérico bacias 
onde se acumularam sedimentos variados, resultantes de intensa meteorização e erosão do 
soco hercínico, comandadas quer por importantes variações climáticas, quer pela 
instabilidade tectónica (Ferreira, 1996). Sobre os bordos W e SW originaram-se, 
respectivamente em duas depressões tectónicas (Ferreira, 1996), as Orlas Ocidental ou 
Lusitaniana e a Meridional ou do Algarve, ambas pouco afectadas pela deformação alpina; 
sobre os bordos N e SE, onde a acção da orogenia alpina foi mais importante, formaram-se 
as Cordilheiras Cantábrica e Ibérica; o bordo Sul foi deformado por uma flexura que 
apenas afectou o soco na Serra Morena. Para o exterior destes relevos, encontram-se as 
Depressões do Guadalquivir e do Ebro, preenchidas por sedimentos terciários. Por fim, nas 
                                                 
2  “ Meseta”, ou seja, mesa pequena, é um termo geomorfológico. Denominação atribuída aos fragmentos 
aplanados do soco e à sua cobertura sedimentar. 
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regiões periféricas SE e N da Península Ibérica localizam-se as Cadeias Alpinas Bética e 
Pirinéus, respectivamente. Nestas regiões o soco sofreu uma reactivação mais ou menos 
intensa durante a orogenia alpina e a cobertura meso-cenozóica foi deformada por dobras e 


















Fig. 2.4- Zonas paleogeográficas e tectónicas do Maciço Hespérico (adaptado de Julivert et al, 1980 e Farias et al, 
1987). 
 
 No Maciço Hespérico a zonalidade paleogeográfica, tectónica, magmática e 
metamórfica, referida anteriormente a propósito da cadeia hercínica, está bem evidenciada 
(Ribeiro et al, 1979; Julivert et al, 1980). Lotze (1945, citado por Julivert et al, 1980) foi 
quem primeiro reconheceu estas características, pelo que propôs a subdivisão do soco 
hercínico em várias unidades geotectónicas que correspondem a zonas alargadas 
paralelamente à direcção principal das estruturas hercínicas. Posteriormente, a versão 
inicial de Lotze sofreu várias modificações, e as unidades geotectónicas actualmente 
adoptadas pela generalidade dos geólogos da Península Ibérica incluem as seguintes zonas, 
de NE para SW (Farias et al, 1987; Diez Balda et al, 1990): Cantábrica; Oeste-Astúrico-
Leonesa (ZOAL); Galaico-Transmontana (ZGT); Centro-Ibérica (ZCI); Ossa-Morena 
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(ZOM) e Sul-Portuguesa (ZSP) (Fig. 2.4). A Zona Galaico-Transmontana, que corresponde 
a uma área anteriormente incluída na Zona Centro-Ibérica e designada por sub-zona 
Galaico-Transmontana (Ribeiro et al, 1979; Julivert et al, 1980; Ferreira, 1981), é ocupada 
por carreamentos de mantos alóctones (alóctone superior, ofiolítico e alóctone inferior) 
sobre um manto autóctone e parautóctone (Diez Balda et al, 1990). 
 As Zonas Cantábrica e Sul-Portuguesa são as mais externas do Maciço Hespérico, e 
nelas se evidenciam as características mais marcantes das zonas externas da cadeia 
hercínica, nomeadamente a predominância de terrenos metassedimentares do Paleozóico 
Superior, o metamorfismo regional de baixo grau, a deformação sin-orogénica menos 
intensa e mais tardia e a menor abundância de rochas plutónicas sinorogénicas. Pelo 
contrário, nas zonas internas (ZOAL, ZGT, ZCI e ZOM) predominam terrenos mais 
antigos, do Precâmbrico e do Paleozóico Inferior, afectados por metamorfismo regional de 
grau mais elevado, por deformação mais intensa e mais precoce, e intruídos por enormes 
volumes de magmas sinorogénicos de composição variada (maioritariamente granitos) 
(Ribeiro et al, 1979; Azevedo, 1996). 
 
 Na Península Ibérica, a Orogenia Hercínica iniciou-se no Devónico Médio e 
prosseguiu até ao final do Carbónico, manifestando-se com um carácter polifásico (Ribeiro 
et al, 1979). O essencial da sua estrutura resultou de quatro fases de deformação, D1, D2, 
D3 e D4, a que se segue um episódio de fracturação tardi-hercínico (Diez Balda et al, 1990; 
Valle Aguado, 1992; Azevedo, 1996). 
 A deformação hercínica foi acompanhada por metamorfismo regional e por 
magmatismo sinorogénico. O metamorfismo regional afectou fundamentalmente as zonas 
internas do orógeno, onde se desenvolveram sobretudo paragéneses que pertencem à fácies 
dos xistos verdes, mas onde se podem distinguir cinturas em que o grau metamórfico é 
mais elevado (Ribeiro et al, 1979; Azevedo, 1996). O magmatismo sinorogénico 
caracteriza-se pela produção abundante de granitóides, tanto na Península Ibérica como no 
resto da Europa hercínica. 
 
 Os períodos Mesozóico e Cenozóico são caracterizados fundamentalmente por uma 
intensa meteorização e erosão das formações rochosas do Maciço Hercínico, que conduziu 
a um aplanamento geral do Maciço (Fig. 2.5), de que são testemunhos os vastos e elevados 
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planaltos, por vezes acima dos 1000 metros, de onde sobressaem algumas elevações de 
altitude média (Carvalho, 1984). Os detritos resultantes da erosão do maciço originaram 
importantes depósitos em bacias intra-montanhosas, em sinclinais da Cordilheira Ibérica, e 
nas orlas ocidental e meridional portuguesas, bem como nas faixas pirenaica e bética, que 
posteriormente foram enrugadas em sucessivas fases orogénicas do ciclo alpino (Carvalho, 
1984). A Orogenia Alpina afectou também estruturas localizadas no interior do Maciço 
Hercínico, nomeadamente induziu o rejogo de uma rede de falhas tardi-hercínicas, que 
deram origem a um sistema de horsts e grabens. Os blocos soerguidos (horsts) deram 
origem a importantes alinhamentos de montanhas que constituem a Cordilheira Central e 
outras serras que não fazem parte do Sistema Central, tais como as serras do Caramulo e de 
Montemuro. De ENE para WSW, podem individualizar-se na Cordilheira Central as 
seguintes serras: Somossierra, Guadarrama, Gredos, Gata, Estrela, Lousã e Gardunha 
(Ribeiro et al, 1979; Carvalho, 1984). Em consequência destes processos de geodinâmica 
externa e interna foi possível expor à superfície terrestre muitas das intrusões de 
















Fig. 2.5- Meseta Ibérica, na região de Salamanca, Espanha (fotografia cedida por Estela Martins).  
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 Como a região da Serra da Estrela se localiza na Zona Centro-Ibérica, bem no 
interior dos terrenos autóctones da Ibéria, importa caracterizar de forma mais detalhada 
esta zona do Maciço Hespérico. 
 
 
2.3.2- A ZONA CENTRO-IBÉRICA  
 
 A Zona Centro-Ibérica (ZCI) está limitada a N pela falha de Vivero e pelo sinclinal 
de Sil-Truchas, a S pela zona de cisalhamento Badajoz-Córdoba, a SE pela falha do 
Guadalquivir e a W pelo cavalgamento de Ferreira do Zêzere e pela zona de cisalhamento 
Porto-Tomar (Diez Balda et al, 1990). 
 
 
 2.3.2.1- Estratigrafia 
 
 No que concerne à estratigrafia da ZCI, destacam-se como características 
identificativas: o predomínio dos terrenos Câmbricos e Precâmbricos; a ausência de 
sequências do Câmbrico Médio e Superior; o carácter discordante e transgressivo dos 
quartzitos do Ordovícico Inferior sobre o Câmbrico e o Precâmbrico (Ribeiro et al, 1979; 
Julivert et al, 1980; Diez Balda et al, 1990). 
 
 Os materiais pré-ordovícicos são caracterizados pela predominância de xistos e de 
metagrauvaques, com raras intercalações de rochas carbonatadas e metaconglomerados. 
Estes terrenos foram agrupados por Nery Delgado (1905) num conjunto que denominou de 
“Formação Xistosa das Beiras”, mais tarde designado “Complexo Xisto-Grauváquico 
Ante-Ordovícico” (CXG) (Teixeira, 1955, citado por Julivert et al, 1980). Na Carta 
Geológica de Portugal à escala 1:500 000 (1992) o CXG é designado por “Super Grupo 
Dúrico-Beirão”. Estas sequências, bastante espessas, revelam um carácter monótono e são 
pobres em registos fósseis, o que dificulta a sua datação. De acordo com Julivert et al 
(1980), San Jose et al (1990) e Diez Balda et al (1990) as unidades inferiores do CXG 
seriam do Precâmbrico Superior e as unidades superiores do Câmbrico Inferior. Já na Carta 
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Geológica de Portugal à escala 1:500 000 (1992) todo o CXG é datado como pertencendo 
ao Câmbrico. 
 Sousa (1982) dividiu o CXG em duas grandes unidades litológicas - o Grupo do 
Douro e o Grupo das Beiras. Estas unidades correspondem, segundo o mesmo autor, a dois 
domínios paleogeográficos distintos, que se diferenciam pelas suas características 
litoestratigráficas, nomeadamente pela presença de rochas de natureza carbonatada no 
Grupo do Douro e pela sua ausência no Grupo das Beiras. 
 Embora não exista consenso no que respeita ao estabelecimento de um limite 
preciso entre os dois grupos, pode dizer-se grosso modo que o Grupo do Douro 
compreende as formações do CXG situadas a norte de Portugal, enquanto as formações do 
Grupo da Beira se localizam para sul das formações do Grupo do Douro. 
  
 As formações do Ordovícico, Silúrico, Devónico e Carbónico estão mal 
representadas na ZCI, aflorando apenas em estreitos anticlinais e sinclinais. 
 O Ordovícico repousa em discordância sobre as formações do CXG (Ribeiro et al, 
1979). A sua característica mais marcante é a presença de uma unidade de quartzitos com 
intercalações de rochas pelíticas, denominada Quartzito Armoricano, que pode atingir uma 
espessura de centenas de metros e que contém icnofósseis de Cruziana e Skolithos, o que 
permitiu atribuir-lhes uma idade Arenigiana. Para o topo as sequências ordovícicas estão 
representadas essencialmente por metassedimentos de carácter pelítico e siltítico. 
 Na ZCI, a transição do Ordovícico para o Silúrico geralmente é marcada por uma 
lacuna estratigráfica de extensão variável (Ribeiro et al, 1979; Julivert et al, 1980). O 
Silúrico apresenta-se bastante uniforme (Julivert et al, 1980), estando representado por 
uma sequência pelítico-siltítica e por xistos negros ricos em graptólitos, ubíquos em toda a 
ZCI (Gutierrez Marco et al, 1990). 
 Os materiais pós-Silúricos (Devónico e Carbónico) encontram-se, em geral, mal 
representados na ZCI, estando geralmente conservados apenas em alguns sinclinais, de que 
o sinclinal Porto-Sátão é um exemplo. Na maior parte dos afloramentos, os limites do 
Silúrico com o Devónico não estão bem definidos (Ribeiro et al, 1979; Julivert et al, 
1980). Na ZCI, o Devónico Inferior e Médio é constituído por uma alternância de grés e 
pelitos e, no topo, por rochas calcárias (Ribeiro et al, 1979; Gutierrez Marco et al, 1990). 
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 As rochas paleozóicas hercínicas mais recentes na ZCI correspondem a materiais 
do Carbónico Médio e Superior, do tipo molasso, depositados em bacias límnicas 
intramontanhosas (por exemplo, Bacia do Buçaco e Bacia Dúrico-Beirã), marginadas por 
acidentes tectónicos importantes (Ribeiro et al, 1979; Gutierrez Marco et al, 1990). 
Algumas das bacias referidas continuaram a sua evolução durante o Autuniano (Pérmico 
Inferior), como o atesta a abundante flora fóssil encontrada, por exemplo, no Buçaco 
(Julivert et al, 1980; Gutierrez Marco et al, 1990). 
 
 
 2.3.2.2- Deformação 
 
 Na ZCI, as fases de deformações pré-hercínicas não produziram deformação interna 
apreciável ou metamorfismo. O essencial da estrutura desta zona resultou da acção da 
orogenia hercínica (Ribeiro et al, 1979; Diez Balda et al, 1990). 
 Tendo em conta as estruturas megascópicas da primeira fase de deformação 
hercínica (D1), Diez Balda et al (1990) diferenciaram dois domínios tectónicos na ZCI: o 
Domínio das Dobras Deitadas, a norte, e o Domínio das Dobras Verticais, a sul, onde se 
localiza a Serra da Estrela. A fronteira entre estes dois domínios é pouco precisa devido às 
numerosas intrusões graníticas que não permitem determinar a geometria de algumas 
dobras da primeira fase de hercínica. De certo modo, esta divisão é equivalente à clássica 
divisão do Maciço Hespérico proposta por Lotze (1945), que incluía a Zona Galaico-
Castelhana, com maior grau de metamorfismo, a qual fazia fronteira a sul com a Zona 
Lusitânica-Ocidental-Alcúdica, com menor grau de metamorfismo  
 
 A deformação Pré-Hercínica pode ser inferida a partir de duas descontinuidades 
angulares observadas nos afloramentos do Domínio das Dobras Verticais: a mais antiga 
separa duas unidades estruturais do Proterozóico Superior (Alcudiano Inferior e Alcudiano 
Superior) e a mais recente situa-se entre sedimentos do Ordovícico Inferior e os do 
Câmbrico Inferior ou do Proterozóico Superior. No Domínio das Dobras Deitadas só tem 
sido identificada a descontinuidade entre sedimentos do Ordovícico Inferior e o seu 
substrato (Diez Balda et al, 1990). 
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 A descontinuidade entre os sedimentos do Ordovícico Inferior e o seu substrato 
(sedimentos pré-ordovícicos) é característica de toda a ZCI e tem sido atribuída aos 
movimentos Sardos, que deram origem a um fraco dobramento, não acompanhado de 
xistosidade ou de metamorfismo regional (Diez Balda et al, 1990). 
 
 O Domínio das Dobras Verticais ocupa a maior parte da ZCI e estratigraficamente é 
caracterizado, conforme já foi referido, pela predominância das formações do CXG     
ante-ordovícico, pela ausência do Câmbrico Médio e Superior e pela natureza transgressiva 
do Ordovícico Inferior. O metamorfismo regional é de baixo ou muito baixo grau na 
maioria do Domínio, e apenas nos antiformas da terceira fase é que ocorrem rochas 
metamórficas de grau intermédio ou alto, rochas graníticas deformadas e ortogneisses 
(Diez Balda et al, 1990).  
 Em termos estruturais, destacam-se os sinclinais estreitos bem marcados pelo 
Quartzito Armoricano e as largas antiformas ocupadas pelas formações ante-ordovícicas. A 
estrutura geral resulta, como se disse anteriormente, da sobreposição de três fases de 
deformação dúctil, D1, D2 e D3, e uma quarta fase de deformação frágil D4 (Ribeiro et al, 
1979; Diez Balda et al, 1990), as três primeiras anteriores ao Estefaniano e a última 
posterior a este (Valle Aguado, 1992). 
 A primeira fase de deformação hercínica, a única com carácter regional, decorreu 
durante o Devónico Médio, afectando as formações ante-carboníferas. Na maior parte do 
domínio epimetamórfico deu origem a dobras com plano axial subvertical ou ligeiramente 
inclinado, de largo comprimento de onda, com xistosidade de plano axial (S1) associada, 
paralela ao plano axial das dobras (Ribeiro et al, 1979; Díez Balda et al, 1990). A direcção 
das grandes dobras desta primeira fase é variável, com uma predominância de direcções 
NW-SE. Contudo, a S1 e as zonas axiais podem adoptar direcções anómalas (N-S a NE-
SW) em extensos sectores, devido a desvios das direcções originais produzidos pelas fases 
de deformação posteriores (Diez Balda et al, 1990). 
 Seguiu-se um segundo episódio de deformação hercínica, D2, que deu origem a 
novas estruturas que se sobrepuseram às da D1. A D2 está restrita a zonas de cisalhamento 
dúcteis sub-horizontais, que ocupam maior largura em metassedimentos e são mais 
estreitas em rochas essencialmente ortogneissicas. Nas regiões afectadas pela D2   
originou-se uma foliação sub-horizontal S2 (Diez Balda et al, 1990; Valle Aguado, 1992). 
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 A terceira fase, D3, teve, tal como a D2, um carácter local, estando relacionada com 
zonas de cisalhamento subverticais. Nas zonas afectadas produziu dobras de largo 
comprimento de onda e pequenas amplitudes, que afectaram os planos de anisotropia 
anteriores (S1 e S2). Estas dobras são homoaxiais com as da fase D1, subverticais ou 
inclinando para E e NE, têm direcções variáveis de N100ºE a N120ºE e são acompanhadas 
por dobras menores e uma clivagem de crenulação S3 associada, observada sobretudo em 
áreas metamórficas de médio a elevado grau (Diez Balda et al, 1990). 
 A quarta fase de deformação D4, de carácter essencialmente frágil, deu origem a um 
sistema de fracturação tardio, provavelmente relacionado com o estádio de estreitamento 
crustal tardi ou pós-orogénico (Diez Balda et al, 1990). Todo o Maciço Hespérico foi 
afectado, ficando retalhado por uma densa rede de fracturas. Destacam-se dois episódios de 
fracturação: o primeiro, em que a direcção de compressão máxima foi N-S, resulta da 
conjugação de um sistema esquerdo de direcção NNE-SSW a ENE-WSW e de um sistema 
direito de direcção NNW-SSE a NW-SE; o segundo episódio, marcado por uma direcção 




 2.3.2.3- Metamorfismo  
 
 A ZCI é a parte da Cadeia Hercínica em que o plutonismo granítico e o 
metamorfismo se encontram mais desenvolvidos e ocupando largas extensões (Martínez et 
al, 1990; Ugidos, 1990). 
 O metamorfismo regional está relacionado temporalmente com a deformação 
polifásica hercínica, compreendendo neste sector do Maciço Hespérico dois regimes 
metamórficos principais: i) um episódio mais precoce, de tipo barroviano, expresso por 
paragéneses minerais de pressão intermédia, relacionado com o engrossamento crustal 
típico de um orógeno de colisão, e contemporâneo da deformação (D1+D2); ii) um episódio 
subsequente de baixa pressão, que decorreria durante a D3 (Ribeiro et al, 1979; Martínez et 
al, 1990), relacionado com o relaxamento térmico que ocorreria durante o levantamento e 
erosão da cadeia orogénica (Valle Aguado, 1992). 
______________________________________________________________________ 29
_Capítulo II - Caracterização da Região _____________________________________________________  
 
 As paragéneses metamórficas e a distribuição das isógradas do metamorfismo 
regional barroviano estão geralmente mal preservadas, sendo possível deduzir a sua 
existência pela ocorrência nos metassedimentos de cristais relíquia de estaurolite, granada 
e distena. Contudo, em algumas regiões da ZCI as paragéneses do metamorfismo 
barroviano estão bem preservadas, como por exemplo na Serra de Guadarrama, em 
Espanha (Ugidos, 1990), ou na denominada cintura metamórfica de Porto – Viseu (Valle 
Aguado, 1992). As cinturas metamórficas de alto grau coincidem, na maior parte dos 
casos, com os núcleos de antiformas de terceira fase. 
 Nas zonas de alto grau metamórfico dos antiformas de terceira fase é comum a 
ocorrência de corpos gnaissicos e migmatíticos, concordantes com os granitos sin-
tectónicos de duas micas, o que parece indicar, segundo numerosos autores, uma 
associação espacio-temporal entre a intrusão daqueles granitos e a produção de condições 
metamórficas de alta temperatura e baixa pressão, que Oen (1970) designou por 
“plutometamorfismo” (Oen, 1970, Godinho, 1974, Reavy, 1987, citados por Azevedo, 
1996; Martínez et al, 1990). 
 Contudo, em muitas das cinturas metamórficas de alto grau, como por exemplo na 
já citada cintura Porto - Viseu, existem evidências que indicam que o pico do 
metamorfismo regional foi atingido antes da D3 e da intrusão dos granitos sin-tectónicos de 
duas micas (Valle Aguado, 1992). De acordo com o autor citado ao metamorfismo regional 
prógrado de pressão intermédia seguir-se-ia um episódio de descompressão e subsequente 
regressão metamórfica, que levaria ao desenvolvimento de paragéneses metamórficas de 
baixa pressão e alta temperatura. Uma trajectória P-T-t semelhante à proposta por Valle 
Aguado (1992) é também advogada por outros autores para outras cinturas metamórficas 
de alto grau da ZCI (Escuder Viruete et al, 2004). 
De salientar, ainda, que em consequência da instalação dos volumosos corpos de 
granitóides tardi- a pós-tectónicos se geraram fenómenos de metamorfismo de contacto 
que afectaram, em largos sectores da ZCI, os metassedimentos (Azevedo & Nolan, 1998), 
formando-se auréolas de xistos mosqueados e corneanas pelíticas (Ferreira, 1981). Nas 
imediações de muitas intrusões graníticas o metamorfismo de contacto pode obliterar por 
completo as estruturas e as paragéneses típicas do metamorfismo regional. 
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 2.3.2.4- Magmatismo 
 
 O magmatismo na ZCI compreende uma vasta diversidade de rochas magmáticas, a 
grande maioria das quais está relacionada com a orogenia hercínica. Composicionalmente 
predominam as fácies graníticas, tendo as rochas mais básicas um papel subordinado. 
 Nas últimas décadas, as rochas ígneas do Maciço Hespérico, e em particular os 
granitóides da ZCI, têm sido alvo de numerosos estudos (Oen, 1970, Capdevila & Floor, 
1970, Capdevila et al, 1973, citados por Azevedo, 1996; Azevedo et al, 2005; Ferreira et 
al, 1987; Dias, 2001; Martins, 1997; Neiva & Gomes, 2001), que resultaram em diversas 
propostas de classificação com base em critérios geoquímicos, petrográficos, estruturais e 
geocronológicos. Dependendo da natureza das relações entre os plutões graníticos e as 
fases de deformação hercínica, Ferreira et al (1987) classificaram os granitóides da ZCI em 
vários grupos: ante-hercínicos, ante-D3 (sin-D1+D2), sin-D3, tardi-D3 e pós-D3, conforme a 
versão simplificada apresentada na Tabela 2.1. De salientar que os estudos estruturais e 
geocronológicos revelam que o plutonismo no Maciço Hespérico está maioritariamente 
associado com a terceira fase de deformação hercínica (D3), incluindo-se a grande maioria 
dos granitóides nos grupos sin-D3 e tardi-D3 (Ferreira et al, 1987; Azevedo, 1996; Azevedo 
& Nolan, 1998; Dias, 2001; Díez Balda et al., 1990; Iglesias e Ribeiro, 1981, citado por 
Azevedo et al, 2005). 
 
Tabela 2.1- Classificação dos Granitóides Hercínicos da Península Ibérica (Ferreira et al, 1987; Azevedo, 




Granitóides tardi a pós-D3
- Granitos biotíticos porfiróides de grão grosseiro 
- Monzogranitos de duas micas e Monzogranitos biotíticos 
- Gabros e dioritos 
 
Granitóides sin-D3
- Leucogranitos e granitos de duas micas 
- Granodioritos e granitos biotíticos heterogéneos 
 
Granitóides ante-D3 (sin-D1+D2) 
- Granitos de duas micas (geralmente gnáissicos) 




- Metagranitóides (ortogneisses) do Pré-Câmbrico e 
Paleozóico Inferior. 
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 Embora não haja consenso entre os autores consultados, no que respeita às idades 
absolutas dos granitóides incluídos em cada um dos grupos definidos por Ferreira et al 
(1987), os granitóides hercínicos da ZCI parecem ter idades compreendidas entre 340 e 
270 M.a. (Ortega e Ibarguchi, 1989, citados por Azevedo et al, 2005). 
 
 Os granitóides ante-D3 (sin-D1+2) afloram em pequenas manchas que ocorrem nas 
regiões de Oliveira de Azeméis, Porto, Vila Real, Bragança e Monção (Ferreira et al, 
1987). Estes granitóides apresentam uma textura planar ou plano-linear que, conjuntamente 
com o bandado composicional, lhes conferem um carácter gnáissico bem marcado. 
Composicionalmente trata-se de granitos de duas micas e granitos biotíticos com restitos, 
peraluminosos (A/CNK > 1), que apresentam características de tipo S3 (Ferreira et al, 
1987). 
 
 A acção da terceira fase de deformação, ao contrário das fases D1 e D2, ficou 
impressa em enormes volumes de magmas graníticos, demonstrando a existência de um 
período de distensão entre a D2 e a D3, que permitiu a ascensão dos respectivos magmas na 
crusta (Ferreira et al, 1987). Trata-se de intrusões graníticas, por vezes associadas a rochas 
de composição básica a intermédia, definindo alinhamentos em estreita relação com zonas 
de cisalhamento relacionadas com a D3 (Ferreira et al, 1987). 
 
 Os granitóides sin-D3 apresentam texturas e composições diversas, dependentes da 
sua origem e cronologia relativamente ao campo de tensões. Assim, Ferreira et al (1987) 
distinguiram dois subgrupos:  
(i) granitos de duas micas ou biotíticos com restitos; 
(ii) granitóides biotíticos (tonalitos, granodioritos e granitos) com plagioclase 
cálcica e seus diferenciados. 
Os granitos sin-D3 de duas micas são fortemente peraluminosos, desprovidos de 
encraves máficos microgranulares, mas podendo apresentar encraves metassedimentares, 
características estas que são típicas dos granitos tipo S3. Estes granitos terão sido gerados 
numa crusta continental espessa, em resultado da fusão parcial de protólitos 
metasssedimentares (possível mistura de metagrauvaques e gnaisses pelíticos) (Capdevila 
et al, 1973, Corretgé, 1983, citados por Azevedo, 1996; Dias, 2001; Azevedo et al, 2005) 
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e/ou fusão de rochas meta-ígneas félsicas do Proterozóico Médio ao Paleozóico Inferior 
(Beetsma, 1995, citado por Azevedo, 1996). 
 Os granitóides biotíticos sin-D3 caracterizam-se pela presença de numerosos 
encraves máficos microgranulares. Do ponto de vista geoquímico têm características 
intermédias entre os granitos do tipo I3 e os granitos do tipo S3. A maioria dos autores 
atribui-lhe uma origem profunda. Já no que respeita ao tipo de protólitos as opiniões 
divergem. Albuquerque (1978, citado por Ferreira et al, 1987) considerou que estes 
granitos terão resultado da fusão parcial de gnaisses e xistos pelíticos e/ou feldspáticos. No 
entanto, a presença de encraves máficos microgranulares, bem como os estudos 
geoquímicos e petrográficos efectuados, apontam para uma origem diferente da proposta 
por Albuquerque (1978), que envolveria processos de mistura entre magmas básicos (de 
origem mantélica ou basi-crustal) e magmas ácidos de origem crustal (Ferreira et al, 1987; 
Martins, 1997; Simões, 2000; Azevedo et al, 2005). 
 
 O período tardi- a pós-D3 (final do Carbónico e Pérmico) foi marcado por 
mudanças significativas no regime tectónico, passando-se a uma fase de deformação frágil 
em regime distensivo (D4), o que permitiu a ascensão e instalação de um significativo 
volume de magmas graníticos, que intruíram os granitos sin-D3 (Ferreira et al, 1987). 
Os granitóides tardi- a pós-D3 formam grandes batólitos, que se estendem desde o 
Minho até à região da Beira Interior. Tanto textural, como composicionalmente, são 
heterogéneos, podendo ser divididos em duas séries principais: série dos 
                                                 
3 Características geoquímicas e petrográficas principais dos granitos tipo S e tipo I (adaptado de Azevedo, 1996). 
Granitos tipo I Granitos tipo S 
Na2O relativamente elevado, geralmente > 3.2%, nas fácies 
félsicas, decrescendo para valores > 2.2% nas fácies 
máficas 
Na2O relativamente baixo, geralmente < 3.2%, nas 
fácies com K2O ≈ 5%, decrescendo para valores < 
2.2% nas fácies com K2O ≈ 2% 
Proporções moleculares Al2O3 < (CaO + Na2O + K2O) < 
1.1, ou seja, metaluminosos a fracamente peraluminosos 
Proporções moleculares Al2O3 > (CaO + Na2O + 
K2O) < 1.1, ou seja, peraluminosos 
Intervalo de variação da sílica elevado (53-76 wt%) (de 
fácies máficas a ácidas) 
Intervalo de variação da sílica restrito (65-74 wt%), 
com predominância de fácies ácidas 
Razões iniciais 87Sr/86Sr baixas (<0.708) Razões iniciais 87Sr/86Sr elevadas (>0.708) 
Presença de diópsido normativo ou corindo normativo < 
1% 
Corindo normativo > 1% 
Trends regulares de variação dos elementos nos diagramas 
de Harker 
Trends menos regulares de variação dos elementos 
nos diagramas de Harker 
São comuns anfíbola, alanite e titanite; a moscovite é rara São comuns cordierite, moscovite e monazite 
Presença de encraves máficos microgranulares Presença de encraves metassedimentares (restíticos) 
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granodioritos-monzogranitos e série dos granitos biotítico-moscovíticos (Azevedo et al, 
2005), também designados na literatura por granitos de duas micas (Ferreira et al, 1987). 
A série dos granodioritos - monzogranitos é constituída maioritariamente por fácies 
porfiróides de grão grosseiro a médio, com biotite predominante, embora por vezes possam 
apresentar alguma moscovite. Estas fácies são fraca a moderadamente peraluminosas e 
contêm frequentes encraves máficos microgranulares. Tal como os granitóides biotíticos 
sin-D3, a série dos granodioritos – monzogranitos apresenta características mineralógicas, 
geoquímicas e isotópicas intermédias entre os granitos do tipo I3 e os granitos do tipo S3, 
podendo ser considerados como granitóides mistos (Ferreira et al, 1987; Martins, 1997; 
Dias. 2001; Azevedo et al, 2005). Associadas a estas fácies encontram-se rochas 
intermédias e básicas (granodioritos, tonalitos, quartzodioritos, dioritos, gabros), que 
constituem pequenos corpos intrusivos ou encraves no seio dos próprios granitos (Ferreira 
et al, 1987; Azevedo, 1996; Martins, 1997; Azevedo et al, 2005). A natureza dos contactos 
entre os monzogranitos e os corpos de rochas intermédias – básicas associadas sugere uma 
instalação síncrona para as diferentes unidades (Azevedo et al, 2005). 
 Na série dos granitos biotítico-moscovíticos, ou granitos de duas micas, incluem-se 
diferentes tipos texturais (grão fino, médio e grosseiro, inequigranulares e porfiróides). De 
notar que nas variedades porfiróides os fenocristais são sempre de menores dimensões do 
que nos granitos porfiróides biotíticos da série anterior. São granitos peraluminosos, com 
plagioclase mais sódica do que os da série anterior. Para além da ocorrência de moscovite 
como fase mineralógica modal significativa, uma outra característica que diferencia estes 
granitos da série anterior é a ausência de encraves máficos microgranulares. Na região de 
Viseu – Fornos de Algodres estes granitos apresentam contactos intrusivos relativamente 
às rochas da série dos granodioritos - monzogranitos (Azevedo et al, 2005). 
 
 No que respeita à origem dos granitos da série granodioritos - monzogranitos, os 
diferentes modelos actualmente propostos pela maioria dos autores podem resumir-se no 
seguinte: mistura de magmas de origem crustal e magmas básicos mantélicos, seguida de 
cristalização fraccionada e assimilação (Castro et al, 1991, 1994, citados por Azevedo, 
1996; Dias et al, 1992; Dias & Leterrier, 1994, citados por Azevedo, 1996; Beetsma, 1995, 
citado por Azevedo, 1996; Azevedo, 1996; Martins, 1997; Azevedo et al, 2005). 
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Embora tenham um carácter francamente peraluminoso, os granitos biotítico-
moscovíticos posicionam-se, quer do ponto de vista geoquímico, quer isotópico, na 
sequência definida pela série dos granodioritos – monzogranitos, sobrepondo-se aos termos 
mais evoluídos desta última série, podendo ter sido originados pelos mesmos processos e a 
partir das mesmas fontes (Azevedo et al, 2005). 
 
 
 2.3.3 – GEOLOGIA DA SERRA DA ESTRELA 
 
 A região da Serra da Estrela (ver mapa em separata) é constituída maioritariamente 
por granitóides hercínicos, de composição mineralógica e textura variadas, que intruem 
metassedimentos do Complexo Xisto-Grauváquico. Disseminados pela região, ocorrem 
filões de quartzo e, em menor quantidade, filões básicos e aplito-pegmatíticos (Teixeira et 
al, 1963, 1967,1974; Ferreira & Vieira, 1999). Bastante localizados e ocupando áreas 
pequenas, existem depósitos sedimentares modernos que correspondem a aluviões, 
depósitos de vertente, terraços fluviais e depósitos de natureza fluvio-glaciária e glaciária, 
com características muito particulares. 
 Uma caracterização muito sumária das litologias mencionadas é apresentada em 
seguida. Salienta-se que nos centraremos na área geográfica ocupada pelo Parque Natural 
da Serra da Estrela (PNSE). 
 
 
 2.3.3.1 – Depósitos Sedimentares Cenozóicos 
 
 Os depósitos Cenozóicos existentes na região são variados: aluviões, depósitos de 
terraço, depósitos de vertente, depósitos glaciares e fluvio-glaciares e depósitos arcósico-
argilosos. 
 
 Os depósitos de aluviões dispõem-se ao longo dos vales dos principais rios da 
região. São constituídos maioritariamente por areias e cascalheiras, e mais raramente por 
calhaus rolados, provenientes da desagregação das rochas da região. 
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 Os depósitos aluviais de maior relevância correspondem aos do rio Mondego, da 
ribeira de Beijames, na zona de Verdelhos, e do rio Zêzere (Fig.2.6). Os deste último são 
os mais extensos da região, encontrando-se particularmente desenvolvidos no troço entre 
Manteigas e Valhelhas, onde são aproveitados como terrenos agrícolas (Teixeira et al, 
1963a, 1967, 1974; Ferreira & Vieira, 1999). 
 
 Os depósitos de terraços fluviais reduzem-se a pequenos retalhos de cascalheira de 
terraço, alguns já desmantelados pela erosão. Foram identificados junto ao rio Zêzere, 




  Fig.2.6 - Planície de aluvião (aproveitada para agricultura) nas margens do rio Zêzere, 
   na proximidade da povoação de Vale de Amoreira. 
 
 Na região de Manteigas existem depósitos de vertente, por vezes espessos e 
desenvolvidos, que resultam da acumulação de material detrítico proveniente da 
desagregação das rochas da região, em particular de xistos e corneanas. Estes depósitos 
podem ser observados por exemplo em ambas as vertentes do vale do Zêzere, a Este de 
Manteigas (Teixeira et al, 1967). 
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 A Serra da Estrela é a região do país onde os vestígios da acção glaciar wurmiana 
estão mais desenvolvidos e melhor conservados, nomeadamente no que respeita aos 
depósitos glaciários e flúvio-glaciários. Estes depósitos, contemporâneos da última época 
glaciar, resultam da alteração e desagregação dos granitos, dominantes na região afectada, 
e posterior transporte e deposição pelo gelo do material erodido. Entre este tipo de 
depósitos, as moreias e os blocos erráticos são os mais importantes. Uma descrição mais 
pormenorizada dos depósitos glaciários e flúvio-glaciários será feita adiante, no ponto 2.4 
deste Capítulo. 
 
 Várias manchas de depósitos arcósico-argilosos localizam-se entre Gouveia-Seia e 
o rio Mondego. As formações mais extensas localizam-se ao longo do rio Seia e da ribeira 
de Maceira (Teixeira et al, 1967). Em geral, são depósitos arcósico-argilosos, dispostos em 
leitos irregulares, por vezes lenticulares. São caracterizados por interestratificação de leitos 
argilosos com leitos grosseiros de calhaus rolados ou sub-rolados (Teixeira et al, 1967; 
Ferreira & Vieira, 1999). Dado que são formações estéreis do ponto de vista 
paleontológico, a sua datação é difícil de estabelecer. No entanto, admite-se que datem do 
Cenozóico. As manchas actuais destes depósitos arcósico-argilosos poderão ser resíduos, 
conservados em pequenos grabens, de uma cobertura que terá ocupado uma vasta extensão 




 2.3.3.2- Rochas Metamórficas 
 
 As rochas metamórficas, representadas pelos metassedimentos do CXG e por um 
complexo gnáissico-migmatítico ocupam uma vasta área do PNSE, distribuindo-se em dois 
sectores: o primeiro localiza-se a sudoeste, prolongando-se para fora dos limites do Parque, 
nele estando situadas as povoações de Vila Cova a Coelheira, Sazes da Beira, Castelo, 
Soito, Forno de Moura, Cabeça, Teixeira de Cima, Sobral de Casegas, Tortosendo; o 
segundo, que se situa a nordeste do primeiro e está totalmente rodeado por granitos 
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hercínicos, estende-se desde a região de Linhares e Videmonte até Manteigas, Verdelhos, 
Valhelhas, terminando um pouco a norte de Teixoso. 
 
i) Complexo Xisto-Grauváquico 
 Em ambos os sectores mencionados as rochas metamórficas dominantes pertencem 
ao CXG ante-ordovício. De acordo com a Carta Geológica de Portugal à escala 1:500 000 
(1992), as formações do CXG do PNSE inserem-se no Grupo das Beiras. 
 As formações metassedimentares do CXG na região em estudo são constituídas por 
xistos pelíticos com intercalações, mais ou menos abundantes, de metagrauvaques e 
raríssimas intercalações de níveis lenticulares de metaconglomerados (Teixeira et al, 1967, 
1974; Ferreira e Vieira, 1999). 
 Tendo em conta a composição mineralógica dos metassedimentos do CXG 
(Teixeira et al, 1967, 1974) pode afirmar-se que nas duas áreas em análise o metamorfismo 
regional não terá ultrapassado condições de pressão e temperatura superiores às da zona da 
biotite. É possível, contudo, que em áreas restritas as condições de metamorfismo tenham 
atingido um grau mais elevado, já que Teixeira (1967) refere a presença de estaurolite em 




Fig.2.7- Dobras tipo kink na região de Quinta da Taberna (Estrada Videmonte – Quinta do Fragusto) 
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 A direcção preponderante das camadas é próxima de NW-SE, variando entre 
N40ºW e N70ºW, com pendor vertical ou sub-vertical (Teixeira et al, 1967). A primeira 
fase de deformação hercínica deu origem a dobras com xistosidade de plano axial (S1) 
aproximadamente paralela à direcção das camadas. Nalgumas zonas pode observar-se uma 
clivagem de crenulação e dobras tipo kink (Fig. 2.7), que afectam a S1, e que atestam a 
acção de fases de dobramento posteriores. 
 
 A intrusão dos granitos hercínicos deu origem ao aparecimento de extensas orlas de 
metamorfismo de contacto, que se sobrepôs ao metamorfismo regional. Nestas orlas os 
metassedimentos do CXG estão transformados em xistos mosqueados, corneanas pelíticas 
e corneanas quartzo-feldspáticas (Teixeira et al, 1967, 1974). 
 Os xistos mosqueados são rochas micáceas ou quartzo-micáceas, com textura 
porfiroblástica, sendo os porfiroblastos (“moscas”) de biotite e mais raramente de 
cordierite (Teixeira et al, 1967, 1974). 
 As corneanas pelíticas, de cor geralmente escura, podem apresentar porfiroblastos 
de andaluzite e/ou cordierite, esta última mais ou menos alterada. Nas corneanas quartzo-
feldspáticas, mais raras na área do PNSE, o quartzo e o feldspato predominam largamente 
sobre os minerais micáceos e a cordierite é pouco abundante ou inexistente (Teixeira et al, 
1967, 1974). 
 
ii) Complexo gnáissico-migmatítico 
 Estendendo-se desde o planalto de Videmonte até Linhares e Folgosinho aflora uma 
formação designada por complexo gnáissico-migmatítico. Contacta a sul com os 
metassedimentos do CXG e com o granito da Mesquitela e a norte com o granito da 
Mizarela. De acordo com Ferreira & Vieira (1999) a transição entre os metassedimentos do 
CXG e o complexo gnássico-migmatítico é gradual. Nestas rochas a foliação está muito 
bem marcada, sendo conferida quer pela orientação dos minerais micáceos (em particular 






_Capítulo II - Caracterização da Região______________________________________________________  
 
 2.3.3.3- Granitóides Hercínicos 
 
 Os granitóides hercínicos ocupam uma extensa área da Serra da Estrela. Estas 
rochas apresentam entre si pequenas diferenças de idade, predominando largamente os 




Fig. 2.8- Granitóides Hercínicos do Centro-Norte de Portugal (adaptado de Dias, 1987). 
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 As variedades texturais que predominam no PNSE são de granito porfiróide. 
Manchas mais pequenas são ocupadas por granitos de textura não porfiróide. No que 
respeita à composição mineralógica, os granitos predominantes são monzoníticos, de duas 
micas, predominantemente biotíticos (Teixeira et al, 1974). 
 Atendendo às características texturais e mineralógicas dos granitos existentes na 
Serra da Estrela, podem estabelecer-se algumas subdivisões, sobre as quais se procura aqui 
descrever as características mais relevantes. 
 
i) Granito de duas micas de grão médio a fino (granito da Mesquitela) 
 Esta fácies granítica, conhecida por granito da Mesquitela (Ferreira & Vieira, 
1999), aflora sob a forma de várias manchas na metade norte do Parque, contactando com 
os metassedimentos do CXG e com o granito porfiróide médio (granito da Covilhã). Os 
contactos com as litologias antes citadas são bruscos. Os afloramentos de maiores 
dimensões são os do Cabeço do Meio, no planalto de Videmonte, e o dos Galhardos, a sul 
de Folgosinho. Existem ainda outros dois afloramentos, que se prolongam para fora dos 
limites do Parque, localizados na região de Mesquitela e Cortiço da Serra (extremo 
noroeste do Parque). Este granito foi integrado por Ferreira et al (1987) no grupo dos 
granitos de duas micas sin- a tardi- D3. 
 Trata-se de um granito de duas micas, de granularidade algo variável, de grão 
médio a fino, não porfiróide, embora às vezes possa apresentar uma certa tendência 
porfiróide, devido à presença de fenocristais de feldspato. Apresenta geralmente uma 
foliação definida pela orientação das micas, e concordante com as estruturas das rochas 
metassedimentares encaixantes (Teixeira et al, 1967; Ferreira & Vieira, 1999) 
 A alteração deste granito dá origem por vezes a formas antropomórficas (Ferreira & 
Vieira, 1999), a mais conhecida das quais – a Cabeça do Faraó – se situa no afloramento 
dos Galhardos. 
 
ii) Granito porfiróide biotítico de grão médio (granito da Mizarela) 
O granito da Mizarela constitui uma mancha alongada, que se estende desde as 
proximidades de Folgosinho, a WSW, até perto de Aldeia Viçosa, a ENE. Sobre ele 
assentam as povoações de Freixo da Serra, Figueiró da Serra, Linhares da Beira, Vila 
Soeiro, Mizarela e Pêro Soares. A norte contacta com o granito biotítico porfiróide de grão 
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Fig. 2.9 – Granito biotítico, porfiróide de grão médio, conhecido por granito da Mizarela. Observam-se 
encraves metassedimentares. (Vila Soeiro, na margem esquerda do rio Mondego). 
Trata-se de um granito biotítico, porfiróide, com fenocristais de feldspato potássico 
dispersos numa matriz de grão médio, constituída por quartzo, feldspatos e biotite, 
podendo nalguns locais apresentar moscovite, embora em proporções inferiores às da 
biotite. Segundo Ferreira & Vieira (1999), os fenocristais apresentam orientação bem 
definida, coincidente com a exibida pelos minerais da matriz. No entanto, esta orientação 
não é visível em muitos dos afloramentos do granito, como por exemplo no afloramento 
sobre o qual assenta o Castelo de Linhares da Beira. Nalguns locais este granito contém 
encraves metassedimentares (Fig. 2.9) e encraves máficos microgranulares (por exemplo 
no afloramento sobre o qual assenta o castelo de Linhares da Beira). 
 
iii) Granito biotítico de grão médio (granito de Manteigas) 
 Na região de Manteigas, abrangendo o conhecido local Poço do Inferno, aflora uma 
pequena mancha de granito biotítico de grão médio, não porfiróide, que contacta a 
sudoeste com o granito porfiróide grosseiro (granito de Seia) e a norte e nordeste com os 
metassedimentos do CXG, sendo o contacto, em ambos os casos, brusco. 
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 Trata-se de um granito constituído por quartzo, plagioclase, feldspato potássico e 
biotite. A proporção de feldspato potássico, embora variável, é em geral inferior à da 
plagioclase, o que confere ao granito uma tendência granodiorítica (Teixeira et al, 1974). 
 Esta rocha possui encraves máficos microgranulares, que foram classificados como 
dioritos quártzicos (Teixeira et al, 1967, 1974). Ainda de acordo com o mesmo autor, a 
tendência granodiorítica do granito acentua-se nas proximidades dos encraves, o que 
parece indicar a existência de um processo de mistura (hibridização) entre o magma mais 
máfico, de que os encraves são representantes, e o magma granítico. 
 À escala macroscópica este granito mostra por vezes uma foliação, conferida pela 
orientação da biotite (Ferreira e Vieira, 1999). Esta foliação é acompanhada por sinais 
claros de deformação, visíveis à escala microscópica, como por exemplo a fracturação, 
extinção ondulante e recristalização intensas do quartzo, e a fracturação dos feldspatos 
(Teixeira et al, 1974) 
 
iv) Granitos porfiróides de grão grosseiro a médio (granitos de Seia e da 
Covilhã) 
 Este grupo inclui os granitos que na Carta Geológica Simplificada do PNSE 
(Ferreira, 1999) são denominados por Granito da Covilhã (fácies de grão médio) e Granito 
de Seia (fácies de grão mais grosseiro) (Fig. 2.10-A). De acordo com Ferreira et al (1987), 
o granito de Seia inclui-se no grupo dos granitos biotíticos tardi-D3, enquanto o granito da 
Covilhã pertence ao grupo dos granitos biotíticos tardi- a pós-D3. Tendo em conta que o 
contacto entre os dois granitos referidos parece ser frequentemente gradual (Ferreira & 
Vieira, 1999), a intrusão dos dois granitos deve ser quase contemporânea. 
 Estes dois granitos formam uma larga mancha, que se estende desde a região da 
Covilhã e Unhais da Serra até à região de Seia, Gouveia e Celorico da Beira, continuando 
depois pela região da Guarda e prolongando-se, tanto a oeste como a este para fora dos 
limites do Parque. À escala regional nota-se uma certa tendência para a predominância das 
variedades mais grosseiras no interior do maciço, enquanto as variedades de grão médio 
ocorrem preferencialmente na periferia. 
 Trata-se de granitos monzoníticos, de duas micas, predominantemente biotíticos, de 
textura porfiróide, com matriz de grão grosseiro e grosseiro a médio. Por vezes apresentam 
uma matriz de grão muito grosseiro e fenocristais de feldspato que podem atingir grandes 
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dimensões, pelo que são vulgarmente conhecidos por granitos “dente de cavalo” (Teixeira 
et al, 1963a, 1963b, 1974). É frequente os fenocristais de feldspato potássico apresentarem 
uma orientação segundo direcções preferenciais, variáveis de local para local, que parecem 
corresponder a direcções de fluxo magmático (Barros, 1960; Aires-Barros & Santos, 1966; 
Teixeira et al, 1963a, 1967, 1974; Ferreira & Vieira, 1999). 
 
 
Fig. 2.10 –  A- Granito porfiróide de 
grão grosseiro - Granito de Seia (na 
Lagoa Comprida); B– Granito 
porfiróide de grão grosseiro 
epissienitizado (numa pedreira 
























 Nalguns afloramentos estes granitos apresentam uma cor rosada, resultante de um 
processo de epissienitização4. Tal pode ser observado, por exemplo, a norte da Lagoa 
                                                 
4 Os granitos epissienitizados distinguem-se dos restantes pela sua cor rosada e pela sua composição mineralógica, em 
particular por uma acentuada diminuição da proporção de quartzo, pela incorporação do ferro nos feldspatos e pela 
transformação da biotite em clorite. A epissienitização ocorre geralmente nas zonas do maciço afectadas por fracturação 
intensa, o que facilita a circulação de fluidos hidrotermais ricos em Fe, responsáveis pelas alterações referidas (Teixeira 
et al, 1974). 
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Comprida, (Fig. 2.10-B), e nas regiões de Gouveia, Guarda e Vila Franca das Naves 
(Teixeira et al, 1963a, 1963b, 1967, 1974). 
 Uma das características destes granitos é a presença de encraves máficos 
microgranulares, de forma elipsoidal e geralmente de dimensões centimétricas a 
decimétricas. Composicionalmente os encraves variam de granodioritos a tonalitos e 
quartzo-dioritos, sendo constituídos fundamentalmente por quartzo, plagioclase e biotite. É 

























Fig. 2.11- Zonas de 
mistura: A - pedreira do 
Monte das Carrascas; B - 
pedreira abandonada do 
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Nas zonas onde os encraves são mais abundantes, como por exemplo na Pedreira do Monte 
das Carrascas, situada a norte de Lajeosa do Mondego, e na zona do Covão do Curral, 
junto à Lagoa Comprida, podem encontrar-se encraves de maiores dimensões (métricos) 
(Fig.2.11). Nestas zonas os encraves  ocorrem frequentemente dispersos no seio de uma 
rocha de grão médio-fino, muito biotítica, com pequenos fenocristais de feldspato 
dispersos na matriz, rocha esta que gradualmente passa a granito porfiróide 
médio/grosseiro. Na zona do Covão do Curral, a rocha de grão médio-fino foi cartografada 
como uma unidade separada, designada na Carta Geológica Simplificada do PNSE por 
granito do Covão do Curral (Ferreira & Vieira, 1999). De acordo com os mesmos autores, 
o granito do Covão do Curral passa gradualmente ao granito porfiróide grosseiro (granito 
de Seia). Tendo em conta as relações entre os encraves, o granito fino biotítico e o granito 
porfiróide médio/grosseiro, pode concluir-se que estas fácies se instalaram 
simultaneamente (Ferreira & Vieira, 1999). As teorias mais actuais sobre a génese dos 
granitos biotíticos tardi- a pós-D3 citadas anteriormente permitem concluir que os encraves 
representam glóbulos de um magma máfico, de origem mantélica, que se misturou com um 
magma granítico de origem crustal, dando origem a magma híbrido. O granito do Covão 
do Curral, bem como o granito fino, biotítico, da Pedreira do Monte das Carrascas deverão 
pois corresponder a rochas híbridas. 
 Próximo dos contactos com os metassedimentos encaixantes são frequentes os 
encraves de natureza xistenta. 
 
v) Granito não porfiróide de grão grosseiro a médio (granito da Estrela) 
 A ocupar a região de maior altitude da Serra da Estrela, existe um granito, 
essencialmente moscovítico, designado por granito da Estrela (Ferreira & Vieira, 1999), 
que Ferreira et al (1987) inclui no grupo dos granitos tardi- a pós-D3. Esta rocha constitui 
uma mancha em forma de ferradura, aberta para leste, que engloba a superfície culminante 
do Alto da Torre, Malhão Grosso, Lagoa do Covão das Quelhas, Lagoa da Paixão e 
Terroeiro. Trata-se de um granito não porfiróide, em geral de grão grosseiro a médio 
(Fig.2.12); nalguns locais apresenta tendência porfiróide, passando gradualmente ao 
granito porfiróide de grão grosseiro a médio dominante na Serra. É o que acontece entre o 
Malhão Grosso e Unhais da Serra, onde a rocha adquire características texturais e 
mineralógicas muito semelhantes às do granito porfiróide grosseiro (Teixeira et al, 1974). 
______________________________________________________________________ 46 
                                                                                             _______ Capítulo II - Caracterização da Região_ 
 
Fig. 2.12- Granito não 
porfiróide de grão grosseiro a 
médio, essencialmente 
moscovítico - Granito da 













 Nalgumas zonas, como por exemplo junto à Torre, este granito apresenta um 
diaclasamento sub-horizontal muito acentuado, que confere à rocha um aspecto muito 
característico, como se fosse constituída por lajes planas e horizontais. Este diaclasamento 
é de origem tardia relativamente à intrusão do granito, estando a sua génese relacionada 
com a erosão das rochas que se sobrepunham ao granito e consequente alívio das tensões 
verticais que o granito suportava (Ferreira & Vieira, 1999). 
 
vi) Granito de duas micas, de grão médio e tendência porfiróide (granito do 
Curral do Vento) 
 No seio do granito porfiróide de grão médio (Granito da Covilhã) destacam-se 
pequenas manchas de um granito de duas micas, de grão médio, que se situam nas zonas de 
Curral do Vento e Espinhaço do Cão, estendendo-se desde a proximidade da imagem da 
Senhora da Boa Estrela até parte das Penhas da Saúde. Trata-se de um granito de tendência 
porfiróide, com fenocristais muito espaçados, designado por granito do Curral do Vento na 
Carta Geológica Simplificada do PNSE (Ferreira & Vieira, 1999). Ferreira et al (1987) 
incluíram-no no grupo dos granitos tardi- a pós-D3. 
 Este granito é constituído por quartzo, plagioclase, feldspato potássico, biotite e 
moscovite. Embora geralmente a biotite predomine sobre a moscovite, por vezes ocorre o 
inverso, sendo a moscovite a mica mais abundante (Teixeira et al, 1974).  Entre o Covão do 
Boi e o v.g. do Curral do Vento o granito apresenta-se numa fácies orbicular, caracterizada 
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pela presença de pequenos nódulos de dimensão centimétrica, constituídos por um núcleo 
de albite, rodeada por biotite e um anel exterior de oligoclase (Teixeira et al, 1974; Ferreira 
& Vieira, 1999). 
 Embora macroscopicamente o granito não apresente qualquer foliação, a análise 
microscópica mostra indícios claros de deformação, expressa na fracturação, extinção 
ondulante e recristalização do quartzo, flexão dos cristais de plagioclase, extinção 
ondulante e flexão das clivagens da moscovite (Teixeira et al, 1974). 
 
vii) Granitos de grão médio-fino essencialmente biotíticos (granito da Pedrice) 
 Esta fácies granítica, designada na Carta Geológica Simplificada do PNSE por 
granito da Pedrice (Ferreira & Vieira, 1999), distribui-se geralmente sob a forma de 
pequenos corpos alongados, por vezes de contornos sinuosos, dispersos no seio dos 
granitos porfiróides grosseiros e médios (granito de Seia e granito da Covilhã) e mais 
raramente contactando com outras litologias (granito da Estrela, CXG), sendo os contactos, 
geralmente, bruscos. Os afloramentos de maiores dimensões localizam-se na vertente leste 
da serra, estendendo-se desde a Central Hidroeléctrica de Pedra Figueira até ao Alto da 
Pedrice, e a oeste de Pinhanços, no limite noroeste do Parque. Estes granitos foram 
considerados por Ferreira et al (1987) como pertencentes ao grupo dos granitos tardi- a 
pós-D3.  
 Trata-se de um granito de grão fino, de duas micas, geralmente com predomínio da 
biotite sobre a moscovite, podendo apresentar tendência a porfiróide. Geralmente, esta 
rocha apresenta-se muito alterada e ferruginosa, contendo na matriz frequentes pontuações 
de óxidos de ferro (Ferreira & Vieira, 1999). Os minerais predominantes são o quartzo, a 
plagioclase, o feldspato potássico, a biotite e a moscovite. As manchas de granito de grão 
fino podem apresentar alguma variação mineralógica, de local para local (Teixeira et al, 
1967, 1974). 
 Nalgumas zonas este granito mostra indícios de deformação intracristalina (cristais 
de quartzo fracturados, com extinção ondulante acentuada, recristalizados; moscovite 
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viii) Granito de duas micas, porfiróide de grão médio (granito de Celorico) 
 Na Carta Geológica Simplificada do PNSE (Ferreira & Vieira, 1999) vem 
cartografada uma mancha de um granito de duas micas, porfiróide, de grão médio, 
designado por granito de Celorico. Este granito ocupa uma extensão reduzida no extremo 
NW do PNSE, prolongando-se para fora dos limites do PNSE, nomeadamente para a 
região de Fornos de Algodres (carta geológica 17-B), onde é designado por granito da 
Muxagata. Nesta região o granito apresenta uma matriz de grão médio a grosseiro, com 
esparsos fenocristais de feldspato potássico (Azevedo, 1996). 
 
 
 2.3.3.4- Rochas Filonianas 
 
 Os granitos e xistos da Serra da Estrela são atravessados por numerosos filões e 
pequenas massas de rochas ígneas de natureza variada. Os mais abundantes são os filões de 
quartzo, alguns de grande espessura. Existem ainda filões e pequenas massas de rochas 
básicas e de aplito-pegmatitos (Teixeira et al, 1963a, 1963b, 1967, 1974). 
 Os filões de quartzo estão dispersos por toda a área da serra, mas tendem, muitas 
vezes, a concentrar-se nas regiões de fracturação mais intensa. Estão geralmente orientados 
na direcção NE-SW ou NNE-SSW, podendo, no entanto, apresentar orientação NW-SE e 
NNW-SSE, especialmente quando localizados no CXG. Estes últimos apresentam, 
frequentemente, mineralizações estaníferas e volframíticas, que deram aliás lugar a 
numerosas explorações mineiras, actualmente já encerradas (Teixeira et al, 1963a, 1963b, 
1967, 1974). 
 Os filões de rochas básicas são pouco abundantes na maior parte da serra, 
encontrando-se, contudo, com maior frequência, na região da Guarda. Na quase totalidade, 
estão muito alterados, transformados em produtos argilosos, pelo que são difíceis de 
detectar, quer devido ao aspecto que os confunde com os terrenos xistentos (quando 
encaixados em rochas do CXG), quer pela vegetação que os cobre. Em geral, os filões de 
rochas básicas são pouco espessos e sem grande continuidade, mostrando, nalguns casos, 
disjunção esferoidal. Têm, no geral, posição vertical ou sub-vertical e a sua orientação é 
variável, desde E-W a NE-SW, NNE-SSW ou WNW-ESE (Teixeira et al, 1963a, 1963b, 
1967, 1974). Entre os filões básicos fáceis de localizar para qualquer visitante da serra, 
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destacam-se o filão dolerítico do 
Cântaro Magro (E-W), encaixado no 
granito porfiróide de grão médio 
(granito da Covilhã), o filão básico 
encaixado nos xistos junto à pousada de 
S. Lourenço (Teixeira et al, 1967, 1974) 
e o filão básico da Pedreira do Monte 












Os filões e massas aplito-pegmatíticos têm dimensões bastante reduzidas. A atitude 
dos filões nem sempre é fácil de definir; no geral, apresentam-se horizontais a sub-
horizontais e, mais raramente, com pendores mais acentuados. Na sua constituição 
predominam os feldspatos e o quartzo, seguindo-se a moscovite e outros minerais, alguns 
deles com interesse económico. Destacam-se algumas massas aplito-pegmatíticas de 
maiores dimensões, localizadas, nomeadamente, a NW de Tortosendo, na área do v.g. de 
Pedras Brancas, e na faixa migmatítica de Folgosinho e Linhares, onde existe uma densa 
rede de filões aplito-pegmatíticos (Teixeira et al, 1967, 1974). Estes últimos são de fácil 
observação em afloramento, localizando-se na berma da estrada regional que liga a 
povoação de Nabais a Folgosinho. Na região de Seixo, Vela e Gonçalo, as rochas 
pegmatíticas têm maior desenvolvimento e importância do ponto de vista económico, já 
que contêm alguns minerais que continuam a ser explorados actualmente, nomeadamente 
lepidolite e cassiterite. Também ocorrem filões deste tipo dispersos na região de Gouveia 
(Teixeira et al, 1963a). 
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2.4- ENQUADRAMENTO MORFOLÓGICO 
 
 
 Para caracterizar a morfologia da Serra da Estrela serão utilizados frequentemente 
termos/conceitos conhecidos de todos os especialistas em morfologia glaciar e morfologia 
granítica. Contudo, este trabalho destina-se não aos especialistas referidos, mas sim aos 
docentes do Ensino Básico, que poderão não estar familiarizados com muitos desses 
termos/conceitos. Para colmatar este problema, e tornar o texto compreensível para os não 
especialistas, apresentamos no Anexo II (Morfologia Glaciar e Morfologia Granítica - 
Documento de Apoio ao Professor) informação mais detalhada sobre o assunto, 
nomeadamente: tipos de glaciares, sua dinâmica, formas de relevo moldadas por acção de 




2.4.1- ASPECTOS GERAIS 
 
 A Serra da Estrela constitui a extremidade oriental do segmento português da 
Cordilheira Central, seguindo-se-lhe, para SW, a Serra do Açor (1418 m) e a Serra da 
Lousã (1205 m), que contacta com a orla sedimentar atlântica. 
 O maciço da Estrela é constituído por planaltos alongados, bastante bem 
conservados, que se elevam de NE para SW, atingindo 1993 m (v.g. Estrela) no planalto da 
Torre, correspondendo ao ponto de maior altitude no território continental português. Os 
níveis de aplanamento mais elevados são apontados como heranças do Terciário (Brigas, 
1992). Este maciço, com uma configuração comparável à de um longo rectângulo 
suavemente inclinado para NE, parece soldar-se, na região da Guarda, à extremidade 
ocidental da Meseta Norte, por um degrau de uma centena de metros (Daveau, 1969; 
Daveau et al, 1985), onde a montanha quase se confunde com os planaltos da Beira 
Transmontana (Daveau, 1969; Ferreira & Vieira, 1999). Assim, a Serra da Estrela é, 
sobretudo, imponente na sua parte SW e, à excepção da estreita região a NE, individualiza-
se dos planaltos e depressões circundantes por vertentes abruptas e elevadas, com desníveis 
de várias centenas de metros, que quase isolam completamente este maciço montanhoso 
(Daveau, 1971). A SE e NW dominam as depressões aplanadas da plataforma da Cova da 
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Beira e do Mondego, enquanto que a SW se sobreleva relativamente aos blocos 




 As vertentes mais imponentes são as que se orientam para W e SW, onde os 
desníveis chegam a ultrapassar os 800 metros, com um declive médio de 26 a 28º (Daveau, 
1969). No rebordo NW, a altitude das vertentes vai aumentando progressivamente de NE 
para SW, enquanto o seu declive médio permanece moderado, na ordem dos 11 a 17º 
(Daveau, 1969). Este rebordo, que domina a vasta depressão (graben) da Beira Alta, 
apresenta-se recortado e percorrido por uma densa rede de pequenos cursos de água, 
afluentes do Mondego, com percursos de grande declive e acentuados efeitos erosivos 
Fig.2 14- Mapa topográfico da região da Serra da Estrela                                                                                                      
(compilado a partir de http://www.fallingrain.com/world/PO/11/Manteigas.html) 
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(Teixeira et al, 1967). Na margem ocidental da Serra, o profundo encaixe da rede 
hidrográfica do Alva, confere às vertentes um aspecto abrupto, comparável ao do rebordo 
NW do maciço. Para E e SE, pelo contrário, o maciço montanhoso encontra-se 
profundamente dissecado pelo sistema de vales que integram a bacia do rio Zêzere, o qual 
vai desembocar na depressão de Cova da Beira. A norte, a região onde o alto Mondego 
desagua na bacia de Celorico revela uma fisionomia semelhante à vertente SE.  
 
 A topografia geral da Serra da Estrela deve-se essencialmente a deslocações 
tectónicas, ocorridas essencialmente no Miocénico Superior e Pliocénico, durante a 
orogenia alpina (Teixeira et al, 1974), que levantaram a montanha dos planaltos 
envolventes e a balançaram para NE, resultando na formação de plataformas escalonadas a 
vários níveis. Investigações morfológicas levaram Ribeiro (1954) à classificação deste 
maciço como uma montanha de “blocos em escadaria”, originados pelo rejogo de 
deformações de orientação SW-NE, que parecem ter reactivado múltiplas falhas 
NNE-SSW, que segmentaram a vasta superfície de aplanação primitiva. Daveau (1969) 
retoma esta interpretação geodinâmica ao considerar que esta serra é “um relevo de origem 
tectónica, correspondendo a um horst basculado e fracturado”. Os grandes traços do relevo 
actual da Serra dever-se-ão, fundamentalmente, ao rejogo da rede de fracturas de NNE-
SSW, cujas cicatrizes, por vezes fragmentadas e desalinhadas ao longo da montanha, 
jogaram um papel fundamental na organização de pormenor do seu relevo (Daveau, 1969). 
Vários indícios da acção tectónica identificados no maciço da Estrela fundamentam a 
hipótese, a saber: (i) os múltiplos vales de fractura, revelados pelo traçado rectilíneo da 
rede hidrográfica, orientados segundo direcções preferenciais; (ii) o escalonamento 
complexo, nos rebordos do maciço, de planaltos de diferentes dimensões e com 
desnivelamentos variáveis; (iii) o carácter contínuo e o traçado simples das longas escarpas 
desses rebordos; (iv) a existência de fontes termais localizadas em alinhamentos 
rectilíneos, como acontece em Manteigas e Unhais da Serra; (v) a rede de filões de quartzo 
e de rochas básicas que se alinham segundo direcções preferenciais (Daveau, 1969). 
 Em simultâneo ao soerguimento alpino do bloco montanhoso, verificou-se o 
abatimento de outros sectores, dando origem a bacias tectónicas marginais, sendo as mais 
importantes: a da Cova da Beira, a Este, a de Seia a Noroeste (Daveau, 1969) e a de 
Celorico, a Norte (Ribeiro, 1954). 
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 Salienta-se, no entanto, que os grandes desníveis que se observam na Serra da 
Estrela não são devidos apenas a deslocações tectónicas; eles também se devem aos 
profundos entalhes dos rios onde a erosão foi favorecida pelo vigor do levantamento da 
montanha. A natureza litológica também é determinante no aspecto das vertentes, sendo 
que as graníticas, que dominam a W e SW, são íngremes e irregulares, enquanto que as 
vertentes de xisto são mais baixas e de formas arredondadas. Por sua vez, as falhas que 
retalham o interior do maciço facilitam encaixes fluviais mais profundos, com vertentes 
abruptas e fundos estreitos, em resultado da erosão nas respectivas caixas de falha. Um 
desses exemplos é o Vale do Zêzere, a montante de Manteigas, de direcção NNE-SSW, 
que se encontra instalado numa importante falha, a qual orienta também o traçado da 
Ribeira de Alforfa. 
 A morfologia em escadaria é visível no flanco SE, onde as vertentes exibem 
desenvolvimento em degraus irregulares, ou patamares, escalonados a vários níveis. 
Partindo da base, no bordo Norte da Cova da Beira (450-480 m), contam-se quatro 
degraus, paralelos entre si e de orientação NNE-SSW, até atingir o cume de elevação, no 
planalto da Torre (Ribeiro, 1954; Teixeira et al, 1967). A escarpa tectónica inferior, que se 
apresenta bastante dissecada pela erosão, limita a Cova da Beira pelo lado da Covilhã. 
Segue-se um segundo degrau, cujo levantamento está provavelmente relacionado com a 
linha de fractura de orientação NNE-SSW; este patamar distingue-se a W da Aldeia do 
Carvalho, com um desnível de mais de 200 m, entre o Alto da Selada e a superfície do 
Picoto, e está limitado a W pela vertente abrupta do Curral do Vento, igualmente de 
natureza tectónica e com um desnível de 150 m. Esta escarpa dá acesso à terceira 
plataforma que apresenta uma forma triangular, de vértices Poios Brancos, Curral do Vento 
e Pedrice; nesta área situam-se as Penhas da Saúde. A mesa dos Cântaros (Cântaro Raso, 
1914 m, Cântaro Magro, 1928 m, e Cântaro Gordo, 1876 m), que estabelece a ligação para 
o planalto da Torre, revela uma descontinuidade com o patamar imediatamente anterior, da 
Pedrice, que oscila entre 150 e 200 m, também em resultado de nítida rejeição. O planalto 
da Torre ocupa uma área de cerca de 15 km2, inclina-se ligeiramente para NW, passando 
suavemente de 1993 m, na Torre, para 1850 m, em Rodeio Grande (Teixeira et al, 1974). 
Pelo SW e ocidente, o bordo do planalto superior da Estrela descai num declive abrupto de 
quase 1000 m, para uma área de xisto bastante dissecada pela erosão recente (Ribeiro, 
1954; Teixeira et al, 1974). Contudo, entre o vale de Loriga e a região de Seia, o relevo 
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também apresenta traços de escarpas de falha. O rio Alva e os seus afluentes encaixam-se 
entre escarpas sucessivas que separam blocos erguidos, muito provavelmente, devido a 
falhas recentes (Daveau, 1969). Porém, as formas são menos simples e as vertentes do 
bordo da montanha, cujo pendor é alternadamente forte ou relativamente atenuado, 
apresentam um desenho por vezes complexo e menos claro, cuja origem pode ter estado 
em múltiplas pequenas falhas que aí ocorrem. Também na ascensão da vertente NW, da 
bacia de Seia para a Torre, podem ser distinguidos três patamares principais: o primeiro 
nível, dos 900 aos 1000 m, compreende uma larga plataforma ligeiramente inclinada, onde 
se localiza a capela da Senhora do Espinheiro; o segundo nível, dos 1300 aos 1500 m, é 
designado Paramol; e o terceiro nível, culminante, situa-se acima dos 1800 m (Daveau, 
1969). Contudo, neste flanco, os elementos de identificação de um desnível tectónico não 
estão bem conservados (Ribeiro, 1954). 
 Face ao exposto, destaca-se uma das características peculiares do relevo do maciço 
da Estrela que é a dominância de largas superfícies culminantes que constituem 
essencialmente dois planaltos principais, divididos pelos vales de Alforfa e Zêzere, com 
orientação SSW-NNE. Os planaltos Alto da Torre - Penhas Douradas (1993 - 1450 m), 
localizado a oeste, e Alto da Pedrice – Curral do Vento, na parte leste (1760 - 1450 m), 
dominam o relevo da montanha (Vieira et al, no prelo; Vieira, 2004). 
 
 A rede hidrográfica, das mais importantes do país, compreende os rios Zêzere, 
Mondego e Alva, vários ribeiros, como a ribeira de Alforfa, e múltiplas lagoas.  A sua 
organização geral é centrífuga a partir da cúpula culminante da Torre, local onde nascem 
vários rios e ribeiras importantes: a leste do maciço situa-se o Zêzere e o seu afluente, 
ribeira de Beijames; a ocidente, o rio Alva e os seus afluentes, as ribeiras do Alvoco e de 
Loriga; a sul, diversas ribeiras, entre as quais a ribeira de Alforfa, que confluem para dar 
origem à ribeira do Paúl. Um outro centro de dispersão importante situa-se sobre os 
planaltos que dominam a oeste de Manteigas: o Alva, que se orienta para W, e o Mondego, 
com rumo para NE (Daveau, 1969). 
 O rio Zêzere, que ocupa o vale mais importante do interior do maciço da Estrela, 
tem origem na base do Cântaro Magro (na zona do Covão d’Ametade). Apresenta um curto 
troço inicial com direcção sensivelmente W-E, tomando rapidamente o rumo para NNE, 
com traçado quase rectilíneo; após a povoação de Manteigas, dirige-se novamente para E, 
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para se orientar para SSW na depressão aplanada da Cova da Beira, onde revela um curso 
sinuoso, com evidentes tendências à meandrização. Com nascente a NW das Penhas 
Douradas, o troço inicial do rio Mondego apresenta um rumo para NE, e depois contorna a 
serra, virando para ocidente na bacia de Celorico (Teixeira et al, 1974). Também este rio 
apresenta um traçado mais rectilíneo em regiões graníticas e mais sinuoso e ramificado nas 
montanhas xistosas. A Norte da Lagoa Comprida nasce o rio Alva, que se dirige para W, 
em direcção às formações xistentas do sopé da Estrela. Inúmeras e pequenas ribeiras 
afluentes destes rios, instaladas nas linhas de maior declive, apresentam durante as épocas 
chuvosas um volume e uma velocidade de escoamento de água de tal ordem que, 
arrastando grande quantidade de material rochoso, vão escavando o leito, e encaixando-se 
cada vez mais. Daí o retalhamento progressivo dos flancos da Estrela por vales de 
vertentes muito íngremes. Os vales suspensos (como é o caso do vale da Candeeira, 
tributário do Zêzere) originam no tempo das chuvas, quedas de água, algumas com alturas 
de dezenas de metros (Teixeira et al, 1974). 
 
 Em suma, a Serra da Estrela deve a sua morfologia à acção de movimentos 
tectónicos, bem como à permanente interacção da rede fluvial, responsável pelo seu 
esventramento. De facto, a erosão fluvial está bem evidente em vales de variadas 
dimensões, orientados ou não por linhas de fracturas, encontrando-se, mais ou menos, 
transformados e encaixados. Mas se a nossa observação se concentrar na escala espacial de 
análise de algumas dezenas ou centenas de metros, as formas de terreno que encontramos 
com frequência podem ter origens bem diversas. Umas dependem da natureza das rochas, 
nomeadamente das rochas graníticas. Outras estão relacionadas com a acção de glaciares 
que cobriram a parte mais alta da Serra da Estrela no Plistocénico, particularmente há cerca 
de 18 000 a 20 000 anos, em que a temperatura média atmosférica desceu pelo menos 10ºC 
(Ferreira & Vieira, 1999; Vieira, 2004). Alguns dos testemunhos glaciários encontrados 
nesta serra são únicos em Portugal e, por isso, conferem a maior originalidade à paisagem 
física do Parque Natural da Serra da Estrela. 
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 2.4.2- MORFOLOGIA GLACIAR  
 
 O último período de glaciação teve o seu máximo há cerca de 18.000 anos 
(Plummer et al, 2003), pelo que os seus registos ainda se encontram bem preservados. 
Nessa época, neve e gelo cobriram quase três vezes mais da superfície terrestre do que 
actualmente (Press & Silver, 2001). Este episódio glaciário mais recente foi o último de 
vários períodos glaciares que alternaram com outros de clima mais quente, semelhante ao 
actual. Testemunhos claros dessa última glaciação encontram-se na Serra da Estrela. As 
paisagens actuais do planalto superior da Serra da Estrela e dos vales periféricos estão 
profundamente marcados pelas dinâmicas glaciária e periglaciária do Plistocénico 
Superior, última fase do Würm (Daveau, 1971). Estes vestígios glaciários permitem hoje 
fixar com grande rigor a extensão dos glaciares, quase em toda a área afectada (Daveau, 
1971; Vieira, 2004). Os efeitos desta glaciação conferem à paisagem da Serra da Estrela 
traços peculiares, alguns dos quais constituem exemplares únicos em Portugal. 
 
 Um dos critérios para reconstruir a superfície coberta pelo gelo é o da ausência de 
geomorfologia tipicamente granítica. As primeiras reconstituições da superfície coberta 
pelos glaciares na Serra da Estrela (Lautensach, 1932; Daveau, 1971) basearam-se pois no 
contraste entre as áreas de rocha nua, sem tors, supostamente varridas pelos glaciares, e as 
áreas não afectadas por estes, em que domina uma paisagem típica de alteração, com areias 
graníticas e amontoados de blocos in situ. Vieira (2004) definiu a área glaciada não com 
base nos afloramentos de rocha nua, mas apoiando-se noutros testemunhos 
geomorfológicos glacigénicos, como as moreias, circos glaciários e microformas de 
erosão. O mapa geomorfológico que resultou do trabalho realizado pelo autor citado 
confirma as ideias apresentadas por Lautensach e Daveau, mostrando a quase total 
ausência de tors dentro da área glaciada (que domina no Planalto Ocidental da Estrela) e 
sua concentração na periferia desta última. Registam-se, porém algumas excepções no 
sector do Curral Martins e interflúvios a NW dos Covões, onde a estrutura relativamente 
maciça, com poucas diaclases, das formas graníticas (essencialmente bornhardts) aí 
existentes parecem ter conferido aos afloramentos maior resistência à erosão glaciária 
(Vieira, 2004).  
 De acordo com Lautensach (1932) e Daveau (1971), a Serra da Estrela terá sido 
afectada por uma só glaciação, com estados sucessivos de avanço, paragem e recuo, que se 
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distinguem claramente em determinados locais. Porém, os dados recolhidos por Vieira 
(2004) sobre os testemunhos glaciários e periglaciários da Serra da Estrela sugerem que 
“parece existir uma fase de máximo glaciário mais antiga do que” o último máximo de 
glaciação neste maciço, “não sendo possível dizer se pertence à Última Glaciação, ou a 
uma glaciação anterior. Embora os limites desta fase não sejam nítidos, ela parece ter 
ocupado, pelo menos, parte das vertentes do Planalto do Curral do Vento”. Já no que 
respeita ao modelado glaciário, os autores mencionados parecem estar de acordo, 
considerando que aquele resultou em grande parte da alteração e da erosão pré-glaciárias, 
ou seja, a acção das massas de gelo terá sido largamente facilitada pela profunda 
meteorização que afectava as rochas, desempenhando um trabalho de desaterro dos 
materiais que se encontravam preparados no seio dos mantos de alteração. Por exemplo, a 
maior parte dos tors já se encontravam expostos a uma dinâmica subaérea durante a última 
glaciação, com algumas excepções de exumação pós-glaciária, como o caso das colunas do 
Covão do Boi (Vieira, 2004). A distribuição e tipos de formas de erosão, bem como a 
ausência de tors na área glaciada, indicam que os glaciares que afectaram a Serra da 
Estrela seriam, pelo menos predominantemente, de base quente (ob. cit.). 
 
 Durante o Würm existiria um glaciar de planalto (conhecido na terminologia 
internacional pela palavra de origem norueguesa fjell ou fjeld), com forma de cúpula, no 
nível culminante da Serra, e cuja espessura média rondaria os 80 a 90 metros (Daveau, 
1971; Vieira, 2004). Esta cúpula de gelo ter-se-á expandido por uma área não superior a 66 
km2 (Vieira, 2004). O nível das neves perpétuas (linha de equilíbrio regional) situar-se-ia a 
1650 metros (Daveau, 1971, Ferreira & Vieira, 1999, Vieira, 2004). Isso significa que, 
acima dessa altitude, a temperatura atmosférica média mensal era sempre negativa, pelo 
que as neves não fundiam de um ano para o outro, permitindo assim a sua acumulação e 
sucessiva transformação em gelo. No máximo da glaciação, o gelo terá ocupado a maior 
parte do Planalto Alto da Torre – Penhas Douradas (1993 – 1450 m), alimentando cinco 
glaciares de vale principais e dois de dimensões bastante inferiores, que divergiam 
radialmente (Lautensach, 1932; Daveau, 1971; Ferreira & Vieira, 1999; Vieira, 2004). 
Estes glaciares de vale, ou línguas glaciárias, preenchiam os profundos vales periféricos, 
anteriormente percorridos por cursos de água, originando uma paisagem glaciária, cuja 
amplitude e formas se assemelham às que caracterizam actualmente certos tipos alpinos. O 
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Planalto Alto da Pedrice - Poios Brancos (1760 – 1600 m), a leste dos vales do Alforfa e 
do Zêzere, não foi afectado, na sua maioria, pelos glaciares, apresentando no entanto 
indícios da actuação de processos periglaciários (Vieira et al, no prelo; Vieira, 2004). 
 
 A glaciação que afectou a Serra Estrela caracterizou-se por uma dissimetria W-E e 
N-S. A dissimetria W-E, que se manifesta nas formas de erosão glaciárias mais amplas, e 
entalhes mais profundos, quer sejam circos glaciários ou vales glaciários, que se encontram 
na parte oriental do Planalto Ocidental (Torre – Penhas Douradas) estaria associada à 
sobrealimentação nivosa dos circos glaciários a oriente do Planalto Ocidental, devido ao 
efeito dos ventos dominantes do quadrante oeste, durante o período glaciário (Lautensach, 
1932, Daveau, 1971). Para além disso, os glaciares do lado leste, particularmente o do Vale 
do Zêzere, parecem ter-se mantido activos durante um período de tempo mais prolongado 
do que os glaciares ocidentais, em resultado da sobrealimentação nivosa dos glaciares a 
sotavento (Vieira, 2004). Contudo, os resultados referentes às altitudes da linha de 
equilíbrio, calculadas para as várias bacias glaciárias, indicam diferenças de apenas 
algumas dezenas de metros5 entre os lados W e E da montanha , o que sugere que o efeito 
nivo-eólico de W para E não terá sido muito intenso, sendo provavelmente compensado 
por uma maior precipitação a barlavento (Vieira, 2004). Da mesma forma, se atendermos à 
localização das moreias (principais formas de acumulação de material transportado pelo 
gelo), a dissimetria W-E não é tão evidente, uma vez que ocorrem importantes moreias 
tanto do lado oeste como do lado leste do Planalto Ocidental da serra. No que respeita à 
dissimetria N-S, que se expressa, por exemplo, pela existência de múltiplos arcos 
morénicos no rebordo norte, e pela acumulação de terraços proglaciários na fachada sul, 
parece ter sido condicionada por vários factores: i) diferença de insolação entre as fachadas 
Norte e Sul do maciço (Daveau, 1971 e 1985); ii) deflação eólica da neve, que poderá ter 
contribuído para a pequena dimensão da zona de acumulação de alguns glaciares (Vieira, 
2004); iii) influência da topografia sub e supraglaciária na posição das frentes glaciárias 
(Vieira, 2004). 
 
                                                 
5 Os dados resultantes do cálculo das paleo-altitudes da linha de equilíbrio (ALE) em várias bacias glaciárias da Serra da 
Estrela confirmam uma dissimetria W-E, com ALEs cerca de 80 m mais baixas na parte oriental da montanha (Viera, 
2004).  
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 Os primeiros esboços de reconstituição da topografia completa dos glaciares na 
Serra da Estrela, baseados em estimativas qualitativas acima das áreas com moreias laterais 
foram efectuados por Lautensach (1932) e por Daveau (1971). Veira (2004) propôs um 
novo modelo de reconstituição da topografia dos glaciares com base em metodologias mais 
recentes (cálculo de perfis teóricos da superfície dos glaciares, análise de dados em 
ambiente SIG). Deste trabalho resultou um modelo tridimensional que tornou possível uma 
melhor visualização da forma dos glaciares na sua extensão máxima, sendo, por isso, 
bastante interessante do ponto de vista didáctico (ver poster no Anexo IV). 
 
 
 2.4.2.1- Os glaciares de vale na Serra da Estrela 
 
 Na Serra da Estrela foram identificados cinco glaciares de vale principais (Fig. 
2.15) - Covão do Urso, Covão Grande, Loriga, Alforfa e Zêzere - e dois mais pequenos – 
Alvoco e Estrela -, que divergiam radialmente a partir da calote de planalto que terá 
ocupado a maior parte do Planalto Ocidental, no último máximo da glaciação (Lautensach, 
1932; Daveau, 1971; Ferreira & Vieira, 1999; Vieira, 2004). Estes glaciares de vale, ou 
línguas glaciárias, preenchiam profundos vales fluviais pré-existentes. 
 Os glaciares de vale do Zêzere e do Alforfa originaram o conjunto Zêzere-
Alforfa, caracterizado por vigorosos traços de morfologia glaciar. 
O glaciar do Zêzere era o mais longo glaciar de vale na Serra da Estrela, no último 
máximo de glaciação. As observações de campo mais recentes indicam que este glaciar 
atingiu 11,3 Km de comprimento, como seu máximo de extensão assinalado na área da 
Senhora dos Verdes, próximo da fábrica de engarrafamento das águas “Glaciar” em 
Manteigas, a cerca de 710 m de altitude (Vieira, 2004). Este glaciar era também o que 
apresentava maior volume de gelo, estimando-se uma espessura máxima do gelo, na ordem 
dos 340 metros (ob. cit.). A espessura atingida pelo glaciar de vale pode ser determinada, 
com algum rigor, quer pelos terraços de obturação lateral, de alimentação geralmente 
periglaciar, conservados na zona de confluência entre cursos de água afluentes e o vale 
principal do Zêzere, quer pela localização dos arcos morénicos na Lagoa Seca, na margem 
direita do Vale do Zêzere (Daveau, 1971, 1985; Daveau et al, 1997). 
 




A maior extensão do glaciar do Zêzere resulta essencialmente do facto de ter sido 
alimentado por vários tributários, como os vales da Candeeira e dos Covões, ao contrário 
de outros glaciares de vale, que tinham bacias de alimentação muito menores. O glaciar 
tributário do Vale da Candeeira estendia-se de oeste para leste em cerca de 4,3 km de 
comprimento (até à confluência no ponto médio do glaciar do Zêzere) e, quase 
paralelamente a este, a cerca de 1,8 km a Norte, estendia-se ao longo de 3 km o glaciar dos 
Covões (Vieira, 2004). A orientação a Norte do glaciar do Zêzere, com menor insolação 
estival, também favorecia a conservação do gelo. Após o retrocesso do glaciar, o Vale do 
Zêzere ficou claramente marcado pela erosão glaciar, principalmente no seu troço superior, 
Fig.2.15- Modelo esquemático da topografia dos glaciares no último máximo de glaciação na Serra da 
Estrela. As letras a vermelho significam: GZ – glaciar do Zêzere; GAF – glaciar do Alforfa; GE – glaciar da 
Estrela, GA – glaciar do Alvoco; GL – glaciar de Loriga; GCG – glaciar do Covão Grande; GCU – glaciar do 
Covão do Urso. As letras a preto significam: ABL – Alta Barroca das Lameiras; C – Cântaros; CM – Curral 
do Martins; CP – Cabeço do Picoto; ; LC – Lagoa Comprida; MTG – Manteigas; NSA – Nave de Santo 
António; P – Piornal; PA – Penha dos Abutres; PG – Penha do Gato; VC – Vale do Conde (equidistância das 
curvas de nível = 50 m) (adaptado de Vieira, 2004). 
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Fig.2.16- Curso superior do Vale Glaciário do Zêzere. Notar que vários taludes e cones de detritos 
regularizam, actualmente, as vertentes deste vale.
em cerca de 9 km de extensão (Teixeira et al, 1974). Este troço apresenta um perfil 
transversal típico, em forma de U, sendo este o melhor exemplo de vale glaciário em 
Portugal (Fig. 2.16). A particularidade deste perfil torna o vale do rio Zêzere o melhor 
exemplo de vale glaciário em Portugal. A profundidade deste vale é, sobretudo, 
consequência das acções fluviais pré e inter-glaciárias, sendo a modelação do perfil em U 
resultado da acção dos gelos, durante as fases glaciárias. 
 
 O glaciar de vale da Ribeira de Alforfa, com uma bacia de recepção mais reduzida, 
encontra-se também numa posição mais desfavorecida, com insolação mais intensa, 
sobretudo na estação estival. Este glaciar terá atingido uma espessura máxima de 239 m, e 
a sua frente terá atingido uma altitude de 660 metros, no momento da sua extensão 
máxima; este limite está marcado por uma moreia latero-frontal localizada próximo da 
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 Com uma exposição a oeste, beneficiando por isso de uma importante precipitação 
nivosa, e favorecido pelas condições topográficas, estendeu-se o glaciar de vale de Loriga 
por cerca de 7 km, até próximo do local onde se situa actualmente a povoação de Loriga, a 
uma altitude mínima de 800 metros, facto comprovado pelo prolongamento das moreias 
laterais que aí se encontram, em ambas as vertentes (Daveau, 1971; Vieira, 2004). Este 
vale apresenta-se largo na sua parte montante, onde está em contacto com o Planalto da 
Torre, de onde fluía a maior parte do gelo que alimentava este glaciar. Para jusante 
torna-se mais estreito e profundo, apresentando o fundo em U, embora tenha um sector 
intermédio com perfil em V (Vieira, op. cit.). 
 
 A Norte e a Noroeste formaram-se os glaciares do Covão Grande e do Covão do 
Urso, ambos com comprimentos máximos de 6,2 e 7,2 km respectivamente 6 (Vieira, 
2004). Estes glaciares, de fusão lenta, eram alimentados pelo gelo da parte setentrional 
relativamente baixa do planalto culminante. O glaciar do Covão Grande resultava da 
coalescência de fluxos de massas de gelo canalizadas ao longo de dois vales: (i) o principal 
era o Vale da Caniça, alimentado a partir da área do Rodeio Grande e Lagoa Comprida; (ii) 
o outro vale, seu tributário, era o Vale da Nave Travessa, situado na sua margem direita, 
que fluía desde a área do Covão do Forno; o contacto com o Vale da Caniça ocorre através 
de uma ruptura brusca de declive, conferindo ao Vale da Nave Travessa a forma um vale 
suspenso (Vieira, op. cit.). De acordo com as dimensões calculadas por este autor, a 
espessura máxima da massa de gelo do glaciar do Covão Grande terá sido 191 m, e a sua 
frente estendeu-se até ao Vale da Caniça, no máximo até uma altitude de cerca de 980 m, 
nível reconstituído com base numa série de moreias latero-frontais que aí se encontram.  O 
glaciar do Covão do Urso atingiu uma espessura máxima de gelo de cerca de 217 m, e o 
seu término localiza-se a uma altitude mínima de cerca de 1040 m (Vieira, op. cit.), limite 
marcado por uma moreia latero-frontal bem conservada a leste da povoação de Sabugueiro. 
A montante do Covão do Urso, o vale divide-se em dois tributários: o Vale do Conde, a 
norte, e a Nave Descida, a sul. O fluxo do gelo no Vale do Conde deverá ter sido de sul 
para norte, com origem no interflúvio de Malhadinhas e também no Curral do Martins 
(Vieira, op. cit.). 
 
                                                 
6  Daveau (1971) apresenta valores de cerca de 6,2 km para a extensão máxima de ambos os glaciares. 
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 Os pequenos glaciares da Estrela e Alvoco, dirigidos respectivamente para Sul e 
Sudoeste, estavam expostos a maior insolação na estação quente, favorecendo a fusão dos 
gelos. As suas reduzidas bacias de recepção também contribuíram para o curto 
comprimento atingido, ficando suspensos no rebordo abrupto do alto planalto. Ambos têm 
um perfil longitudinal do troço glaciado com um declive acentuado (Vieira, 2004). A 
deflação eólica da neve também terá contribuído para a pequena dimensão da zona de 
acumulação destes glaciares, conforme já foi referido. O glaciar da Estrela atingiu cerca 
de 2,5 km no momento da sua máxima extensão, descendo até 1290-1300 m, altitude 
estimada a partir do prolongamento das duas pequenas moreias laterais presentes em 
ambas as vertentes do vale (Daveau, 1971; Vieira, 2004). Quanto ao glaciar do Alvoco, 
com escassos vestígios glaciários, torna-se difícil reconstituir a extensão do glaciar, 
estimando-se que tenha atingido uma extensão máxima de cerca de 2,5 km (Daveau, 1971; 
Vieira, 2004). O possível limite mínimo deste glaciar de vale é assinalado por uma 
pequena moreia situada a cerca de 1400 metros de altitude, ficando em aberto a 
possibilidade de este limite glaciário ter ocorrido mais a jusante (Vieira, op. cit.). 
 
 
 2.4.2.2- Formas de erosão glaciária 
 
 O gelo em movimento é um agente de erosão poderoso e eficaz, transformando 
completamente o relevo subjacente. As formas moldadas por erosão glaciária, mormente as 
de grandes dimensões, mais espectaculares, como é o caso dos vales glaciários, reflectem o 
elevado poder erosivo dos glaciares, sobretudo quando comparado com a acção de outros 
agentes morfogenéticos.  
Na Serra da Estrela, as formas de erosão glaciária observáveis só são evidentes em 
altitudes superiores a 1300 metros (Daveau, 1971), apesar de as línguas glaciárias terem 
descido a altitudes mais baixas, 750 metros no caso do glaciar do Zêzere (Vieira, 2004). 
Ao contrário do que aconteceu no interior dos interflúvios, a erosão glaciar foi mais intensa 
nas margens dos planaltos e ao longo dos vales glaciados, principalmente nos respectivos 
troços mais a montante (Vieira, 2004). Apesar das formas de erosão glaciária na Serra 
Estrela (circos, vales glaciários, planalto glaciário) serem apenas uma pequena amostra das 
típicas paisagens glaciárias, quando comparados com os clássicos vales glaciários das 
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montanhas com relevo alpino, estas formas conferem à paisagem características peculiares 
que contrastam com o modelado da montanha não afectada pela glaciação e que são únicas 
em Portugal. 
 Numa primeira caracterização geral, e usando como critério as dimensões 
apresentadas, podemos agrupar as formas de erosão glaciária observáveis na Serra da 
Estrela em três categorias: 
(a) macroformas - são as de maiores dimensões, tendo o seu desenvolvimento 
ocorrido durante intervalos de tempo longos, normalmente na ordem das dezenas de milhar 
de anos. São as formas mais marcantes, que conferem um maior interesse paisagístico a 
esta montanha. Incluem os circos glaciários ou covões e os vales glaciados, em particular 
no seu troço mais a montante. De salientar que, numa montanha de pequena dimensão 
como é a Serra da Estrela, as formas de erosão não ultrapassam a dezena de quilómetros 
(Vieira, 2004). 
(b) mesoformas – que correspondem a formas de erosão glaciária de dimensões 
intermédias, variáveis entre poucos metros a algumas centenas de metros, como é o caso 
das rochas aborregadas, dorsos de baleia e também ferrolhos. 
 (c) microformas – são as formas mais pequenas, geradas em curtos intervalos de 
tempo, que podem ser inferiores a 1 dia, como é o caso das marcas de fricção e das estrias 
mais pequenas (Vieira, op. cit.). Podem ainda integrar-se neste grupo as marcas de erosão 
glaciária individuais presentes nas superfícies dos grãos, só observáveis ao microscópio, e 
cujo período de formação e desenvolvimento é ainda mais curto. 
Os covões glaciários, as rochas aborregadas, os dorsos de baleia e uma vasta gama 
de microformas, identificáveis nesta montanha, são testemunhos da acção erosiva de 
glaciares de base quente. 
 Segue-se uma caracterização mais pormenorizada das formas de erosão glaciária 
observáveis na Serra da Estrela. 
  
 (i) Planalto glaciário 
 O Planalto Ocidental da Serra da Estrela corresponde à área outrora ocupada pela 
calote de gelo, que não era superior a 70 Km2, como já foi referido. Apesar da morfologia 
actual desta área resultar da acção conjugada de diversos processos erosivos, ela contrasta 
bastante com as áreas não glaciadas, onde se encontram restos de antigos rególitos e 
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acumulações de blocos graníticos in situ, e onde as superfícies rochosas se apresentam 
irregulares e com arestas vivas (Ferreira & Vieira, 1999). A paisagem deste planalto 
glaciário é caracterizada por afloramentos marcados pela erosão subglaciária, como 
convexidades de rocha nua, rochas aborregadas e bacias de sobreexcavação, 
frequentemente ocupadas por lagos, charcos ou apresentando-se colmatadas. Muitas destas 
depressões apresentam-se transformadas em pradarias húmidas e turfeiras, sulcadas de 
pequenos regatos (Fig. 2.17). 
As maiores densidades de rocha nua (> 75%) ocorrem principalmente nas margens 
do planalto e nos locais onde se dá um aumento de declive, em particular nas cabeceiras 
dos Vales de Loriga e Candeeira, nos Circos do Ferro e do Covão Cimeiro, e na vertente 
norte do Planalto, Cume - Rodeio Grande (Vieira, 2004). Na parte interna dos planaltos 
diminui a densidade de afloramentos de rocha nua (< 10%), em especial a altitudes 
inferiores a 1750 m, onde os afloramentos mais significativos apenas surgem nos vales em 
que o gelo fluiu de modo mais concentrado, ou onde há rupturas de declive (Vieira, op. 
cit.). A distribuição da paisagem de rocha nua na área glaciada da Serra da Estrela parece 
estar relacionada com a espessura da calote glaciar associada à maior duração da(s) 

















Fig. 2.17 – Aspecto da paisagem planáltica glaciária na área de Rodeio Grande. Em primeiro 
plano observa-se um prado húmido, essencialmente cervunal, intercalado por um pequeno 
curso de água. As setas assinalam locais onde se encontram afloramentos de rocha granítica 
aplanada e nua. 
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 (ii) Circos glaciários 
 Na periferia do Planalto Ocidental da Serra da Estrela encontram-se profundamente 
entalhados diversos circos, alguns deles constituindo cabeceiras de vales glaciários. As 
suas vertentes abruptas geram desníveis espectaculares. 
 A morfologia dos circos 
glaciários é diversificada. 
Segundo a definição mais 
difundida, desenvolvida 
essencialmente para modelados 
do tipo alpino, os circos (Fig. 
2.18) são “depressões abertas a 
jusante, mas delimitadas a 
montante por vertentes abruptas, 
cuja linha de topo, vista em 
plano, tem forma de arco 
circundando um fundo de declive suave” (Evans & Cox, 1974, citados por Vieira, 2004, 
p.66). Nos circos glaciários o fundo, conhecido por ombilic na terminologia internacional, e 
por covão, na Serra da Estrela, constitui uma bacia sobreescavada pelo gelo, enquanto parte 
das paredes (na área periglaciar) evoluiu por processos subaéreos. O covão pode encontrar-
se limitado, a jusante, por uma concavidade rochosa, que tem a aparência de uma barreira, 
a que se dá o nome de ferrolho glaciário (verrou). Saliente-se que esta estrutura é frequente 
apenas nos circos mais desenvolvidos, pelo que não constitui uma característica de 
presença obrigatória nos circos glaciários (Embleton & King, 1968, citado por Vieira, 
2004). 
 
 Na Serra da Estrela, a maior parte das formas tradicionalmente definidas como 
circos, que se localizam nas margens dos planaltos e têm uma área de alimentação de gelo 
relativamente importante, não se enquadram na definição clássica de circo glaciário acima 
descrita (Vieira, 2004). Relativamente à génese e evolução destas formas de erosão 
glaciária, parecem ter tido uma evolução complexa e, provavelmente, muito longa (ob. 
cit.). As marcas de erosão mais acentuada observadas nos circos centram-se nas exposições 
 Fig. 2.18 – Secção longitudinal de um circo glaciário
                    (adaptado de Twidale, 1976). 
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nordeste e leste, facto que poderá estar relacionado com o transporte nivo-eólico e com 
diferenças de insolação (ob. cit.). 
 
 A densidade de circos glaciários na Serra da Estrela é escassa, quando comparada 
com outras montanhas com relevo alpino, como os Pirinéus ou os Alpes. Vieira (op. cit.) 
identificou onze circos glaciários nesta montanha, localizados principalmente nos sectores 
com maior declive, ou seja, nas margens dos planaltos, e nos ressaltos mais vigorosos. 
Alguns deles são formas mal definidas, que não se enquadram na definição clássica de 
circo. Há ainda outras depressões que, não sendo classificadas como circos, deixam, no 
entanto, algumas dúvidas (ex. Vale dos Covões e a Cabeceira do Vale da Candeeira). 
 A forma de circo clássico apenas se verifica no Covão Cimeiro, no Covão do 
Ferro e na Lagoa do Cântaro, que se localizam próximo do limite oriental do Planalto da 
Torre. Estes três circos têm paredes bem definidas, forma em anfiteatro, e fundos com 
covão. O Covão Cimeiro e o Covão do Ferro são circos de grande dimensão, com 
comprimento e largura superiores a 1 km, e constituem as cabeceiras dos vales glaciários 
do Zêzere e do Alforfa, respectivamente. O circo de vertente da Lagoa do Cântaro, com 
dimensões bastante inferiores (comprimento e largura na ordem dos 350 m), apresenta o 
fundo ocupado por uma pequena lagoa. Este é também o circo glaciário da Serra da Estrela 
que manifesta as características gerais mais desenvolvidas, à excepção da forma em 
anfiteatro. Os circos de Covais, Estrela e do Covão das Vacas apresentam uma forma de 
circo, mas não têm um covão bem desenvolvido. A exposição e a localização dos circos 
deste conjunto são muito variáveis. 
 Foram ainda identificados mais cinco circos que revelam características menos 
desenvolvidas, nomeadamente no que respeita à forma das paredes em anfiteatro. São os 
circos de Covão do Forno, Lagoa Escura, Lagoa Redonda, Vale Mourisco e Cântaro 
Gordo. A morfologia destes circos sugere terem sido locais favoráveis à manutenção de 
gelo, mas em que as paredes são relativamente abertas. 
 
 Devido à instalação dos circos glaciários alimentadores dos glaciares do Zêzere e 
do Alforfa, os fenómenos de erosão glaciária foram particularmente intensos na região dos 
Cântaros, que são cristas de cume aplanado (Ferreira et al, 2001). Durante a última 
glaciação, os Cântaros (Fig. 2.35) parecem ter funcionado como nunatacks (Vieira, 2004). 
                                                                                             _______Capítulo II – Caracterização da Região_ 
 
______________________________________________________________________ 69
O interflúvio do Cântaro Gordo constitui uma crista alpina, e o pico com o mesmo nome, 
pode ser comparado a um horn da morfologia alpina; deve ser mesmo o único exemplar de 
horn em Portugal (Vieira, op. cit.). O Covão da Ametade, de forma circular, situado entre 
os Cântaros Gordo (1875 m) e Magro (1928 m), evidencia a intensidade da erosão nas 
paredes internas, com um declive abrupto, quase vertical (Fig.2.19). A sul do Cântaro 
Magro, entre o Cântaro Raso (1916 m) e o Alto da Torre (1993 m), as massas de gelo 
desciam para o vale de Alforfa, acumulando-se, primeiramente, no Covão do Ferro, a partir 
do qual era alimentado o glaciar do Alforfa (Teixeira et al, 1974; Vieira, 2004). 



















Covão da AmetadeSSW NNE
 
 
 A NW do Planalto Ocidental os glaciares do Covão Grande e do Covão de Urso 
apresentam a particularidade de ser formados pela confluência de dois ramos a montante, 
sensivelmente paralelos. Ambos se encontram pouco encaixados a montante, e formas 
mais ou menos nítidas de ombilics só se desenvolvem a uma altitude relativamente baixa, 
sendo o melhor exemplar o Covão do Vidual, a 1470 metros (Daveau, 1971). 
 
 (iii) Vales glaciários 
 Os vales glaciários foram moldados pelas línguas glaciares que fluíam a partir da 
cúpula de gelo que cobria o Planalto Ocidental da Serra da Estrela. Estes vales apresentam 
frequentemente um circo glaciário na sua cabeceira. Uma das particularidades dos vales 
glaciários é a irregularidade dos seus perfis longitudinal e transversal, marcados por uma 
sucessão de patamares, a diferentes altitudes, devido a uma sucessão de ombilics (covões 
glaciários) e verrous (ferrolhos) dispostos em degraus. Tal é visível nos altos vales de 
Loriga (Fig. 2.20), do Zêzere e no alto vale do Alva ou da Ribeira da Caniça, no sector 
correspondente ao glaciar do Covão Grande. 
No caso do Vale do Zêzere, o Covão Cimeiro é um circo glaciário que constitui, ao 
mesmo tempo, a cabeceira do vale e o seu primeiro ombilic, enquanto o Covão da Ametade 
Fig. 2.19 – Perfil transversal do vale do 
Zêzere na zona do Covão da Ametade. 
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é já claramente um ombilic de vale (Ferreira & Vieira, 1999). Após um degrau, segue-se o 
Covão de Albergaria que ocupa uma depressão sobre-escavada, actualmente colmatada e 































Fig. 2.21 – Covão de Albergaria, no troço inicial em que o rio Zêzere ainda apresenta orientação para 
leste (vista a partir da EN338, em frente ao Covão da Ametade). As setas indicam terrenos 
aproveitados para agricultura, em ambas as margens do rio. Notar os tors na área de Poios Brancos. 
(Fotografia tirada após o incêndio que devastou todo o Vale do Zêzere em Agosto de 2005)  
Poios 
Brancos 
Fig. 2.20 – Perfil longitudinal do vale da Loriga. Note-se a irregularidade do perfil, marcado na sua 
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A altitudes inferiores a 1300m, as formas de erosão glaciar desaparecem. É o caso 
do Vale do Zêzere, onde, com excepção da parte mais a montante, não há alternância de 
covões e de ferrolhos. A jusante de Albergaria, é sobretudo a natureza dos depósitos que 
permite afirmar que estamos em presença de um vale glaciário (Daveau et al, 1997). 
 
 Actualmente, os vales da Serra da Estrela outrora glaciados já não podem ser 
classificados de verdadeiros vales glaciários, pois só raramente conservam uma ou outra 
vertente subvertical, que conferia ao seu perfil transversal a forma em U, típica da erosão 
glaciar no relevo alpino. Na base, as vertentes dos vales encontram-se frequentemente com 
coberturas de detritos pós-glaciários, que regularizam o declive. Tal é visível por exemplo 
ao longo do vale do Alforfa (Fig. 2.22-b) e do vale do Zêzere. No entanto, estes vales 
mantêm ainda em certos troços um perfil transversal próximo da forma em U (Figs. 2.22-a 
e 2.23-a). 
No caso do vale do Zêzere o perfil em U pode observar-se ao longo de um troço 
rectilíneo, com uma extensão de cerca de 9 km (Fig.2.16). Esta particularidade faz deste 
vale o melhor exemplar de vale glaciário em Portugal. A partir da zona de Manteigas o 
vale do rio Zêzere adquire uma forma em V (Fig. 2.23-b), característica da acção erosiva 
fluvial. Particularmente para jusante de Sameiro, a base do vale passa a apresentar-se mais 
larga e colmatada com planícies de aluvião nas margens do rio, férteis para a agricultura 
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Perfil transversal da Rib. Alforfa







Fig. 2.22 – Perfis transversais do Vale de Alforfa. Notar que o gráfico (a) mostra um perfil transversal com forma 
muito próxima da característica dos vales glaciários, isto é, forma em U. No gráfico (b) o perfil transversal aproxima-
se mais da forma em V, que se deve à erosão fluvial e acumulação pós-glaciária de taludes de detritos poligénicos, 
que regularizam os declives das vertentes. 
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Fig. 2.23 – Perfis transversais do rio Zêzere: (a) no troço junto à Fonte Paulo L. Martins, onde a forma em U é pouco 
nítida; (b) a jusante da Ribeira de Leandres, já com perfil marcadamente em forma de V; (c) troço a montante da 
Borralheira, onde a base do vale se encontra ampla e aplanada, coberta com planícies de aluvião nas margens, usadas 
para agricultura. 
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(iv) Vales suspensos 
O Vale da Candeeira (Figs. 2.24, 2.25 e 2.26), na margem esquerda do Zêzere, é 
um dos exemplares de vales suspensos mais importantes na Serra da Estrela. 
Apresentando uma largura de 1,5 km, é formado por uma sequência de pequenas 
depressões situadas a cerca de 1800, 1670 e 1550 metros de altitude (Daveau, 1971). Este 
vale termina por um longo ombilic, quebrado por um ferrolho estabelecido a cerca de 1400 
metros de altitude, sobre o Vale do Zêzere. Mais a Norte encontra-se o vale de Covões, 
















































do Vale da Candieira
SSW NNE
Fig. 2.24- Perfil transversal do Vale da 
Candeeira: (a zona do vale onde foi feito o corte 
transversal está marcada na Fig. 2.25 com a 
designação PT) 
Fig. 2.25- Perfil longitudinal do Vale da Candeeira (a zona do vale onde foi feito o perfil 
transversal da Fig. 2.24 está marcada com a designação PT).


























Perfil Longitudinal do Vale da Candieira
PT
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 (v) Lagoas em rosário 
Existem numerosas lagoas de origem glaciária na Serra da Estrela, algumas delas 
ocupando circos glaciários: (i) a Lagoa Comprida; (ii) a Lagoa Escura, um pouco a Sul da 
anterior; (iii) as Lagoas Seca, Redonda e do Covão do Vidual, a norte da Comprida; (iv) as 
Lagoas do Covão das Quilhas e Serrano (Fig. 2.27) e do Covão do Quelhas, a Sul do 
Covão do Meio e a WNW da Torre; (v) a Lagoa do Covão do Ferro, a SE da Torre; (vi) a 
Lagoa dos Cântaros, a N do Cântaro Magro; (vii) a Lagoa do Peixão, a NW da anterior 
(Teixeira et al, 1974). 
Algumas destas lagoas dispõe-se sucessivamente ao longo de uma mesma linha de 





Fig. 2.26– Vale suspenso da Candeeira, cerca de 300 metros acima do fundo do Vale do Zêzere, na sua 
vertente esquerda. 
Vale da 






























 (vi) Rochas aborregadas  
 Nos locais da Serra da Estrela onde actualmente o declive se acentua ligeiramente, 
principalmente nas rochas que apresentavam densa rede de fracturação, normal e paralela à 
direcção do movimento lento do gelo, foram moldadas rochas aborregadas. Exemplos 
bem conservados destes vestígios de movimento glaciar são frequentes e facilmente 
identificáveis nas áreas de erosão glaciar máxima, como por exemplo nas zonas de 
Salgadeiras (Fig.2.29), Lagoa Comprida ou Covão da Ametade. As rochas aborregadas da 
Serra da Estrela são bastante condicionadas pela estrutura, sendo formas mais frequentes 
em afloramentos graníticos com planos de fracturação inclinados para montante (Vieira, 
2004). 
Fig. 2.28 - Lagoas em rosário. 
Extraído da Carta Turística do Parque             
Natural  da Serra da Estrela (1998). 
Fig. 2.27 - Lagoa do Covão das Quilhas (em primeiro plano) e Lagoa Serrano, a NW do Alto da 
Torre. Notar o vasto aplanamento da área de Rodeio Grande, a norte das Lagoas. Entre estas duas 
áreas encontra-se intercalado o Vale de Loriga. 
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 Vieira (op. cit.) destaca também a existência de convexidades rochosas que se 
assemelham à forma do dorso de uma baleia na superfície do mar. As formas em dorso de 
baleia são mais raras na Serra da Estrela, e a sua localização pode estar relacionada com a 
estrutura maciça dos afloramentos rochosos e com possíveis zonas onde as pressões 




















 (vii) Microformas de erosão glaciária 
 As microformas, tal como o nome indica, correspondem às formas de pequenas 
dimensões, centimétricas a decimétricas, mas que, por vezes, podem ter um comprimento 
que atinge alguns metros. Neste grupo de formas de erosão glaciária incluem-se as estrias 
e as caneluras. É importante sublinhar que as microformas de erosão glaciária dão 
indicações importantes sobre a dinâmica da base do glaciar, estando directamente ligadas 
ao seu movimento. Em particular, as estrias e caneluras fornecem informações sobre a 
orientação do movimento dos glaciares. Os afloramentos rochosos que apresentam estas 
Fig. 2.29 – Rocha aborregada, na área de Salgadeiras. O glaciar movimentava-se da esquerda para a 
direita. Notar que a face a montante, apresenta uma superfície ligeiramente inclinada e polida, bem 
visível na superfície do filão de quartzo; a face jusante apresenta-se mais rugosa e fracturada em degrau, 
em resultado do desalojamento de blocos graníticos pelo glaciar. 
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Fig.2.30- Superfície de um filão de quartzo, polida e com estrias, em resultado da abrasão das massas 
glaciares, na área de Salgadeiras. 
microformas, evidenciam que, nessa zona, o glaciar suprajacente era de base quente e 
movia-se com uma componente de deslizamento basal (Allen, 1997; Huggett, 2003; Vieira, 
2004). 
 No maciço da Estrela, as microformas mencionadas surgem frequentemente 
marcadas nas superfícies polidas nas faces montante das rochas aborregadas. As áreas com 
maior concentração de estrias, de caneluras e de superfícies polidas são: Salgadeiras (Fig. 
2.30), arredores da Lagoa Comprida e Cabeceira do Vale de Loriga (Vieira, op. cit.). 
Segundo este autor, encontram-se ainda microformas, embora em menor escala, na Nave 
Descida, Nave da Mestra, Covões e Covão Cimeiro; nestas áreas, estrias e caneluras 
ocorrem sobretudo nas vertentes de convexidades rochosas subglaciárias, como é o caso 
das vertentes montante dos ferrolhos. Podemos dizer que as estrias e caneluras, assim 


















 As superfícies polidas são também vestígios da erosão glaciária, podendo estar 
associadas, ou não, a estrias ou caneluras. Em superfícies graníticas, mormente no granito 
porfiróide grosseiro de Seia, é vulgar encontrar fenocristais centimétricos de feldspato 
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salientes, que conservam superfícies polidas (por exemplo, nas vertentes da Lagoa 
Comprida). O mesmo acontece em veios e filões de quartzo ou de aplito, cuja litologia 
mais resistente à meteorização facilita a conservação das estrias ou polimento (Fig. 2.30). 
 
 Para além das microformas citadas, no maciço da Estrela podem encontrar-se 
outras, sobretudo nas áreas de intensa erosão glaciária nos altos vales de Loriga e da 
Candeeira, tais como fracturas em meia-lua, caneluras em crescente, formas tipo-P 
(Vieira, 2004). Estas formas de erosão indiciam também que a sua modelação se deveu à 
acção de um glaciar de base quente. 
 
 
 2.4.2.3- Formas de acumulação e depósitos glaciários 
 
 Na Serra da Estrela são os depósitos glaciários que melhor testemunham a dinâmica 
glaciar. Nalguns locais, estes depósitos constituem formas bem individualizadas na 
paisagem; noutros casos, porém, é necessária uma investigação pormenorizada no terreno 
para se poderem identificar. As formas de acumulação glaciária mais fáceis de identificar 
na Serra da Estrela são as moreias, formas estas que resultam da acumulação de detritos 
depositados directamente a partir do gelo, com pouca ou nenhuma triagem pela água 
(designados por till ou tilitos). Nesta montanha podem ainda ser identificadas outras 
formas de acumulação cuja constituição tem estreita relação com os glaciares, tais como os 
terraços de obturação glaciária e os terraços proglaciários, que são depósitos fluvio-
glaciários (Daveau, 1971; Ferreira & Vieira, 1999; Vieira, 2004). 
No mapa geomorfológico dos planaltos e altos vales da Serra da Estrela elaborado 
por Vieira (2004) é apresentada, com bastante rigor e detalhe, a distribuição das formas de 
depósitos glaciários, nomeadamente as áreas de cobertura morénica, cristas e alinhamentos 
morénicos e principais cortes em till. Segue-se uma breve apresentação dos principais 
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 (i) Moreias  
 Grande parte das acumulações morénicas existentes na Serra da Estrela no final da 
última glaciação deve ter sido desmantelada pela erosão pós-glaciária. Este processo terá 
sido mais intenso nas vertentes de declive acentuado, onde os detritos morénicos arrastados 
para a base terão contribuído para a formação de taludes de detritos poligénicos, que 
actualmente regularizam muitas das vertentes nos vales glaciários (Ferreira, 1993; Vieira, 
2004).  
 Porém, nesta montanha restam ainda várias moreias bem conservadas, com forma 
de cristas estreitas e alongadas, com alguns metros de altura e centenas ou milhares de 
metros de comprimento. À superfície, estas cristas são constituídas por um amontoado de 
blocos mais ou menos arredondados e heterométricos, alguns com várias dezenas de 
metros cúbicos. Geralmente, o material fino não se conservou à superfície devido à 
lavagem pós-glaciária, produzida pelas águas de escorrência. Mas, em profundidade, estes 
blocos grosseiros encontram-se envolvidos, geralmente de maneira caótica, por uma matriz 
de elementos de areias e silte (Daveau, 1971; Ferreira & Vieira, 1999; Vieira, 2004). 
 Para Daveau (1971), os materiais que constituem estas moreias, particularmente os 
grandes blocos subrolados, terão resultado da remobilização de mantos de alteração 
formados antes da glaciação. Análises recentes de grãos de quartzo do complexo de till da 
Lagoa Seca confirmam a sua génese no manto de alteração (Vieira, 2004). No entanto, este 
autor sugere que a grande extensão das formas de erosão glaciária nas cabeceiras dos vales 
e circos demonstram a remoção de grande volume de material, muito provavelmente sem 
relação directa com o rególito, e condicionada pela rede de fracturas da rocha. Vieira 
(2004) aponta como exemplos da importância da rede de fracturas os desabamentos de 
blocos de dimensões métricas, localizados no Covão Cimeiro e na vertente norte do 
Cântaro Gordo. 
 Tendo em conta a posição em relação ao glaciar, as moreias identificadas na Serra 
da Estrela são predominantemente moreias laterais. Destacam-se também as moreias 
latero-frontais, os conjuntos de arcos morénicos de recessão que, de acordo com Vieira 
(2004), incluem as moreias frontais, os complexos morénicos marginais e coberturas 
morénicas. 
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 As moreias laterais são as que ganham maior importância no conjunto do relevo 
actual da Serra da Estrela (Teixeira et al, 1974). Depositaram-se próximo de interflúvios, 
mais ou menos planos, ou em vertentes de declive fraco, de quase todos os vales glaciários 
(Ferreira, 1993), principalmente a altitudes inferiores a 1650 m, limite correspondente à 
altitude da linha de equilíbrio no último máximo de glaciação da Serra da Estrela. Os 
melhores exemplos são as moreias que limitavam, a Norte, as antigas línguas glaciares do 
Covão Grande e as moreias do Covão do Urso, no sector NW da área glaciada da 
montanha (Fig. 2.31). A moreia da margem direita deste último revela uma extensão clara 
e contínua de cerca de 3 km (Daveau, 1971). As moreias na margem direita do Vale do 
Zêzere, na Nave de Santo António (onde se localiza o enorme bloco conhecido por Poio do 
Judeu (Fig. 2.32 e 2.35), no sítio da Lagoa Seca, na margem esquerda do Alforfa e na 
margem direita do vale da Estrela constituem igualmente bons exemplos (Teixeira et al, 
1967, 1974). As moreias laterais são vestígios importantes para a determinação da extensão 



















Fig. 2.31 - Moreia latero-frontal do Covão do Urso, a leste da povoação de Sabugueiro. 



































Fig. 2.33 - Depósito glaciário na margem esquerda do rio Zêzere – moreia conhecida por Espinhaço 
do Cão. 
Fig. 2.32 - Moreia lateral direita do glaciar do Zêzere. O bloco de grande dimensão que assenta 
sobre o depósito é conhecido por Poio do Judeu.  
Poio do 
Judeu
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Na margem esquerda do vale do Zêzere encontra-se, a cerca de 1150 m de altitude 
(Daveau, op. cit.), próximo do fundo do vale e abaixo do Vale da Candeeira, uma moreia 
lateral bem conservada, denominada moreia de Espinhaço do Cão (Figs. 2.26 e 2.33). A 
sua localização indica que é correlativa de uma fase tardia de recessão glaciária, em que a 
língua glaciária terá perdido volume e extensão, devido ao aquecimento geral da atmosfera 
(Daveau et al, 1997; Ferreira & Vieira, 1999). Trata-se, por isso, de uma moreia de 
recessão. 
 
As moreias latero-frontais, cristas formadas próximo da frente das línguas 
glaciares, fazendo a transição entre as moreias laterais e as moreias frontais, encontram-se 
nos principais vales glaciados, como por exemplo no Vale de Alforfa (Vieira, 2004). 
As moreias frontais surgem nalguns vales glaciados da Serra da Estrela, com 
fundos de vale amplos e de pendor suave. Constituem conjuntos de vários arcos morénicos 
(12, no caso do Covão do Urso), geralmente espaçados por algumas dezenas de metros, em 
áreas próximas da extensão máxima dos glaciares (Vieira, 2004). A erosão hídrica, mais 
intensa nos fundos dos vales, contribuiu para a remoção da matriz mais fina destes 
depósitos glaciários. Particularmente a NW do Planalto Ocidental, a fusão lenta e 
progressiva das línguas glaciárias do Covão Grande e do Covão do Urso terá estado na 
origem dos sucessivos arcos morénicos localizados entre os 1050 e os 1150 m, alguns dos 
quais constituem exemplos bem desenvolvidos de arcos de moreia frontais (Daveau, 1971). 
Conjuntos com estas características também foram identificados nos Vales da Caniça, 
Nave Travessa, Loriga, Lagoa Seca e Alforfa (Daveau, 1971; Vieira, 2004). 
 Vieira (2004) classifica de complexos morénicos marginais as acumulações de 
material morénico depositadas na margem dos glaciares, mas que não apresentam a forma 
de crista bem desenvolvida. É o caso da “moreia do teleférico”, no rebordo leste da Nave 
de Santo António. 
 
 As coberturas morénicas são acumulações de blocos contínuas ou dispersas, 
depositadas em resultado da fusão do glaciar, mas sem uma relação evidente com as 
margens glaciárias. Estes depósitos, já quase desprovidos da fracção de material fino, 
encontram-se no fundo dos vales glaciários e nas áreas baixas do Planalto Ocidental, 
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nomeadamente entre a Lagoa Comprida e o Vale do Conde. No sector mais alto da área 
glaciada, entre o Cume e a Torre, não existem acumulações morénicas (Vieira, 2004). 
 No que respeita aos materiais transportados à superfície dos glaciares e depositados 
após a fusão do gelo, são de difícil identificação porque não constituem formas nítidas. As 
moreias de fundo, quando existem, estão geralmente mal conservadas, apresentando-se 
quase sempre alteradas pela passagem posterior de cursos de água ou pela acumulação de 
depósitos de vertente (Teixeira et al, 1974; Ferreira, 1993). 
 
 A distribuição espacial das moreias na Serra da Estrela indica que a erosão e 
deposição glaciárias se deu principalmente até ao último máximo de glaciação, e que os 
glaciares mantiveram a sua extensão máxima durante um período longo (Vieira, 2004). A 
ausência de acumulações de blocos morénicos em grande parte do Planalto Ocidental, 
sugere que a erosão terá cessado bruscamente nesta região; a cúpula de gelo de planalto já 
se encontraria estagnada, enquanto os glaciares de vale recuavam lentamente (ob.cit.). 
 Um outro aspecto a destacar é que a análise da litologia dos detritos constituintes 
das acumulações morénicas dá indicações sobre a sua proveniência e, portanto, sobre a 
direcção do movimento dos glaciares. Por exemplo, nos arcos morénicos na área da Lagoa 
Seca foram encontrados calhaus e blocos de granito moscovítico da Estrela, que apenas 
existe no Planalto da Torre, o que testemunha um transporte pelo glaciar superior a 5 km; 
identificam-se também casos de granito de Seia e da Covilhã (Vieira, 2004). 
 
 (ii) Blocos erráticos 
Em vários locais da área glaciada da montanha surgem blocos rochosos isolados, 
por vezes de grandes dimensões, dispersos sobre superfícies rochosas de natureza 
litológica diferente. Este aspecto morfológico contrasta com as superfícies nuas e lisas, 
onde estes blocos não se encontram. Paisagens com estas características são 
particularmente notáveis na região da Lagoa Comprida, cuja vertente Sul, que desce do 
Rodeio Grande, se encontra completamente limpa de blocos, enquanto que a superfície da 
sua vertente a Norte se encontra coberta com muitos blocos de grandes dimensões. Alguns 
destes blocos são de granito de duas micas, porfiróide, de grão médio a grosseiro, enquanto 
que a superfície sobre a qual assentam é de granito biotítico de grão fino. Também aí se 
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identificou um bloco de granito moscovítico, característico da rocha que só se encontra no 
Planalto da Torre, a uma distância de, pelo menos, 4 km (Ferreira & Vieira, 1999). 
Os blocos referidos correspondem a blocos erráticos, ou seja, blocos que para ali 
foram transportados pelo glaciar, já que o fraco declive da superfície da região não parece 
suficiente para induzir o transporte por acção do próprio peso dos blocos. A localização 
destes blocos, frequentemente de litologia diversa da do substrato onde assentam, permite 
deduzir um movimento das massas de gelo de Sul para Norte, que foram arrastando no seu 





















Para além dos blocos já mencionados, não podemos esquecer o maior bloco errático 
conhecido na Serra da Estrela - o “Poio do Judeu” (Figs. 2.32 e 2.35). Este bloco, com 
cerca de 4x5x12 metros, localiza-se na moreia lateral direita do rio Zêzere que bloqueia a 
Fig. 2.35 — Troço inicial do Vale do Zêzere (visto a partir da Fonte Paulo Luís Martins, a 1300 m de altitude). 
Notar a crista morénica lateral direita do Poio do Judeu. O círculo branco assinala a localização do Poio do 
Judeu. A linha amarela tracejada marca, aproximadamente, o percurso do rio Zêzere. Na base das vertentes 
observam-se acumulações de detritos de origem poligénica (Fotografia tirada em Agosto de 2005, após o 





Moreia do Poio do 
Judeu 
______________________________________________________Capítulo II - Caracterização da Região_  
 
______________________________________________________________________ 85
Nave de Santo António pelo lado norte (Teixeira et al, 1967,1974; Ferreira & Vieira, 
1999). 
 
 (iii) Terraços de obturação glaciária 
 Outras formas de acumulação identificadas na Serra da Estrela são os terraços de 
obturação glaciária (escoadas de material detrítico de origem torrencial, Fig. 2.36), 
principalmente ao longo do Vale do Zêzere. Correspondem a formas de aspecto triangular 
e pequena dimensão, que se encontram a meia-vertente, nos locais de contacto entre 
valeiros supraglaciários e os glaciares de vale (Daveau, 1971; Vieira, 2004). Em todos os 
terraços de obturação lateral identificados, 
foram detectados vestígios de moreias 
laterais, embora estas possam já estar 
bastante degradadas (Vieira, 2004). Este 
aspecto implica que a formação dos terraços 
de obturação lateral não tem que ser 
necessariamente contemporânea da 
glaciação, podendo mesmo ter evoluído após 
o último período glaciar, desde que as 
moreias causassem o efeito de barreira ao 
escoamento (ob. cit.). 
 
 
 Os terraços de obturação lateral são importantes testemunhos dos glaciares de vale, 
sobretudo onde não se conservaram moreias laterais, e podem dar indicações sobre o nível 
atingido pela língua glaciária (Daveau et al, 1997). No caso do terraço de obturação lateral 
do Vale de Buraco, situado na vertente direita do Vale do Zêzere, possibilitou a 
identificação da moreia lateral da Fonte Santa, bastante encoberta pela vegetação, a qual 
parece indicar o término da língua glaciar do Zêzere (Vieira, op. cit.). 
 
 (iv) Depósitos fluvioglaciários 
 Os terraços de acumulação proglaciária (terraços formados pela acumulação 
detritos fluvioglaciários) constituem acumulações desordenadas de calhaus e blocos de 
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grandes dimensões, que se formaram a jusante do término dos glaciares (Ferreira & Vieira, 
1999). Por isso, estes depósitos não são todos contemporâneos, podendo estar relacionados 
com a fase de glaciação máxima ou com fases de recessão (Daveau, 1971). Os materiais 
provêm, sobretudo, das moreias e foram transportados por torrentes resultantes da fusão 
glaciária (Ferreira & Vieira, 1999). 
 Os vales glaciários que se encontram a oeste e a noroeste - Loriga, Covão Grande e 
Covão do Urso - não apresentam este tipo de depósitos, ou porque nunca se formaram ou 
porque foram destruídos pela erosão pós-glaciária (Daveau, 1971). Esta última hipótese é 
mais provável, conforme comprova a identificação de um espesso depósito fluvioglaciário 
num corte da estrada da central hidroeléctrica da Senhora do Desterro (Vale do Alva) 
(Vieira, 2004). Pelo contrário, os terraços de acumulação proglaciária estão bem 
representados no vale de Unhais, a jusante da confluência dos vales da Estrela e de Alforfa, 
até à confluência da Ribeira de Cortes (Daveau, 1971; Ferreira & Vieira, 1999), e nos vales 
de Alvoco e do Zêzere (Daveau et al, 1997). Particularmente no Vale do Zêzere, os 
depósitos fluviglaciários encontram-se dispersos entre Caldas de Manteigas, São Gabriel e 
Várzea do Castro, entalhados pelo rio Zêzere e seus afluentes, formando vários retalhos de 
terraço. Encontram-se frequentemente misturados com leques aluviais, alimentados a partir 
de valeiros (Vieira, 2004). 
 A formação das grandes acumulações proglaciárias que marcam os glaciares 
expostos a S e SW poderá relacionar-se com a insolação, que determinou fusões estivais 
mais intensas nesta parte da montanha, ao contrário do que terá acontecido a Norte 
(Daveau, 1971). Outra hipótese levantada por esta autora é a possível ocorrência de 
episódios de fusão “catastrófica”. No entender de Vieira (2004), numa fase de avançada de 
recessão glaciar, poderiam ter ocorrido episódios de escoamento que teriam causado as 
grandes acumulações detectadas. Estes episódios estariam relacionados com o facto de, 
durante a recessão glaciar, e consequente subida da altitude da linha de equilíbrio para um 
nível acima dos 1900 - 2000 m, terem ocorrido condições de gelo estagnado no planalto da 
Torre, com a formação de lagos supra e intraglaciários, dos quais escorreriam abundantes 
quantidades de água. Fenómenos de escoamento como estes poderão ter contribuído para o 
desmantelamento de possíveis moreias no Vale do Alvoco, das quais praticamente não 
restam vestígios (Vieira, 2004). 
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Fig. 2.37 – Acumulação areno-cascalhenta da Barroca da Água, 
na vertente esquerda do Vale do Zêzere. A seta indica o corte 
transversal no afloramento, no estradão das Lameiras. 
 Outros depósitos curiosos encontram-se na vertente esquerda do Vale do Zêzere, 
entre o Covão da Caldeira e o Lameiro do Grilo. A jusante da Barroca da Água existem 
acumulações areno-cascalhentas que formam um conjunto de três cristas alongadas 
perpendiculares ao vale, que se iniciam a cerca de 85 m de altura da vertente (Vieira, 
2004). O depósito principal apresenta uma forma de colina alongada e convexa, de 
espessura superior a 8 m e com cerca de 25 m de largura máxima, e desce até muito 
próximo do rio Zêzere (Daveau et al, 1997; Vieira, 2004). Esta crista arenosa-cascalhenta 
associa-se a outras duas de menor dimensão e com estruturas sedimentares menos 
desenvolvidas (Vieira, op. cit.). 
 
 Um corte transversal no 
afloramento principal da Barroca 
da Água, no estradão das 
Lameiras (Fig. 2.37), permite 
verificar que se trata de um 
depósito com características 
sedimentares relativamente 
homogéneas, sendo, no entanto, 
possível distinguir três corpos 
sedimentares separados por 
contactos erosivos (Daveau et al, 
1997; Vieira, 2004). 
 A interpretação destas 
acumulações arenosas tem sido 
controversa (Bezembinder & 
Niessen, 1989, citados por Vieira, 
2004; Daveau et al, 1997). Apesar 
de algumas incertezas, Vieira (2004) 
sugere a hipótese de serem 
depósitos fluvioglaciários de tipo 
kame, formados no contacto entre o 
glaciar e a vertente. O material destas acumulações areno-cascalhentas terá resultado do 
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desmantelamento de taludes supraglaciários (Vieira; 2004). Estes depósitos parecem ter-se 
formado durante um retrocesso glaciário gradual, mas lento, conforme indicam as datações 
dos sedimentos efectuadas por termoluminescência (Vieira et al, 2001; Vieira, 2004). 
 
 (v) Outros afloramentos de till 
 Para além dos depósitos de acumulação referidos anteriormente, existem na Serra 
da Estrela outros depósitos de till, de dimensões e características variadas. Estes depósitos 
glaciários revestem-se de grande interesse no estudo da dinâmica dos glaciares e até dos 
limites das áreas glaciadas. Na Serra da Estrela, estes vestígios glaciários só recentemente 
foram alvo de um estudo mais detalhado e rigoroso (Daveau et al, 1997; Vieira et al, 2001; 
Vieira, 2004). De entre os muitos depósitos de till, destacamos aqui alguns exemplos, cujo 
estudo contribuiu para um melhor conhecimento da dinâmica dos glaciares no maciço da 
Estrela: 
 (a) depósito de till, localizado no limite nordeste do planalto ocidental, entre o 
Cerro do Rebolado e a Fraga das Penas, mais concretamente na extremidade norte do Vale 
do Conde, constituído por um till de alojamento, injectando-se ao longo das diaclases do 
substrato granítico que constituía o leito do glaciar, e por um till supraglaciário; este 
depósito constitui um testemunho importante sobre a extensão atingida pela calote 
glaciária no sector nordeste do Planalto Ocidental, onde escasseiam outros vestígios de 
erosão ou deposição glaciária bem conservados (Daveau et al, 1997); 
 (b) diamicton encontrado na área de expansão urbana das Penhas da Saúde; este 
depósito deverá corresponder a uma fase antiga da última glaciação ou a uma glaciação 
anterior, pois encontra-se numa área onde os testemunhos de uma morfogénese glaciária 
são duvidosos, e onde predomina o modelado granítico de alteração (Vieira, 2004); este 
facto assume importância uma vez que pode indicar que os limites máximos da glaciação 
devem ter sido mais amplos do que os indicados por Daveau (1971); a hipótese de o 
depósito das Penhas da Saúde corresponder a um till ainda necessita de uma confirmação 
fundamentada em estudos mais detalhados; 
 (c) pequenos afloramentos localizados perto do Cerro do Poio, cerca de 1km a oeste 
da Lagoa Comprida, numa zona que Daveau (1971) considerou não coberta por glaciares, 
foram interpretados como sendo till subglaciário, a unidade inferior, e till de fluxo a 
unidade superior (Vieira, 2004); 
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 (d) diamicton localizado no alto Vale de Alforfa, que contém calhaus e blocos de 
granito da Estrela e do Curral do Vento, e constitui o mais extenso afloramento de till da 
Serra da Estrela, com cerca de 400 m de comprimento; este depósito testemunha o 
retrocesso do glaciar de Alforfa, marcado por acentuada fusão, mesmo a elevada altitude; a 
parte inferior do depósito revela um till subglaciário, que se terá formado antes da fase de 
recessão glaciária (Vieira, 2004). 
 
 
2.4.2.4- Depósitos periglaciários 
 
 Depois da abordagem dos testemunhos glaciários encontrados na região da Serra da 
Estrela, resta-nos referir alguns vestígios periglaciários
9 encontrados na periferia da área glaciada. Nas áreas periglaciárias, não cobertas pelo gelo 
glaciar, a morfogénese é controlada por processos de congelamento do solo, quer de forma 
permanente (permafrost), quer temporariamente. Obviamente, durante a glaciação 
würmiana, nas áreas circundantes dos glaciares, o solo encontrava-se gelado até uma 
profundidade de alguns centímetros (Ferreira & Vieira, 1999). Estas condições 
possibilitaram o desenvolvimento de um processo activo de crioclastia (ou gelifracção) em 
que as rochas sofreram fragmentação, mais ou menos intensa, por acção do gelo que se 
encontrava nos poros e fissuras. 
 Daveau (1973) publicou a primeira síntese sobre as manifestações de natureza 
periglaciária em Portugal, referindo-se, sobretudo, às vertentes graníticas e xistentas da 
Cordilheira Central e aos relevos calcários da orla litoral do Centro do país. No que 
respeita, em particular, às manifestações periglaciárias detectadas nas montanhas do Centro 
e Norte de Portugal, geralmente acima de 700 a 800 metros de altitude, seriam 
essencialmente contemporâneas do máximo da glaciação. A dinâmica geomorfológica 
resultante da acção do gelo é responsável pela fisionomia actual de muitas vertentes 
(Ferreira, 1993). 
                                                 
9  Actualmente, o termo periglaciar refere-se a vastas áreas sob condições frias mas não glaciadas, indiferentemente da 
sua proximidade a um glaciar (Huggett, 2003). Esta ideia está de acordo com a definição de regiões periglaciárias 
adoptada por vários autores, incluindo Vieira (2004), que consideram estas regiões como sendo marcadas por uma 
morfogénese predominantemente controlada pela operação dos processos ligados ao frio. 






 Das várias formas e depósitos que testemunham a actividade periglaciária no 
maciço da Estrela, destacaremos aqui apenas as da Pedrice e alto vale do Alforfa, que pela 
sua extensão conferem um carácter peculiar e espectacular a este sector da serra. 
 
 O flanco ocidental do maciço granítico da Pedrice, que constitui a vertente esquerda 
do Vale de Alforfa, encontra-se coberto, entre 1750 e cerca de 1250 m de altitude (Vieira, 
2004), por um caos de blocos angulosos a sub-angulosos, de granito de grão fino de duas 
micas10 (granito da Pedrice), decimétricos a métricos, que não se confundem com os 
blocos sub-arredondados característicos das moreias (Daveau, 1973; Vieira, 2004), e cuja 
extensão confere um carácter peculiar e espectacular a este sector da Serra da Estrela 
(Fig.2.38). A cerca de 1750 metros de altitude, a zona culminal, aplanada, apresenta uma 
cobertura de blocos com características semelhantes às descritas anteriormente (Daveau, 
1973; Vieira, 2004), e com abundante matriz arenosa, que em alguns locais suporta os 
blocos; a matriz desaparece na proximidade do rebordo ocidental do maciço da Pedrice 
(Vieira, op. cit.). À superfície do depósito, os blocos dispõem-se de forma desorganizada, 
com blocos que sobressaem levantados na vertical (Daveau, 1973; Vieira, 2004), 
formados provavelmente em resultado da repetição de movimentos de levantamento e 
assentamento criogénico (Vieira, op. cit). 
No último máximo de glaciação, o planalto do Alto da Pedrice não deve ter estado 
glaciado, mas seria afectado por processos morfogenéticos típicos de ambientes 
periglaciários, provavelmente com permafrost, conforme testemunham as formas 
geomorfológicas descritas, associadas à macrogelifracção (Vieira, 2004). 
 São também testemunhos periglaciários os glaciares rochosos de frente de talude 
do Alto Vale de Alforfa (situados dentro do limite do glaciar de vale no último máximo de 
glaciação). Trata-se de prolongamentos da acumulação de blocos da vertente para o 
interior da parte glaciada do Vale de Alforfa, no troço do depósito que desce até cerca de 
1320 m de altitude, que se apresentam na forma de um conjunto de colinas alongadas no 
sentido do declive. Estas formas, que testemunham a existência de permafrost, são úteis 
para uma reconstituição da  paleotemperatura, indicando neste caso concreto  uma descida  
                                                 
10  Em granitos de grão médio a fino, no processo de crioclastia geram-se calhaus, mais ou menos achatados, como 
acontece no Alto da Pedrice. Mas no caso de se tratar de granitos porfiróides de grão grosseiro, a rocha tende a esboroar-
se, dando origem a um saibro grosseiro, que é facilmente arrastado pelas águas de escorrência 
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de cerca de 10ºC nas temperaturas médias anuais do ar, na altura da sua formação; mas 












Fig.2.38 – Vertente de blocos na vertente oriental do Vale de Alforfa. As setas indicam localização da 
cobertura de blocos sub-angulosos, associados à macrogelifracção. 
Alto da Pedrice 
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 2.4.3- MORFOLOGIA GRANÍTICA 
 
 A morfologia glaciar na Serra da Estrela traduz-se, sem dúvida alguma, em 
paisagens de magnífica beleza. Porém, qualquer visitante ficará igualmente deslumbrado 
com as formas imponentes do modelado granítico que se podem encontrar em vários locais 
de interesse panorâmico. Para alguém com interesse na geomorfologia, a Serra da Estrela 
constitui uma óptima região também para observar os contrastes entre o modelado 
granítico e o modelado xistento, resultantes do diverso comportamento que os granitos e os 
metassedimentos do CXG manifestam em relação à erosão. 
 As paisagens graníticas revelam, no geral, superfícies de aplanação bem 
conservadas, separadas por vertentes abruptas, quer se tratem de flancos montanhosos quer 
de vertentes dos vales. A rede de drenagem tem geralmente um carácter rígido, geométrico, 
com cursos de água de traçado rectilíneo, que resulta da sua adaptação a estreitas zonas de 
esmagamento de falhas e fracturas. É o que acontece nos primeiros 12-13 km do Vale do 
Zêzere, em todo o Vale de Alforfa e no percurso inicial da ribeira do Alvoco; alguns troços 
iniciais do percurso do rio Alva também foram condicionados por fracturas formadas nos 
granitos. Nas regiões xistentas as superfícies de aplanação e as escarpas tendem a 
degradar-se com rapidez sob a acção de uma rede de drenagem normalmente densa que, ao 
encaixar-se, transforma as superfícies planas num conjunto de cabeços arredondados e 
vales estreitos e profundos. Enquanto os xistos apresentam uma textura bastante fina, que 
favorece a escorrência superficial, tornando-os muito sensíveis à erosão e dando origem a 
uma rede fluvial densa e bem hierarquizada, os granitos resistem melhor à erosão dos 
cursos de água, o que justifica a concentração destes ao longo das faixas de fragilidade 
tectónica. 
 Se nos centrarmos nas formas de relevo dos granitos, à escala de algumas centenas 
de metros ou a escalas menores, verificaremos que as formas graníticas se apresentam mais 
variadas e complexas, algumas até bastante curiosas, contrastando com a morfologia mais 
regular nas áreas xistentas. 
 
 As variadas formas de relevo residual que se encontram nas áreas graníticas da 
Serra da Estrela podem ser agrupadas em formas de escala média, com uma extensão na 
ordem das centenas ou dezenas de metros, e em formas de pormenor, de dimensão métrica 
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Fig. 2.39- Paisagem que se avista do Vale das Éguas (Penhas Douradas). É possível observar caos de 
blocos, nubbins, castle koppies, tors. 
ou decimétrica. Brigas (1992) considera que a génese da maioria destas formas se pode 
atribuir a uma superfície de alteração que se terá formado no Terciário, sob condições 
climáticas quentes e húmidas, tendo-se verificado a desnudação (ou exumação do cripto-
relevo) desde o Miocénico Médio até à actualidade. Segue-se uma breve caracterização das 
formas graníticas melhor representadas na área de estudo. Alerta-se, contudo, que a 
tipologia das formas graníticas é complexa, e com frequência, os mesmos termos têm 
significados diferentes, dependendo das classificações adoptadas pelos diversos autores. 
 
 
 2.4.3.1- Formas de escala média 
 
 As formas de escala média são, geralmente, imponentes, como é o caso dos 
inselbergs, bornhardts, nubbins ou castle koppies (Virella & Serrano, 1993; Vidal Romaní 
& Twidale, 1998; Ferreira & Vieira, 1999), observáveis na região das Penhas Douradas, 
com particular destaque para o Vale das Éguas (Figs. 2.39, 2.40) e Fraga das Penas, bem 
como em Vale de Perdiz, na estrada de acesso ao Vale de Rossim, na região de Penha do 

































Vieira (2004), num levantamento geográfico sobre a distribuição de tors na Serra 
(Fig. 2.41), constatou uma maior concentração destas formas de relevo granítico próximo 
de rupturas de declive, e particularmente no limite dos planaltos, onde a erosão é mais 
acentuada, contribuindo para o transporte dos rególitos. Os granitos de duas micas 
porfiróides de grão grosseiro (granitos de Seia e da Covilhã) são os tipos de litologia mais 
favoráveis para a existência de tors (Fig. 2.42). No planalto do Alto da Pedrice e no Curral 
do Vento verifica-se baixa densidade de tors. Este aspecto está associado às características 
petrográficas dos granitos do Curral do Vento e da Pedrice, e também à 
paleomorfodinâmica que ali prevaleceu, em especial durante as glaciações (Vieira, 2004). 
A quase total ausência de tors na área glaciada demonstra que os glaciares na Estrela 
seriam de base-quente, ou seja, com movimento capaz de erodir e arrastar as formas 
graníticas que já se encontravam definidas no rególito e expostas a uma dinâmica subaérea 
antes da glaciação (ob. cit.). Sublinha-se, no entanto, que este geógrafo considerou como 
tors todos os afloramentos de rocha-sã que se elevam pelo menos alguns metros em relação 
à superfície envolvente (quer seja plana ou inclinada), que têm flancos declivosos, e que, 
pela sua forma, seriam particularmente sensíveis à erosão causada por um glaciar espesso, 
e de base quente. Esta definição, com sentido morfológico e não genético, engloba várias 
Fig.2.40- Afloramento granítico com forma de nubbin, ligeiramente desmantelado, no Vale das Éguas - 
Penhas Douradas. 
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formas típicas da morfologia granítica, os tors, os castle-koppjes e os bornhardts, como 










Fig. 2.41- Distribuição geral das formas de tipo tor nas áreas altas da Serra da Estrela e limites da área glaciada no 
Último Máximo da Glaciação da Serra da Estrela (Vieira, 2004). 
Fig. 2.42- Tor nas Penhas da Saúde. 
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 Ainda no âmbito das formas de escala média, encontramos bolas e blocos 
graníticos, isolados ou constituindo aglomerados caóticos, conhecidos por caos de blocos 
ou caos de bolas. São formas muito vulgares, disseminadas em vastas superfícies 
graníticas onde não houve a influência da acção glaciar. Estas formas são particularmente 
abundantes nas zonas onde afloram os granitos de Seia e da Covilhã. Não é raro encontrar-
se blocos rochosos pedunculados, com formas de objectos, zoomórficos ou 
antropomórficos, como é o caso das famosas Cabeça do Faraó, na estrada de Folgosinho 
para Videmonte, e Cabeça da Velha (Fig.2.43), em S. Romão e a Cabeça do Velho, na EN-
232. Destacamos ainda outras formas de erosão pitorescas que fazem lembrar enormes 
“queijos empilhados” (Teixeira et al, 1974), localizadas ao longo do regato do Covão do 






















Fig. 2.43- Em cima, Cabeça da Velha, 
em São Romão. 
À esquerda, Cabeça do Faraó, na 
estrada de Folgosinho para 
Videmonte. 


















2.4.3.2- Formas de pormenor 
 
 Associadas ou não às formas maiores identificam-se formas de pormenor variadas: 
gnammas ou oriçangas (Ferreira & Vieira, 1999), também conhecidas por pias (Virella & 
Serrano, 1993; Vidal Romaní & Twidale, 1998), tafoni, caneluras e ninhos de abelha. 
 Encontram-se exemplares de gnammas ou pias (Fig. 2.45) e, mais raramente, de 
tafoni, em muitos afloramentos graníticos dispersos na Serra da Estrela, por exemplo no 
Alto da Torre, Alto da Pedrice, Penhas da Saúde, Penha do Gato e Fraga do Alvoco e 
Penhas Douradas. No que respeita às caneluras, Brigas (1992) identificou formas deste tipo 
na Serra da Estrela em rochas graníticas porfiróides de grão grosseiro. 
 
 A pseudoestratificação ou alteração poligonal é outra forma curiosa, 
particularmente bem desenvolvida nos afloramentos de granitos equigranulares, de grão 
médio a fino, do Alto Planalto da Torre (Fig.2.46). Estes granitos encontram-se recortados 
por uma rede de fracturas densas, paralelas à superfície do terreno, que dão origem a uma 
disposição em camadas que faz lembrar a estratificação das rochas sedimentares, daí o 
nome que lhe foi dado (Ferreira & Vieira, 1999). As diaclases horizontais e sub-horizontais 
Fig. 2.44- Formas graníticas no Covão do Boi, junto à Srª da Boa Estrela, EN-339. 
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têm geralmente escassa continuidade, tanto lateral como em profundidade e, portanto, 
apenas contribuem para a definição morfológica de relevos graníticos à escala do detalhe. 
Várias explicações têm sido dadas para este tipo de alteração, mas nenhumas delas é 
satisfatória. Uma das hipóteses considera que a densa rede de diaclases horizontais e sub-
horizontais, quase paralelas entre si, poderá ter resultado da descompressão da rocha após 
o degelo da calote glaciar suprajacente ou durante o processo de uplift regional (Ferreira & 
Vieira, 1999). A pseudoestratificação poderá também ser uma expressão da actividade dos 
ciclos de gelo-degelo, o que explicaria o grande desenvolvimento que estas formas têm em 
granitos que ocorrem em regiões frias (Vidal Romani & Twidale, 1998). 
 
 De referir ainda o micro-relevo que vulgarmente se observa à superfície de blocos 
graníticos de textura porfiróide. A meteorização diferencial dos vários constituintes do 
granito e, em particular a alteração preferencial de plagioclases e da biotite, deixa os 
cristais de quartzo e os fenocristais de feldspato potássico salientes, gerando uma 
superfície rugosa (Fig. 2.47). 
Para terminar, destacamos o efeito do fogo na descamação da superfície dos blocos 
graníticos, vulgarmente observado nas zonas graníticas da Serra da Estrela recentemente 




















Fig. 2.45- Em cima, gnamma, num 
bloco granítico na região da Pedrice.  
À direita, conjunto de gnammas num 
bloco granítico, localizado próximo do 
Cântaro Magro e junto à EN339, km28-
29. 





Fig. 2.46- Pseudoestratificação num maciço granítico, a oeste do Alto da Torre, na região de 
Malhão Grosso. 
Fig. 2.47- Superfície alterada de um afloramento de 
granito de duas micas, porfiróide, de grão médio a 
grosseiro (EN 339, junto à Senhora do Pastor). 
Fig. 2.48- Efeito do fogo na descamação da 
superfície de um afloramento granítico (na vertente 
direita do Vale do Zêzere). 
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2.5- CARACTERIZAÇÃO PEDOLÓGICA 
 
O solo forma-se à superfície, a partir dos produtos de meteorização das rochas e da 
acumulação de matéria orgânica, em consequência de um conjunto complexo de processos 
físicos, químicos e biológicos, de interacção entre a crusta, a hidrosfera, a atmosfera e a 
biosfera. Embora o solo dependa em parte da composição das rochas a partir das quais este 
se forma, os factores ambientais (clima, vegetação, actividade biológica, relevo) são os 
condicionantes principais do tipo de solo de uma região. No entanto, nos estádios iniciais 
de formação do solo o tipo de rocha é importante (assim, um solo formado a partir de um 
granito será diferente de um solo formado a partir de um gabro ou de um xisto) 
(FitzPatrick, 1986). 
Uma das características principais do solo é a organização dos seus constituintes em 
camadas (horizontes), mais ou menos paralelas à superfície, cuja composição, textura e 
estrutura varia com a profundidade. O perfil do solo (sucessão vertical de horizontes) e as 
características dos seus horizontes constituem a base dos sistemas de classificação dos 
solos. 
 
Sem o propósito de entrar em pormenores, caracterizamos os tipos de solo 
dominantes na região da Serra da Estrela com base na Carta dos Solos de Portugal à escala 
1:1.000.000 (Cardoso et al, 1971, 1973). A escala demasiado pequena da Carta dos Solos 
de Portugal (1971) não permite expressar grandes detalhes; porém, fornece uma percepção 
geral das unidades pedológicas dominantes. 
Na área de estudo predominam dois grupos de solos: os Rankers, que dominam 
numa vasta área central do maciço da Estrela, principalmente nas regiões mais altas, e os 
Cambissolos, que dominam na sua periferia, nas regiões mais baixas (Fig. 2.49) (Cardoso 
et al, 1971). Outros tipos de solos que também ocorrem na Serra da Estrela, ocupando 
áreas menores são os Litossolos e os Fluvissolos (Jansen, 2002). Na Carta de Solos de 
Portugal (1971), os Fluvissolos, dada a sua fraca extensão na região da Estrela, nem sequer 
aparecem representados. De salientar que, segundo a taxonomia adoptada pela FAO 
(1989), os Rankers e os Litossolos são incluídos no grupo principal denominado 
Leptossolos (Ferreira, 2004). 
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Fig. 2.49- Carta de Solos. (adaptada da Carta de Solos, esc. 1:1000 000, de Cardoso et al, 1971, 
           in http://www.iambiente.pt/atlas/est/inex.jsp)  
 
 Os Leptossolos são solos incipientes, muito delgados, fracamente desenvolvidos, 
limitados em profundidade por rocha consolidada (FAO, 1989; Ferreira, 2004). Possuem 
um horizonte A mólico9, úmbrico10 ou ócrico11 e podem ou não apresentar um horizonte B 
câmbico12. O seu fraco desenvolvimento deve-se à exposição recente da rocha-mãe à acção 
dos processos de formação do solo ou então, como acontece vulgarmente na Serra da 
Estrela, principalmente nas encostas, deve-se à acção acelerada da erosão que ocasiona a 
remoção de material, sobretudo o mais fino, à medida que o solo se vai formando. 
Praticamente as únicas características observáveis a um nível de espessura do solo muito 
reduzido são a ligeira meteorização e alguma acumulação de matéria orgânica (Ferreira, 
2004). Dada a sua pequena espessura efectiva, estes solos manifestam fertilidade reduzida. 
                                                 
9 Horizonte A mólico – resumidamente um horizonte A mólico tem as seguintes propriedades: (i) uma estrutura que 
permite que o horizonte não fique demasiado compacto, duro ou pesado quando seco; (ii) o valor da cor é pelo menos 
uma unidade mais escura que a do horizonte C (tanto húmido como seco); (iii) a saturação em bases é de 50% ou 
superior; (iv) o conteúdo em carbono orgânico é de pelo menos 0.6% por toda espessura do solo; (v) a espessura é de pelo 
menos 10cm, se assenta directamente sobre rocha consolidada; (vi) o conteúdo de P2O5 solúvel é < 250 mg/Kg (FAO, 
1989). 
 
10 Horizonte A úmbrico - comparável ao horizonte A mólico na cor, no carbono orgânico e conteúdo em fosfatos, na 
consistência, estrutura e espessura, mas com uma saturação em bases < 50% (FAO, 1989). 
 
11 Horizonte A ócrico - tem cor muito clara, pouco carbono orgânico, é muito fino para ser mólico ou úmbrico, ou é 
pesado e compacto quando seco (FAO, 1989). 
 
12 Horizonte B câmbico - horizonte de alteração moderada que se traduz por formação de argila, aparecimento de 
coloração avermelhada devido à acumulação de óxidos e hidróxidos de ferro, desaparecimento da estrutura da rocha 
originária, não devendo ter textura mais ligeira do que a arenosa-franca (FAO, 1989; Ferreira, 2004). 
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 Os Leptossolos do tipo Rankers incluem solos com um horizonte orgânico 
(horizonte A úmbrico), em regra facilmente distinguível do material mineral, sem outros 
horizontes de diagnóstico que não seja um B câmbico, quando o A úmbrico tem mais de 25 
cm de espessura, e assente em rocha consolidada, situada a menos de 50 cm de 
profundidade (Cardoso et al, 1973). 
 Embora em Portugal os Leptossolos assentem maioritariamente sobre formações 
metassedimentares (Ferreira, 2004), no maciço da Estrela os Rankers predominam nas 
áreas graníticas; no entanto, também ocorrem em áreas de xistos e grauvaques (Cardoso et 
al, 1971), podendo igualmente derivar de depósitos glaciares móveis (Almeida et al, 1996). 
Estes solos têm pouco valor para a agricultura, mas em regiões húmidas, como é o caso da 
Serra da Estrela, pode desenvolver-se vegetação suficiente para a pastorícia (FitzPatrick, 
1986). 
 Outra unidade taxonómica, incluída nos Leptossolos, que ocorre na Serra da Estrela 
é o grupo dos Litossolos. Este tipo de solos delgados, sem horizontes, são pouco mais do 
que um depósito de fragmentos minerais grosseiros sobre a rocha-mãe (Jansen, 2002). São 
típicos de áreas montanhosas ou de áreas expostas por acção do gelo (FitzPatrick, 1986). 
Correspondem às arenizações graníticas, ou saibro, de formação recente, que vulgarmente 
se encontram junto de relevos residuais, dispersos nas áreas graníticas da Serra da Estrela, 
particularmente no Alto planalto da Torre. 
 Naturalmente, o grau de evolução do solo, a sua espessura e as suas características 
físico-químicas condicionam o tipo de vegetação que nele se sustenta. Nas áreas 
culminantes do Planalto Central, onde os Leptossolos (Rankers e Litossolos) alternam com 
rocha nua, as temperaturas baixas limitam a transformação química dos minerais e a 
decomposição da matéria orgânica, atrasando a formação do solo. Uma vez que este 
escasso material é arrastado pelas águas pluviais ou pelos ventos fortes, os prados orófilos 
têm de sobreviver com nutrientes limitados e crescem lentamente, não apenas devido ao 
frio reinante, mas também por causa da escassez de nutrientes, os quais tendem a 
acumular-se em áreas depressionárias (Jansen, 2002). Assim, no Planalto Central da Serra 
da Estrela (Alto da Torre, Malhão Grosso, Salgadeiras, Rodeio Grande, etc.), onde 
predominam solos incipientes, arenosos e pouco espessos, resultantes da alteração de 
granitos, mas também em redor dos cumes e cristas batidos pelos ventos frios e secos, 
instala-se uma vegetação xerofítica, em que o desenvolvimento de matos e, obviamente, de 
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árvores é inibido, pelo que a vegetação é pouco diversificada. Por vezes, observam-se solos 
com padrões poligonais, resultantes de processos criogénicos. Nas fendas entre as placas 
poligonais, resultantes do retraimento do solo à medida que a água congela, formando 
lâminas ou camadas no interior do solo, instalam-se frequentemente musgos e outras 
plantas (Fig.2.50). As depressões actualmente colmatadas, com solos de espessura variável 
e mais ou menos ricos em matéria orgânica resultante das associações vegetais que têm 
ocupado sucessivamente estas áreas, encontram-se cobertas de cervunais e turfeiras, com 
poucos exemplares dispersos de arbustos e sub-arbustos, sobretudo de zimbro (Juniperus 
communis L.). 
Fig.2.50- Padrões de distribuição da vegetação em litossolos.
 
 Em A- “Línguas de solo em degraus” com Luzula caespitosa,  
resultam provavelmente de processos criopedológicos.  
 Em B – Os padrões de distribuição da vegetação parecem  
estar relacionados com fenómenos complexos, tais como a formação de agulhas de gelo, queda de chuva e separação 




 Os Cambissolos são solos que possuem um horizonte câmbico e um horizonte A 
(ócrico, úmbrico ou mólico) que assenta sobre um horizonte B câmbico com uma saturação 
em bases inferior a 50% (FAO, 1989; Ferreira, 2004). Não possuem mais horizontes de 
diagnóstico. O horizonte B pode não existir em solos com um horizonte A úmbrico com 
mais de 25 cm de espessura (FitzPatrick, 1986, Ferreira, 2004). São solos relativamente 
pouco evoluídos, de perfil AC ou ABC, formados a partir de rochas não calcárias. Podem 
derivar de diversos tipos de rocha-mãe, mas costumam surgir associados a formações 
graníticas e em zonas mais húmidas e de relevo mais acentuado. A sua fertilidade, tal como 
as suas características e propriedades, são muito variáveis. 
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 O tipo de Cambissolos que predomina na região da Serra da Estrela corresponde 
aos húmicos (cambissolos com horizonte A úmbrico ou mólico), tanto em áreas graníticas 
como em terrenos do CXG (Cardoso et al, 1971; Almeida et al, 1996). Nalgumas zonas 
graníticas, os Cambissolos húmicos encontram-se associados aos Cambissolos dístricos 
(cambissolos com horizonte A ócrico) (Cardoso et al, 1971). 
Face ao exposto, constata-se que os solos formados a partir do granito se 
caracterizam por um polimorfismo muito acentuado e tendem a ser muito vulneráveis à 
erosão. Nas zonas planas ou em depressões, pouco sujeitas aos agentes de transporte, os 
solos são profundos, enquanto que em áreas de maior declive e despidas de vegetação, são 
frequentemente esqueléticos e delgados, ou até ausentes. Quando espessos, podem ser ricos 
em matéria orgânica, variando as características do húmus com a natureza do revestimento 
vegetal, de medianamente ácido a muito ácido. Quando a rocha-mãe é o xisto, os solos 
evidenciam menor polimorfismo e são menos susceptíveis à acção erosiva, 
comparativamente aos que evoluem a partir dos granitos. Nas áreas xistentas, predominam 
solos delgados e, por vezes, cascalhentos; porém, em certos locais de topografia mais 
favorável podem encontrar-se solos profundos e bem constituídos. Geralmente, também 
são ricos em húmus, quase sempre ácido ou muito ácido, dependendo da cobertura vegetal. 
 
 Outro tipo de solos a destacar são os Fluvissolos, que incluem os solos de aluvião, 
encontrados nos vales dos principais rios (Zêzere, Mondego e Alva) e em algumas ribeiras 
de maior importância, e os coluviões, encontrados principalmente na base das encostas 
(Jansen, 2002). São solos que apresentam propriedades flúvicas13, sem horizontes de 
diagnóstico que não sejam um horizonte A ócrico, mólico ou úmbrico, ou H hístico14 
(FitzPatrick, 1986; Ferreira, 2004). Os Fluvissolos são solos incipientes em que os 
processos de formação do solo não actuaram ainda tempo suficiente para provocar 
qualquer diferenciação, a não ser, em muitos casos, uma certa acumulação de matéria 
orgânica à superfície. Embora por vezes apresentem considerável variação morfológica 
com a profundidade, não possuem verdadeiros horizontes genéticos. A fertilidade destes 
                                                 
13 Propriedades flúvicas- refere-se a solos aluvionares formados por sedimentos, no caso da área em estudo, 
essencialmente fluviais, que recebem materiais recentes a intervalos regulares (Ferreira, 2004). 
 
14 Horizonte H hístico– horizonte H, com espessura média de 20 a 40cm, podendo ir até 60cm. Pode apresentar uma 
camada superficial de material orgânico com espessura <25cm se, após ser misturado até uma profundidade de 25cm, ele 
tiver: (a) 16% ou mais de carbono orgânico e a fracção mineral contiver mais de 60% de argila; (b) ou 8% ou mais de 
carbono orgânico e a fracção mineral não contiver argila; (c) ou proporções intermédias de carbono orgânico para 
conteúdo intermédio em argila (FAO, 1989). 
       _____________________________________________________________________ 104
______________________________________________________Capítulo II - Caracterização da Região_  
 
solos é variável, encontrando-se, todavia, alguns deles entre os solos mais férteis do país 
(Ferreira, 2004).  
 Nas planícies de aluvião que acompanham o rio Zêzere na área de Vale de 
Amoreira, Valhelhas e que depois se estendem pela Cova da Beira, predominam os 
Fluvissolos dístricos (Cardoso et al, 1971), caracterizados por um grau de saturação em 
bases inferior a 50%, pelo menos nos primeiros 20-50 cm (FitzPatrick, 1986; Ferreira, 
2004). Nos depósitos de aluvião, existentes nas margens dos principais rios da Serra da 
Estrela, e em socalcos originados pela acção humana é possível a agricultura e a 
florestação. 
 Os solos formados a partir dos depósitos coluviais que preenchem os covões e 
algumas “naves” (ex.: Nave de Santo António) caracterizam-se por uma grande espessura e 
riqueza em matéria orgânica. Não obstante, muitos deles encontram-se claramente 
empobrecidos pela cultura do centeio. São solos com graus mais ou menos avançados de 
podzolização15, possuindo um horizonte eluvial A2 nítido (Cerqueira, 2001), e, em certos 
casos, apresentam hidromorfismo, resultante de deficiente drenagem verificada nessas 
áreas. 
 Nos covões abrigados por vertentes íngremes (ex.: Covão da Ametade) e em 
vertentes, geralmente expostas a N e a NW, menos sensíveis aos incêndios, existem 
condições para a manutenção de solos com maior profundidade, maior riqueza em matéria 
orgânica e humidade, propiciando um melhor desenvolvimento da vegetação. Nestas áreas 
predominam as comunidades de florestais (ex.: Betula sp., Pseudotsuga menziesii, Larix 
decidua, Pinus pinaster, Sorbus aucuparia) e arbustivas (ex. Erica spp., Cytisus spp. ) e 
mesmo castinçais (Castanea sativa), como acontece no Souto do Concelho.  
 
 A conservação dos solos na Serra da Estrela tem vindo a tornar-se um problema 
ambiental de intervenção prioritária. A redução drástica da cobertura vegetal do maciço da 
Estrela, quer pelos incêndios que têm devastado extensas áreas da serra, particularmente 
                                                 
15 Podzolização - processo de evolução num solo onde as águas responsáveis pela alteração estão carregadas de ácidos 
orgânicos, mais ou menos complexantes, permitindo que a alumina seja mais facilmente evacuada do que a sílica. Em 
consequência, o horizonte de alteração empobrece em alumina, aumentando o teor relativo de sílica, podendo vir a 
transformar-se, num estadio mais avançado, num resíduo de sílica pura. O horizonte de alteração assim formado é 
designado de podzol (Carvalho, 1996). 
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nas últimas décadas16, quer por outras intervenções humanas desajustadas, têm contribuído 
para uma maior vulnerabilidade dos solos face à erosão, mormente em vertentes de maior 
declive. Em 2005 arderam cerca de 10 mil hectares da área total do PNSE, ou seja, 10 % 
da área total17. Só o incêndio que em Agosto desse ano destruiu o vale glaciário do Zêzere 
queimou cerca de 4 mil hectares. E é precisamente nas vertentes de acentuado declive 
deste vale que os efeitos da erosão dos solos, na sequência das primeiras chuvas de 
Outono, foram mais graves, registando-se várias derrocadas que chegaram a impedir o 
trânsito na estrada EN 338, que liga Manteigas a Piornos. Escusado será lembrar que a 
destruição dos solos coloca em risco a recuperação de toda a biodiversidade que permitiu a 
classificação de uma vasta área como Reserva Biogenética e a inclusão de áreas deste 
Parque na Rede Natura 2000. A reabilitação dos habitats originais tornar-se-á cada vez 
mais difícil, uma vez que a frequência dos incêndios tem vindo a aumentar. A longa 
ausência de vegetação herbácea, arbustiva ou arbórea, irá ter também implicações 
negativas no ciclo hidrológico e alimentação dos aquíferos. Também a qualidade das águas 
quer subterrâneas quer dos cursos de água, será prejudicada, o que trará consequências 
para as populações, que dela se abastecem, e para a economia da região, onde existem duas 
empresas de exploração das águas desta Serra, nomeadamente em Manteigas e em 
Gouveia. 
 É urgente, portanto, que as entidades competentes tomem medidas a curto prazo 
para estabilizar os solos, tanto à superfície como em profundidade, e restabelecer a 









                                                 
16 Segundo Nunes (2001), entre 1980 e 1999 foram registados 7154 incêndios (o que equivale a mais de 350 incêndios 
por ano), com um total de área ardida de 89.200 ha. 
 
17 in jornal PÚBLICO, 3 /11/2005 
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2.6- CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA 
 
 A Serra da Estrela localiza-se a NW da região Mediterrânica, pelo que o clima que 
a caracteriza apresenta, no geral, traços mediterrânicos, mas fortemente influenciados pela 
altitude e pela proximidade ao Atlântico, apenas a cerca de 100 km de distância. Daveau 
(1980) destaca essa influência oceânica, num esboço de classificação geral e simplificada 
das regiões climáticas de Portugal, ao referir que nas montanhas do Centro, 
particularmente na Serra da Estrela, as vertentes opostas denunciam uma forte dissimetria 
climática: na fachada oriental domina o tipo continental, enquanto que a ocidental contacta 
com a área de transição, na qual se verifica uma alternância entre as influências de dois 
grandes tipos climáticos, o marítimo e o continental. As massas de ar marinho penetram 
com facilidade até à bacia do Mondego, vindo alimentar em chuva ou neve o maciço da 
Estrela, e principalmente as suas vertentes oeste e noroeste. No trabalho citado, Daveau 
realça que, em termos de valores médios, se verifica um incremento na precipitação e um 
decréscimo na temperatura com o aumento da altitude. 
 Portanto, a altitude e a posição geográfica da Serra da Estrela são responsáveis pela 
forte influência atlântica, marcada, no entanto, por uma secura acentuada no Verão (Mora 
& Alcoforado, 2000). Elementos fitogeográficos sugerem que, particularmente a vertente 
sudeste, se encontra na transição entre as influências atlânticas e mediterrânicas (Jansen & 
Sequeira, 1999, citado por Mora et al, 2001). Por sua vez, as características morfológicas 
desta montanha, com dois planaltos principais (Torre - Penhas Douradas e Alto da Pedrice 
– Malhada Alta) a altitudes entre os 1400 e os 1993 metros, entalhados por vales que se 
estendem para as áreas limítrofes, exercem um controle importante sobre as condições 
aerológicas locais (Mora et al, 2001). 
 
 A breve caracterização climática que se segue tem por finalidade apresentar as 
condições gerais com influência na dinâmica da vegetação na área do Parque Natural da 
Serra da Estrela. Para isso, baseámo-nos em trabalhos publicados por vários autores e nos 
dados das Normais Climatológicas de 1951-80, publicados em O Clima de Portugal 
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 A escassez de estações meteorológicas dispersas pela Serra da Estrela não 
possibilita um bom conhecimento sobre as características climáticas de toda a área da 
montanha, mormente das áreas mais altas, acima dos 1600 metros. Os valores dos vários 
elementos climáticos que apresentamos foram registados nas estações meteorológicas que 
se inserem dentro da área da Serra da Estrela
18, nas zonas altas da montanha (estações termopluviométricas da Lagoa Comprida, Penhas 
da Saúde e Penhas Douradas), e nas estações existentes nas suas proximidades (estações 
termopluviométricas de Nelas, Guarda e Fundão). No que respeita às estações apenas 
pluviométricas, existe uma certa abundância na área em estudo tais como: Covilhã, 
Manteigas, Manteigas/Mondego, Covão do Ferro, Valhelhas, Sabugueiro, Celorico da 
Beira, Vale do Rossim, Seia e Gouveia.  
 
 
 2.6.1- Precipitação 
 
 A influência mediterrânica na Serra da Estrela traduz-se em verões 
predominantemente quentes e secos, que é o período crítico para os incêndios, 
especialmente quando acompanhados de ventos fortes (Jansen et al, 1997b). Ao verão 
segue-se a estação húmida que, geralmente, decorre de Outubro a Maio (Nunes, 2001) 
(Fig. 2.51). A precipitação média anual atinge valores superiores a 2500 mm na parte 
culminante da Torre, o que revela a influência oceânica nesta montanha (Daveau, 1986). 
Alguns autores referem valores que variam de 2000 a 2500 mm para os planaltos situados 
acima de 1400 m; porém, baseiam-se em dados do período de 1941-70 (Jansen et al, 
1997b; Vieira, 2004; Vieira et al, no prelo). Os registos mais recentes, do período de 1951-
80, revelam um ligeiro decréscimo na precipitação média anual, com valores próximos de 
1800 mm em Penhas Douradas, Lagoa Comprida e Vale de Rossim (Fig. 2.52). Nas zonas 
mais baixas, a nordeste e sudoeste, registam-se valores mínimos de precipitação, próximos 
de 1000 a 1200 mm. 
 
 
                                                 
18 Até à década de 1980 ainda funcionaram as estações meteorológicas de Lagoa Comprida e de Penhas da Saúde, 
situadas a 1604 e 1510 metros de altitude, respectivamente. Actualmente, dentro da área do PNSE; apenas funciona a 
estação meteorológica de Penhas Douradas (1380 m). 
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Fig. 2.51- Precipitação média mensal nos postos meteorológicos da área da Serra da Estrela e suas proximidades, 
no período de 1951-80. O gráfico (A) representa os valores registados nas estações meteorológicas situadas a 
maiores altitudes (1604 a 965 m) e o gráfico (B) os que se registaram nas estações a cotas inferiores (800 a 440 
m). C- Covilhã; CB- Celorico da Beira; CF- Covão do Ferro; F- Fundão; G- Guarda; Gv- Gouveia; LC– Lagoa 
Comprida; M- Manteigas; MM- Manteigas/Mondego; N- Nelas; PD– Penhas Douradas; PS– Penhas da Saúde; 





 É no planalto culminante da Serra da Estrela que se regista maior número de dias 
anuais com chuva (de 140 a 150 dias), e que a duração da estação estival seca é mais curta 
(um a dois meses) (Daveau, 1986); a altitude parece ser um factor decisivo no controlo 
deste parâmetro. Todavia, é no sector oriental da montanha que a precipitação média anual 
é mais elevada (Daveau et al, 1978, citado por Vieira et al, no prelo), sendo a região de 
Pedrice-Poios Brancos a área mais húmida da Serra da Estrela (Vieira, 2004). A 
comparação dos totais anuais de precipitação, para o período de 1951-80, entre a Lagoa 
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Comprida (1825,8 mm) e as Penhas da Saúde (2965 mm) corrobora estes contrastes, uma 
vez que os respectivos desvios superam os 1000 mm, em favor da estação situada a leste e 
a menor altitude (Fig. 2.52). O gráfico A da figura 2.51 também confirma esta constatação, 
pois evidencia as Penhas da Saúde e o Covão do Ferro (situado na cabeceira do Vale da 
Alforfa) com os valores médios de precipitação mensal mais elevados registados em toda a 
área da Serra da Estrela. Os elevados valores de precipitação encontrados neste sector 
oriental da serra, poderão ser resultado da convergência dos fluxos de ar (Daveau et al, 
1977, citado por Nunes, 2001, e Vieira, 2004). Para os autores citados, a distribuição da 
precipitação parece depender da origem das massas de ar e do modo como o desenho local 
do relevo da serra controla a sua convergência e divergência. Estes aspectos tornam difícil 
a explicação da variabilidade espacial da precipitação, sobretudo à escala local. 
 Daveau et al, 1977 (citados por Nunes, 2001, e Vieira, 2004) referem uma média de 
100 a 110 dias com chuva por ano registados nas áreas de sopé da montanha, a nordeste e 
sudeste, e apontam o Vale do Zêzere e uma pequena região da bacia de Seia, nas freguesias 
de Rio Torto e Lagarinhos, como as regiões com valores inferiores para este parâmetro. Os 
valores registados no período de 1951-80 permanecem idênticos, salientando-se a área de 
Valhelhas, no Vale do Zêzere, com uma média de apenas 85 dias anuais com chuva, valor 
mais baixo registado nas estações meteorológicas da área da Serra da Estrela. À 
diminuição da frequência de precipitação nas áreas de cotas inferiores corresponde, 
igualmente, um decréscimo nos valores médios de precipitação mensal, conforme 
evidencia o gráfico B da figura 2.51. 
 
 Apesar das diferenças mencionadas, tanto em termos espaciais como na frequência 
e quantidade de precipitação, subordinadas especialmente à altitude, morfologia e ao 
próprio alinhamento da montanha, constata-se que o regime anual de precipitação é 
idêntico para a totalidade dos postos pluviométricos: alcançam um máximo nos meses de 
Novembro a Fevereiro/Março e registam um mínimo entre Julho e Agosto (Fig. 2.51). 
Vieira (2004) refere valores médios de precipitação inferiores a 23 mm durante os meses 
mais secos, Julho e Agosto, em qualquer das estações altas da Serra da Estrela; no entanto, 
no período de 1951-80, registou-se um ligeiro acréscimo, com valores que chegam aos 30 
mm no mês de Agosto nas Penhas da Saúde. 
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Fig.2.52- Precipitação média total anual registada no período de 1951-80 em várias estações udométricas 
distribuídas na área da Serra da Estrela e na sua periferia: LC- Lagoa Comprida; CF- Covão do Ferro; PS- 
Penhas da Saúde; VR- Vale de Rossim; PD- Penhas Douradas; G- Guarda; Sb- Sabugueiro; MM- 
Manteigas/Mondego; M- Manteigas; C- Covilhã; Gv- Gouveia; V- Valhelhas; S- Seia; F- Fundão; CB- Celorico 



































































































































































































Fig. 2.53– Número médio mensal de dias de chuva (> 0,1 mm) e de neve nas estações meteorológicas de altitude da 
Serra da Estrela e suas proximidades, no período de 1951-80. 
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 Quanto ao número de dias de precipitação, a evolução ao longo do ano é 
semelhante, conforme podemos ver na figura 2.53: Julho e Agosto têm, em média, 2 a 5 
dias, enquanto de Outubro a Março, os valores mensais variam entre 10 a 17 dias, de 
acordo com os dados do período de 1951-80. A partir da análise desta figura também se 
constata que a precipitação anual na Serra da Estrela ocorre predominantemente na forma 
de chuva, mesmo nos meses de inverno. 
 
 Face ao exposto, verifica-se que o regime anual de precipitação é marcadamente 
mediterrânico, aspecto que é notório nos verões secos, e também na irregularidade dos 
valores registados, tanto a nível inter-mensal, como inter-anual (Vieira, 2004). Nunes 
(2001) compara os quantitativos médios de precipitação (1951/80) com os totais mensais, 
recolhidos entre 1994 e 1999, nas Penhas Douradas e confirma uma irregularidade inter-
anual. Estas variabilidades da precipitação tornam este elemento climático um factor 
decisivo no que se refere à disponibilidade de água para actividades diversas (agricultura, 
criação de gado, produção hidroeléctrica, consumo doméstico), bem como em relação à 
prevenção e controlo dos incêndios florestais, que têm sido um dos maiores flagelos da 
vegetação e ecossistemas da Serra da Estrela nas últimas décadas. 
 O estudo do balanço climatológico da água no solo efectuado por Mendes & 
Bettencourt (1980, citado por Nunes, 2001), com base em dados recolhidos para várias 
estações dispersas na Serra da Estrela e regiões periféricas, permitiu ter uma ideia sobre o 
período em que há disponibilidade de água para as plantas, e a época em que ela escasseia. 
Concluiu-se que as áreas de cotas inferiores são as que suportam um défice hídrico mais 
prolongado (que se estende, continuamente, de Junho a Setembro); nas áreas mais altas as 
carências podem eventualmente ser superadas pelo excesso de água invernal. 
 
 
 2.6.2- Temperatura  
 
 Embora os verões sejam bastante quentes na Serra da Estrela, os Invernos 
apresentam algum rigor térmico (Nunes, 2001). A temperatura média anual na área da 
serra é de 8,9ºC, sendo Janeiro o mês mais frio, com 2,4ºC, e Julho o mais quente, com 
17,2ºC (Tormo Molina et al, 1992, citado por Jansen et al, 1997b). Porém, na área acima 
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dos 1400 metros, a temperatura média anual baixa para 7ºC e, no planalto da Torre, Vieira 
& Mora (1998, citados por Vieira et al, no prelo) estimaram a temperatura média anual em 
cerca de 4ºC. 
 
 O comportamento anual das temperaturas é idêntico nas estações analisadas, para o 
período de 1951-80. Os meses de Julho e Agosto registam os máximos térmicos, enquanto 









Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
(º
C)
L. Comprida (1604 m) P. Saúde (1510 m) P. Douradas (1380 m)
Guarda (1019 m) Fundão (495 m) Nelas (440 m)
Fig. 2.54- Evolução mensal das temperaturas médias (1951-80) nas estações termopluviométricas 
da Serra da Estrela (Lagoa Comprida, Penhas da Saúde e Penhas Douradas) e áreas próximas 













 Os meses de Dezembro, Janeiro e Fevereiro apresentam temperaturas mínimas 
médias inferiores a 0ºC, ou muito próximas desse valor. Contudo, é Fevereiro o mês mais 
frio, com temperaturas mínimas médias mais baixas (PD= -0,1ºC; LC= -1,2ºC e PS= -
1,6ºC). Esta tendência mantém-se na Guarda, mas no Fundão e em Nelas, Dezembro é 
mais frio, com temperaturas mínimas médias de 2,8 e 3,3ºC, respectivamente. No período 
estival (Julho e Agosto), este mesmo parâmetro tem valores que oscilam entre 10,8 e 
12,2ºC, aumentando para valores de 13ºC (Guarda, Nelas) a 15ºC (Fundão) nas áreas 
periféricas, a cotas mais baixas. As temperaturas máximas médias mensais seguem o 
mesmo regime, e têm valores de 4 a 6ºC no Inverno, nas zonas altas da serra, subindo para 
6 a 12ºC na periferia. No verão, as temperaturas máximas médias mensais ascendem aos 
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19 a 22ºC nas cotas mais altas da montanha, e aos 24 a 28,5ºC nas áreas mais baixas, o que 
testemunha o carácter quente desta estação. 
 É de salientar, contudo, que os valores da temperatura para os últimos anos podem 
ser mais elevados, já que a temperatura em Portugal Continental tem vindo a aumentar a 
uma média que, em zonas fora da influência urbana, se estima ser de 0,0074 ºC/ano19, 
sendo esse aumento maior no Outono/Inverno do que na Primavera/Verão. 
 
 No que respeita às condições aerológicas locais e à influência de factores como 
sejam a morfologia, os estudos efectuados na Serra da Estrela no Inverno de 1999/2000 por 
Mora et al (2001) mostraram que podem ocorrer temperaturas extremamente baixas em 
vales, a altitude relativamente baixa, como é o caso do Covão Cimeiro (1620 m) onde se 
registou uma temperatura mínima de -17ºC. A propósito do efeito do relevo, Daveau 
(1980) refere que pequenas variações no declive de uma vertente podem gerar importantes 
contrastes locais de temperatura. De uma maneira geral, as vertentes não registam 
temperaturas mínimas tão baixas como as superfícies planas (como por exemplo, os 
planaltos). Estes são aspectos bastante importantes a ter em conta, sobretudo quando se 
procura compreender a distribuição das espécies vegetais. 
 
 
 2.6.3- Neve 
 
 Os dados disponíveis sobre a neve são de fraca qualidade e insuficientes para uma 
análise climática. Não existem registos publicados sobre a espessura da neve no solo, 
quantitativos de neve, ou sobre as suas características (Vieira, 2004). Outra limitação é a 
ausência de uma estação meteorológica a altitudes superiores a 1610 m, que também não 





                                                 
19 Segundo dados do Instituto de Meteorologia, in http://www.meteo.pt/InformacaoClimatica/AltClimaTemp.htm). 
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 Fig. 2.55- Número médio mensal de dias com queda de neve (A) e com solo coberto de neve 
(B) nas estações meteorológicas de altitude na Serra da Estrela e nas suas proximidades, no 
período de 1951-80.  
 
 Vieira & Mora (1998, citados por Vieira, 2004), ao compararem mensalmente as 
médias relativas ao número de dias com queda de neve e com queda de chuva registadas 
nas três estações meteorológicas citadas no período de 1941-70, verificam que em todos os 
meses a chuva é mais frequente do que a neve, com excepção do mês de Fevereiro (nas 
estações da Lagoa Comprida, Penhas Douradas e Penhas da Saúde). Contudo, se 
considerarmos os dias de chuva como aqueles em que a precipitação foi superior a 0,1 mm, 
verificamos que no período de 1951-80, no mês de Fevereiro a média do número de dias 
mensais com chuva ultrapassa em muito o número de dias com neve nas três estações 
meteorológicas de maior altitude (Fig. 2.53). Mesmo assim, Fevereiro continua a ser o mês 
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com maior frequência de queda de neve, excepto na Lagoa Comprida que revela um valor 
ligeiramente superior em Março (Fig.2.55). Se considerarmos a média do número de dias 
mensais com precipitação superior a 10 mm, nesse caso apenas na Lagoa Comprida e nas 
Penhas Douradas se verifica um número de dias com queda de neve (LC=8,6; PD=7,7) 
ligeiramente mais elevado do que os dias com chuva (LC=6,8; PD=6,6) no mês de 
Fevereiro. Esta situação mantém-se idêntica no mês de Março na Lagoa Comprida. 
 Numa publicação mais recente, Andrade et al (2000, citado por Vieira et al, no 
prelo) referem uma média de 40 a 50 dias por ano com queda de neve, a 1400 – 1600 
metros. No período de 1951-80, estes valores médios mensais eram mais baixos. 
 
 A neve mantém-se, geralmente, durante escassas semanas por ano, especialmente 
abaixo de 1700 metros. Com o objectivo de avaliar a viabilidade da prática de desportos de 
inverno na Serra da Estrela, Andrade et al (1992) efectuaram um estudo baseando-se na 
análise de dados climáticos dos meses de Inverno (Dezembro a Março), registados em três 
estações meteorológicas durante 30 anos (1957-1986): Lagoa Comprida, Penhas da Saúde 
e Penhas Douradas. Para as áreas mais elevadas, acima de 1610 m, foi necessária uma 
extrapolação, tentando respeitar as regras de variação dos diversos parâmetros com a 
altitude, exposição das vertentes e declives. Os dados obtidos revelam que, na área mais 
elevada da serra (Torre), o número de dias em que o solo esteve coberto de neve nos meses 
estudados é bastante limitado. A mediana é de aproximadamente 70 dias com neve no solo, 
para a Torre, 45 dias para as Penhas Douradas, 30 dias para as Penhas da Saúde e 50 dias 
para a Lagoa Comprida. Deste trabalho, concluiu-se que a cobertura de neve no solo é 
muito irregular na Serra da Estrela, tanto a nível interanual (número de dias anuais) como 
intermensal (número de dias mensais). Como factores que determinam esta escassa 
manutenção da cobertura anual de neve, os autores apontam a irregularidade dos episódios 
com queda de neve, muitas vezes seguidos de chuva ou de situações com temperaturas 
elevadas, conduzindo a uma rápida fusão da neve que se encontre no solo. A exposição das 
vertentes às massas de ar pluviogénicas e a uma maior insolação, geradora de maior 
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 2.6.4- Vento 
 
 O regime de ventos no maciço da Estrela é complexo e revela largas variações 
espaciais, quer no que se refere às frequências de ocorrência, quer no que respeita às 
velocidades médias por rumo (Vieira, 2004). Esta é uma das características das regiões de 
montanha, onde a influência da topografia no vento é bastante importante (Vieira, 2004, 
citando Barry, 1992, e Whiteman, 2000). 
 A velocidade média do vento é aproximadamente 24 km/h, excedendo 55 km/h 
durante 58 dias por ano (Jansen et al, 1997b). Os valores máximos deste parâmetro 
registam-se, sobretudo, de Novembro a Março, com médias mensais de cerca de 27 km/h 
(Vieira, 2004). No verão, as velocidades do vento são mais baixas, nomeadamente nos 
meses de Junho e Agosto. 
 De uma maneira geral, as direcções mais frequentes na época estival (mais crítica 
no que respeita aos incêndios) são de NW, S e N (Nunes, 2001). Particularmente na área 
das Penhas Douradas os ventos mais constantes são de W e NW, enquanto que nas Penhas 
da Saúde predominam os de rumo SE. 
 Note-se que no Verão se desenvolve um regime de brisas locais, com direcções 
condicionadas pelos vales principais e com velocidades elevadas, que podem diferir das 
direcções e velocidades dos ventos meteorológicos dominantes. 
 
 
 2.6.5- Insolação 
 
 A influência mediterrânica na Serra da Estrela traduz-se na insolação média anual 
de mais de 2500 horas (Jansen et al, 1997b). A orientação das vertentes, juntamente com o 
declive, determina a quantidade de energia solar que chega à vegetação. A um maior grau 
de insolação corresponderá, em termos gerais, um menor teor de humidade, especialmente 
na época mais seca, e uma temperatura máxima diurna do solo e do ar adjacente bastante 
mais elevada (Macedo & Sardinha, 1993, citado por Nunes, 2001). 
Num estudo efectuado por Nunes (2001), constatou-se que as vertentes voltadas 
para norte, sul e oeste imperam em cerca de 85% da área do Parque Natural. Com uma 
menor expressão, face à disposição geral do maciço (NE/SW), aparecem as vertentes 
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orientadas para leste, que dominam cerca de 16% do território do PNSE. As vertentes 
expostas a norte e a oeste estão associadas a teores de humidade mais elevados, 
comparativamente às expostas a sul e oriente, que usufruem de maior radiação solar.  
 
 
 2.6.6- Índices de classificação climática 
 
 Apresentamos apenas de forma muito breve alguns métodos de classificação 
climática das regiões, usados para definir áreas ou andares bioclimáticos e, por isso, com 
utilidade para uma melhor compreensão da influência dos vários elementos climáticos na 
distribuição das espécies vegetais. 
 
 i) Índice Xerotérmico de H. Gaussen 
 Uma metodologia simples para classificação do clima de uma região, é recorrer ao 
Índice Xerotérmico de H. Gaussen, que permite individualizar as áreas mediterrâneas em 
função da duração do período biologicamente seco, na estação estival. O autor classifica 
como “biologicamente secos” os dias em que a precipitação (em mm) é inferior a duas 
vezes a temperatura (em ºC). Uma limitação deste método é o facto de não ter em conta a 
precipitação do período húmido, ignorando a reserva de água no solo no início da estação 
seca. Todavia, a aplicação deste índice a Portugal, frequentemente utilizado por biólogos, 
revelou resultados lógicos, o que levou Alcoforado et al (1982, citado por Nunes, 2001) a 
refazer o Mapa do Índice Xerotérmico20, pormenorizando um esboço já apresentado 
anteriormente pelo próprio Gaussen. 
 De acordo com este critério, nas montanhas do Centro, em particular na Serra da 
Estrela, a duração do período seco é relativamente curta, podendo estender-se até 45 dias 
(Nunes, 2001). Isto verifica-se nas estações de maior altitude de Penhas Douradas e, 
                                                 
20  Índice Xerotérmico de Gaussen, segundo Alcoforado et al. (1982, in Nunes, 2001): 




1 a 45 




45 a 80 
80 a 100 
Termomediterrâneo ou semiárido: 
atenuado ou “secura moderada” 
acentuado ou “secura acentuada” 
 
100 a 125 
125 a 150 
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sobretudo, de Penhas da Saúde (Silveira, 2001); correspondem, por isso, ao domínio 
subatlântico (Nunes, 2001). Nas áreas envolventes (Nelas, Fundão) (Silveira, 2001), a 
secura estival alonga-se, em média, por mais de 45 dias e não ultrapassa os 80 dias; 
integram-se, portanto, no domínio bioclimático mesomediterrâneo atenuado (Nunes, 2001). 
 
 ii) Quociente pluviométrico de Emberger  
 Outro método para classificar o clima de uma região é através do quociente 
pluviométrico de Emberger, que tem em conta a oscilação térmica como factor limitante 
(Silveira, 2001). Expressa-se pela fórmula Q=100xP/M2-m2, sendo P a precipitação média 
anual, M a média das temperaturas máximas do mês mais quente e m a média das 
temperaturas mínimas do mês mais frio (ob cit.). 
Fig.2.56- Projecção das estações estudadas no gráfico de Emberger (adaptado de Silveira, 2001). 
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 Os resultados do cálculo deste parâmetro para as estações termopluviométricos da 
área da Serra da Estrela e suas proximidades foram: 494 para Lagoa Comprida, 379 para 
Penhas Douradas, 696 para Penhas da Saúde, 158 para Guarda, 101 para Fundão e 133 
para Nelas.  
 Os valores do quociente pluviométrico de Emberger obtidos representaram-se no 
gráfico de Emberger, onde, para um dado ponto, a ordenada é dada pelo valor do índice e a 
abcissa pela temperatura média das mínimas do mês mais frio (Silveira, 2001). Com a 
projecção dos valores obtidos, verifica-se que Lagoa Comprida, Penhas da Saúde e Penhas 
Douradas se inserem na zona do gráfico respeitante a climas mais húmidos e frios, 
enquanto que a Guarda e Nelas se situam no piso mediterrâneo húmido e o Fundão no piso 
mediterrâneo temperado (Fig. 2.56). 
 
 iii) Índice de Termicidade de Rivas-Martínez 
 Através deste índice é possível delimitar os pisos bioclimáticos (Rivas-Martínez, 
1983; Silveira, 2001). Baseia-se numa avaliação da intensidade do frio, que é um factor 
limitante para muitas plantas e comunidades vegetais (Rivas-Martínez, 1983). Para se 
calcular este índice utiliza-se a fórmula  It = (T+m+Mm)x10, onde T = temperatura média 
anual, m = média das mínimas do mês mais frio e Mm = média das máximas do mês mais 
frio (ob. cit.). 
 Os valores obtidos para a Guarda (180), Penhas Douradas (142), Lagoa Comprida 
(102) e Penhas da Saúde (98) indicam que estas estações se localizam no piso 
supramediterrâneo. Fundão e Nelas, com 278 e 281, respectivamente, situam-se ambas no 
mesomediterrâneo (tabela 2.2). 
 De acordo com Rivas-Martínez (1983), em função da precipitação registada em 
cada piso bioclimático podem distinguir-se diversos tipos de vegetação, que correspondem 
aproximadamente a tipos de ombroclimas. Na tabela 2.2 encontram-se registados os tipos 
de ombroclimas que caracterizam cada a área em que se localizam as estações 
meteorológicas consideradas neste estudo, tendo em conta os critérios definidos pelo autor 
citado. 
 
 Em síntese, podemos dizer que a posição da Serra da Estrela corresponde ao ponto 
de encontro de três áreas climáticas: o Interior Continental, o Noroeste Atlântico e o Sul 
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Mediterrânico. Torna-se, por isso, um local de particular interesse para o estudo da 
vegetação, atendendo a que muitas espécies encontrarão aqui as condições limítrofes para a 
sua expansão, sendo, por isso, consideradas finícolas nesta região. 
 
Tabela 2.2- Dados bioclimáticos das estações termopluviométricas inseridas na Serra da Estrela e nas suas 
proximidades (adaptado de Silveira, 2001). O tipo de inverno, os pisos bioclimáticos e tipos de ombroclimas 
que lhes correspondem foram definidos segundo critérios propostos por Rivas-Martínez (1983). 
 
Estações Meteorológicas  
Parâmetros 





Guarda Fundão Nelas 
T (ºC) 7.4 7.4 8.8 10.4 13.9 13.6 
P (mm) 1826 2965 1799 936 995 1167 
M (ºC) 19.2 20.6 21.8 24.2 30.2 28.5 
m (ºC) -1.2 -1.6 -0.1 1.4 2.8 3.3 
Tipo de 
inverno 
Frio Frio Fresco Fresco Temperado Temperado 
Mm (ºC) 4.0 4.0 5.5 6.2 11.1 11.2 
Q 494 696 379 158 101 133 
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2.7- FLORA E VEGETAÇÃO 
 
 O conhecimento da flora e da vegetação hermínicas reveste-se de particular 
interesse, uma vez que, no âmbito da flora portuguesa, devem ser aquelas que mais 
reflectem os efeitos da neve e do gelo. Adicionalmente, em Portugal continental, só na 
Serra da Estrela se atingem altitudes superiores a 1600 m, pelo que é natural que as 
condições desta área favoreçam o aparecimento de nichos ecológicos susceptíveis de serem 
ocupados por espécies menos comuns (Fidalgo, 1992). Muitas espécies de plantas 
europeias alcançam aqui o limite sudoeste da sua distribuição, e algumas espécies são 
endémicas exclusivamente nesta montanha portuguesa (Jansen, 2002). Outro aspecto 
importante a ter em conta é o facto de a flora da Serra da Estrela incluir cerca de 25% da 
lista preliminar do Livro vermelho português das espécies de plantas vasculares, muitas 
das quais se encontram confinadas, em Portugal, a este maciço montanhoso (Jansen, 2002). 
Assim, a flora e vegetação desta montanha, bastante rica e diversificada, é considerada de 
grande interesse fitogeográfico.  
 A vegetação actual na área da Serra da Estrela é o resultado de uma série de 
factores que vêm actuando ao longo do tempo. A altitude e as variações das condições 
climáticas (temperatura, humidade atmosférica e edáfica, presença de gelo ou neve, etc.) 
que lhe estão associadas, assim como a composição do substrato, os declives e exposições, 
são factores naturais que condicionam a distribuição espacial da vegetação. Porém, a acção 
antropogénica, que tem vindo a intensificar-se e a diversificar-se ao longo dos tempos, 
constitui o factor que mais influência tem exercido sobre a vegetação existente. As diversas 
intervenções vão, com maior ou menor intensidade, condicionar tanto o elenco florístico 
dos diferentes agrupamentos como a sua evolução. Assim, da vegetação original apenas se 
podem encontrar hoje alguns pequenos núcleos considerados relíquias da vegetação do 
passado. São vestígios, degradados em maior ou menor grau, situados em locais onde, por 
inacessibilidade ou por protecção intencional, se vão mantendo ou permitindo a 
regeneração das espécies melhor adaptadas às condições ambientais regionais.  
 
 O conhecimento que existe sobre a flora e a vegetação da Serra da Estrela foi 
sintetizado, de forma clara e simples, por Pinto da Silva & Teles (1999). Este trabalho 
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constituiu uma excelente base de referência para a implementação de medidas de protecção 
e regulamentação quer da Reserva Biogenética
21 no andar superior da Serra, quer dos restantes sítios a incluir na Rede Natura 2000. Nas 
últimas duas décadas, o botânico holandês J. Jansen (1992, 1997, 2002) tem vindo a 
alargar a informação já disponível sobre a flora e vegetação da Serra da Estrela. A sumária 
descrição que aqui se apresenta assenta essencialmente no trabalho publicado por Pinto da 
Silva & Teles (1999), recorrendo-se, por vezes, a algumas informações de Jansen (2002) e 
a observações efectuadas por nós no campo. De notar que a limitação do tempo disponível 
para a concretização deste trabalho não nos permitiu o reconhecimento no terreno de todas 
as formações vegetais, assim como de grande parte das espécies, que aqui serão 
mencionadas. 
 
 Embora o maciço da Estrela não seja muito rico em plantas endémicas exclusivas 
(só sete espécies e sub-espécies, e algumas variedades e formas), nele ocorrem numerosas 
plantas que só aparecem noutras montanhas da Península ou, ainda, em regiões longínquas 
da Europa do Norte e do Centro.  
 Entre os endemismos exclusivos mais interessantes desta serra, Pinto da Silva & 
Teles (1999) destacam na região cacuminal: Festuca henriquesii Hack.; Silene elegans Lk. 
Ex Brot.22; Angelica angelicastrum (Hoffgg. & Link.) P. Cout.23; Scrophularia herminii 
Hoffgg & Link. ssp. herminii; Senecio caespitosus Brot.; Centaurea rothmaleriana (J. 
Arènes) Dostál e C. micrantha Hoffgg. & Link. var herminii (Rouy) Dostál ; em menor 
altitude ocorre Rubus genevieri Bor. ssp. herminicus (Samp.) P. Cout.  
 Para além deste pequeno grupo de endemismos hermínicos exclusivos, outros onze 
taxa (sete espécies e subespécies e quatro variedades e formas) são salientados por Pinto da 
Silva & Teles (1999), porque foram descritos a partir de plantas da Serra e só 
posteriormente foram encontrados noutras áreas. Contam-se ainda 57 taxa, na grande 
maioria orófitos (49), que são endemismos, ou possivelmente paleoendemismos, de área de
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23 A espécie Angelica angelicastrum (Hoffgg. & Link.) P. Cout. foi incluída na A. major Lag., na Flora Ibérica, deixando 
de ser considerada um endemismo. 
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distribuição mais ampla e em geral descontínua, podendo encontrar-se noutras montanhas 
portuguesas e espanholas.  
 Citam-se ainda, algumas plantas de interesse florístico ou fitogeográfico, que se 
encontram em vários espaços portugueses, com carácter residual, e que constituem 
provavelmente elementos antigos que nos tempos pós-glaciários se refugiaram nas 
montanhas: o teixo (Taxus baccata L.), o zimbro-rasteiro (Juniperus communis L. ssp. 
alpina (Suter) Celak), o vidoeiro (Betula alba L.), a macieira-brava (Malus sylvestris 
Mill.), a tramazeira (Sorbus aucuparia L. ssp. aucuparia), o arando (Vaccinium myrtillus 
L.) e a fava-de-água (Menyanthes trifoliata L.). Caberia aqui o Pinus sylvestris L., que se 
admite ter vegetado nesta montanha (Romariz, 1950) mas que actualmente, em Portugal, 
só se encontra espontâneo na Serra do Gerês. 
 Pinto da Silva & Teles (1999) estruturaram um modelo simples para caracterizar e 
descrever a diversidade de formações vegetais, e tipos de ocupação do solo, presentes nas 
diferentes paisagens da Serra da Estrela, no qual nos baseámos para a caracterização da 
vegetação que apresentamos a seguir. 
 
 
 2.7.1- DISTRIBUIÇÃO DA VEGETAÇÃO 
 
 A elevada altitude da Serra da Estrela condiciona um zonamento particularmente 
interessante da vegetação. Para Jansen (2002), a vegetação deste maciço revela a presença 
de cinco ou seis variantes altitudinais dentro de cada um dos dois macrobioclimas24 que 
contactam na Serra da Estrela, nomeadamente o Temperado, dominante nas encostas 
expostas a oeste e a norte e nas partes mais altas, e o Mediterrânico, nas encostas (mais 
baixas) expostas a leste e em alguns vales (Fig. 2.57). Porém, os limites geográficos destas 
variantes não são facilmente identificáveis, sobretudo porque: (i) os dois macrobioclimas 
ocorrem no interior do território; (ii) os dados meteorológicos disponíveis para um estudo 
detalhado do clima são insuficientes; (iii) as pesquisas realizadas sobre bioclimas são 
escassas; (iv) a vegetação existente encontra-se muito degradada e alterada por acção 
humana; (v) a extensão vertical das zonas de vegetação está frequentemente sujeita a 
                                                 
24  A Bioclimatologia procura encontrar relações entre o clima (principalmente temperatura e precipitação) e a 
distribuição de plantas, dos tipos de vegetação e das séries de vegetação. Na classificação bioclimática global 
reconhecem-se 5 bioclimas: Tropical, Mediterrânico, Temperado, Boreal e Polar. Dentro de cada macrobioclima há 
subtipos, de acordo com padrões da temperatura, da precipitação e da vegetação (Jansen, 2002). 
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variações, devido às influências do relevo no clima e na distribuição das plantas (Jansen, 
2002; Vieira et al, no prelo). Em muitos casos, a vegetação não se separa em zonas 
distintas, mas encontra-se misturada ou disposta em mosaico. Notar, por exemplo, que em 
áreas com bioclima Mediterrânico, a disponibilidade de água pode localmente compensar a 
secura estival, enquanto que a exposição à insolação nas vertentes orientadas a W e NW 
pode contrariar a humidade estival no bioclima Temperado. 
 
 Cada andar tem as suas próprias formações climácicas. Como o conhecimento 
sobre a vegetação da Serra da Estrela ainda não é suficiente para distinguir e caracterizar 
todos os estádios das séries clímax, Jansen (2002) agrupa as cinco ou seis variantes 
altitudinais em três andares: basal, intermédio e superior, divisão anteriormente proposta 
por Pinto da Silva & Teles (1999). Os limites altitudinais de cada zona oscilam conforme 
os flancos da serra que se considerem (tabela 2.3). Rivas Martínez (1981, citado por Jansen 
et al, 1997b), com base em critérios termoclimáticos, também propôs uma divisão em três 
andares, com limites mais ou menos coincidentes aos definidos por Pinto da Silva & Teles: 
o mesomediterrâneo (até ca. de 900 m), o supramediterrâneo (de 900 a ca. 1650 m) e, 
finalmente, o oromediterrâneo (> 1650 m). Também com base nestes critérios, Jansen 
(2002) diferencia as vertentes W e NW, de influência Atlântica, com a classificação de 
mesotemperado, até ca. de 900 m, supratemperado entre os 900-1600 m, e orotemperado, 
para altitudes superiores a 1600 m (Fig.2.57). Vieira et al (no prelo) sugerem que, 
provavelmente, os locais mais altos e expostos revelam características do criorotemperado.  
 
 
Tabela 2.3- Zonamento da Vegetação na Serra da Estrela, segundo Pinto da Silva & Teles (1999). 
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Fig.2.57- Andares bioclimáticos da Serra da Estrela num transecto de Seia para Covilhã (adaptado de Jansen , 2002). 
 
 2.7.1.1- Andar Basal 
 
 A área respeitante ao andar basal, de influência mediterrânica acentuada, estende-se 
pelo sopé da Serra, até aos 800-900 metros. É nesta zona que se fixaram as povoações e, 
consequentemente, é onde a influência humana sobre a vegetação tem sido mais intensa. 
Apenas duas aldeias se internam na Serra, em altitudes mais elevadas: Videmonte, a      
950 m, e Sabugueiro, a 1050 m. As actividades humanas, nesta área, traduzem-se no 
aproveitamento dos terrenos essencialmente para a agricultura ou arborizações, muitas 
vezes com espécies exóticas. O cultivo da oliveira (que em S. Romão atinge os 800 m e em 
Seia e Manteigas os 900 m), da vinha, de milho alternado com azevém, e as arborizações 
de pinheiro-bravo (que se estendem até aos 1300 m) estão bem representados.  
 
 A vegetação natural potencial neste andar, nas vertentes expostas a leste, sob 
condições de alguma humidade, seria maioritariamente formada por bosques de quercíneas 
perenifólias, ou associados a caducifólias, dominada por sobreiros (Quercus suber L.); em 
condições de humidade mais baixas, predominaria a azinheira (Quercus rotundifolia Lam.) 
(Vieira et al, no prelo). A oeste, a vegetação original seria constituída, sobretudo, por 
bosques de carvalhos caducifólios com elementos perenifólios, predominando o carvalho-
alvarinho, também conhecido por carvalho-roble, (Quercus robur L.) (Jansen, 2002; Vieira 
et al, no prelo). Os solos mais húmidos terão sustentado florestas de freixos (Fraxinus 
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angustifolia Vahl) e nos vales, ao longo dos rios, galerias de amieiros (Alnus glutinosa (L.) 
Gaertn) e azereiros (Prunus lusitanica L.) (Jansen, 2002; Vieira et al, no prelo). 
 Devido à ocupação antrópica, a vegetação natural praticamente não existe. Todos 
os bosques climácicos desapareceram e foram substituídos por várias formações 
degradadas25. Restam apenas pequenas, e incompletas, relíquias das comunidades florestais 
originais. Destacam-se alguns vestígios com azinheira (Quercus rotundifolia Lam.) no 
Vale do Zêzere e na Mestra Brava, próximo de Loriga. Neste último local, de difícil 
acesso, encontram-se, curiosamente, galerias de azereiro (Prunus lusitanica L. ssp. 
lusitanica) em córregos que sulcam a vertente íngreme, exposta a Norte, entre os 500 e os 
900 m (Pinto da Silva & Teles, 1999). Esta espécie, juntamente com o Rhododendron 
ponticum ssp. baeticum L., constituem importantes relíquias da vegetação tropical 
Terciária, que seria do tipo lauriforme perenifólio nas áreas mais de interior e montanha 
(Silveira, 2001). 
 
 Importa aqui destacar os azinhais, semi-naturais, localizados em áreas de maior 
relevância para este trabalho, nomeadamente, entre Valhelhas e Vale de Amoreira. Estas 
formações ocorrem em terrenos xistosos, na base das vertentes com declive acentuado e 
próximas da EN 232 (Fig.2.58). A área ocupada actualmente é considerada de pequena 
dimensão. Existem ainda alguns pequenos povoamentos de azinhal no Vale do Mondego e 
no Vale de Loriga, em condições edafoclimáticas semelhantes às que se fazem sentir no 
troço do Vale do Zêzere mencionado. 
 A composição florística do azinhal apresenta alguma diversidade, contando com 
várias espécies características do clima mediterrânico, que aqui atingem um 
desenvolvimento considerável. Destacam-se os seguintes taxa mais característicos: 
azinheira (Quercus rotundifolia Lam.); lentisco-bastardo (Phillyrea angustifolia L.); 
trovisco (Daphne gnidium L.); medronheiro (Arbutus unedo L.); zambujeiro (Olea 
europaea L. var. sylvestris (Mill.) Lehr.); pilriteiro (Crataegus monogyna Jacq. ssp. 
brevispina (G. Kunze) Franco); esteva (Cistus ladanifer L.); urze-branca ou torga (Erica 
arborea L.); urgeira (Erica australis L.); queiró (Erica umbellata L.); torga-ordinária 
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25 As etapas de degradação dos bosques climácicos incluem pequenas áreas de matagal e vastas áreas de matos rasteiros, 
dominados por espécies de Cistus e de Lavandula. Uma degradação mais acentuada pode conduzir a prados relativamente 
abertos, ricos em plantas anuais. Localmente, em solos relativamente ricos em nutrientes, ocorrem prados semi-naturais 
com origem em actividades humanas (pastoreio, fenagem, rega). As comunidades de ervas daninhas surgiram com as 
práticas agrícolas (Jansen, 2002). 
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(Calluna vulgaris (L.) Hull); cebola albarrã (Urginea marítima (L.) Back.); Pimpinella 
villosa Schousb e Epipactis helleborine (L.) Crantz. O pinheiro-bravo (Pinus pinaster Ait.) 
parece estar a invadir, de forma algo preocupante, a reduzida área ocupada por azinhal.  
 A azinheira e a vegetação envolvente já terão ocupado zonas de maior altitude, 
como parecem indicar os topónimos de Azinha (cume a 1272m) e Azinheira (cume a 
1035m) nas proximidades de Vale de Amoreira. 
 Na Mestra Brava, os resíduos de azinhal, também ameaçados pela progressão do 
pinhal, apresentam uma composição florística semelhante à do Vale do Zêzere, revelando, 
por isso, condições semelhantes, embora de maior humidade, devido à exposição a Norte. 
Anote-se ainda a presença do folhado (Viburnum tinus L.) e do sobreiro (Quercus suber 
L.). Nesta região ocorrem ainda comunidades de carácter mesófilo com uma composição 
florística de: azereiro, pilriteiro, folhado, urze-branca, madressilva-das-boticas (Lonicera 
periclymenum L. ssp. hispanica (Bss. & Reuter) Nyman), sanguinho-de-água (Frangula 
alnus Mill.), hera (Hedera maderensis K. Koch ex A. Rutherf. subsp. iberica McAllister), 
medronheiro, castanheiro (Castanea sativa Mill.), gilbardeira (Ruscus aculeatus L.) e 
carvalho-negral (Quercus pyrenaica Willd.). 
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Fig.2.58-  Vegetação no andar basal, onde é notória a intervenção humana. Observa-se, em primeiro 
plano, uma plantação de oliveiras; em segundo plano, são visíveis exemplares de azinheiras em 
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 2.7.1.2- Andar Intermédio 
 
 O andar intermédio coincide com o domínio climácico do carvalho-negral (Quercus 
pyrenaica Willd.) e estende-se desde os 600-800 até aos 1600 metros. Os principais tipos 
de vegetação natural ou semi-natural que ocorrem neste andar são formações florestais de 
carvalhais, castinçais (como o Souto do Concelho em Manteigas) e pinhais. Existem 
também formações arbustivas de matos diversos: urzais, giestais e piornais. Apesar do seu 
artificialismo, são de referir, igualmente, as searas de centeio, às quais estão associadas 
comunidades de herbáceas. 
 
 Os carvalhais, raros testemunhos da vegetação original, encontram-se actualmente 
em avançado estado de degradação e pobres do ponto de vista florístico. Ocupam áreas 
muito reduzidas, apesar do carvalho-negral (Quercus pyrenaica Willd) ser uma espécie 
ecologicamente bem adaptada a altitudes intermédias da Serra (podendo atingir os 1700 
metros), tolerante a frios, humidade elevada e, por vezes, gelo. Os desbastes, os incêndios, 
a pastorícia e a introdução de espécies exóticas são as principais ameaças à propagação e 
manutenção desta comunidade. Conhece-se, no entanto, a existência de carvalhais da 
associação Holco-Quercetum pyrenaicae Br.-Bl., Pinto da Silva & Rozeira, entre as 
Penhas Douradas e Manteigas, na Carvalheira, a 1240 metros, perto do Poço do Inferno, a 
1000 metros, e na Moita do Conqueiro, entre o Covão do Urso e a Lagoa Redonda, a 1500 
metros de altitude. Os taxa característicos desta associação são: Quercus robur L. ssp. 
broteroana Schuwarz (carvalho-alvarinho), Arenaria montana L. (arenária), Silene nutans 
L., Viola riviniana Rchb. (violeta-brava), Prunella hastaefolia Brot. e Crepis lampsanoides 
(Gouan) Tauseh. 
 O carvalho-negral aparece frequentemente associado a outras espécies: tramazeira 
(Sorbus aucuparia L. ssp. aucuparia), castanheiro (Castanea sativa Mill.), madressilva-
das-boticas (Lonicera periclymenum L. ssp. hispanica (Bss.& Reuter) Nyman), urze branca 
(Erica arborea L.), giesteira-das-sebes (Cytisus grandiflorus (Brot.) DC.), giesteira-branca 
(Cytisus multiflorus (L’ Hérit) Sweet), tojo gadanho (Genista falcata Brot.), feto ordinário 
(Pteridium aquilinum(L.) Kuhn), Festuca elegans Bss., dedaleira (Digitalis purpurea L.), 
Sedum forsteranum Sm., entre outras espécies. É possível encontrar zimbro (Juniperus 
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baixa. O elenco florístico pode variar, em particular o estrato herbáceo, mais sensível às 
variações de factores ambientais como a composição do substrato. 
 Deste andar intermédio faz parte o teixo (Taxus baccata L.)26 que, segundo Rivoli 
(1881), terá existido até à altitude de 1750 metros. Sublinha-se que esta espécie, outrora 
abundante na serra, se encontrava reduzida a poucos exemplares, alguns dos quais na 
vertente acima da Fonte Paulo Luís Martins, a uma altitude de cerca 1350 metros (Catarino 
& Correia, 1992). Esta população de teixos ficou reduzida a escassos exemplares, alguns 
ainda muito jovens, em consequência do incêndio de Agosto de 2005 que devastou 
praticamente todo o Vale do Zêzere a montante de Manteigas. 
 
 Em vertentes declivosas, em áreas preferencialmente xistosas e só raramente 
graníticas, em geral com exposição a Norte, ocorrem os castinçais, entre os 600 e os 1100 
metros. Manchas desta formação ocorrem no Souto do Concelho, a leste de Manteigas, em 
Valhelhas, em Famalicão da Serra e em Videmonte. No caso do Souto do Concelho, estas 
manchas encontram-se entrecortadas por cascalheiras de corneanas de origem periglaciar, 
revelando, por isso, uma flora peculiar de Umbilicus rupestris (Salisb.) Dandy (umbigos-
de-Vénus), Saxifraga fragosoi Sennen., Pisum sativum L. (ervilheira), Geranium 
robertianum L. ssp. purpureum (Vill.) Velen. (erva-de-São-Roberto) e outras espécies 
rupícolas. 
 Parece haver uma íntima ligação entre os carvalhais e os castinçais, uma vez que, 
no que respeita à composição florística, estes últimos caracterizam-se pela presença de 
elementos residuais do agrupamento Holco-Quercetum pyrenaicae, tais como: castanheiro, 
carvalho negral, a madressilva-das-boticas, tojo gadanho, feto ordinário, Arenaria montana 
L., Silene nutans L., Viola riviniana Rchb., Prunella hastaefolia Brot. e Crepis 
lampsanoides (Gouan) Tauseh., Festuca elegans Bss., dedaleira (Digitalis purpurea L.), 
Primula acaulis (L.) L. subsp. acaulis e ainda o azevinho (Ilex Aquifolium L.), cerejeira-
brava ( Prunus avium L.), pilriteiro, hera, entre outras espécies . 
 
 Quanto aos matos, estendem-se por grande parte dos andares intermédio e superior, 
ocupando uma área significativa do maciço. Consideram-se como matos o agrupamento de 
formações vegetais de porte arbustivo: os giestais, os urgeirais e os piornais. 
                                                 
26 As florestas mediterrâneas de Taxus baccata L (teixo) são prioritárias para a conservação, segundo a Directiva de 
92/43/CEE - Habitats 
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 Os níveis inferiores a 1500 m são marcados por giestais de Cytisus multiflorus 
(L’Hérit.) Sweet, com pouca diversidade florística devido às arroteias periódicas para 
cultivo do centeio (prática agrícola actualmente rara). Nestas formações, a giesteira-branca 
(Cytisus multiflorus (L’Hérit.) Sweet) é acompanhada de rosmaninho (Lavandula stoechas 
L.), feto ordinário (Pteridium aquilinum (L.) Kunh), giesteira-das-serras (Cytisus striatus 
(Hill) Rothm.), urze branca (Erica arborea L.) e o Halimium alyssoides (Lam.) C. Koch. 
 Uma formação com este elenco florístico é reportável ao Lavandulo-Cytisetum 
multiflori Br.-Bl., Pinto da Silva & Rozeira (1952). 
 Nalgumas áreas podemos encontrar extensos sargaçais de Halimium lasianthum 
(Lam.) Spach subsp. alyssoides (Lam.) Greuter, como acontece nas imediações de Penhas 
















Fig. 2.59 – Mato onde predominam ericáceas, carqueja (Chamaespartium tridentatum (L.) P.E. 
Gibbs) e sargaço (Halimium lasianthum (Lam.) Spach subsp. alyssoides (Lam.) Greuter), no Vale 
das Éguas, região das Penhas Douradas, em Maio. 
 
 
 Os urgeirais de Erica australis L. ssp. aragonensis (Wk.) P. Cout. raramente são 
arroteados e demonstram, por isso, maior riqueza florística. O uso preferencial destas áreas 
é para o pastoreio. Do seu cortejo vegetal fazem parte, além da urgeira (Erica australis L. 
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Celak) que transgride do andar superior, a urze branca, a torga ordinária (Calluna vulgaris 
(L.) Hull), o feto ordinário, Halimium lasianthum (Lam.) Spach subsp. alyssoides (Lam.) 
Greuter, Luzula lactea (Lk.) E. May., por vezes, alguns rebentos de Quercus pyrenaica 
Willd. e outras espécies no estrato arbóreo, entre as quais se destaca o Nardus stricta L . 
Os urgeirais pertencem ao Juniperu-Ericetum aragonensis descrito por Braun-Blanquet, 
Pinto da Silva, Rozeira & A. M. Fontes (1952). 
 Os piornais despontam com maior frequência nos sopés das vertentes, onde podem 
dispor de maior humidade. O predomínio do piorno-dos-tintureiros (Genista florida L. ssp. 
polygaliphylla (Brot.) P. Cout.) em combinação com a giesteira-das-serras e com o feto 
ordinário constitui, possivelmente, a classe fitossociológica27 Genisto-Cytisetum striati de 
Rivas-Martinez (Pinto da Silva & Teles, 1999). 
 
 As searas de centeio, dispersas por toda a área do Parque Natural, e em progressiva 
regressão, ocupam os terrenos muito pobres, podendo alcançar os 1600 metros de altitude. 
Instalam-se numa variada série de condições edafoclimáticas, desde solos profundos dos 
vales aos socalcos construídos nas encostas e em zonas planálticas da serra (Fig.2.60). 
 Entre as espécies de maior significado da composição florística do restolho podem 
citar-se: as azedinhas (Rumex angiocarpus Murb.), Anthemis avensis L., o pampilho-das-
serras (Chrysanthemum segetum L.), Avena strigosa Schreb. e a esparguta (Spergula 
arvensis L.). O agrupamento28 que lhes está associado é referido por Braun-Blanquet, Pinto 
da Silva, Rozeira e Fontes (1952) como Catapodietum patentis. 
                                                 
27  “Classe” é a categoria de maior generalidade no sistema de classificação fitossociológica formal da 
vegetação. A unidade básica, que corresponde à comunidade vegetal uniforme no que respeita à composição 
florística, ecologia, significado dinâmico e território, é a associação. As associações afins agrupam-se em 
alianças. As alianças em ordens e as ordens em classes de vegetação. Assim, classe fitossociológica é um 
conceito muito genérico que agrupa inúmeras comunidades que são afins e partilham uma semelhança florística, 
ecológica e fisionómica. Nos quadros fitossociológicos é costume indicar aquelas plantas comuns a todas as comunidades 
da mesma classe (J. Capelo, comunic. pessoal). 
 
28  “Agrupamento” é um termo informal usado pelos fitossociólogos quando se referem a um tipo de 
vegetação mal definido ou, sobretudo, quando não existem dados suficientes para permitir perceber a que 
associação é atribuível essa vegetação (J. Capelo, comunic. pessoal). 
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 Fig.2.60- Paisagem com áreas de searas de centeio intercaladas com áreas de queimadas, pastos para 
o gado ovino e caprino, e matos (a Norte da Pousada de S. Lourenço).  
 
 Neste andar intermédio destacam-se ainda formações artificiais de pinhal e de 
floresta mista, implantadas pelos Serviços Florestais. Grande percentagem da área 
florestal da Serra da Estrela está ocupada por pinheiro-bravo, espécie que tolera bem 
condições ambientais menos favoráveis a outras espécies arbóreas. No que respeita à 
floresta mista, é composta de diversas essências, tanto resinosas como folhosas, na sua 
maioria exóticas. Na selecção das espécies privilegiaram-se as que revelam melhor 
tolerância às condições ambientais locais e as que pelo seu valor económico fossem mais 
rentáveis.  
 A diversidade do estrato arbóreo é grande, conforme nos dá conta Neiva et al 
(1994), num estudo efectuado com vista à elaboração de uma proposta de Ordenamento 
Florestal na área compreendida entre o Covão da Ametade e o Souto do Concelho, ao 
longo da margem direita do Vale do Zêzere.  
 As essências florestais resinosas identificadas foram: o lariço europeu (Larix 
decidua Mill.), o pinheiro-contorta (Pinus contorta), o pinheiro-negro (Pinus nigra J. F. 
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Don), o pinheiro-silvestre (Pinus sylvestris L.) e a pseudotsuga (Pseudotsuga menziesii 
(Mirb.) Franco). A essência resinosa mais abundante é o pinheiro-bravo, seguida da 
pseudotsuga. Outras espécies identificadas, mas de menor abundância: cedro-do-Atlas 
(Cedrus atlantica (Endl.) Carrière), cedro-do-Buçaco (Cupressus lusitanica Mill.), 
espruce-europeu (Picea abies (L.) H. Karst.), sequóia-gigante (Sequoiadendron giganteum 
(Lindl.) J. Buchholz) e teixo (Taxus baccata L.). 
 Entre as folhosas, identificou-se: plátano-bastardo (Acer pseudoplatanus L.), 
vidoeiro (Betula pubescens Ehrh.), castanheiro (Castanea sativa Mill.), faia (Fagus 
sylvatica L.), freixo de folha estreita (Fraxinus angustifolia Vahl), azevinho (Ilex 
aquifolium L.), choupo branco (Populus alba L.), carvalho-negral (Quercus pyrenaica 
Willd.), azinheira (Quercus rotundifolia Lam.), carvalho-vermelho-americano (Quercus 
rubra L.), salgueiros (Salix spp) e tramazeira (Sorbus aucuparia L.). Entre as mais 
abundantes contam-se o carvalho-negral, a faia e o castanheiro. Outras folhosas, de menor 
significado: amieiro (Alnus glutinosa (L.) Gaertn.), medronheiro (Arbutus unedo L.), 
nogueira-comum (Juglans regia L.), cerejeira-brava (Prunus avium (L.) L.), carvalho-
alvarinho (Quercus robur L.) e acácia-bastarda (Robinia pseudoacacia L.). 
 Com vista a um melhor ordenamento florestal, Neiva et al (1994) procederam a 
uma caracterização pormenorizada da área a arborizar, reunindo dados importantes sobre: 
(i) declives e respectivas áreas percentuais; (ii) limites de altitudes (neste caso entre 625 m 
e 1704 m); (iii) tipos de solos (rankers e cambissolos húmicos); (iv) precipitação média 
anual (1600 a 3000 mm); (v) temperaturas máximas e mínimas (28ºC e -1,6ºC); (vi) 
zonação ecológica; (vii) caracterização ecológica das espécies florestais dominantes, para 
conhecimento das suas adaptabilidades; e (viii) taxa de ocupação do solo (em 1994 – 15% 
folhosas¸17% resinosas, 2% outras (folhosas e resinosas, com menor representação na 
área) e 66% matos e outras (áreas agrícolas, sociais e incultos)). 
 Depois de reunidas todas estas informações, Neiva et al (1994) elaboraram algumas 
propostas, das quais se realça a necessidade de:  
 - reconstituição, de forma gradual, dos bosquetes de Quercus pyrenaica na encosta 
sobranceira ao Zêzere, outrora existente como vegetação climácica da zona;  
 - diversificação de áreas florestais onde existam extensas manchas 
monoespecíficas; por exemplo, enriquecer os povoamentos de pinheiro-bravo e de 
pseudotsuga substituindo estas espécies, em domínios de altitudes mais baixas, por outras 
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essências nobres como sejam: cerejeira-brava, freixo, castanheiro, carvalho, faia e o 
plátano-bastardo; 
 - criação, no planalto em estudo, de bosquetes e melhoramento das pastagens, de 
forma a criar-se um mosaico silvo-pastoril, de importância vital para a pastorícia e fauna 
local. 
 
 2.7.1.3- Andar Superior 
 
 Actualmente as áreas mais altas (acima dos 1600 m) da Serra da Estrela estão 
cobertas por um mosaico de formações vegetais arbustivas - os zimbrais (Fig.2.61), e 
herbáceas - os cervunais, seco e húmido, e os arrelvados (com características peculiares 
por se encontrarem nas carapaças graníticas entrecortados, amiúde, por afloramentos). 
Existem ainda importantes comunidades de vegetação lacustre (lagos, ribeiros, charcos) e 
rupícola (Jansen et al, 1997b; Pinto da Silva & Teles, 1999). É no andar superior que se 
concentra a vegetação de maior interesse conservacionista (Fidalgo, 1994; Pinto da Silva & 
Teles, 1999), razão pela qual esta área faz parte da Reserva Biogenenética. Esta 
importância resulta não só da raridade das espécies presentes, mas também das 
características distintas da vegetação, que lhes garante a adaptação às condições 



















Fig.2.61- Zimbral no Planalto da Torre (zona do Malhão Grosso). 
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 O zimbro (Juniperus communis L. ssp. alpina (Suter) Celak) que já aparecia no 
andar intermédio associado a ericáceas, constituindo a formação Juniperu-Ericetum 
aragonensis, passa, a partir dos 1600 m, a estar associado ao piorno-da-Estrela (Cytisus 
purgans (L.) Bss.), constituindo as espécies características da associação Lycopodio-
Juniperetum alpinae Br-Bl., P. da Silva, Rozeira e Fontes (1952).  
 O restante elenco florístico deste agrupamento é composto por: urze branca (Erica 
arborea L.), torga ordinária (Calluna vulgaris (L.) Hull), campaínhas amarelas (Narcissus 
bulbocodium L. var. nivalis (Graells) Baker), Festuca indigesta Bss e Deschampsia 
flexuosa (L.) Trin.  
 Com o aumento da altitude, este conjunto, de evidente pobreza florística, vai-se 
modificando, em resultado de uma acentuada regressão das ericáceas (observável na subida 
de Nave de Santo António para os Cântaros); em contrapartida, o zimbro vai-se tornando 
dominante, e na área mais elevada do Planalto Central constitui manchas rasteiras estremes 
ou, mais raramente, associado a Erica arborea L.  
 No flanco NE do maciço, com condições climáticas de maior continentalidade, 
ocorre o Cytisus oromediterraneus Rivas Mart. & al., que parece encontrar-se em 
regressão (Pinto da Silva & Teles, 1999). 
 Com aparentes condições de crescimento nos zimbrais, encontram-se, com pouca 
frequência, o arando (Vaccinum myrtillus L.), e o licopódio-da-estrela (Lycopodium 
clavatum L.), planta em perigo de extinção na Serra da Estrela. 
 Associados aos zimbrais rasteiros, a revestir a base e fissuras rochosas, surgem: a 
caldoneira (Echinospartum ibericum Rivas Mart., Sanches-Mata & Sancho), a Genista 
cinerascens Lange, Teucrium salviastrum Shreb. e Phalacrocarpum oppositifolium (Brot.) 
Wk..Segundo Rivas-Martínez (1974, citado por P. da Silva & Teles, 1999) estas espécies 
constituem uma nova associação Teucrium salviasti – Echinospartetum pulviniformis 
Rivas-Mart. 
 A caldoneira pode ocorrer em menores altitudes, no mesmo substrato granítico, 
associada a Genista cinerascens Lange., a giesteira-branca (Cytisus multiflorus (L’Hérit) 
Sweet), ao baracejo (Stipa gigantea Lk.) e a abeloura-amarela (Digitalis thapsi L.). 
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 A associação vegetal conhecida por cervum ou cervunal29, seco (Galio-Nardetum) 
ou húmido (Junco-Sphagnetum compacti), encontra-se aproximadamente acima dos 1600 
m de altitude, correspondendo ao domínio do zimbro. Esta formação herbácea é de 
importância primária no pascigo dos rebanhos transumantes, especialmente na época de 
estio. Dado que os cervunais preenchem os solos coluviais, profundos e ricos em matéria 
orgânica, dos fundos dos vales de altitude, a acumulação de água é frequente, quer pela 
maior abundância em pluviosidade quer pelas neves que aí se acumulam em cada Inverno. 
Nestas depressões formam-se pequenas lagoas que determinam a distinção entre os 
cervunais seco e húmido, consoante a proximidade da massa de água. Estes dois 
agrupamentos de cervunal foram descritos por Braun-Blanquet, P. da Silva, Rozeira & 
Fontes (1952). 
 Os cervunais secos, mais 
característicos, estendem-se, por 
exemplo, pela Nave de Santo António, 
pelo Covão do Boi e pelos Vales das 
Éguas, do Conde e de Loriga, e o seu 
aspecto verdejante, mesmo em pleno 
Verão, dá à serra uma beleza 
cativante. 
Fig.2.62 - Nardus stricta L. (cervum) no Covão da Ametade. 
 A composição florística do 
cervunal (seco e húmido) apresenta 
alguma diversidade de espécies, 
sendo, no entanto, a Nardus stricta L. 
a espécie dominante (Fig.2.62).       
Seguem-se-lhe, por ordem de 
abundância, a Juncus squarrosus L. e 
a tomentilha (Potentila erecta (L.) 
Raüsch).  
 Outras espécies associadas aos 
cervunais secos, mais raras, são: Festuca rubra L., as campaínhas amarelas (Narcissus 
bulbocodium L. var. nivalis (Graells) Baker), as azedinhas (Rumex angiocarpus Murb.), as 




29  O habitat dos prados perenes de cervum (Nardus stricta L.), localmente conhecidos por cervunais, é prioritário para a 
conservação, segundo a Directiva 92/43/CEE – Habitats. 
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quitamerendas (Merendera pyrenaica (Pourret) P. Fournier), Festuca indigesta Bss, 
Ranunculus nigrescens Freyn, Campanula herminii Hoffmanns. & Link., entre outras. Por 
vezes, encontram-se dispersos nestes cervunais exemplares de zimbro e de torga ordinária, 
contribuindo para a degradação destas formações herbáceas. 
 Os cervunais húmidos, turfícolas, associam-se a uma maior riqueza em briófitas 
como os esfagnos (Sphagnum spp.) e Aulacomnium palustre Schwaeg., para além das 
espécies mais abundantes atrás referidas. No elenco florístico destas formações figuram 
ainda: a bonita Gentiana pneumonanthe L., Carex echinata Murr., Viola palustris L. ssp. 
juressi (K. Wein) P. Cout., campaínhas amarelas (Narcissus bulbocodium L. var. nivalis 















Fig. 2.63- Drosera rotundifolia L (orvalhinha carnívora) no Malhão Grosso. 
 
 A extensão actual dos cervunais deve-se, sobretudo, ao pastoreio, que impede o 
desenvolvimento da vegetação arbustiva típica destes locais, favorecendo assim a 
permanência destes prados. Por sua vez, o sobrepastoreio conduz à degradação destas 
formações herbáceas que, por sua vez, favorece a erosão dos solos pela escorrência de 
superfície. Consequentemente, abrem-se clareiras, caracterizadas pela existência de uma 
camada superficial fina de saibro granítico, assente sobre um solo pouco profundo. Estes 
______________________________________________________________________ 138 
______________________________________________________Capítulo II - Caracterização da Região_  
 
espaços acabam por ser colonizados pelo agrupamento de Arenario-Cerastietum 
ramosissimi (Br-Bl., P. da Silva, Rozeira & Fontes, 1952).  
 Entre as espécies herbáceas colonizadoras destas áreas, encontram-se: Arenaria 
querioides Pourr. Ex. Willk. ssp. querioides, Agrostis duriaei Boiss. & Reut. ex Nym, 
Cerastium gracile Dufour, Sedum brevifolium DC., Rumex angiocarpus Murb., Poa 
bulbosa L., e musgos como os pertencentes ao género Polytrichum. 
 Nas áreas mais agrestes e desnudadas do cume da Estrela, os arrelvados de 
Arenaria querioides cedem lugar a outras comunidades particulares, de psicro-xerófitas, 
que incluem plantas como a Plantago radicata Hoffmanns. & Link. ssp. montticola 
(Samp.) Franco e a Minuartia recurva (All.) Schinz & Thell. ssp. recurva. 
 
 As comunidades rupícolas são extremamente ricas na Serra da Estrela, e de 
particular interesse em zonas onde as condições de humidade e ensombramento permitem a 
sua existência. Elas incluem a maior parte dos endemismos e dos orófitos mais peculiares 
da Serra da Estrela. Num estudo efectuado na área da serra acima dos 1600 m, Fidalgo 
(1994) verificou que os habitats onde ocorre a maioria das espécies prioritárias a conservar 
são rupícolas - fendas de rochas e solos parcialmente nus (com fraca cobertura vegetal), 
com características arenosas. 
 Por exemplo, na Rua dos Mercadores e no acesso ao Vale da Candeeira, descendo 
até à Lagoa do Peixão, dominam Saxifraga spathularis Brot. e Silene foetida Link. ex 
Spreng. spp. foetida. 
 Nas fissuras das rochas a vegetação compreende várias espécies que, segundo 
Braun-Blanquet, P. da Silva, Rozeira & Fontes (1952), caracterizam a associação 
Murbeckiello-Saxifragetum. Além de Saxifraga spathularis Brot. e Murbeckiella boryi 
(Boiss.) Rothm., ocorrem também outras espécies, tais como: Silene foetida Link. ex 
Spreng. spp. foetida, Silene elegans Lk. ex. Brot., Campanula herminii Hoffmanns. & 
Link., Festuca henriquesii Hack., Narcissus rupicola Duf., Leontodon hispidus L. e L. 
pyrenaicus Gouan ssp. cantabricus (Widder) Finch & P.D. Sell e várias espécies de 
Sedum, entre outras igualmente interessantes. 
 Nalguns caminhos mais rochosos, como acontece na Rua dos Mercadores, algumas 
depressões encontram-se cobertas de cervum, associadas a outras espécies de relevância, 
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considerado raro, Campanula herminii Hoffmanns & Link., Angelica angelicastrum 
(Hoffmanns & Link.) P. Cout., também ameaçado, e a argençana-dos-pastores (Gentiana 
lutea L.), que é um endemismo europeu, em extinção na Serra da Estrela, devido à sua 
popular utilização no tratamento da febre-de-malta. 
 Outras espécies da vegetação fissurícola estão consideradas ameaçadas, tais como: 
Jasione crispa (Pourr.) Samp. ssp. crispa (Riv.-Mart.) Tutin; Murbeckiella boryi (Bss.) 
Rothm.;  Alchemilla transiens (Buser) Buser e Silene elegans Lk. ex. Brot. 
 
 Por fim, resta-nos referir as comunidades de vegetação lacustre que ocorrem em 
lagoas e charcas das áreas mais elevadas da montanha. A vegetação flutuante ou marginal 
constitui a associação Fontinalo-Ranunculetum lusitanici Br.-Bl., P. da Silva, Rozeira & 
Fontes (1952), e é normalmente formada, nas zonas mais internas, por Antinoria 
agrostidea (DC.) Parl. ssp. natans (Hack.) Riv.-Mart., Ranunculus lusitanicus Freyn, 
Drepanocladus fluitans (L.) Warnst. e Fontinalis antipyretica L. Na orla marginal domina 
a Antinoria agrostidea (DC.) Parl.. Só no Lagoacho das Favas foi encontrada Menyanthes 
trifoliata L., planta muito rara em Portugal. 
 Salienta-se ainda que, nas três zonas referidas, existem numerosos micro-habitats, 
nos quais musgos e líquenes desempenham um papel importante, mas em nenhuma são tão 
notáveis como no andar superior. A maioria dos habitats para líquenes saxícolas    
encontra-se em rochas aborregadas, penedos, tors, cascalheiras e afloramentos rochosos 
húmidos. Recentemente foi efectuado um levantamento dos líquenes saxícolas, terrícolas e 
epífitos existentes no andar superior, que inclui 250 espécies, das quais 16 são novas em 
Portugal (Van den Boom & Jansen, 2002, citado por Vieira et al, no prelo). O 
conhecimento sobre a flora briófita, distribuída pelos três andares da Serra da Estrela, 
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 2.7.2- INFLUÊNCIA DA OCUPAÇÃO HUMANA NA EVOLUÇÃO DO COBERTO VEGETAL 
 
 A história da evolução da vegetação nas diferentes altitudes da Serra da Estrela, e 
sua relação com as actividades antropogénicas, tem sido alvo de diversas pesquisas 
paleobotânicas e palinológicas, mormente desde a década de 80 (Janssen & Woldringh, 
1981, Van den Brink & Janssen, 1985; Van der Knaap & Van Leeuwen, 1994). Todavia, 
os primeiros estudos palinológicos, efectuados no andar superior do maciço, devem-se a 
Romariz (1950). Através da análise da vegetação actual e dos pólens recolhidos nas 
sondagens realizadas em turfeiras, podem estabelecer-se as associações de plantas 
presentes e passadas dos vários andares da montanha, em função do habitat local, do 
clima, dos solos e de outros parâmetros, tais como o impacto da acção humana (Janssen, 
1985). 
 Actualmente, as zonas mais altas da montanha correspondem a vastas áreas 
desprovidas de árvores, verificando-se a ausência de um limite superior florestal natural 
(tree line). No entanto, a ocorrência de floresta a altitudes superiores às actuais é 
sustentada por várias análises polínicas efectuadas em turfeiras das áreas mais elevadas da 
montanha. Romariz (1950) assinalou a presença pós-würmiana de Pinus sylvestris, 
associado a Taxus sp., Betula sp. e Quercus sp., no horizonte mais profundo de uma 
sondagem realizada perto da Lagoa Comprida. Salienta-se que, hoje em dia, em Portugal, o 
Pinus sylvestris só aparece espontâneo na Serra do Gerês. Mais recentemente, novos 
estudos palinológicos de Janssen & Woldringh (1981) confirmaram a evidência da 
evolução (há cerca de 10 000 anos) de uma floresta aberta de pinheiros (Pinus sylvestris) 
para uma floresta de carvalhos, com uma fase de transição em que predominavam os 
vidoeiros. Estes últimos deviam estar presentes no limite superior das árvores e poderiam 
ter formado um andar de vegetação acima da floresta de carvalhos (Janssen & Woldringh, 
1981). Já em 1962, Delvosalle & Duvigneaud consideravam provável a existência, no 
passado, de um limite florestal natural na Serra da Estrela constituído pela espécie arbórea 
Quercus pyrenaica (citado por Van den Brink & Janssen, 1985). Nos nossos dias, esta 
espécie de carvalho é rara, restringida a áreas inacessíveis ao pastoreio. 
 A vegetação actual da Serra da Estrela é, sem dúvida, o resultado de uma longa 
história de intervenção humana. Os resultados obtidos por Van der Knaap & Van Leeuwen 
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anos, marcado pelos pólens de Cerealia e por indicações de que a floresta se tornou menos 
densa. Análises palinológicas efectuadas na pequena área do Charco da Candeeira (a uma 
altitude de 1400 m), na parte oriental do alto Planalto Central, indicam que, há cerca de 
5585 anos, a actividade humana aumentou numa tal extensão que se tornou um factor 
dominante na dinâmica florestal, pelo menos nessa área em particular (Van der Knaap & 
Van Leeuwen, 1994; Jansen et al, 1997b). A influência humana na floresta tornou-se 
progressivamente mais intensa desde há cerca de 4340 anos. Por exemplo, há evidências 
palinológicas de que na parte ocidental da montanha, já há cerca de 4000 anos atrás, uma 
floresta com Quercus e Betula foi destruída pelo fogo (Van den Brink & Jansen, 1985), 
embora não se possa provar que este tenha resultado da acção antropogénica. A 
desflorestação ter-se-á iniciado com bastante intensidade a partir de 3325 B.P., primeiro a 
1400 m de altitude, mas subindo progressivamente, tendo atingido os 1750 m há 2765 
B.P., resultando numa paisagem semi-florestada há cerca de 2425 anos (Van der Knaap & 
Van Leeuwen, 1994). Os autores citados relacionam esta dinâmica com a presença de uma 
paisagem cultural, em parte aberta, na qual a floresta mantinha a capacidade de se 
regenerar. A destruição da floresta terá continuado, alternando com fases de alguma 
regeneração sendo a fase de desflorestação mais importante datada de 1480 B.P. (Van der 
Knaap & Van Leeuwen, 1994). Como se trata de um período que coincide com o auge das 
culturas do Bronze e do Ferro, pensa-se que as causas principais da desflorestação foram o 
pastoreio e a criação de terrenos de cultivo, porque cada fase cultural é acompanhada de 
um aumento da proporção dos pólens de oliveira (Janssen, 1985; Van der Knaap & Van 
Leeuwen, 1994). Nesta fase, a paisagem das áreas mais elevadas já apresentaria muitas 
semelhanças com a actual, enquanto a floresta das vertentes inferiores se constituiria, 
essencialmente, por carvalhos. Segundo Van den Brink & Janssen (1985), a maioria do 
Lycopodio-Junipereto (Braun-Blanquet et al, 1956) que hoje ocorre acima do Junipero-
Ericetum (Rivas Martínez, 1974; Pinto da Silva & Teles, 1980) poderá ter constituído uma 
primeira vegetação desprovida de árvores. 
 A partir da Idade Média, entre 850 e 340 anos atrás, ou seja, entre os séculos XII e 
XVII, época dos grandes arroteamentos, ocorre a completa destruição da floresta original 
(Janssen & Woldringh, 1981; Van der Knaap & Van Leeuwen, 1994). Esta é parcialmente 
substituída por formações arbustivas (urzais, giestais) ou arrelvados, dedicados ao 
pastoreio; as áreas menos produtivas, e já inadequadas para os carvalhos ou outras espécies 
______________________________________________________________________ 142 
______________________________________________________Capítulo II - Caracterização da Região_  
 
da nossa floresta natural, passaram a ser ocupadas por plantações de Pinus pinaster (pouco 
exigente), enquanto que as melhores eram usadas para agricultura, cultivo da oliveira e do 
castanheiro (Janssen & Woldringh, 1981; Van der Knaap & Van Leeuwen, 1994). 
Consequentemente, os esforços para a reflorestação, como a “Lei das Árvores” de 1565, 
não tiveram os resultados desejados. De salientar ainda que, além da agricultura e da 
pastorícia, também a carvoaria terá contribuído grandemente para a destruição da floresta 
(Devy-Vareta, 1986). Finalmente, dados de há cerca de 340 anos indicam a erosão maciça 
dos solos (Van der Knaap & Van Leeuwen, 1994), uma consequência natural da 
desflorestação. 
 
 A transumância é uma actividade tradicional na Serra da Estrela que, segundo 
Trindade (1981, citado por Van den Brink & Janssen, 1985) constitui uma prática em 
Portugal que remonta não só à Idade Média, mas já data do tempo dos Romanos, dos 
Visigodos e dos Mouros. Contudo, não só os gados portugueses utilizavam esta montanha 
durante a primavera e Verão, mas também os rebanhos castelhanos. Por exemplo, está 
documentado que, em 1495, D. Manuel outorgou ao mosteiro de Guadalupe uma carta de 
privilégio que menciona uma licença para 15 000 ovelhas pastarem na Serra da Estrela 
(Trindade, 1981, citado por Devy-Vareta, 1986). Actualmente, porém, o tamanho dos 
rebanhos está a decrescer e o movimento dos animais restringe-se à viagem das regiões 
mais baixas na Primavera e ao regresso no Outono (Martinho, 1981, citado por Jansen et 
al, 1997b). O trânsito repetido dos imensos rebanhos e a sua permanência na montanha 
durante meses, assim como o recurso às queimadas com vista ao melhoramento dos pastos, 
vieram reforçar as condições já existentes para uma degradação irreversível do manto 
florestal.  
 A tradição das queimadas usadas na pastorícia com vista à obtenção de pastagens, 
ainda é praticada actualmente. Sob certas condições, esta tradição poderá até garantir a 
conservação de plantas típicas que cobrem o mosaico da Serra da Estrela (Janssen et al, 
1997b), tais como os matos (urzais, giestais e outras formas mistas). Porém, é inegável que 
o fogo e os processos erosivos que lhe estão associados têm contribuído de forma 
significativa para alteração radical nas paisagens da Serra da Estrela, ao longo dos tempos. 
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as quais vão sendo gradualmente substituídas por formações vegetais, mais adaptadas aos 
incêndios. 
 Nos últimos anos tem vindo a aumentar a frequência de incêndios na Serra da 
Estrela, especialmente no andar intermédio. Todavia, a sua origem já não está apenas 
relacionada com as queimadas praticadas pelos pastores e agricultores, mas também com o 
fogo usado por turistas, nos seus piqueniques, e com a acção de pirómanos e criminosos. 
Especialmente estas novas causas dos incêndios têm alterado de forma catastrófica as 
paisagens, nomeadamente as plantações de pinheiros não-autóctones, como é o caso do 
Pinus pinaster, essência resinosa extremamente vulnerável aos incêndios (Jansen et al, 
1997b). Este incremento afecta a capacidade regenerativa, podendo ter consequências 
substanciais na diversidade de espécies vegetais dos matos. As formações clímax prévias 
quase desapareceram, mas se esta elevada frequência de incêndios persistir, os estádios 
subsequentes de comunidades maduras eventualmente extinguir-se-ão, sendo totalmente 
substituídas por fases prematuras (Jansen et al, 1997b).  
  
 Mais recentemente, a pressão do turismo, nomeadamente para a prática de 
desportos de montanha (esqui, montanhismo, alpinismo, parapente) constituem uma nova 
ameaça para determinados habitats (rupícolas, fissurícolas, turfeiras, cervunais, etc.). 
 Para se conservar a riqueza da diversidade florística desta região, torna-se 
impreterível tomar medidas no sentido de evitar e controlar melhor os incêndios, assim 
como controlar a intervenção humana nas paisagens. Podemos resumir algumas das 
propostas efectuadas por vários investigadores (Fidalgo, 1992, 1994; Osório, 1994): (i) 
controle da pressão turística (campismo selvagem, piqueniques fora dos locais indicados, 
etc); (ii) interdição da utilização de veículos turísticos fora das vias existentes (Fig.2.64); 
(iii) fornecimento de informações precisas sobre os locais melhor indicados para diversas 
actividades (desportos, barbecues, estacionamento, etc); (iv) melhoria do sistema de 
recolha de lixos dispersos, sensibilizando os turistas para o problema; (v) caracterização 
dos desportos e actividades de lazer dos turistas (campismo, todo-o-terreno, caça e pesca, 
esqui, asa delta e parapente, natação, canoagem e alpinismo, montanhismo), estudo e 
avaliação dos seus efeitos, criando condições de controlo e minimização das suas 
consequências; (vi) fomento do pastoreio nos actuais cervunais e não sobre áreas com 
matos; (vii) controle e restrição de áreas onde se possam fazer queimadas; (viii) melhoria 
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da fiscalização de toda a área do PNSE, facultando aos guardas florestais meios mais 
eficazes; (ix) interdição de colheita de plantas, sobretudo das espécies mais raras; (x) 





















Fig. 2.64 – Estacionamentos fora de parques apropriados e piqueniques em áreas interditas, sem infra-estruturas 
adequadas, constituem ameaças à conservação de cervunais e outras formações vegetais existentes na Reserva 
Biogenética da Serra da Estrela. (Rodeio Grande) 
 
 No que respeita concretamente ao controlo dos incêndios, Jansen et al (1997b) 
sugerem as seguintes medidas: (i) registo de todo o tráfego que percorre as estradas da 
serra durante a estação mais seca; (ii) prestação de bons serviços informativos e 
estabelecimento de regulamentações para os visitantes (ex. estabelecer multas para quem 
abandone materiais de vidro ou faça fogo; autorizar barbecue apenas nos locais com 
infraestruturas para tal); (iii) estabelecimento de acordos com os pastores e agricultores da 
região para fazerem queimadas apenas sob as condições estabelecidas pela gestão do 
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que desejarem usar as queimadas como meio de manipulação dos terrenos; (v) apoio aos 
pastores e agricultores para garantir os usos tradicionais das terras; (vi) nas arborizações, 
substituição do pinheiro por espécies de árvores autóctones (preferencialmente espécies de 
carvalhos), uma vez que estes são menos inflamáveis; (vii) elaboração de planos e mapas 
sobre as áreas onde serão efectuadas queimadas. 
 
 Depois do exposto, parece claro que a persistente acção do Homem na Serra da 
Estrela, mormente desde há cerca de 4000 anos, potenciou a degradação da vegetação 
original em mosaicos diversos, explicando, em parte, “a peculiaridade e interesse florístico 
da flora hermínica que, por especiação biológica, tende a individualizar-se no confronto 
com floras vizinhas, quer do lado da fachada atlântica, quer das regiões mais 
marcadamente continentais e alpinas, do centro da península.” (Catarino, in Pinto da Silva 
& Teles, 1999). 
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3.1- INTRODUÇÃO  
 
Este terceiro capítulo é dedicado à transposição didáctica dos conhecimentos 
científicos descritos no capítulo anterior. Inicia-se com uma revisão de literatura dedicada 
ao papel do Trabalho de Campo (TC) no ensino das Ciências Naturais (3.2); segue-se a 
caracterização do modelo de TC de orientação construtivista proposto por Orion (1989, 
1993, 1998) (3.3), que fundamenta a proposta de planificação das actividades de TC 
descrita no sub-capítulo 3.4. Os materiais de apoio ao aluno e ao professor construídos 
constam da secção dos anexos. 
 
 
3.2- O TRABALHO DE CAMPO NO ENSINO DAS CIÊNCIAS NATURAIS 
 
 O tema Trabalho de Campo e sua importância didáctica no ensino das Ciências 
Naturais, mormente no ensino da Geologia, tem sido alvo de diversos estudos e, como tal, 
são muitos os autores de referência que aqui poderíamos mencionar (Orion (déc.80/90); 
Brusi, 1992; Compiani e Carneiro, 1993; Cutter, 1993; Garcia de La Torre et al, 1993; 
Nieda, 1994; Pedrinaci et al, 1994; Praia & Marques, 1997; Prieto & Villasán, 1998; 
Rebelo, 1998; Rebelo & Marques, 2000; Morgado, 2001; Dourado, 2001, etc.).  
 De uma maneira geral, é consensual que o estudo e as aprendizagens que o TC 
possibilita, no contacto directo com o meio natural, tornam fundamental a implementação 
desta estratégia no ensino das Ciências Naturais. Diversos autores destacam o papel que o 
estudo directo no meio ambiente desempenha na consecução dos objectivos de diferentes 
disciplinas. Para além de despertar interesse e motivação nos alunos (Rebelo & Marques, 
2000), a inserção no meio natural pode facilitar a compreensão da amplitude, da 
diversidade, da complexidade do ambiente e da multiplicidade de variáveis que o integram 
(Brusi, 1992). Segundo este último autor, é muito difícil abordar o conhecimento regional 
relativo às rochas, ao relevo, aos solos e à vegetação com um método activo de 
aprendizagem, sem um contacto directo com o ambiente. Este contacto com o real, a 
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observação pensada e as experiências de campo, podem contribuir para que alguns 
conceitos básicos de geologia (por exemplo, falha, dobra, contacto, etc.) e de biologia e 
ecologia (características físico-químicas do habitat, interacções bióticas, etc.) se tornem 
mais claros e concretos para os alunos (Orion, 1989; Praia & Marques, 1997). Por 
exemplo, o espacial e o temporal são dimensões que sem o TC se tornam de difícil 
compreensão, pela dificuldade de contextualização e de abstracção que requerem e que os 
alunos tantas dificuldades evidenciam (Praia & Marques, 1997). Por outro lado, a 
realização de actividades de TC, para além de possibilitar a experiência directa com os 
fenómenos concretos e materiais não disponíveis na sala de aula (Orion, 1989; Pedrinaci et 
al, 1994), permite ao aluno adquirir e desenvolver metodologias de pesquisa/investigação 
de campo (fazer observações/interpretações, formular e confrontar hipóteses, “arquitectar 
modelos”, manusear materiais, etc.) que têm um papel importante nalgumas disciplinas, 
por exemplo Geologia, Biologia e Ecologia (Orion, 1998). 
 Tendo em conta que a Geologia se baseia sempre em estudos de campo, McKenzie 
et al (1986) consideram que a realização de trabalho de campo constitui uma necessidade 
básica na educação de um aluno. No âmbito da Biologia, o TC corresponde igualmente a 
uma excelente oportunidade de aprender no mundo real, possibilitando aos alunos observar 
animais e plantas no seu ambiente natural, estudar as suas interacções e constatar o modo 
habitual de distribuição e de ocorrência (Switzer, 1995; Cutter, 1993). Portanto, as 
experiências na sala de aula raramente são suficientes para que o aluno tenha uma 
percepção da realidade viva (Schnoebelen, 1990, citado por Dourado, 2001), pois tendem a 
centrar-se em conteúdos excessivamente teóricos e conceptuais, em detrimento dos 
relacionados com procedimentos, hábitos e valores (Prieto & Villasán, 1998). Neste 
sentido, Nieda (1994) considera que as saídas ao exterior são absolutamente fundamentais 
para interpretar a natureza, desfrutar dela, amá-la e respeitá-la. As actividades de Ciências 
Naturais com enfoque ambiental, organizadas de modo a fomentar o envolvimento do 
aluno com o seu habitat, têm como consequência lógica o desenvolvimento pessoal do 
aluno em questões como a tomada de consciência sobre problemáticas naturais e sociais do 
meio, atitude cívica e capacidade crítica (Muñoz & Muñoz, 2001). Del Carmen (1999) 
assinala a importância de potenciar as actividades fora da sala de aula, de modo a que os 
alunos possuam uma experiência base suficiente que lhes permita compreender conceitos 
no âmbito da educação ambiental e do estudo dos ecossistemas. 
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 A realização de TC facilita, geralmente, ganhos no conhecimento (MacKenzie et al, 
1986), nomeadamente na compreensão conceptual. A saída de campo proporciona uma 
experiência sensorio-motora directa, que pode facilitar a construção de conceitos abstractos 
e pode valorizar significativamente a aprendizagem, proporcionando suporte para a 
memorização de episódios a longo prazo (Orion, 1993). Outros autores (Bonito et al, 1997; 
Bonito, 2001; Praia & Marques, 1997) acrescentam que o TC permite: (i) mobilizar 
conhecimentos prévios (geológicos/biológicos) dos alunos; (ii) desenvolver aprendizagens 
significativas dos novos conceitos; (iii) equacionar problemas e permitir uma elaboração 
inicial de dúvidas e questões; (iv) estruturar hipóteses para as confrontar com os 
conhecimentos adquiridos; (v) construir representações a partir das observações realizadas. 
 Através do TC são também conseguidos progressos no âmbito do conhecimento 
procedimental, resultantes da utilização da metodologia científica pelos alunos 
(Schnoebelen, 1990, citado por Dourado, 2001). Segundo Brusi (1992), o aluno pode: (i) 
exercitar habilidades; (ii) adquirir sequencialmente as destrezas que facilitam a prática de 
campo, tais como procedimentos ou métodos de carácter científico (desenvolver técnicas 
de orientação no terreno, interpretação de mapas, utilização de instrumentos ou 
procedimentos experimentais, realização de esquemas, etc.); (iii) desenvolver capacidades 
de observação, análise e interpretação, formulação de hipótese e síntese. 
 Os ganhos obtidos nalgumas atitudes são igualmente referidos por diversos autores: 
(i) se a organização das actividades do TC seguir uma metodologia investigativa, o aluno 
poderá desempenhar um papel activo na construção do conhecimento, desenvolvendo 
atitudes investigativas (Morgado, 2001); (ii) melhor interacção entre professor e aluno 
(Switzer, 1995); (iii) os alunos revelam atitudes mais positivas para com a Ciência 
(Schnoebelen, 1990, citado por Dourado, 2001); (iv) melhora a socialização e cooperação 
entre alunos e desenvolve o gosto pelo trabalho em equipa e capacidade para o realizar 
(Morgado, 2001); (v) tem impacto benéfico no desenvolvimento de atitudes positivas, face 
aos recursos naturais e conservação da natureza, e de critérios de valorização do impacto 
ambiental com uma base científica (Brusi, 1992; Del Carmen, 1999); (vi) promove o 
entusiasmo pela descoberta e o compromisso ético com o meio (Brusi, 1992).  
 
 Por tudo o que foi dito, fica claro que o TC promove a educação dos alunos 
enquanto cidadãos (Jiménez Aleixandre & López Rodríguez, 2001, citados por Dourado, 
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2001; Muñoz & Muñoz, 2001). Torna-se, assim, pertinente que o TC se integre no 
currículo, conste claramente na planificação de actividades para o desenvolvimento dos 
conteúdos das Ciências Naturais, uma vez que constitui uma estratégia didáctica que vai de 
encontro às orientações propostas no Decreto-lei nº6/2001, de 18 de Janeiro, que 
regulamenta a Reorganização Curricular do Ensino Básico. De acordo com este 
documento, para o desenvolvimento da literacia científica os alunos deverão trabalhar 
competências essenciais que integram conhecimentos (substantivo, processual e 
epistemológico), o raciocínio, a comunicação e as atitudes. Portanto, terá que se 
proporcionar a todos os alunos a oportunidade de viver experiências de aprendizagem 
diversificadas que se consideram hoje fundamentais nas diversas áreas do currículo. Como 
a realidade natural é muito mais diversa e interactiva que a disposição compartimentada de 
um programa curricular, a implementação do TC torna-se imprescindível no 
ensino/aprendizagem das Ciências Naturais. Trata-se de TC não isolado, ou seja, 
devidamente articulado com outros contextos igualmente importantes, tais como a sala de 
aula, o laboratório e o computador.  
 
 Estudos efectuados (Rebelo, 1998, Dourado, 2001) revelam que a generalidade dos 
professores considera essencial a implementação do TC no ensino das Ciências Naturais. 
Todavia, muitos deles recorrem às saídas de campo do tipo “excursionista”, em que a 
visualização sustenta e confirma os aspectos e os conceitos dados na sala de aula (Garcia 
de la Torre, 1994, citado por Praia & Marques, 1997). É importante que o TC não surja de 
modo episódico, desarticulado do currículo da disciplina, contribuindo, como por vezes 
acontece, para que os alunos encarem as saídas de campo como um presente ou prémio. 
Pelo contrário, o TC deve ser encarado pelos alunos como um momento de aprendizagem. 
Assim, cabe ao professor a tarefa de elaborar uma planificação cuidadosa, de forma 
intencional e fundamentada, prevendo o envolvimento activo dos alunos nas várias fases, 
para que se atinjam as principais finalidades do TC (Praia & Marques, 1997). 
 As saídas de campo, devidamente integradas no currículo, devem abranger um 
conjunto de objectivos que ultrapasse a vulgar observação e descrição do meio, e passe por 
ajudar os alunos a pensarem sobre o que observam e sobre o significado das observações 
que efectuam. Um estudo efectuado por Rebelo (1998) revela que a observação é 
considerada por muitos professores como uma das capacidades mais importantes que 
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devem ser desenvolvidas pelos alunos no TC. Porém, a observação no campo não pode ser 
ocasional, sem reflexão. É uma actividade mental complexa, que envolve, da parte do 
observador, uma planificação detalhada e uma recolha de elementos e informações de 
acordo com o referencial teórico previamente construído, ao longo das aulas e na fase da 
preparação da saída de campo (Praia, 1995, citado por Rebelo & Marques, 2001; Praia & 
Marques, 1997). Conforme referimos, os objectivos do TC apontados por vários autores, 
geralmente com referência à Geologia (o que não significa serem específicos desta 
disciplina), incidem no domínio das atitudes, no domínio procedimental e no domínio 
conceptual.  
 Para que as actividades de campo resultem numa aprendizagem efectiva, é 
necessário colocar os alunos em condições em que eles próprios elaborem os seus próprios 
significados (Prieto et al, 1998), desempenhando o professor o papel de mediador entre os 
estudantes e o fenómeno concreto (Orion, 1998). Salienta-se ainda, que “uma 
aprendizagem efectiva só é alcançada quando o aluno considera que os conteúdos são 
importantes e quando lhe é dado espaço para se sentir dono do seu processo de 
aprendizagem” Orion (2001). Assim, os modelos tradicionais do TC, do tipo “ilustrativo” 
(Brusi, 1992) e centrados no professor “cicerone” (Del Carmen & Pedrinaci, 1997, citados 
por Prieto & Villasán, 1998), em que predomina a transmissão e verificação de 
conhecimentos, deverão ser substituídos por outros modelos centrados no aluno, 
possibilitando-lhe também o desenvolvimento de procedimentos e atitudes de carácter 
investigativo. Neste contexto, a concepção do TC segundo uma perspectiva construtivista é 
uma alternativa de interesse, uma vez que é conhecida como uma perspectiva “orientada 
para o aluno” (Orion, 2001). Isto implica necessariamente uma preparação rigorosa e 
pensada do TC, em que o aluno seja envolvido nas suas diversas fases, exigindo uma 
mudança de atitude dos alunos e dos professores face a esta estratégia de aprendizagem. 
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3.3 – UM MODELO DE TRABALHO DE CAMPO DE ORIENTAÇÃO  
       CONSTRUTIVISTA 
 
 3.3.1- PERSPECTIVA CONSTRUTIVISTA DO ENSINO E APRENDIZAGEM DAS 
            CIÊNCIAS 
 
 Diversos estudos publicados desde a década de 70 propõem uma perspectiva 
alternativa para o ensino das Ciências conhecida por “construtivismo” (Driver et al, 1985, 
Osborne & Wittrock, 1985, Bezzi, 1995, citados por Orion, 2001). Esta perspectiva 
inovadora alicerça-se nas teorias de Piaget e Ausubel, considerados como precursores das 
teorias construtivistas da aprendizagem e sua aplicação no ensino (Bonito, 2001; Morgado, 
2001).  
 Basicamente, a perspectiva construtivista considera que o conhecimento não é uma 
cópia da realidade mas sim uma construção progressiva e pessoal do ser humano (Zabala, 
2001). Segundo a concepção construtivista, aprendemos quando somos capazes de elaborar 
uma representação pessoal sobre um objecto da realidade ou sobre um conteúdo que 
pretendemos aprender. Isto implica uma aproximação a esse objecto ou conteúdo, que 
parte de experiências, interesses e conhecimentos prévios que, presumivelmente, possam 
resolver a nova situação (Solé & Coll, 2001). Portanto, a construção do conhecimento é 
feita com base nos conhecimentos e experiências prévias do aluno (Orion, 2001). Para 
Ausubel (citado por Tavares & Alarcão, 1999), a aprendizagem ocorre quando as novas 
informações se interrelacionam com as ideias e conceitos que o aluno já possui. Este autor 
introduz o conceito de aprendizagem significativa, cujo significado se traduz como sendo o 
processo através do qual uma nova informação se relaciona com os conhecimentos que o 
aluno já possui, de tal modo que ele possa perceber o que está a aprender e integrar os 
novos conhecimentos na sua estrutura cognitiva. Trata-se de um processo que não leva à 
acumulação de conhecimentos, mas antes à integração, modificação e estabelecimento de 
relações e coordenação entre esquemas de conhecimento prévios (Solé & Coll, 2001). 
Piaget (1981) considera que a aprendizagem dos conceitos não resulta de uma absorção 
passiva dos mesmos, uma vez que o aluno constrói as suas próprias ideias quando as 
modifica e integra nos seus esquemas cognitivos e no corpo de saberes já constituídos e 
sempre em transformação, como resultado da assimilação/acomodação de novas 
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experiências. Para que a aprendizagem seja possível é necessária a manifestação, por parte 
do aluno, de uma predisposição para que tal aconteça. 
 Neste sentido, o desenvolvimento de actividades didácticas segundo a perspectiva 
construtivista deve valorizar as “construções prévias (concepções alternativas) não formais, 
pelas quais o aluno, de forma mais ou menos espontânea, inconsciente e imediata faz 
representações do mundo que o cerca” (Santos & Praia, 1992) e procurar promover a 
mudança conceptual destas ideias prévias. Para que isso aconteça, o aluno deve 
desempenhar um papel central e activo no processo de aprendizagem; o acompanhamento 
do professor é fundamental, tornando-se um facilitador e mediador dos conhecimentos 
prévios do aluno (Cachapuz et al, 2001), ajudando a detectar um eventual conflito inicial 
entre o que já se sabe e o que se pretende saber, contribuindo para que o aluno se ache 
capaz e mostre vontade de resolver esse conflito (Zabala, 2001). O aluno deve, pois, ser 
estimulado e levado a construir a sua própria compreensão das coisas. 
 Genericamente, pode afirmar-se que a perspectiva construtivista visa desenvolver 
processos que contribuam para que os alunos aprendam a aprender (Zabala, 2001), de 
modo a poderem adquirir progressivamente maior autonomia no processo de 
aprendizagem. Este é um dos objectivos contemplados nas actuais orientações curriculares 
para o ensino básico, onde se enfatiza a necessidade de formar futuros cidadãos capazes de 
se adaptarem às diversas mudanças, nomeadamente nos domínios científico, tecnológico e 
económico, o que exige capacidade e autonomia para aprender ao longo da vida. No 
entanto, para que esta meta seja atingida, não basta que os alunos aprendam um conjunto 
de conhecimentos e de processos da Ciência; conforme afirmam Cachapuz et al (2001), é 
necessário que tais aprendizagens se tornem úteis e utilizáveis no dia-a-dia, sobretudo 
numa perspectiva de acção. Para tal, é necessário que se procure desestabilizar a atitude 
passiva dos alunos perante as Ciências e as suas implicações (ob. cit.). O professor deve 
recorrer a estratégias e utilizar materiais didácticos que permitam suscitar discussão, 
formulação de questões-problema e hipóteses, planificação de procedimentos com vista à 
resolução desses problemas; sempre que possível, deverão incidir em situações-problema 
relacionadas com o quotidiano dos alunos, e que correspondam aos seus interesses. 
 Neste contexto, a perspectiva construtivista do ensino das Ciências, conduz a 
implicações significativas na escolha de estratégias de ensino e aprendizagem a ser 
implementadas (Orion, 2001). Deste modo, o Trabalho de Campo deve passar a ser 
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planificado e organizado de forma contextualizada, conceptual e temporalmente, com os 
conteúdos teóricos desenvolvidos na sala de aula, e estimular o envolvimento directo e 




 3.3.2- MODELO ORGANIZACIONAL DE TRABALHO DE CAMPO 
 
3.3.2.1- Fundamentação Teórica 
  
 Na literatura surgem várias classificações do Trabalho de Campo, dependendo dos 
critérios seguidos, tais como o objectivo central da saída de campo, o papel do docente, o 
modelo científico do qual se parte ou a visão de ensino que se possui (Brusi, 1992; 
Compiani & Carneiro, 1993; Pedrinaci et al, 1994; Garcia de La Torre, 1994, citado por 
Dourado, 2001). Contudo, de uma maneira geral, os tipos de TC podem agrupar-se em dois 
modelos: um tradicional, em que o processo de ensino-aprendizagem é centrado no 
professor e cuja função é ilustrar conceitos e fenómenos geológicos de campo; e outro 
investigativo, centrado no aluno e em que as actividades de campo estão direccionadas 
para a resolução de problemas (Rebelo & Marques, 2001). 
 Na perspectiva de Orion (1989), o tipo de saída de campo depende, 
fundamentalmente, da forma como é preparada e dos métodos de ensino que se utilizam. 
Para este investigador, a saída de campo não deve ser nem a primeira nem a última 
experiência de aprendizagem. A sua planificação deve estar articulada com as restantes 
actividades de sala de aula ou de laboratório, obedecer aos mesmos critérios e, como tal, 
estar integrada no currículo (Orion, 1989; Garcia de la Torre, 1994; Pedrinaci et al, 1994). 
 Orion (1989, 1993, 2001) propõe um modelo organizacional das actividades de TC, 
de orientação construtivista, baseado na hierarquização de conceitos, feita num movimento 
em espiral, partindo dos conceitos concretos para os de maior grau de abstracção (Fig. 3.1). 
No entanto, os mesmos conceitos podem ser abordados, em diferentes momentos e em 
contextos distintos, durante as três etapas que o TC deve contemplar: unidade 
preparatória, saída de campo e unidade de síntese após a saída de campo. Estas etapas 
estão interligadas, de tal modo que cada uma, embora estruturada de forma independente, 
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funciona como uma ponte para a seguinte. Trata-se de um modelo holístico de integração 
de actividades interiores e exteriores, em diferentes ambientes de aprendizagem (sala de 
aula, laboratório e exterior). 
 Nas actividades de TC, o professor deve combinar experiências concretas de 
aprendizagem com níveis elevados de aprendizagem cognitiva, permitindo que os alunos 
transitem facilmente do concreto para o abstracto. No que concerne ao tipo de conceitos a 
ser ensinados e trabalhados nas actividades de TC, Orion (1993) sugere dois grupos: os que 
são adquiridos directamente a partir das experiências sensorio-motoras e os que relatam 
fenómenos mais abstractos que apenas são sujeitos a aprendizagem na sala de aula. Grande 
parte destas aprendizagens é conseguida através da experiência directa com fenómenos e 
materiais concretos, que não podem ser levados para a sala de aula (Rebelo & Marques, 
2001). 
Fig.3.1- Desenvolvimento do Modelo de  
              Saída de Campo de Orion (1993).  













 Outros autores consideram igualmente que o desenvolvimento do TC deve 
contemplar três fases: a preparação, a saída de campo e a pós-saída de campo (Garcia de 
La Torre; 1991; Brusi, 1992; Pedrinaci et al, 1994; Prieto & Villasán, 1998), nas quais o 
aluno deve participar e envolver-se de forma activa, sem, no entanto, se referirem à sua 
organização e estruturação do ponto de vista conceptual tal como Orion o faz. 
 O modelo de Orion (1989) introduz um novo conceito, novelty space - “espaço 
novidade”, que é constituído por três variáveis: cognitiva (conhecimentos prévios), 
psicológica (experiências prévias de campo) e geográfica (conhecimento da região em 
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estudo). A eficácia educativa das saídas de campo é condicionada pelo “espaço novidade”, 
e quanto melhor preparado estiver o aluno, nos aspectos cognitivos, no conhecimento da 
área da saída de campo (factores geográficos) e no conhecimento do tipo de acontecimento 
e actividades em que vai participar (factores psicológicos), mais produtiva é a saída de 
campo (Orion & Hofstein, 1994). Outro factor determinante na aprendizagem efectuada no 
TC é a qualidade da saída de campo, que depende da forma como é estruturada, dos 
materiais de aprendizagem, dos métodos de ensino e da capacidade de aprender 
directamente a partir da interacção concreta com o ambiente (Orion & Hofstein, 1994). 
 
 Teoricamente, a unidade preparatória funciona como um organizador prévio da 
Saída de Campo, e dela depende, em boa parte, o correcto aproveitamento do TC. 
Respeitando a ideia de transição gradual do concreto para o mais abstracto, esta preparação 
deve basear-se em experiências concretas. Nesta etapa expõem-se os conhecimentos 
prévios, selecciona-se e analisa-se informação, definem-se problemas e hipóteses, 
planifica-se a investigação e preparam-se os instrumentos e técnicas necessárias (Prieto & 
Villasán, 1998).  
 Tem de se proceder no sentido de reduzir o “espaço novidade”, ou seja, preparar o 
melhor possível o aluno no que respeita aos vários aspectos cognitivos, geográficos e 
psicológicos envolvidos no TC em causa. Por outras palavras, deve procurar-se minimizar 
o desconhecimento do aluno relativamente às diversas etapas e objectivos do trabalho de 
campo, percurso da saída de campo e tipo de actividades a realizar e, assim, evitar a sua 
dispersão e perda de tempo na concretização das tarefas, em espaços onde provavelmente 
nunca esteve, e potenciar a sua aprendizagem no campo. Nesta fase, é muito importante 
estimular o empenhamento e motivação do aluno, com actividades a realizar na sala de 
aula ou no laboratório. A variável cognitiva pode ser abordada e influenciada directamente 
na sala de aula, através de actividades que envolvam a aprendizagem de conceitos, 
princípios e teorias de que o aluno necessite para que, perante novas situações no campo, 
possa interpretar factos e formular ou reformular hipóteses. As actividades de preparação 
devem também estimular o desenvolvimento de capacidades necessárias para as tarefas a 
realizar no campo. Por exemplo, trabalhar com materiais que o aluno irá utilizar no campo, 
ou simular fenómenos do campo através da realização de experiências laboratoriais. 
Igualmente importante é a preparação psicológica do aluno, que pode ser conseguida 
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através da descrição detalhada da forma como a saída de campo vai ser organizada (por 
que/para que vamos ao campo?, onde vamos?, que faremos?) e discutindo a metodologia a 
adoptar no campo (como iremos fazer?). Portanto, o aluno deverá ser envolvido na 
definição de objectivos, na preparação da viagem, determinação do itinerário, selecção e 
preparação do material de apoio à investigação. Este envolvimento directo promove a sua 
capacidade de resolução de problemas, nomeadamente se for confrontado com situações 
problemáticas para as quais tenha de encontrar respostas. Sublinha-se a necessidade de 
familiarizar o aluno com os locais a visitar, por exemplo através de fotografias, 
diapositivos, mapas, filmes ou trabalhando com mapas e fotografia aérea, de modo a 
reduzir a “novidade” dos aspectos geográficos. 
 A planificação das actividades a desenvolver ao longo de todo o TC, nos vários 
espaços de aprendizagem, deve contemplar momentos de discussão entre os alunos e entre 
os alunos e o professor, que visem a mobilização de situações diárias e concretas, 
preferencialmente do interesse dos alunos, como por exemplo, a influência do Homem na 
paisagem (Praia & Marques, 1997). Uma estratégia que vise a resolução de situações-
problema poderá resultar numa maior motivação e enriquecimento, contribuindo para o 
desenvolvimento de capacidades de reflexão e de tomada de decisões, de forma 
responsável, na resolução de problemas (Cachapuz et al, 2001). Neste sentido, as 
actividades do TC deverão começar na aula com a formulação de um ou mais problemas. 
Estes são entendidos como questões que o aluno não pode resolver mecanicamente, mas 
que requerem uma investigação conceptual ou empírica (Pedrinaci et al, 1994). É 
discutível se o problema deve ser proposto pelos alunos ou pelo professor. Na opinião de 
Del Carmen (1988, citado por Pedrinaci et al, 1994.) o importante não é quem formula o 
problema, mas que este tenha um sentido claro para os alunos, e convém que esteja 
relacionado com os conteúdos trabalhados na aula, permitindo tratar aspectos relevantes do 
currículo (Pedrinaci et al, 1994). Depois de formulado(s) o(s) problema(s), e compreendido 
o seu contexto e intencionalidade(s), os alunos deverão delinear estratégias que irão utilizar 
para encontrar a solução, que devem constar de um guião de trabalho.  
 As actividades em grupos pequenos devem ser alternadas com um intercâmbio mais 
geral, cujo objectivo final é enriquecer as propostas dos alunos, clarificá-las e procurar 
coerência interna. É necessário que conheçam o significado, a utilidade e as limitações de 
cada uma das observações e actividades que se propõem realizar (Pedrinaci et al, 1994). 
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Assim, é possível a interligação com as ideias prévias de cada aluno (para que esse seja o 
ponto de partida), promove-se a motivação e discussão inicial, evitam-se planificações 
demasiado abstractas e facilita-se a incorporação de novas questões ou elementos a 
observar formulados pelos alunos. 
 
 A fase da Saída de Campo desenvolve-se no próprio meio, onde se fazem as 
observações previstas, a recolha de dados (escritos, gráficos, audiovisuais), recolha de 
amostras e medições, a aplicação de instrumentos e técnicas e anotações previamente 
programadas. Também permite registar observações ou realizar experiências não previstas 
inicialmente, mas que geram novas perguntas (Prieto & Villasán, 1998). Ao pensar em 
situações de ensino-aprendizagem para esta fase do TC, o questionamento e a 
problematização inerentes à Geologia, Biologia ou Ecologia deverão constituir uma 
preocupação central (Praia &Marques, 1997).  
 Durante a saída de campo, a metodologia a seguir deve contemplar fases em que os 
alunos realizam tarefas individualmente, ou em pequenos grupos, propostas num guião de 
trabalho, intercaladas de discussão em grupo aberto com o professor, com vista à 
clarificação e enriquecimento dos resultados das actividades obtidos pelos alunos 
(Pedrinaci et al, 1994). O professor deverá apoiar os alunos nas actividades, estimular a 
reflexão, colocando novas questões, e orientar a observação do aluno para aspectos de 
interesse que lhe tenham passado despercebidos. Este tipo de trabalho permite ao aluno 
compreender que a construção do conhecimento resulta de um esforço colectivo (Rebelo e 
Marques, 2000). Surgirão, certamente, novos problemas, alguns dos quais podem e devem 
ser abordados in situ, enquanto que outros deverão ser deixados como interrogações em 
aberto e anotados, para que sejam trabalhados noutra ocasião (Pedrinaci et al, 1994). 
Assim, os alunos podem ir construindo os conhecimentos e adquirindo atitudes, em vez de 
estarem passivamente a absorver e a reter as informações vindas do professor (Brusi, 
1992), e familiarizarem-se com a metodologia científica. 
 
 Após a Saída de Campo, de novo na sala de aula, reveste-se de particular 
importância a discussão em torno das questões deixadas em aberto durante a saída de 
campo e dos conceitos mais abstractos, de modo a que os alunos possam integrar os 
conhecimentos adquiridos durante as fases doTC. Para isso, devem ser criados momentos 
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de reflexão e debate sobre os problemas (por exemplo, de natureza ambiental), analisam-se 
os dados, identificam-se as amostras do campo, estabelecem-se classificações e categorias, 
elaboram-se gráficos, aplicam-se conhecimentos matemáticos, avaliam-se observações, 
etc. e com eles elaboram-se conclusões, que se comunicam como conhecimento científico 
organizado, susceptível de ser revisto (Prieto & Villasán, 1998). A apresentação e 
discussão colectiva dos resultados das actividades de campo requer a utilização de técnicas 
e recursos de comunicação, o confronto das próprias ideias com os colegas, o 
enriquecimento e a crítica a essas ideias, etc. A intervenção do professor nesta fase é exigir 
rigor na elaboração das conclusões, facilitar o seu intercâmbio e contraste e, sobretudo, 
estabelecer as generalizações dos conhecimentos trabalhados e indicar relações com outros 
conhecimentos adquiridos anteriormente (Del Carmen, 1988, citado por Pedrinaci et al, 
1994). A elaboração de um relatório síntese, de um dossier, poster, audiovisual, etc., onde 
se reconheçam as fases do processo, os problemas levantados, as hipóteses iniciais, os 
resultados obtidos e os novos problemas surgidos e não resolvidos, constituem formas 
possíveis para o registo e comunicação dos conhecimentos adquiridos durante a saída de 
campo e de avaliação do trabalho desenvolvido (Brusi, 1992).  
Sublinha-se a necessidade de valorizar, nesta fase, a avaliação de todo o processo 
de ensino e aprendizagem inerente ao TC desenvolvido, recorrendo-se à partilha, reflexão 
crítica e avaliação conjunta sobre o processo de investigação e resultados obtidos (Brusi, 
1992). A avaliação do aluno deve incidir sobre os diferentes objectivos definidos 
previamente, sejam eles conceptuais, processuais ou atitudinais. 
 
 
3.3.2.2- Aspectos Metodológicos 
 
 Em jeito de síntese, reúnem-se aqui as várias etapas necessárias para se 
implementar o modelo de Saída de Campo, de natureza construtivista, proposto por Orion 
(1989, 1993, 2001). 
 
a) Selecção e organização hierárquica dos conceitos 
 Depois de seleccionados os conceitos do currículo, estes devem ser organizados de 
acordo com: o seu nível de abstracção (do concreto para o abstracto), o momento de 
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aprendizagem em que devem ser introduzidos (antes, durante e após a viagem) e o local de 
ensino apropriado (a sala de aula, o laboratório ou o campo). 
 
b) Selecção da área em estudo 
 A escolha da área a estudar deve ser efectuada de acordo com as suas 
potencialidades educacionais, no que respeita à abordagem dos conceitos seleccionados 
previamente e à implementação de estratégias de ensino-aprendizagem. Sempre que 
possível, deve ser uma área próxima da escola. Na selecção dos locais de paragens, devem 
ser tidos em conta os seguintes aspectos: (i) os fenómenos geológicos a observar devem ser 
claros e elucidativos; (ii) os locais devem ser de fácil acesso, identificados com facilidade e 
com espaço suficiente para a movimentação dos alunos na realização das actividades com 
segurança. 
 
 c) Planificação do roteiro - critérios 
 O professor elabora o roteiro em função das paragens seleccionadas, distribuindo os 
conceitos pelas diferentes paragens. De salientar que o mesmo conceito pode ser abordado 
em vários momentos ao longo da viagem. Outros critérios administrativos e educacionais 
que devem ser tidos em conta: (i) distância entre as paragens não deve ser superior a 
15minutos a pé ou meia hora de carro; (ii) a saída de campo não deve incluir mais de 5 a 6 
paragens, por dia, e cada uma não deve durar mais de uma hora; (iii) o roteiro deve 
permitir que o meio de transporte circule com facilidade;(iv) deve existir entre as paragens 
uma relação lógica do ponto de vista educacional; (v) a localização das paragens em sítios 
atractivos não deve prejudicar a aprendizagem; (vi) os atalhos a percorrer não devem exigir 
grande esforço físico aos alunos; (vii) as condições meteorológicas devem ser 
consideradas. 
 
d) Construção de estratégias de ensino-aprendizagem. 
 De modo a tornar a saída de campo mais educativa, é necessário providenciar de 
modo efectivo materiais didácticos de apoio e orientação para o aluno e para o professor. O 
material de aprendizagem para o aluno traduz-se num guião de trabalho individual (livro 
de campo) que orienta o trabalho em cada uma das sucessivas paragens. Este guião deve 
ainda conter espaço para o aluno registar observações, dados e escrever interpretações e 
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conclusões As propostas de actividades devem ter dois tipos de finalidades: orientar o 
aluno na observação dos afloramentos (ex.: solicitar a identificação de rochas e minerais, 
representação esquemática do que observa) e promover a realização de actividades com 
características mais abstractas, conceptualmente mais exigentes, como a formulação de 
hipóteses, dar explicações e resolução de questões-problema.  
 Garcia de La Torre (1994) sugere actividades de: (a) localização e orientação no 
mapa; (b) formulação e tratamento dos problemas de campo; (c) aquisição de destrezas de 
utilização dos recursos de identificação; (d) realização de medições; (e) elaboração de 
cartografia geológica; (f) execução de cortes; (g) recolha de amostras de solo, rocha, etc.; 
(h) delimitação e registo dos principais problemas ambientais. 
 À fase de trabalho individual, ou em pequenos grupos, segue-se a discussão em 
grupo conduzida pelo professor. A proposta de trabalho para cada uma das paragens deve 
terminar com uma questão aberta que leve o aluno a reflectir. Esta questão, embora 
colocada na saída de campo, funciona como “organizador avançado” a ser retomado 
posteriormente na sala de aula. 
 O professor deve também possuir um guia de trabalho com sugestões 
metodológicas a utilizar na unidade de preparação, na saída de campo e na fase pós-saída. 
De igual modo, deve dispor de posters (ex: reconstruções de ambientes geológicos, cortes 
geológicos, etc.) que facilitem a discussão ao longo da viagem e ajudem o aluno a 
clarificar alguns dos seus pontos de vista ou a compreender outras perspectivas com que 
seja confrontado. 
 
 f) Integração da saída de campo no currículo 
 A saída de campo é a parte central do TC e deve: (i) estar bem articulada com a fase 
prévia de preparação e com a fase pós-saída; (ii) ser estruturada de acordo com os critérios 
referidos anteriormente; (iii) estar adequada à área geográfica da escola e aos conceitos que 
se pretende estudar. 
 A fase de preparação da saída de campo pode ter uma duração até 10 a 15 horas, na 
qual se pretende diminuir o “espaço novidade” e a familiarização do aluno com os locais e 
visita. Esta preparação compreende uma série de procedimentos e actividades que visam 
potenciar o sucesso educativo, facilitando a construção de conhecimentos (geológicos, 
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biológicos, ecológicos) e o desenvolvimento de capacidades necessárias ao desempenho 
das actividades no campo e promovendo empenhamento e a motivação do aluno.  
 A unidade pós-saída de campo é a mais árdua, pois inclui a discussão dos conceitos 
mais abstractos e complexos e a retoma de questões deixadas em aberto durante a viagem, 
o que exige uma grande capacidade de concentração e abstracção por parte do aluno. Esta 
fase integra também a avaliação de todo o processo de ensino-aprendizagem. Assim, os 
alunos poderão realizar questionários sobre conhecimentos, capacidades e atitudes 
adquiridos, metodologia utilizada e importância das actividades desenvolvidas na sua 




3.4- PROPOSTA DE PLANIFICAÇÃO DE ACTIVIDADES DE TRABALHO DE 
CAMPO 
 
 Atendendo ao estudo efectuado sobre os aspectos característicos da geologia, da 
morfologia, pedologia, climatologia, e da distribuição da flora e vegetação, numa vasta 
área do Parque Natural da Serra da Estrela, foram seleccionados vários pontos de interesse 
para a implementação de actividades de campo. Reconhecidas essas potencialidades 
didácticas e após a análise das Orientações Curriculares do programa de Ciências Naturais 
do terceiro ciclo (ME - DEB, 2001), elaborou-se a proposta de planificação didáctica de 
actividades de Trabalho de Campo que aqui se apresenta. Esta proposta fundamenta-se no 
modelo de orientação construtivista anteriormente descrito, nomeadamente no que se 
refere às fases de preparação, saída de campo e pós-saída de campo. Porém, concordamos 
com Praia & Marques (1997) ao referirem que nenhum modelo de ensino e aprendizagem 
pode ser transposto total e linearmente sem ajustamentos aos contextos e situações reais. É 
necessária da parte do professor uma atitude de investigador em acção, que através da 
reflexão e com criatividade possa reelaborar na prática a teoria. Foi com este espírito e 
atitude que elaborámos as propostas de actividades de TC, que incluem dois roteiros 
possíveis para saídas de campo no Parque Natural da Serra da Estrela.  
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 Embora esta investigação se centre na planificação e criação de materiais didácticos 
para actividades de TC, entendemos acrescentar uma proposta de roteiro para uma visita de 
estudo ao Ecomuseu do Zêzere, já que este espaço alternativo de aprendizagem, localizado 
em Belmonte (próximo da Serra da Estrela), é dedicado à divulgação dos aspectos 
geológicos, morfológicos, biológicos e antropológicos que caracterizam o percurso do rio 
Zêzere, desde a sua nascente na Serra da Estrela. A visita de estudo poderá ser 
implementada como complemento à saída de campo ou isoladamente. Salientamos, no 
entanto, que as experiências e aprendizagens efectuadas a partir do contacto directo com o 
meio natural não são substituíveis pelas que são proporcionadas por uma visita de estudo a 
um espaço museológico, localizado dentro de um edifício, onde o “real” é apresentado na 
forma de painéis descritivos, de maquetas ou de meios multimédia. Estamos cientes que 
nestes espaços não é possível compreender tão facilmente como no campo a amplitude da 
diversidade, a complexidade e a multiplicidade de variáveis que integram a natureza. 
Obviamente, os objectivos são diferentes dos que se propõem para uma saída de campo. 
Porém, a organização e planificação de uma visita de estudo a um museu pode ser 
efectuada seguindo o mesmo modelo de Orion, de natureza construtivista. Se obedecer aos 
mesmos critérios, pode oferecer boas potencialidades educativas, contribuindo para que o 
aluno adquira e desenvolva metodologias de investigação (Orion, 1998). O nosso objectivo 
fundamental, ao elaborar um guião de trabalho para uma visita de estudo ao Ecomuseu do 
Zêzere, foi o de divulgar um espaço de aprendizagem diferente e motivador, cuja 
exposição permanente aborda os conteúdos curriculares que seleccionámos para enquadrar 
as saídas de campo.  
 Em suma, trata-se de actividades didácticas que visam abordar, de forma integrada, 
conteúdos de geologia, de biologia e de ecologia (constituição, funcionamento e 
(des)equilíbrio dos ecossistemas), que constam do currículo de Ciências Naturais do 
terceiro ciclo do Ensino Básico. Destinam-se, por isso, a alunos do 8º ano de escolaridade. 
 
 A implementação de actividades de TC requer necessariamente a elaboração de 
materiais didácticos adequados para o aluno e para apoio do professor (Praia &Marques, 
1997). Na construção dos mesmos, devem ser considerados alguns aspectos essenciais:  
 (i) enquadramento das actividades de TC no currículo; 
  (ii) nível etário dos alunos; 
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 (iii) finalidades da saída de campo;  
 (iv) fases de preparação, da saída de campo e pós-saída e diferentes espaços de 
aprendizagem em que ocorrem; 
 (v) selecção e organização interna das paragens dos roteiro para a saída de campo, 
que devem obedecer a uma lógica educacional e atender aos objectivos da 
investigação/estudo no campo; 
 (vi) privilegiar a metodologia investigativa, em que o aluno desempenha um papel 
activo no processo de ensino e aprendizagem, e o trabalho em grupo. 
 
 
 3.4.1- ENQUADRAMENTO NO CURRÍCULO 
 
 As actividades de Trabalho de Campo devem apresentar-se contextualizadas de 
forma a que os alunos saibam, em cada momento, o que estão a fazer e para quê (Prieto & 
Villasán, 1998). É necessário, por conseguinte, que os conteúdos a abordar no decorrer das 
actividades de TC estejam integrados em unidades programáticas correspondentes, de 
acordo com as finalidades e objectivos a que se destinam. 
 As actividades de TC aqui propostas integram-se em dois dos quatro temas 
organizadores do programa curricular de Ciências Naturais do terceiro ciclo proposto pelo 
DEB (2001b): “Terra em Transformação” e “Sustentabilidade na Terra”. No que respeita 
ao primeiro tema, a unidade programática focada é “Dinâmica externa da Terra”, 
particularmente as sub-unidades “Rochas magmáticas, sedimentares, e metamórficas - 
génese e constituição” e “Paisagens geológicas”. Pretende-se a sua articulação com a 
unidade “Os Ecossistemas” (que é a única do segundo tema), abordando conteúdos no 
âmbito das sub-unidades “Interacções seres vivos – ambiente” e “Perturbações do 
equilíbrio dos ecossistemas”.  
A unidade “Dinâmica externa da Terra” costuma ser a última unidade contemplada 
nos manuais escolares correspondentes ao 7ºano, enquanto que a unidade “Os 
Ecossistemas” é a única proposta para ser abordada no 8ºano. Todavia, pela nossa 
experiência pessoal como docente desta disciplina, se for seguida a sequência programática 
sugerida pelo DEB (2001b), a “Dinâmica externa da Terra” acaba por ser leccionada no 
oitavo ano de escolaridade, em resultado da extensão do programa proposto para o sétimo 
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ano. E se tivermos em conta que as orientações curriculares para Ciências Naturais, 
actualmente em vigor, apontam na direcção da gestão flexível do currículo, faz todo o 
sentido a implementação das actividades de TC aqui propostas no 8ºano de escolaridade, 
de forma a integrar conhecimentos de geologia, de morfologia das paisagens e de 
constituição, funcionamento e (des)equilíbrio dos ecossistemas, e preservação dos recursos 
naturais. 
 Da análise das orientações curriculares da disciplina (ME-DEB, 2001b), resultou a 
selecção de conteúdos e de experiências educativas que tentam explicitar as competências 
a desenvolver com os conteúdos enunciados, elementos reunidos na tabela 3.1. 
Salientamos que estas orientações curriculares se centram, sobretudo, no desenvolvimento 
de competências essenciais específicas nos domínios do conhecimento processual e 
epistemológico, o raciocínio, a comunicação e as atitudes (ME-DEB, 2001a), 
desfavorecendo, em nossa opinião, o conhecimento significativo de natureza conceptual, 
pois nem sempre são referidos com clareza os conceitos estruturantes da aprendizagem. 
Por isso, os termos/conceitos presentes na tabela 3.1 foram inferidos a partir da análise das 
experiências educativas que são propostas no respectivo documento oficial. 
 
 As orientações curriculares da disciplina (ME-DEB, 2001b) sugerem que a 
abordagem dos conteúdos se faça, sempre que possível, partindo de um contexto familiar 
aos alunos, recorrendo a situações do quotidiano e aos conhecimentos que os alunos já têm 
sobre esses fenómenos. Sugere-se ainda a discussão de conceitos e teorias científicas, 
criando situações de resolução de problemas, de modo a promover a compreensão sobre a 
natureza da Ciência. Portanto, estas sugestões contempladas na tabela 3.1, têm de ser 
avaliadas e reformuladas, de modo a poderem adaptar-se às finalidades das actividades de 
Trabalho de Campo que nos propusemos apresentar.  
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Tabela 3.1- Sugestões das Orientações Curriculares do programa de Ciências Naturais do terceiro ciclo do 
Ensino Básico referentes às unidades “Dinâmica externa da Terra” e “Os Ecossistemas” (Adaptado de 
Currículo Nacional do Ensino Básico - Orientações Curriculares – Ciências Físicas e Naturais – 3ºciclo, ME-DEB, 
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estudo das rochas. 
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- Estudo das paisagens 
geológicas feito a partir da 
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- Exploração desta 
temática numa perspectiva 
de educação ambiental. 
 
- Desenvolver actividades 
investigativas, partindo de 
uma questão ou problema 
relativo à influência dos 
factores abióticos sobre 
cada indivíduo e/ou sobre 
as populações e apresentar 
resultados à turma. 
 
- Abordagem da sucessão 
ecológica exemplificando 
com a que ocorre numa 
área que sofreu incêndio. 
 
- Visita de estudo a 
Parques Naturais. 
 
- Contacto dos alunos com 
problemas reais que 
afectem os seres vivos e a 
Terra, quer em situações 
locais e/ou regionais. 
Temas de discussão 
podem ser os efeitos da 


























- Parque Natural 
 
- Reconhecimento de que na Terra 
ocorrem transformações materiais por 
acção física, química, biológica e 
geológica, indispensáveis à manutenção 
da vida na Terra. 
 
- Classificação dos materiais existentes 
na Terra, utilizando critérios 
diversificados. 
 
- Explicação de alguns fenómenos 
biológicos e geológicos, atendendo aos 
processos físicos e químicos. 
 
- Apresentação de explicações científicas 
que vão para além dos dados, não 
emergindo simplesmente a partir deles, 
mas envolvendo pensamento criativo. 
 
- Identificação de modelos subjacentes e 
explicações científicas correspondentes 
ao que pensamos que pode estar a 
acontecer no nível não observado 
directamente. 
 
- Reconhecimento de que a intervenção 
humana na Terra, ao nível da exploração, 
transformação e gestão sustentável dos 
recursos, exige conhecimento científico e 
tecnológico em diferentes áreas. 
 
- Compreensão de que a dinâmica dos 
ecossistemas resulta de uma 
interdependência entre seres vivos, 
materiais e processos. 
 
- Reconhecimento da importância da 
criação de parques naturais e protecção 
das paisagens e da conservação da 
variabilidade de espécies para a 
manutenção da qualidade ambiental. 
 
- Tomada de decisões face a assuntos que 
preocupam as sociedades, tendo em conta 
factores ambientais, económicos e 
sociais. 
 
- Desenvolver atitudes investigativas 
(questionamento, formular hipóteses, 
interpretação de dados observados, 
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 3.4.2- FINALIDADES DAS ACTIVIDADES DE TRABALHO DE CAMPO 
 
 As actividades de Trabalho de Campo e materiais didácticos que propomos visam 
desenvolver: 
− Técnicas de orientação no campo, de interpretação de mapas e utilização de  
instrumentos; 
− Procedimentos experimentais que ajudem a compreender os fenómenos geológicos 
observáveis no campo; 
− Procedimentos que permitam a identificação de espécimes de flora e vegetação 
observáveis no campo; 
− Capacidades de interpretação de guias de identificação de flora; 
− Capacidades de observação, de elaboração de questões-problema e hipóteses 
explicativas, de discussão e de síntese; 
− Competências necessárias para a aquisição de conhecimentos teóricos relativos a 
algumas etapas da história geológica de uma região; 
− Atitudes investigativas que ajudem a compreender e interpretar as paisagens naturais; 
− Atitudes e valores inerentes ao trabalho em ambiente natural e ao trabalho em grupo; 
− Reflexão crítica face aos efeitos da intervenção do Homem na paisagem; 
− Capacidades de exposição de ideias, defesa e argumentação; 
− Atitudes de valorização do património natural (geológico e biológico). 
 
 
 Objectivos como: 
    Problematizar, fundamentar e reflectir (em substituição de objectivos, 
cognitivamente pobres, como conhecer, compreender, identificar) tornam-se uma 
exigência da Escola (Marques et al, 2001b). As actividades sugeridas nesta planificação 











3.4.3- SAÍDAS DE CAMPO 
 
 Após o estudo sobre a geologia, geomorfologia, flora e vegetação da Serra da 
Estrela, por nós efectuado, através de pesquisa bibliográfica e de numerosas deslocações ao 
campo, foi possível seleccionar alguns locais de interesse, no âmbito das finalidades 
definidas para estas actividades de TC e do enquadramento curricular na disciplina de 
Ciências Naturais. 
 A vasta área geográfica do Parque Natural da Serra da Estrela apresenta muitos 
locais de interesse didáctico, pelo que, no âmbito dos conteúdos e termos/conceitos 
seleccionados do programa curricular, foi possível definir pelo menos dois roteiros para a 
realização de saídas de campo. Na escolha das paragens foram tidos em conta alguns 
critérios de natureza logística, o nível etário dos alunos, e outros que, obviamente, se 
prendem com as potencialidades de ensino-aprendizagem. 
 Podemos dizer que os dois roteiros, cada um com duração de um dia, se 
complementam, podendo ser implementados de forma integrada. Isto poderá ser 
conseguido se, em vez das habituais saídas de campo de apenas um dia, se organizarem 
dois dias pedagógicos na Serra da Estrela, em que os alunos poderiam ficar alojados na 
Pousada de Juventude ou no parque de campismo, se as condições meteorológicas o 
permitirem. Salientamos que a época do ano lectivo mais viável para a realização destas 
saídas de campo será durante os meses de Abril ou Maio, sobretudo pelo facto de 
corresponder à época de floração de grande parte das espécies vegetais, tornando-se por 
isso, não só mais apelativa, mas também mais fácil de estudar e identificar. 
 Estamos conscientes que esta é uma proposta que requer um tipo de organização 
mais exigente do ponto de vista logístico, económico e de recursos humanos, já que nem 
sempre há disponibilidade da parte dos professores para permanecerem tanto tempo fora 
com os alunos. No entanto, julgamos ser uma proposta bastante aliciante e motivadora para 
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3.4.3.1- Selecção das Paragens para o Roteiro 1 
 
 No primeiro roteiro, propõe-se uma saída de campo que permita “contar a história” 
do Vale do Zêzere. De uma maneira geral, ao longo do percurso podem ser abordados: (i) 
conceitos relacionados com a História da Terra e o Tempo Geológico (conceitos de alguma 
complexidade para os alunos), focando naturalmente o final do Cenozóico (Plistocénio e 
Holocénio) e suas glaciações; (ii) factos e conceitos relacionados com a morfologia glaciar, 
inferindo a partir dos testemunhos da glaciação observáveis no campo a possível dinâmica 
glaciar que esteve na sua origem; (iii) variação da vegetação em função da altitude, da 
exposição solar, da espessura do solo, das condições climatéricas; (iv) impacto da acção 
humana na alteração das paisagens e, consequentemente, na vegetação, através da 
agricultura, pastorícia e criação de zonas dedicadas ao desporto e lazer, como é o caso do 
SkiParque, próximo de Sameiro. É ainda possível reflectir sobre a importância de: (a) 
conservação do património natural, mormente espécies vegetais e dos testemunhos de 
acção glaciar (ex. moreias); (b) manutenção do equilíbrio dos ecossistemas; (c) medidas 
passíveis de implementação que podem contribuir para a preservação/conservação da 
natureza, nomeadamente a criação do Parque Natural da Serra da Estrela e a integração das 
áreas mais elevadas da montanha na rede europeia de Reservas Biogenéticas. 
 As seis paragens, próximas entre si e de fácil acesso, sempre junto a estradas 
nacionais, com espaço seguro para os alunos realizarem as actividades, são as seguintes: 
Paragem 1 – Planalto da Torre  
Paragem 2 - Nave de Sto António 
Paragem 3 - Miradouro para o Vale Glaciar do Zêzere  
Paragem 4 - Covão da Ametade 
Paragem 5 – Cruzamento para Quinta do Fragusto e Serra de Famalicão, junto ao 
SkiParque  
 
 Paragem 1, Planalto da Torre (EN 339-1, Torre) – No planalto da Torre 
encontra-se o vértice geodésico que marca a altitude de 1993 metros, ponto mais elevado 
de Portugal continental. Este planalto é uma superfície plana, onde afloram grandes 
extensões de rocha de granito não porfiróide de grão médio a grosseiro, moscovítico 
(Granito da Estrela). Note-se que, em alguns locais, como por exemplo logo abaixo da 
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Torre, perto da estrada 339-1, pode observar-se a transição do granito da Estrela para um 
granito de duas micas, porfiróide de grão médio (granito da Covilhã). No sector do Alto da 
Torre, não existe qualquer depósito superficial significativo; a maior parte do planalto da 
Torre constitui uma superfície de erosão, em resultado do transporte dos materiais de 
alteração pré-glaciária por acção das massas de gelo das línguas glaciares para zonas mais 
baixas (Ferreira & Vieira, 1999). 
Desta região avista-se, para Sul, a Serra da Gardunha. Assim, torna-se um local 
adequado para o professor explicar a origem tectónica dos maciços da Estrela e da 
Gardunha, intercalados pelo graben da Cova da Beira. Também é possível observar os 
vales outrora ocupados pelos glaciares da Estrela, do Alvoco e do Alforfa. 
 Num breve passeio pelo planalto pode verificar-se a desagregação do substrato 
granítico, originando lajes de dimensão decimétrica a métrica. Nas zonas em que há maior 
densidade de fracturas paralelas à superfície topográfica é possível observar formas de 
pseudoestratificação, e também exemplos de pias ou gnammas. 
 No que respeita à vegetação, nesta paragem encontramos as formações 
características do andar superior, com interesse conservacionista, nomeadamente os 
zimbrais e formações vegetais herbáceas - os cervunais, seco e húmido, e os arrelvados 
(com características peculiares por se encontrarem nas carapaças graníticas, entrecortados 
amiúde por afloramentos) (Fig.3.2). Particularmente os cervunais, cujo habitat é prioritário 
na conservação, são comunidades bastante importantes tanto ao nível ecológico (na 
regulação do ciclo da água e na preservação de uma biodiversidade a conservar), como ao 
nível económico (pasto para animais) e mesmo do ponto de vista cívico (valor 
paisagístico). Existem ainda importantes comunidades de vegetação lacustre (lagos, 
ribeiros, charcos) e rupícola. A vegetação apresenta características que lhe garante a 
adaptação às condições climatéricas (ventos fortes e frequentes, baixas temperaturas e 
cobertura pela neve), orográficas e geológicas, próprias desta área. O exemplo mais 
facilmente observável é a forma em almofada adquirida pelos arbustos, principalmente o 
zimbro que domina nesta área (Fig.3.3).  
 Ao longo da estrada 339-1, em direcção ao cruzamento com a EN 339, observam-se 
extensões de terreno cobertas por vegetação herbácea, com escassos exemplares de zimbro, 
sobretudo para leste da estrada. A oeste observa-se a vertente onde funcionam as pistas de 
ski na época da neve. 
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 No cruzamento da EN 339 com EN 339-1 para a Torre, , na berma da estrada, o 
granito da Estrela apresenta uma rede de diaclases sub-horizontais que o tornam um 
óptimo exemplo de pseudoestratificação (Fig.3.4). Do lado oposto da EN 339 é possível 
observar testemunhos da erosão poligénica, nomeadamente rochas com superfícies nuas, 
conservando algum polimento. As lajes graníticas, de espessura decimétrica, apresentam-se 
bastante fragmentadas e as arestas apresentam-se ligeiramente arredondadas devido 
essencialmente à meteorização subaérea pós-glaciária (Fig. 3.5 e 3.6). Deste local, observa-
se o circo glaciar conhecido por Covão Cimeiro, ladeado por vertentes íngremes dos 
Cântaros Magro e Gordo; é possível distinguir no Covão Cimeiro uma área deprimida 
(ombilic) mal drenada, colmatada e coberta essencialmente por turfeira, bloqueada a 
jusante por um verrou (ferrolho glaciário), que dá continuidade para o Covão da Ametade, 
num degrau inferior. Estamos, por isso, na cabeceira do Vale glaciário do Zêzere, região 
correspondente à origem da língua glaciar do Zêzere, sendo possível inferir sobre a 
direcção do movimento das massas de gelo e sobre a sua dinâmica erosiva. 
 O Cântaro Magro é uma forma de relevo, que atinge 1928 metros de altitude, 
resultante da acção da erosão diferencial (Fig. 3.5). Segundo Ferreira & Vieira (1999), 
“este fenómeno deve-se à existência de um bloco pouco fracturado, rodeado por zonas de 
grande densidade de fracturação, com a consequente menor resistência à erosão”. 
Provavelmente, durante a glaciação (como propõem Daveau, 1971, e Vieira, 2004), o 
Cântaro Magro terá funcionado como um nunatack. As suas vertentes terão evoluído 
essencialmente pela acção da crioclastia (Ferreira & Vieira, 1999). 
 Visto que nesta área não existe solo, mas apenas acumulações de areias alternado 
com superfícies de rocha nua, a escassa vegetação é essencialmente rupícola.  
 
 Paragem 2, Nave de Santo António (EN 339, preferencialmente junto ao 
cruzamento para Unhais da Serra, para observação do Vale do Alforfa) - A Nave de 
Santo António é uma portela a uma altitude de cerca de 1540 m, que separa os Vales do 
Zêzere e de Alforfa (vales controlados por uma falha que faz parte da grande falha da 
Vilariça), e também os planaltos da Torre e do Alto da Pedrice – Poios Brancos. É uma 
área ampla e com bastante interesse para o estudo da glaciação devido, sobretudo, aos 
depósitos morénicos bem conservados que aí se encontram (Ferreira & Vieira, 1999). 
Trata-se de depósitos na forma de cristas mais ou menos bem definidas, constituídos por 
______________________________________________________________________ 171
_Capítulo III – Aplicações Didácticas _______________________________________________________ 
 
 
blocos de dimensão muito variável, envolvidos em material mais fino, areno-siltoso 
(Fig.3.7). É possível observar várias gerações de moreias, embora umas estejam 
claramente melhor conservadas que outras. Se observarmos atentamente as vertentes e o 
fundo aplanado da depressão da Nave, verifica-se que grande parte se encontra coberta por 
blocos de dimensão variável. Em alguns sectores é possível identificar cristas de blocos 
que constituem moreias laterais. As duas moreias mais significativas encontram-se nos 
rebordos Norte e Sul da Nave, respectivamente a moreia do Poio do Judeu (bloco errático 
que se destaca no depósito glaciário pelas suas grandes dimensões) e a moreia da Alforfa1 
(na portela, junto ao cruzamento para Unhais da Serra). O rebordo leste da Nave de Sto 
António é formado por uma acumulação morénica que Vieira (2004) designa por “moreia 
do teleférico”. As acumulações morénicas rodeiam uma depressão, que é caracterizada por 
uma superfície arenosa aplanada, drenada de modo deficiente. O escoamento é feito para 
NE, através de um barranco do Vale do Zêzere que desgasta a moreia do Poio do Judeu. 
Esta bacia tem sido interpretada como uma antiga lagoa de barragem morénica colmatada 
(Lautensach, 1932; Daveau, 1971; Vieira, 2004), particularmente na parte oriental que é 
mais plana. 
 Nesta paragem, é possível distinguir os vales por onde escoavam as massas 
glaciares, provenientes da zona de acumulação no planalto da Torre, que se dividiam em 
duas línguas na Nave de Santo António, uma seguindo para Norte, preenchendo o Vale do 
Zêzere e outra para Sul, preenchendo o Vale do Alforfa. Na cabeceira deste último, 
distingue-se claramente o Covão do Ferro, antigo circo glaciar que alimentava o glaciar do 
Alforfa. Pode observar-se a leste, a área de Piornos e as superfícies aplanadas, situadas 
entre o Alto da Pedrice e o Curral da Nave, que não terão sido sujeitas à acção dos 
glaciares, pelo menos durante o último máximo de glaciação. 
 A vegetação desta zona, que se encontra a uma altitude de 1540 a 1600 metros, 
assinala a transição do andar intermédio para o andar superior da montanha. A área mais 
deprimida encontra-se coberta por cervunal e, localmente, por pequenas turfeiras. Na 
periferia, sobre os depósitos glaciários encontram-se formações arbustivas, mais ou menos 
densas, nomeadamente de urzes, sargaço, giestas diversas e alguns exemplares de zimbro-
rasteiro. 
                                                 
1 No Painel interpretativo que se encontra na berma da estrada, em frente ao edifício do teleférico abandonado, esta 
moreia é designada Espinhaço de Cão. Não confundir com a moreia, também denominada Espinhaço de Cão, localizada 
na vertente esquerda do Zêzere, de que se fala na paragem 3 do Roteiro 1. 
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 Paragem 3, Miradouro sobre o Vale do Zêzere (EN 338, km 36,5) – Deste local 
tem-se uma vista panorâmica sobre o Vale do Zêzere (Fig.3.8), observando-se a inflexão, 
de quase 90º, que o vale faz, a cerca de 2 km da cabeceira (Ferreira & Vieira, 1999). 
Inicialmente a direcção é W-E, passando a ter uma direcção SSW-NNE, ao longo de cerca 
de 8 km, desde o ponto de inflexão até Manteigas (ob. cit.). É um vale com a forma em U, 
característica dos vales glaciários. No troço inicial do rio, antes da inflexão, é possível 
observar uma sequência de depressões (covões) e ferrolhos glaciários, encaixados entre os 
Cântaros Gordo (1875m), Magro (1928m) e Raso (1916m) (Fig. 3.9). O pequeno covão de 
Albergaria, que sucede ao Covão da Ametade, utilizado para a agricultura, é também 
visível deste local. 
 As acumulações morénicas são raras ao longo do vale, e deste ponto é possível 
identificar-se a do Espinhaço do Cão, cerca de 2 km para jusante (Ferreira & Vieira, 1999). 
Na base das vertentes encontram-se, localmente, depósitos que “interrompem o perfil 
regularmente côncavo das vertentes” (ob. cit.). Trata-se de acumulações de detritos 
formados, na sua maioria, numa fase posterior à fusão do glaciar que preenchia o vale. Do 
lado oposto da EN 338, ou seja, na parte da vertente por cima da estrada, observa-se uma 
moreia lateral direita, bem conservada, do glaciar do Zêzere, no topo da qual jaz o enorme 
bloco granítico, conhecido por Poio do Judeu. Nesta paragem, os alunos poderão 
compreender melhor o percurso da língua glaciar do Zêzere, desde o planalto da Torre, até 
atingir a zona onde actualmente se encontra a fábrica de engarrafamento de água “Glaciar”, 
na povoação de Manteigas. 
 O grande incêndio que devastou todo o vale do Zêzere, em Agosto de 2005, 
destruiu a quase totalidade da vegetação que cobria ambas as margens. Antes deste 
incêndio, a margem esquerda do vale, exposta a SE, apresentava-se quase que desprovida 
de coberto vegetal, ao contrário da margem direita, exposta a NW, que se encontrava 
revestida por vegetação arbórea variada. Esta diferença devia-se não apenas à exposição 
das vertentes, declive, espessura e natureza dos solos, mas sobretudo à influência humana. 
A margem esquerda parece ter sido mantida livre de arborizações para ser mais utilizada na 
pastorícia. De salientar que na margem direita do Zêzere, dos poucos exemplares de teixo 
(Taxus baccata) - espécie vegetal prioritária na conservação - concentrados sobretudo 
próximo da Fonte Paulo Luís Martins, restam pouco mais de meia dúzia de indivíduos, 
rodeados essencialmente de Betula sp., numa pequena área poupada ao incêndio, junto a 
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uma linha de água, cerca de 200 metros a montante da referida fonte. Em redor do 
miradouro, mormente do lado oposto da EN 338, onde o fogo não chegou, ocorrem 
formações arbóreas e arbustivas diversificadas; nas primeiras abundam as tramazeiras 
(Sorbus aucuparia) e vidoeiros e nas segundas dominam urzes e giesta-piorneira. 
 
 Paragem 4, Covão da Ametade (EN 338, km 37,5) - O Covão da Ametade, usado 
como área de lazer e campismo, situa-se cerca de 200 metros a jusante do Covão Cimeiro 
(Ferreira & Vieira, 1999), limitado entre vertentes abruptas dos três Cântaros: Gordo, 
Magro e Raso. Este covão foi classificado como uma depressão (ombilic) que já faz parte 
do leito do vale glaciário, sendo o Covão Cimeiro, antigo circo glaciário, a cabeceira do 
vale (Vieira, 2004). Trata-se de uma área deprimida, mal drenada, colmatada por 
sedimentos que originaram um solo profundo, onde domina uma arborização de vidoeiros 
(Betula pubescens e vários híbridos) (Fig. 3.10). A jusante do Covão da Ametade segue-se 
outro covão (covão de Albergaria). A montante do Covão da Ametade ocorre uma 
“convexidade rochosa que constitui o ferrolho glaciário, verrou, que quase fecha o Covão 
Cimeiro” (Ferreira & Vieira, 1999). O mesmo se pode observar “na entrada do Covão da 
Ametade, onde se dá o estrangulamento do vale” (ob. cit.). 
 Nesta pequena área, é possível encontrar uma vegetação bastante diversificada, 
facto que permitiu a sua inclusão dentro dos limites da Reserva Biogenética. Destaca-se a 
existência de um exemplar de azevinho (Ilex aquifolium.) e de endemismos ibéricos como 
Festuca elegans. Curiosamente, aqui também se encontram espécimes de zimbro. 
 
 Durante o percurso para a paragem seguinte podem observar-se outros aspectos 
interessantes. Infelizmente, a falta de um local apropriado para estacionamento não permite 
realizar nenhuma paragem, em condições de segurança. No entanto, o professor poderá 
chamar a atenção dos alunos, durante o percurso em direcção a Manteigas, para alguns 
desses aspectos, de que salientamos: (a) a Fonte Paulo Luís Martins (EN 338, km 39,5), de 
caudal permanente, em que a água mantém uma temperatura constante, estimada em 6ºC 
(Ferreira & Vieira, 1999); (b) o vale suspenso da Candeeira, de onde escorre, 
frequentemente, uma cascata; (c) a moreia de retrocesso de Espinhaço do Cão (EN 338, km 
40,1); (d) diversidade da vegetação, principalmente no que respeita ao estrato arbóreo que 
caracteriza o andar intermédio do maciço. Relativamente a este último ponto, notar ainda a 
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influência antropogénica na paisagem, quer na arborização das vertentes, com a introdução 
de essências exóticas, quer no fundo do vale do rio, com a implementação de agricultura. 
 
 Paragem 5, Cruzamento para Serra de Famalicão (EN 232, km 71, 2) – Esta 
zona encontra-se num vale fluvial relativamente estreito, escavado em metassedimentos do 
CXG. O riacho passa por baixo da ponte da estrada nacional. A forma do vale, claramente 
em V, que contrasta com a forma em U do curso superior do Zêzere, mostra que esta zona 
não foi afectada pela erosão glaciária (Fig. 3.11). 
 Nesta área restrita, a cerca de 550 metros de altitude, encontra-se uma vegetação 
muito diversificada, de características nitidamente mediterrânicas e, por isso, bastante 
diferente da que ocorria nas paragens anteriores. A maior parte da área das vertentes é 
ocupada por pinhal, com predomínio de Pinus pinaster. Porém, na sua base, ocorre, 
particularmente neste local, a cultura de vinha e de oliveira. A constituir o estrato arbóreo, 
encontram-se azinheiras (Quercus rotundifolia), medronheiros (Arbutus unedo), cerejeira-
brava, salgueiros e freixos, na linha de água. No estrato arbustivo encontramos: esteva 
(Cistus ladanifer), urze-branca ou torga (Erica arborea), urgeira (Erica australis), queiró 
(Erica umbellata), torga-ordinária (Calluna vulgaris), gilbardeira (Ruscus aculeatus), 
carqueja (Chamaespartium tridentatum), rosmaninho (Lavandula stoechas). O estrato 
herbáceo é constituído por uma diversidade de espécies anuais e vivazes. 
 Do lado oposto da estrada localiza-se o SkiParque (Fig.3.12), zona de deporto e de 
lazer, com praia fluvial. É um local que permite a reflexão sobre o impacto da acção 


















































Fig.3.4- Paragem 1, roteiro nº1 - Pseudoestratificação em granito não porfiróide de grão médio a 































 Fig.3.5 - Paragem 1, roteiro nº1 – Paisagem aplanada a norte do cruzamento da EN 339 com a EN 
339-1 para a Torre.  
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Fig.3.6 - Paragem 1, roteiro nº1 –a 
norte do cruzamento da EN 339 com 
a EN 339-1 para a Torre. 
  
A- Afloramento granítico com lajes 
superficiais; arestas arredondadas. 
 






















 Fig.3.7- Paragem 2, roteiro nº1 – Nave de Santo António: 1- Poio do Judeu numa moreia lateral direita do Vale do 
Zêzere; 2- Cântaro Gordo (1875m); 3- Cântaro Magro (1928m); 4- Cântaro Raso (1916m); 5- Planalto da Torre 
(1993m); 6- Espinhaço do Cão (moreia); 7- depressão colmatada coberta de cervunal e prado húmido, denominada 
Argenteira (1540m); 8- Moreia, com blocos de grandes dimensões envolvidos por uma matriz de material mais 
fino, revestida, essencialmente, por vegetação arbustiva densa; 9- em primeiro plano, blocos morénicos da “moreia 
do teleférico”, que constitui o rebordo leste da Nave de Sto António.
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Fig.3.8- Paragem 3, roteiro nº1 – Aspecto actual do troço superior do Vale do Zêzere. Notar que a 
vegetação de ambas as margens, particularmente os mosaicos florestais de resinosas, quercíneas e bétulas 



















Fig.3.9- Paragem 3, roteiro nº1 – Paisagem que se avista do Miradouro sobre o Vale do Zêzere: Covão da 

























































Fig.3.10 - Paragem 4, roteiro nº1– Covão da 
Ametade. Existe arborização, com 
predomínio de vidoeiros (Betula sp.); 
avistam-se vertentes íngremes do Cântaro 
Magro. À esquerda observa-se o troço inicial 
do rio Zêzere no Covão da Ametade, próximo 
da sua nascente. 
Fig. 3.11- Paragem 5, roteiro nº1- cruzamento da EN 
232 para Quinta do Fragusto e Serra de Famalicão 
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 3.4.3.2- Selecção das paragens para o Roteiro 2 
  
 Este segundo percurso inclui paragens em áreas de natureza granítica, cujos 
contrastes morfológicos permitem distinguir claramente as que foram afectadas pela acção 
dos glaciares daquelas que apenas sofreram a vulgar acção meteórica. 
 Outra das finalidades deste percurso é estimular a reflexão sobre o impacto da 
intervenção humana no equilíbrio dos ecossistemas, nomeadamente a instalação de zonas 
dedicadas ao lazer e aos desportos de montanha (como o ski), os incêndios e posterior 
reflorestação. Perante estas realidades, observadas in situ, é mais fácil compreender a 
necessidade de implementar medidas conducentes à conservação/preservação dos habitats, 
e consequentemente das espécies vegetais e animais, algumas bastante raras, que 
caracterizam a Serra da Estrela. Os alunos poderão perceber melhor a importância da 
criação de Parques Naturais e Reservas Biogenéticas, não só para a preservação do 
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património biológico, mas também para a conservação de um património geológico, único 
no país, que nos dá informações sobre o passado glaciar mais recente da História da Terra. 
 As oito paragens, próximas entre si e de fácil acesso, sempre junto a estradas 
nacionais, com espaço seguro para os alunos realizarem as actividades, são as seguintes: 
Paragem 1 - Planalto da Torre  
 Paragem 2 – EN 339 – Pistas de Ski  
 Paragem 3 - Salgadeiras  
 Paragem 4 – Fraga do Alvoco 
 Paragem 5 - Lagoa Comprida  
 Paragem 6 - Paragem junto a zona devastada por incêndios 
 Paragem 7 - Cruzamento Sabugueiro-Gouveia-Manteigas 
 Paragem 8 - Penhas Douradas 
 
 Paragem 1, Planalto da Torre (EN 339-1, Torre) – Os aspectos relevantes desta 
área já foram mencionados, uma vez que é uma paragem comum ao primeiro roteiro. 
 
 Paragem 2, Pistas de Ski (EN 339, cerca de 2 km após o cruzamento para a 
Torre) - Neste local obtém-se uma vista panorâmica sobre as pistas de ski. É possível 
observar a degradação que este desporto provoca nos cervunais e solos, facilitando a sua 
erosão. Nalguns lagos e charcos é visível o lixo não biodegradável deixado pelos turistas, 
principalmente plásticos. Perante esta paisagem é possível a discussão em torno do 
impacto deste desporto de montanha (e outros) na preservação dos habitats, e reflectir 
sobre medidas que poderão minimizar os efeitos negativos dos mesmos (Fig.3.13). Estas 
áreas continuam a servir de pastagem a gado ovino e caprino e, em muito menor número, 
gado bovino, durante a Primavera e Verão. De salientar que a diversificação das espécies 
animais (ovinos, caprinos e bovinos) na ocupação das pastagens é mais benéfica para a 
conservação das espécies vegetais do que a manutenção de numerosos rebanhos 
monoespecíficos, cujos elementos têm iguais exigências alimentares, preferindo as mesmas 
espécies vegetais, e, por isso, potenciando o risco de extinção das mesmas. 
 
 Paragem 3, Salgadeiras (EN 339, km 26) – Caminhando para NE a partir da 
estrada, encontram-se disseminadas pequenas lagoas, controladas por fracturação sub-
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horizontal, que ocupam depressões, resultantes do transporte dos materiais (lajes, blocos, 
areias) que as cobriam, pelo gelo glaciar. Na sua passagem, o gelo poliu e estriou grandes 
extensões de superfície do granito, bem conservadas nesta região. Os vértices e arestas dos 
blocos graníticos estão arredondados e polidos pelo glaciar (Ferreira & Vieira, 1999) (Fig. 
3.14). Ao tacto, a regularidade da superfície polida evidencia este fenómeno (ob. cit.). As 
superfícies mais polidas, se observadas com luz rasante, podem evidenciar estrias que 
indicam a direcção do movimento da língua glaciar (ob. cit.) (Fig. 2.29 e Fig. 2.30 no 
capítulo II). A regularidade da superfície da rocha, e a ausência de blocos de rocha solta e 
do saibro do manto de alteração, testemunham também a passagem do gelo. 
 Desta área é possível obter uma visão panorâmica sobre o Vale da Candeeira 
(Fig.3.15), com a sua sucessão de pequenos covões mal drenados, ocupados por pequenas 
lagoas intercaladas por ferrolhos glaciários, que, no conjunto, dão o aspecto de lagoas em 
rosário, característico de paisagens glaciares de montanha. Notar que, durante o período 
estival, muitos dos charcos e pequenas lagoas desta área se encontram secas. 
 No que respeita à vegetação que cobre esta área, existem formações lacustres e 
rupícolas. Os solos incipientes sustentam uma vegetação herbácea, com Nardus stricta, 
Juncus sp., Agrostis truncatula, Sedum hirsutum, entre outras, e alguns espécimes de urzes, 
de caldoneira (Echinospartum ibericum), de Cytisus oromediterraneus e de zimbro. 
 Do lado oposto à EN 339, na direcção SW, observa-se o escalonamento de 
sucessivos ombilics sobre-escavados, alguns ocupados por lagoas (com aproveitamento 
hidroeléctrico), e de ferrolhos glaciários, que constituem a cabeceira do Vale glaciário de 
Loriga. Sobressai especialmente o facto da erosão ter sido aqui muito intensa. As rochas 
são tipicamente aborregadas, com superfícies lisas e, muitas vezes, polidas pela acção do 
gelo. Há um claro predomínio das superfícies de rocha nua, só aparecendo depósitos nas 
áreas deprimidas ou em algumas vertentes de menor declive.  
 
 Paragem 4, Fraga do Alvoco (EN 339, km 21,1) – Trata-se de um bom espaço 
para estacionamento, de onde se tem uma panorâmica deslumbrante sobre a extensa 
planície (graben) do Mondego, que não é mais do que uma antiga superfície de 
aplanamento, originada pelos fenómenos erosivos que dominaram durante o Meso-
Cenozóico. Daqui também se avistam as Serras do Caramulo e da Marofa. 
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 Nesta paragem observam-se alguns exemplares característicos da morfologia 
granítica, nomeadamente um afloramento granítico com forma típica de tor (Fig.3.16), 
com várias gnammas. 
 No percurso para esta paragem, nomeadamente na zona da Penha do Gato (km 
21,6), pode igualmente observar-se, para SW, uma paisagem caracterizada por uma típica 
morfologia granítica. Esta zona, situada no prolongamento ocidental do planalto do Rodeio 
Grande, não deverá ter estado sob a influência de uma massa de gelo em movimento na 
última glaciação, uma vez que, nesse caso, as formas típicas do relevo granítico, como 
tors, blocos in situ, empilhados uns sobre os outros e caos de blocos teriam sido varridos 
da vertente. Em alguns locais também ocorrem gnammas ou pias. 
 A vegetação que domina em toda esta área é herbácea, rupícola e arbustiva. Entre 
os arbustos predominam associações de urzes e giestas, existem poucos exemplares de 
zimbro, e já ocorre sargaço (Halimium lasianthum ssp. alyssoides), não observável nas 
paragens anteriores. 
 
 Paragem 5, Lagoa Comprida - Fraga Negra (EN 339, km 18,6) – Este é um local 
óptimo para observar extensas superfícies graníticas nuas, polidas, com um declive 
direccionado para NW, direcção do Vale da Caniça (Fig.3.17). Sobre algumas superfícies 
polidas encontram-se blocos erráticos, alguns de litologia diferente da superfície em que se 
apoiam. 
 Na vertente Norte da Lagoa Comprida (km 18,4), se se iniciar um percurso junto ao 
posto de vendas de artigos regionais, na barragem desta lagoa, e prosseguindo ao longo da 
vertente Norte da albufeira, encontra-se à esquerda (cerca de 300 metros depois) uma 
pedreira abandonada, de granito porfiróide, de duas micas, de grão grosseiro (granito de 
Seia). O corte na pedreira permite-nos observar a progressão da alteração meteórica desde 
a superfície, com uma coloração amarelada, para a profundidade do maciço, onde a rocha é 
sã e tem uma cor mais acinzentada. A rocha evidencia uma rede de superfícies lisas que 
correspondem a diaclases e/ou fracturas. Observa-se pelo menos um plano de falha 
(Fig.3.19). À direita da entrada para a pedreira, o granito apresenta-se epissienitizado, com 
cor vermelho-rosa que progressivamente se desvanece no interior do maciço (Fig. 3.20). 
 Continuando o percurso até à primeira casa de veraneio, observam-se as vertentes 
aplanadas e polidas, pela língua glaciar do Covão Grande, que limitam a lagoa (Fig. 3.18). 
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 Saindo do caminho para o lado esquerdo, pouco depois desta casa de veraneio, 
pode observar-se uma sequência de duas barragens, uma no Covão do Forno (antigo circo 
glaciário) e outra, ocupando o Covão do Curral que se situa num patamar imediatamente 
inferior, o qual já faz parte do Vale da Nave da Travessa. Sabe-se que o fluxo glaciar que 
se movimentava neste vale, confluía com o glaciar do Vale da Caniça, constituindo em 
conjunto o glaciar do Covão Grande. 
 A vegetação aqui dominante é herbácea e arbustiva. Dentro dos arbustos 
encontram-se zimbro, urzes e sargaço. Junto à casa existem alguns exemplares pouco 
desenvolvidos de Picea abies (Fig.3.21). Existem escassos exemplares de árvores, 
nomeadamente de Picea abies e de Pinus sylvestris. 
 
 Paragem 6, paisagem incendiada (EN 339, km 13 a 14) – Vastas áreas da Serra 
da Estrela têm sido, sucessivamente, afectadas por incêndios ao longo dos tempos. A 
vertente SW do maciço é prova da devastação causada pelos incêndios na cobertura 
vegetal. Uma paragem junto a uma área recentemente queimada permite observar etapas 
prematuras da sucessão ecológica, e verificar algumas das espécies pioneiras e suas formas 
de regeneração (Fig.3.22). Trata-se de formações vegetais que constituem fases 
intermédias de uma sucessão ecológica que, a completar-se até à fase climácica, dariam 
origem a bosques de quercíneas, que seriam as comunidades vegetais autóctones neste 
sector do andar intermédio da montanha. Esta paragem constitui também um bom motivo 
de reflexão sobre os efeitos negativos e positivos dos incêndios nos ecossistemas, quer no 
que respeita aos componentes biológicos, quer quanto aos solos e restantes factores 
abióticos. Na sequência desta reflexão, pode gerar-se uma discussão sobre medidas a 
adoptar para a prevenção dos incêndios. 
 Cerca de 1 a 2 km após esta paragem, pode observar-se à direita da povoação de 
Sabugueiro, moreias laterais bem conservadas deixadas pela língua glaciar do Covão do 
Urso. 
 
 Paragem 7, Cruzamento entre a estrada EN 339-1 (ligação Sabugueiro-
Gouveia) e a estrada EN 232 (Gouveia-Manteigas) – Na sequência do assunto abordado 
na paragem anterior, neste local é possível observar uma área recentemente reflorestada, 
verificando-se o cuidado que houve no arroteamento, a acompanhar as curvas de nível, 
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como forma de prevenir a fácil erosão dos solos pelas chuvas (Fig.3.22). Apesar desta área 
ter sido atingida pelo fogo no verão de 2005, permanecem evidentes os traços do 
arroteamento. Neste local, os alunos poderão reflectir sobre cuidados e estudos prévios a 
efectuar para a concepção de planos de arborização, enfatizando as essências mais 
adequadas à região. 
 
 Paragem 8, Penhas Douradas – Vale das Éguas (EN 232–1) – A panorâmica que 
se tem do Vale das Éguas é das melhores da Serra da Estrela para observar exemplos do 
modelado granítico. No planalto das Penhas Douradas ocorrem magníficos exemplares de 
nubbins, tors, castle-koppies e bornhardts, sendo notáveis os exemplares da área da Fraga 
das Penhas, também conhecido por Fragões das Penhas Douradas, localizados 
imediatamente a Sul da albufeira do Vale de Rossim e que são visíveis de quase todos os 
pontos do planalto. A área encontra-se coberta por areias, resultantes da alteração do 
granito. É também possível observar blocos graníticos de dimensão variada, in situ, e 
formas menores como é o caso das gnammas. Estes testemunhos indicam que se trata de 
mais uma região não glaciada da Serra da Estrela.  
 A vegetação predominante no Vale das Éguas é herbácea e arbustiva, com 
formações de urzes, giestas diversas, caldoneira, carqueja, sargaço, algum zimbro (Fig. 
3.23). O estrato arbóreo é formado por alguns exemplares ainda jovens de Pinus nigra, 
Pinus pinaster e Pinus sylvestris. Para Sul, numa zona mal drenada, existe uma formação 
arbórea onde predominam vidoeiros, associados a exemplares de, Pseudotsuga menziesii, 
Sorbus aucuparia. 
 No cruzamento com a EN 231, encontra-se uma arborização bem desenvolvida com 
pseudotsuga (Pseudotsuga menziesii), espruce-europeu (Picea abies), pinheiro-silvestre 
(Pinus sylvestris), tramazeira (Sorbus aucuparia), Lariço europeu (Larix decidua), faia 
(Fagus sylvatica), entre outras. 
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Fig.3.13- Paragem 2, roteiro, nº2 – Pistas de ski no Inverno (em cima) e no Verão (em baixo). Efeitos da 
acção humana sobre os cervunais e restantes comunidades vegetais do andar superior da montanha, 


































































Fig.3.14- Paragem 3, roteiro, nº2 – Superfícies polidas (A, B) e formas aborregadas (A) do 
granito moscovítico, não porfiróide, de grão médio a grosseiro, na zona denominada Salgadeiras.  
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Fig.3.16- Paragem 4, roteiro, nº2 – Fraga do Alvoco. Tor em granítico de duas micas, porfiróide, de 

























Fig. 3.18– Paragem 5, roteiro, nº2 – Lagoa Comprida (vista de Norte). Destaque para as superfícies 
polidas em afloramentos de granito porfiróide de grão grosseiro de Seia e em granito epissienitizado,  
em primeiro plano.  
Fig.3.17- Paragem 5, roteiro, nº2 – Lagoa Comprida – Fraga Negra (EN 339 , km 18,6). Panorâmica 
sobre o sector montante do Vale da Caniça. Afloramentos rochosos de superfície nua e polida 
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Fig.3.19- Paragem 5, roteiro, nº2 – Pedreira, na vertente Norte da Lagoa Comprida, onde se observa 
a gradação da alteração meteórica, do topo do afloramento para base, bem como uma desenvolvida 






























Fig. 3.20- Paragem 5, roteiro, nº2 – Entrada para a pedreira desactivada, situada na vertente Norte da 
Lagoa Comprida, onde se observa o contacto entre granito porfiróide de grão grosseiro (granito de 








































A Fig.3.22-  A- Paragem 6 (EN339, km 13) , roteiro, 
nº2  – Área destruída por incêndio  
 
B- Paragem 7, roteiro, nº2 - Cruzamento 
Sabugueiro-Gouveia (EN 339-1)-Manteigas (EN 





































Fig. 3.23- Vale das Éguas (Penhas Douradas), no mês de Junho. A- tor junto a uma casa de veraneio; 
formação arbustiva com predomínio de urzes e sargaço. B- alternância de afloramentos graníticos, 
caos de blocos e tor desmantelado, com matos em que dominam a carqueja (flor amarela) e urzes (flor 
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 3.4.4- PLANIFICAÇÃO DIDÁCTICA DAS ACTIVIDADES DE TRABALHO DE CAMPO 
 
 A planificação didáctica do TC, que inclui as fases de preparação, saída de campo 
e pós-saída, deve contemplar propostas de actividades diversificadas a realizar na sala de 
aula, no laboratório e no campo, e obedecer aos pressupostos do modelo organizacional, de 
natureza construtivista, proposto por Orion. Deve privilegiar-se a metodologia 
investigativa, em que o aluno desempenha um papel activo no processo de 
ensino/aprendizagem, e o trabalho em grupo. Por outras palavras, as actividades propostas 
devem centrar-se no aluno. 
 






Competências essenciais específicas 




1- Dinâmica externa 
da Terra 




















2- Os Ecossistemas 
 
  ? Interacções  






  ? Fluxo de 
energia e ciclos 
de matéria 
 
? Reconhecer a grande diversidade das rochas. 
? Reconhecer a importância do estudo das rochas. 
? Distinguir rocha de mineral. 
? Identificar algumas propriedades que caracterizam os minerais. 
? Compreender a formação de rochas magmáticas. 
? Distinguir rochas vulcânicas de plutónicas. 
? Distinguir diferentes texturas de rochas em amostras de mão. 
? Identificar minerais constituintes do granito. 
? Reconhecer a acção dos agentes externos (temperatura, água, vento, seres 
vivos) na erosão e na formação de rochas sedimentares. 
? Descrever as várias etapas de formação das rochas sedimentares. 
? Identificar rochas sedimentares. 
? Explicar de forma simplificada a génese das rochas metamórficas. 
? Identificar rochas metamórficas. 
? Explicar simplificadamente, através de esquemas, o ciclo das rochas.  
 
? Identificar diferentes tipos de morfologias (paisagens) 
? Identificar formas características de paisagens graníticas. 
? Exemplificar formas de acção dos agentes erosivos na modelação das 
paisagens.  
? Reconhecer a importância da vegetação na preservação da erosão de solos 




? Definir os conceitos de: espécie, população, comunidade, habitat, nicho 
ecológico, ecossistema. 
? Identificar os componentes de um ecossistema. 
? Identificar diferentes tipos de relações bióticas. 
? Caracterizar os vários tipos de relações inter-específicas e intra-específicas. 
? Identificar vários tipos de factores abióticos. 
? Reconhecer a influência dos factores abióticos e bióticos na distribuição, 
comportamento e características dos seres vivos de um ecossistema. 
? Exemplificar efeitos da temperatura, luz, humidade, tipo de solo, gases 
atmosféricos na vida de seres vivos. 
? Compreender a intensa actividade dos ecossistemas, onde os seres nascem 
e morrem continuamente, fluxos de energia e ciclos de matéria ocorrem 





- Origem do magma 
- Rocha 
- Textura  
- Minerais  
- Rocha magmática 
- Granito 
- Quartzo, feldspato e 
micas 






- Rocha sedimentar 
- Areias, arenitos, 
calcários 
- Rocha metamórfica 
- Xistos 
- Diaclases 
- Caos de blocos 
- Tors 







- Factores bióticos 







- Cadeias alimentares 
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 Visto que as propostas de TC que se seguem visam integrar conhecimentos sobre as 
unidades Dinâmica externa da Terra e Ecossistemas, a implementação das várias 
sugestões de actividades deverá efectuar-se depois de os alunos terem desenvolvido 
algumas competências essenciais e interiorizado o significado de termos e conceitos 
importantes, conforme se apresenta na tabela 3.2. Assim, no domínio da geologia, os 
alunos já deverão: (i) ter o conhecimento e a compreensão acerca dos processos 
relacionados com a formação das rochas magmáticas, sedimentares e metamórficas, bem 
como dos processos e agentes envolvidos na modelação das paisagens; (ii) ser capazes de 
identificar características básicas de morfologia granítica e da morfologia glaciar; (iii) 
saber identificar minerais e rochas. A compreensão de mecanismos fundamentais 
subjacentes ao funcionamento e ao equilíbrio dos ecossistemas (tais como o fluxo de 
energia, ciclos de materiais, interacções entre os seres vivos e entre estes e o ambiente) é 
igualmente importante para que as actividades propostas para as várias fases do TC sejam 
bem sucedidas.  
 
 
 3.4.4.1- Fase de Preparação  
 
 Esta fase de preparação, que ocorre na escola, tem por finalidade a preparação das 
actividades práticas a desenvolver no campo. Pretende-se que o aluno adquira os 
conhecimentos e desenvolva as competências necessárias para que possa executar, com 
sucesso, as tarefas propostas na saída de campo. Neste sentido, torna-se prioritário 
familiarizar, o melhor possível, o aluno com o ambiente externo a explorar, de modo a que 
os atractivos paisagísticos, ou o total desconhecimento do ambiente real de estudo, não 
constituam fonte de dispersão que o afaste dos objectivos centrais da saída de campo. 
Consideramos que esta preparação pode ser dividida em dois momentos: o primeiro, no 
qual se abordam os conteúdos/conceitos considerados essenciais para a compreensão dos 
fenómenos a observar no campo, e um segundo momento, em que são abordados assuntos 
directamente relacionados com as temáticas e organização da saída de campo e com as 
competências a desenvolver nas actividades de TC.  
 Na tabela 3.3 apresenta-se uma proposta de planificação das actividades a 
desenvolver na preparação de uma saída de campo na Serra da Estrela. Tendo em conta os 
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objectivos pretendidos para esta etapa, propomos a conjugação de actividades a realizar na 
sala de aula e no laboratório que envolvam a aprendizagem de conceitos e fenómenos, 
sobre a morfologia glaciária e sobre identificação e classificação de plantas, e estimulem o 
desenvolvimento de capacidades/destrezas necessárias à concretização das tarefas na saída 
de campo. 
 Os alunos deverão trabalhar sempre em pequenos grupos, partilhando ideias, 
formulando problemas e hipóteses, sugerindo propostas para testar essas hipóteses, de 
modo a desenvolverem atitudes investigativas sobre as temáticas em estudo. Neste sentido, 
assume especial importância o papel do professor como orientador, levantando questões 
que ajudem os alunos a definir questão(ões)-problema que servirá(ão) de base à 
organização da saída de campo. Neste caso em particular, pretende-se que os alunos 
definam questões do tipo: Que alterações ocorreram na Serra da Estrela ao longo do 
tempo geológico?; Como se distribui a vegetação na Serra da Estrela?; Que factores 
abióticos influenciam a distribuição da vegetação na Serra da Estrela?; Quais os efeitos 
das actividades  humanas nas paisagens da Serra da Estrela?. 
 Para familiarizar os alunos com os locais e aspectos relevantes que irão estudar no 
campo, torna-se igualmente importante a análise e discussão em torno de fotografias e/ou 
mapas da região a visitar. A análise e interpretação de mapas topográficos e geológicos da 
Serra da Estrela2, constitui outra actividade a não descurar. Na leitura de mapas da região, 
para melhor compreensão da simbologia usada nos mesmos, pode pedir-se aos alunos que 
identifiquem a escala, cursos de água, montes, vales, povoações, pontos de maior altitude e 
altitude de alguns locais, interpretando as curvas de nível. 
 Para melhorar quer o conhecimento geográfico dos espaços a visitar, quer o 
conhecimento da organização da Saída de Campo, sugere-se a exploração do(s) roteiro(s) 
da saída de campo, recorrendo à primeira parte dos dois Guiões de Trabalho da Saída de 
Campo para os alunos (ver anexo V), com vista à análise de: (i) finalidades e objectivos da 
Saída de Campo; (ii) itinerário e locais de paragem onde se irão realizar as actividades no 
campo; (iii) momentos de descanso previstos; (iv) material necessário; (v) metodologias de 
                                                 
2  A análise e interpretação de mapas topográficos e geológicos simplificados da Serra da Estrela pode aliar-se à 
utilização de bússula, caso existam exemplares em número suficiente na escola. Sugerem-se pequenos exercícios em que 
se solicita aos alunos a elaboração de uma planta da sala de aula ou da escola, assinalando os pontos cardiais. Julgamos 
que este tipo de exercícios será suficiente, uma vez que a utilização da bússula nesta saída de campo serviria apenas para 
que os alunos se orientassem no espaço e não para efectuar medições de pendores ou direcções em afloramentos 
rochosos. 
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trabalho; (vi) tipos de tarefas propostas; (vii) cuidados a ter durante a viagem, no campo e 
no que respeita à recolha de amostras de rochas e ao estudo da flora e vegetação.  
 De salientar que o ideal seria envolver os alunos na elaboração do roteiro da saída 
de campo, de modo a dar resposta a eventuais questões-problema que eles apresentassem. 
No entanto, dado que a presente proposta não foi validada com alunos, sugere-se que na 
abordagem da organização da Saída de Campo, o professor dê espaço aos alunos para 
sugerirem eventuais modificações, no âmbito dos objectivos definidos para esta actividade 
de TC. 
 
É nesta primeira etapa do TC que o professor deve preparar um conjunto de 
materiais didácticos, essenciais à implementação das actividades a realizar antes, durante e 
após a saída de campo. Os materiais apresentados em anexo propõem estratégias 
diversificadas e integram ambientes de aprendizagem distintos (sala de aula, laboratório, 
campo e museu), onde os alunos têm um envolvimento efectivo nas actividades.  
Os materiais didácticos construídos para os alunos pretendem contribuir para o 
desenvolvimento de actividades de TC que favoreçam: (i) a compreensão e identificação 
dos aspectos morfológicos observados na paisagem que constituem testemunhos da acção 
dos glaciares, claramente distintos das formas tipicamente graníticas, dispersas em vários 
sectores da Serra da Estrela; (ii) o estudo da flora e vegetação nos seus habitats, facilitando 
a articulação de aspectos biológicos relevantes num ecossistema com os aspectos 
característicos da geologia, mormente da pedologia e geomorfologia da área em estudo. 
Parece-nos ser uma proposta bastante enriquecedora para os alunos, na medida em que têm 
a possibilidade de integrar conhecimentos relativos à interacção dos seres vivos com o 
ambiente, em particular no que se refere à influência dos factores físico-químicos na 
sobrevivência e consequente distribuição da vegetação.  
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Tabela 3.3– Proposta de planificação de actividades a desenvolver na fase de preparação da Saída de Campo 
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2- Os Ecossistemas 
 
? Interacções  
Seres vivos – Ambiente 
 


















- Desenvolver atitudes 
investigativas 
(questionamento, formulação 
de hipóteses, interpretação de 
dados observados, discussão, 







- Identificar formas de erosão 

















- Reflectir e apontar motivos 
que justificam o estudo das 
plantas. 
- Anotar factores que 
influenciam a distribuição da 
vegetação nos ecossistemas. 
- Distinguir herbáceas, 
arbustos e árvores. 
- Identificar e denominar as 
partes constituintes da 
estrutura das plantas.  
- Conhecer a estrutura de uma 
flor (cálice, sépalas, corola, 
pétalas, receptáculo, ovários, 
estigma, estames, sementes). 
- Distinguir tipos de: raízes, 
caules, flores, inflorescências, 
folhas, disposição das folhas, 
frutos, sementes. 
- Classificar espécimes 
vegetais (gimnospérmica, 
angiospérmica, feto ou 
musgo). 
- Compreender a diferença 
entre nome científico e nome 









- Caos de blocos 
- Inselbergs 
- Tors 









- Zona de 
acumulação 
- Zona de ablação 
- Língua glaciar 
- Vale em U 







- Lagos em rosário 
- Moreias 




















- Raíz  
- Caule 
- Folhas 








2 AULAS de 90min 
 
? Organização da turma em grupos de trabalho 
com 4-5 alunos, que permanecerão fixos durante 
todo o TC. 
 
? Observação de fotografias e/ou diapositivos 
sobre paisagens modeladas por acção glaciar e 
paisagens graníticas sem influência glaciar. Cada 
grupo de alunos deverá identificar factores que 
condicionam a modelação das paisagens 
apresentadas nas imagens. Segue-se a 
apresentação das conclusões de cada grupo, que 
podem ser resumidas num quadro síntese. 
Destacar as ideias dos alunos sobre aspectos 
característicos das paisagens glaciadas, 
nomeadamente das montanhas. 
 
? O Professor poderá proceder a uma abordagem 
teórica sobre os efeitos dos glaciares na 
modelação das paisagens, em particular nas 
montanhas. Para isso, pode recorrer ao Doc. de 
Apoio ao Professor sobre Morfologia Glaciar 
(ver anexo II) e Transparências (ver anexo III). 
   Pode focar-se a evolução climática ao longo da 
história da Terra; formação dos glaciares; acção 
erosiva dos glaciares; morfologia glaciar em 
montanhas: formas de erosão e de 
acumulação/depósitos glaciários.  
- A abordagem teórica pode ser complementada 
com o visionamento de um filme sobre a acção 
dos glaciares (ex. DVD nº5, da colecção 
Enciclopédia Visual Temática, Marina Editores, 
2005). 
 
? O Professor pode colocar à turma a seguinte 
questão: Em Portugal, haverá testemunhos de 
ocorrência de glaciação no passado? Onde? 
     Reunir no quadro as respostas dos alunos. 
? De modo a interligar os conteúdos abordados 
com a Saída de Campo na Serra da Estrela, o 
professor poderá orientar os alunos ainda para a 
formulação de novas questões, tais como: Que 
alterações ocorreram na Serra da Estrela ao 
longo do tempo geológico?; Haverá formas de 
acção glaciária conservadas na Serra da 




2 AULAS de 90min 
 
? Realização da Ficha de trabalho nº 1 - Estudo 
das Plantas no seu habitat (ver anexo I). Inclui 
uma actividade laboratorial para identificação de 
espécimes vegetais.  
  Para apoiar as actividades dos alunos, o 
Professor pode recorrer ao Doc. de Apoio ao 
Professor – Ficha de Trabalho nº1 – 
Importância do estudo das plantas (ver anexo I). 
Nota: os alunos poderão apoiar-se nos 
esquemas que constam dos anexos do Guia 
de Identificação da Flora (ver anexo VII).  
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Sugestão de Actividades 
 
 
2- Os Ecossistemas 
 




- Parque Natural 














- Reconhecer a importância 
da criação de Áreas 
Protegidas, tais como o 
PNSE, como forma de 
conservação da variabilidade 
de espécies, essencial à 
manutenção do equilíbrio e da 
qualidade ambiental.  
 
- Definir: Parque Natural, 
Reserva Biogenética e Rede 
Natura 2000 
 
- Apresentar questões sobre 
aspectos aos quais gostaria de 
encontrar resposta durante a 
saída de campo.  
 
- Indicar o significado da 
simbologia contida em cartas 
topográficas e geológicas. 
 
 
- Tomar conhecimento sobre 
várias particularidades 





- Áreas Protegidas 
- Parque Natural 
- Reserva 
Biogenética 
- Rede Natura2000 
 
2 AULAS de 90min 
 
? Realização da Ficha de trabalho nº 2 – Parte 
nº1: História do PNSE; reflexão sobre a 
importância da criação de Áreas protegidas, em 
particular do PNSE; distinção entre Parque 
Natural e as restantes áreas protegidas. 
 
? Ficha de trabalho nº 2 - Parte nº2 : finalidades 
das Áreas Protegidas, definição de Parque 
Natural; objectivos do Ordenamento do PNSE; 
definição de Reserva Biogenética e de Rede 
Natura 2000.  
   É proposto aos alunos que anotem questões 
sobre o PNSE a que gostariam de encontrar 
resposta durante a Saída de Campo que vão 
realizar. Estas questões podem ser retomadas após 
a saída de campo. 
   Também se propõe a análise da carta 
topográfica (ex.: Carta Turística do PNSE, esc. 
1/50 000) e da carta geológica simplificada da 
Serra da Estrela (ver anexo IV). 
 
 
? Análise da 1ª parte dos Guiões de Trabalho 
para o Aluno (ver anexo V), particularmente no 
que respeita a: (1) finalidades e objectivos da SC; 
(2) itinerário e locais de paragem onde se irão 
realizar as actividades no campo; (3) momentos 
de descanso previstos; (4) material necessário; (5) 
metodologias de trabalho; (6) tipos de tarefas 
propostas; (7) cuidados a ter durante a viagem e 
no campo, e no que respeita à recolha de 
amostras de rochas e ao estudo da flora e 
vegetação.  
- Dar espaço aos alunos para que apresentem 
eventuais sugestões para a organização da saída 
de campo, tendo em conta os objectivos a que se 
destina, ou sobre outros aspectos que gostariam 




 3.4.4.2- Fase de Saída de Campo 
 
 As estratégias a usar no campo (ambiente de aprendizagem) devem promover a 
construção do conhecimento geológico, integrar situações problemáticas e desenvolver no 
aluno uma atitude crítica face à intervenção do Homem no ambiente (Rebelo e Marques, 
2000). Neste sentido, foram elaborados Guiões de Trabalho para os alunos relativos a dois 
roteiros possíveis para a realização de Saídas de Campo na Serra da Estrela (ver anexo V), 
com propostas de actividades diversas, tais como: localização; descrição e caracterização 
da morfologia da paisagem; identificação das rochas locais; descrição do aspecto 
superficial dos solos; identificação de plantas locais; recorrendo ao Guia de Identificação 
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de Flora elaborado para o efeito (ver anexo VII); caracterização do habitat; reflexão sobre 
os efeitos da acção humana em particular na conservação dos ecossistemas; discussão e 
síntese. 
 No que respeita à organização das actividades a realizar em cada paragem, 
sugerimos dois momentos importantes:  
 (i) numa 1ª fase os alunos desenvolvem as actividades em grupos. Nesta fase, cabe 
ao professor incentivar a observação, verificar a realização das actividades, orientar as 
tarefas e esclarecer dúvidas. Para isso, poderá seguir as sugestões propostas no Guia de 
Campo elaborado para o professor (ver anexo IV). Salienta-se que a maior parte das 
questões propostas no guião de trabalho dos alunos são abertas, de modo a estimular no 
aluno a reflexão, o espírito crítico e a relação entre o que observa e os conhecimentos 
teóricos já adquiridos, propondo hipóteses para a explicação de fenómenos/aspectos 
observados no campo. Porém, a quantidade de tarefas a desenvolver em cada paragem, 
com vista ao estudo da morfologia, geologia, vegetação e intervenção do homem na 
paisagem, exige bastante tempo. De modo a tornar viável o cumprimento de todo o roteiro, 
para algumas das questões, nomeadamente aquelas que pedem explicações para os 
fenómenos observados (ex.: génese da morfologia), são dadas opções possíveis para o 
aluno seleccionar a(s) mais correcta(s), deixando sempre um espaço de liberdade para 
anotar outra explicação que ele entenda viável, através, por exemplo, da opção “Outra 
explicação. Qual?”.  
 (ii) na 2ª fase, segue-se uma discussão/síntese entre os grupos e com o professor. 
Pretende-se que se crie um espaço de diálogo e de reflexão alargada sobre as propostas e 
conclusões apresentadas por cada grupo; o professor deve ouvir as respostas/resultados de 
todos os grupos de trabalho, fomentar a discussão entre os grupos, corrigir eventuais erros 
e, sempre que necessário, apresentar explicações, podendo recorrer aos posters e/ou mapas 
de apoio (ver anexo IV). 
 Tendo em conta as actividades propostas, os alunos poderão explorar directamente 
os afloramentos e outros aspectos que caracterizam os ecossistemas (praticando actividades 
de observação e de identificação), formular hipóteses e apresentar explicações para os 
fenómenos observados. As tarefas implicam uma interacção constante entre os alunos e o 
ambiente natural e entre os alunos e o professor, e fomentam a discussão intra e inter-
grupos. Os alunos poderão ir construindo o conhecimento e desenvolvendo atitudes 
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inerentes ao trabalho em ambiente natural. Em cada paragem é dada a possibilidade aos 
alunos para formularem questões que ficarão em aberto e serão retomadas nas próximas 
paragens ou após a saída de campo, novamente na sala de aula. 
 
Tabela 3.4– Proposta de planificação das actividades a desenvolver durante a Saída de Campo a realizar no 













































? Interacções  
Seres vivos – 
Ambiente 
 
- as plantas e 
seu habitat 
 
















- Desenvolver atitudes investigativas 
(questionamento, formulação de 
hipóteses, interpretação de dados 
observados, discussão, síntese e 
apresentação de resultados).  
 
- Reconhecer a importância da criação 
do PNSE e da delimitação de uma 
área considerada Reserva Biogenética, 
como formas de conservação de um 
património geomorfológico e 
biológico único no país. 
 
- Identificar formas de erosão e de 
acumulação glaciárias em vários 
locais da Serra da Estrela. Distinguir 
estas morfologias glaciárias de formas 
tipicamente graníticas. 
 
- Apresentar hipóteses para explicar a 
morfologia e outros aspectos da 
paisagem. 
 
- Classificar as rochas dominantes nos 
locais de paragem. 
 
- Identificar espécies/géneros de 
plantas. 
- Identificar factores que influenciam 
as características e a distribuição da 
flora e vegetação na Serra da Estrela. 
 
- Identificar problemas ambientais na 
Serra da Estrela e sugerir medidas de 
intervenção possíveis para resolução 
dos mesmos. 
- Reflectir e emitir opiniões críticas 
sobre consequências de incêndios e da 
intervenção humana na paisagem. 
 
- Identificar no campo algumas 
estratégias de regeneração das plantas 
após um incêndio. 
- Compreender o significado de 
sucessão ecológica, comunidade 
pioneira e comunidade clímax. 
- Reconhecer que os ecossistemas 
tendem para um equilíbrio dinâmico. 
 
- Sugerir estudos, cuidados e 
procedimentos a adoptar para se 
efectuar uma reflorestação adequada 
às áreas ardidas do PNSE. 
- Rocha 
- Textura  
- Minerais  
- Granito 
- Xisto / 
Metassedimentos 
- Areias 
- Agentes erosivos 
- Meteorização 
 




- Pias ou gnammas 
-Pseudoestratificação 
- Zona de 
acumulação 
- Zona de ablação 
- Língua glaciar 
- Vale em U 
- Circo glaciário 
- Superfícies polidas 
- Superfícies 
estriadas 
- Rochas aborregadas 
- Lagos em rosário 
- Moreias 






- Factores abióticos  
- Ambiente 
- Ecossistema 




- Raíz  
- Caule 
- Folhas 






- Áreas Protegidas 
- Parque Natural 
- Reserva 
Biogenética 
- Rede Natura2000 
 
? A turma divide-se nos mesmos grupos de 
trabalho que desenvolveram as actividades 
na fase de preparação da saída de campo 
(SC). 
 
? Durante a SC os grupos de trabalho 
desenvolvem, em cada paragem, as 
actividades propostas no Guião de 
Trabalho para o aluno: 
     ? actividades de localização; 
     ? caracterização da morfologia e 
geologia da paisagem. 
     ? a partir da observação de aspectos da 
paisagem, inferir sobre a génese e evolução 
da Serra da Estrela; 
     ? caracterização da flora e vegetação; 
     ? identificação de plantas, recorrendo ao 
Guia de Identificação de Flora (ver Anexo 
VII)  
     ? reflexão sobre efeitos negativos ou 
positivos da influência das actividades 
humanas na paisagem; 
     ? reflexão sobre efeitos dos incêndios, e 
sugerir estudos e procedimentos a efectuar 
com vista a uma reflorestação adequada. 
 
? O Professor desloca-se pelos grupos para 
verificar a execução das actividades 
propostas. Pode dar sugestões, informações 
adicionais ou definir algum novo problema. 
Para isso, pode basear-se no Guia de 
Campo do Professor (ver anexo IV). 
 
? Em cada paragem, após a conclusão das 
actividades em grupo, o Professor deve 
promover uma discussão geral em que cada 
grupo apresenta as observações e 
conclusões obtidas. 
 
? Tendo em conta os resultados/conclusões 
obtidos pelos grupos, e recorrendo aos 
Posters de apoio, o Professor ajuda os 
alunos a interpretarem alguns dos aspectos 
abordados. 
 
? Algumas questões podem ficar em aberto 
para serem retomadas nas paragens 
seguintes ou na fase pós-saída de campo. 
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 3.4.4.3- Fase Pós-Saída de Campo 
 
 De regresso à sala de aula, devem adoptar-se estratégias cujo principal objectivo é 
organizar os registos de observações e dados recolhidos, interpretá-los, e apresentar, de 
forma estruturada, as conclusões obtidas a partir das actividades realizadas no campo. Este 
é o espaço em que deverão ser retomadas eventuais questões que os alunos formularam 
antes da saída de campo, a fim de verificarem se obtiveram respostas satisfatórias para as 
mesmas durante a saída de campo. Devem também retomar-se as questões deixadas em 
aberto durante a saída de campo, bem como os conceitos mais abstractos a reter.  
 Na tabela 3.5 apresentam-se propostas de actividades a desenvolver na fase 
pós-saída de campo. Através de espaços de discussão intra e inter-grupos, é possível aos 
alunos apresentarem as suas principais observações e conclusões obtidas no decorrer do 
TC, nomeadamente sobre: (i) reconstituição da história da Serra da Estrela, focando os 
efeitos modeladores da glaciação würmiana, o que requer a abordagem da escala do tempo 
geológico, localizando-se os acontecimentos mais relevantes; (ii) flora e vegetação 
características dos locais da Serra da Estrela onde decorreram as actividades no campo; 
(iii) factores abióticos que influenciam a distribuição da vegetação na serra; (iv) efeitos da 
ocupação humana na evolução da vegetação; (v) medidas a implementar para evitar ou 
controlar melhor os incêndios; (vi) cuidados e estudos prévios a efectuar para a 
reflorestação adequada de uma área ardida. Nesta apresentação, os grupos de alunos 
poderão recorrer à elaboração de um relatório, posters e/ou acetatos ou diapositivos em 
PowerPoint com as fotografias e outro material recolhido no campo.  
 A realização das fichas de trabalho nº 3 e 4 (ver anexo I) após a saída, orientam os 
alunos para a reflexão e investigação sobre os efeitos da ocupação humana na paisagem 
actual da Serra da Estrela, e medidas a implementar para minimizar os efeitos negativos, 
nomeadamente nos locais seleccionados para a saída de campo. Pretende-se, com estas 
sugestões, incentivar os alunos a reflectir sobre a necessidade de preservar áreas 
ecológicas, sobretudo com vista à preservação da biodiversidade vegetal e do património 
geomorfológico, numa perspectiva de Educação Ambiental. Uma investigação sobre as 
variadas utilizações possíveis (ex.: medicinais, gastronómicas) das plantas da região, 
mesmo que não tenham sido observadas no campo, destacando as que estão em extinção 
em resultado da sua sobre-exploração in situ, pode igualmente sensibilizar os alunos para a 
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necessidade de conservação do nosso património biológico3. Os alunos poderão apontar 
algumas soluções para a conservação destas espécies vegetais, compatíveis com a sua 
utilização medicinal pelas populações. 
 No final, a elaboração, em grupo, de uma lista de termos/conceitos aprendidos ao 
longo do Trabalho de Campo e sua organização num mapa de conceitos, pode constituir 
uma actividade síntese enriquecedora para os alunos. 
 Nesta etapa do TC deve ser feita a avaliação de todo o processo de ensino-
aprendizagem, a qual terá de englobar uma avaliação das actividades de campo. Para isso, 
pode recorrer-se a um questionário, cujas perguntas incidam sobre os aspectos relacionados 
com as temáticas estudadas, com a organização da saída e grau de dificuldade das tarefas 
propostas. Os trabalhos de síntese e de pesquisa apresentados pelos alunos constituem 
igualmente instrumentos de avaliação das aprendizagens conseguidas. 
De sublinhar que a concretização das propostas de trabalhos apresentadas, 
mormente as que requerem pesquisa bibliográfica, exige tempo que não será possível 
despender apenas durante as aulas, visto que a carga horária semanal dedicada à disciplina 
de Ciências Naturais é bastante limitada (em geral, apenas 90 minutos por semana). Para 
tornar viável a realização das mesmas, poder-se-á recorrer às aulas de Estudo 
Acompanhado (90 min./semana) e/ou Área de Projecto (90 min./semana). Aliás, com a 
concepção de um Projecto Curricular de Turma4, pretende-se, precisamente, que os 
professores da turma ultrapassem o tradicional método de trabalho individual, e passem a 
trabalhar em conjunto, de forma integrada e complementar, com vista a um melhor sucesso 
educativo dos alunos.  
 Nas aulas das áreas curriculares não disciplinares acima mencionadas, os alunos 
poderão ainda preparar uma exposição fotográfica, onde constem as principais conclusões 
e aprendizagens efectuadas com a saída de campo, para divulgar à comunidade escolar os 
aspectos mais interessantes sobre a morfologia glaciar e sobre a vegetação da Serra da 
Estrela por eles observados. No jornal da escola, ou na página da escola na Internet, poderá 
ser divulgado: (i) um breve relatório da saída de campo; (ii) um resumo com os resultados 
da pesquisa sobre propriedades medicinais e/ou gastronómicas de algumas espécies 
                                                 
3     Sugestões Bibliográficas para o estudo de plantas medicinais e/ou usadas na gastronomia regional:  
     (1) Oliveira, A.S.B. & Neiva, R.F. (2001). Plantas Aromáticas e Medicinais do Parque Natural da Serra da Estrela – 
seus usos tradicionais. ICN e Parque Natural da Serra da Estrela.  
     (2) Lieutaghi, P. (2002). O Grande Livro das Ervas. Temas & Debates, Lisboa. 
 
4 O Despacho Normativo nº30/2001, de 19 de Julho, propõe a concepção de um Projecto Curricular de Turma. 
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vegetais, algumas ameaçadas de extinção, existentes na Serra da Estrela; (iii) ou um artigo 
em que os alunos possam focar a importância da criação de Áreas Protegidas, como é o 
caso do PNSE, e procurem sensibilizar os leitores para a necessidade de preservar o 
património natural da Serra da Estrela, apontando medidas concretas que podem ser 
implementadas e normas de conduta que qualquer cidadão deve adoptar nestes espaços 
protegidos.  
 
Tabela 3.5– Proposta de planificação das actividades a desenvolver durante após a Saída de Campo a realizar 

































- Interacções  



















- Desenvolver atitudes 
investigativas (questionamento, 
formulação de hipóteses, 
interpretação de dados observados, 
discussão, síntese e apresentação 
de resultados).  
 
- Reunir conclusões obtidas nas 
actividades de campo, de forma 
estruturada. 
 
- Desenvolver capacidades de 
representação iconográfica da 
informação (através de esquemas, 
desenhos, fotografias, etc.); 
 
- Comunicar a informação reunida 
de forma organizada e estruturada.  
 
- Responder às questões-problema 
formuladas antes e/ou durante a 
saída de campo. 
 
- Exemplificar evidências da 
influência de factores abióticos nas 
características e na distribuição das 
plantas na Serra da Estrela. 
 
- Reflectir e emitir opiniões críticas 
sobre efeitos positivos e/ou 
negativos da acção humana nas 
paisagens e dos incêndios, 
destacando os seus efeitos na flora 
e vegetação da Serra da Estrela. 
 
- Rocha 
- Textura  





- Agentes erosivos 
- Meteorização 




- Pias ou gnammas 
Pseudoestratificação 
- Zona de 
acumulação 
- Zona de ablação 
- Língua glaciar 
- Vale em U 
- Circo glaciário 
- Superfícies polidas 
- Superfícies 
estriadas 
- Rochas aborregadas 
- Lagos em rosário 
- Moreias 





- Factores abióticos  
- Ambiente 
- Ecossistema 







- Parque Natural 
- Reserva 
Biogenética 
- Rede Natura2000 
 
2 AULAS de 90min 
 
? Cada grupo de alunos deve preparar uma 
apresentação da informação e conclusões 
reunidas sobre as actividades desenvolvidas no 
campo (SC), tentando dar resposta às questões-
problema levantadas antes e durante a SC.  
As questões que ficaram em aberto durante a 
SC são retomadas e os alunos formulam 
hipóteses que as possam explicar. 
O formato da apresentação pode ser um 
relatório escrito, um trabalho em PowerPoint, em 
transparências ou um cartaz em que sejam 
utilizadas as fotografias tiradas no campo, 
acompanhadas de breve relatório das 
observações e conclusões. 
 
? Cada grupo de alunos deve apresentar à turma 
o seu trabalho. Segue-se uma discussão aberta e 
partilhada entre os grupos, destacando-se as 
principais conclusões.  
 
? O Professor faz a síntese dos aspectos que 
considera mais importantes e que foram 
abordados nas actividades de TC.  
- Deve procurar interligar os processos, 
fenómenos e conceitos abordados antes e durante 
a SC. 
- Pode recorrer novamente aos posters ou 
outras ferramentas didácticas para clarificar 
aspectos, tais como: história geológica da Serra 
da Estrela e extensão da última glaciação da 
Serra da Estrela. 
- Pedir aos alunos a elaboração de um 
mapa/esquema da Serra da Estrela simplificado, 
onde se destaquem as áreas visitadas e a flora e 
vegetação identificadas em cada paragem, para 
uma melhor visualização da sua distribuição em 
função da altitude e a influência do clima, solo, 


























- Interacções  
















- Reflectir e emitir opiniões críticas 
sobre efeitos positivos e/ou 
negativos da acção humana nas 
paisagens e dos incêndios, 
destacando os seus efeitos na flora 
e vegetação da Serra da Estrela. 
 
- Tomar decisões face a assuntos 
que preocupam a sociedade, tendo 
em conta factores ambientais, 
económicos e sociais (ex.: propor 
medidas para uma reflorestação 
adequada de áreas ardidas, bem 
como para uma gestão sustentável 
de espaços do PNSE de modo a 
minimizar os impactos negativos 
do turismo ou de outras actividades 
humanas no património natural – 
geomorfológico e biológico – da 
Serra da Estrela). 
 
- Interpretar informação contida em 
notícias de jornais ou noutras 


















- Áreas Protegidas 
- Parque Natural 
- Reserva 
Biogenética 
- Rede Natura2000 
 
 
2 AULAS de 90min 
 
? Realização da Ficha de trabalho nº3 - 
Influência da ocupação Humana da Serra da 
Estrela na evolução do coberto vegetal. Inclui 
uma actividade em que os alunos se devem 
imaginar como responsáveis pela gestão do 
ordenamento florestal do PNSE, devendo propor 
medidas para reduzir o impacto negativo da 
influência humana (nomeadamente através do 
turismo - lazer e desporto, agricultura, pecuária) 
no património biológico e geomorfológico. 
 
- O Professor pode recorrer ao Doc. Apoio ao 
Prof. – Ficha de Trabalho nº3. 
 
? Realização da Ficha de trabalho nº4 – sobre 
efeitos positivos e negativos dos incêndios 
(interpretação de uma notícia sobre o incêndio de 
Agosto de 2005 no Vale do Zêzere). Inclui uma 
actividade em que os alunos devem propor: (i) 
estudos e/ou cuidados a ter antes de proceder à 
reflorestação das áreas ardidas, avaliando riscos 
das arborizações monoespecíficas, como é o caso 
das resinosas (pinheiro-bravo, vulgarmente 
usado, na serra da Estrela); (ii) medidas para a 
prevenção e melhor controlo dos incêndios. 
 
- O Professor pode recorrer ao Doc. Apoio ao 
Prof. – Ficha de. Trabalho nº4. 
 
- Os alunos poderão necessitar de efectuar 
alguma pesquisa bibliográfica para melhor se 
documentarem sobre os temas abordados nas 
fichas de trabalho nº3 e 4. 
 
? Avaliação de conhecimentos e de todo o 
Trabalho de Campo pode ser efectuada através 
de: 
      - dos relatórios ou outros trabalhos de síntese 
de resultados e conclusões das actividades do TC 
apresentados pelos alunos; 
      - elaboração, em grupo, de uma lista de 
termos/conceitos aprendidos ao longo do TC 
sobre os conteúdos abordados e sua organização 
num mapa de conceitos. 
        - ou de um questionário, com perguntas 
sobre aspectos relacionados com as temáticas 
estudadas, com a organização da saída e grau de 
dificuldade das tarefas propostas. 
 
 
NOTA: para tornar possível a execução das várias actividades propostas para esta fase pós-
Saída de Campo, e visto que a componente lectiva semanal para a disciplina de Ciências 
Naturais é restrita (geralmente, 90 min/semana), sugere-se o recurso às aulas de Estudo 
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 3.4.5- PROPOSTA DE UMA VISITA DE ESTUDO AO ECOMUSEU DO ZÊZERE 
 
 Os Museus e Centros de Ciência (mais interactivos) têm vindo a desempenhar um 
papel educativo, cada vez mais importante, como divulgadores da ciência ao grande 
público. Na verdade, seguem uma modalidade não-formal de ensinar ciência que ocorre 
paralelamente ao ensino formal, estruturado com base num programa pré-determinado, que 
fica a cargo das escolas (Chagas, 1993). Para jovens de idade escolar, a ida ao museu pode 
tornar-se uma actividade aliciante, onde aquilo que aprendem na escola adquire uma 
dimensão mais próxima, mais agradável. Os alunos passam a viver experiências que 
extravasam as paredes da escola, e passam a ter acesso a um maior número de recursos, 
não só materiais como humanos, diversificando e enriquecendo os contextos em que a 
aprendizagem se processa. Neste sentido, Gardner (1991, citado por Chagas, 1993) propõe 
que os alunos passem a aprender em museus. O principal argumento que este autor 
apresenta a favor desta proposta é o de que os ambientes de aprendizagem possibilitados 
por estas instituições são de uma riqueza e diversidade que os aproxima de ambientes 
naturais onde o estudante, espontaneamente, cria o seu próprio conhecimento.  
 Os poucos estudos efectuados sobre o modo como as visitas a museus influenciam 
o processo de ensino-aprendizagem formal das ciências em alunos de diferentes níveis de 
ensino, globalmente revelam que a visita ao museu estimula o interesse dos jovens por 
ciência e aumenta o seu entusiasmo em aprender mais (Chagas, 1993). Assim, a 
colaboração entre museus e escolas proporciona um enriquecimento das experiências dos 
alunos, o que, certamente, terá repercussões positivas na sua preparação científica. Esta 
colaboração exige que o professor desenvolva competências particulares na exploração dos 
recursos dos museus, no sentido de melhorar a preparação científica dos alunos (Proctor, 
1973, citado por Chagas, 1993). 
 Constata-se, portanto, que uma visita de estudo a um museu, bem estruturada e 
integrada no programa curricular, pode potenciar a aprendizagem dos alunos, e constituir 
uma boa experiência de ensino formal, num espaço mais motivador. Neste sentido, e como 
forma de aproveitar um espaço alternativo de aprendizagem dedicado aos temas em estudo 
no Trabalho de Campo proposto, planificou-se uma visita ao Ecomuseu do Zêzere 
(Fig.3.24), situado na cidade de Belmonte, bem próximo da Serra da Estrela. Trata-se de 
um museu regional, num espaço relativamente pequeno, cuja exposição permanente é 
dedicada ao rio Zêzere, destacando aspectos geológicos, morfológicos, biológicos e 
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antropológicos que caracterizam as diversas fases do seu percurso, desde a sua nascente, na 
Serra da Estrela, até à foz, no rio Tejo. Adicionalmente, informa sobre as barragens deste 
rio e produção de energia hidroeléctrica, sobre a qualidade das águas e a necessidade de 
preservar este recurso que abastece muitas povoações. Assim, este museu tem o duplo 
papel de divulgar o património natural e cultural da região e de apelar à sua conservação. 
 A informação encontra-se distribuída por painéis descritivos, com boas imagens 
elucidativas, maquetas topográficas, maquetas ilustrativas das características dos rios nos 
seus cursos inicial, intermédio e final, computadores com programas interactivos e um 
filme de divulgação sobre as várias fases do percurso do rio e as diversas fontes de 
poluição que vai encontrando. 
 
Fig.3.24 - Ecomuseu do 
Zêzere, em Belmonte. 
À esquerda, pormenor da 
sala de exposição 
permanente. 
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 Em nossa opinião, a mais valia do Ecomuseu do Zêzere como espaço de 
aprendizagem é o facto de possibilitar ao visitante uma visão global acerca das 
características das várias etapas do percurso de um rio (neste caso do Zêzere), da sua 
evolução, dos tipos de habitats que se desenvolvem nas suas margens e fauna e flora que 
os colonizam, dos benefícios para o desenvolvimento das actividades humanas e efeitos 
das mesmas na qualidade das águas. Face ao exposto, este espaço didáctico facilita a 
abordagem do sub-tema Perturbações no equilíbrio dos ecossistemas, particularmente dos 
ecossistemas aquáticos fluviais ou de ecossistemas terrestres com influência fluvial. Neste 
sentido, o ideal seria implementar a visita de estudo a este museu de forma integrada com 
as actividades de Trabalho de Campo que apresentámos, durante os dias pedagógicos na 
Serra da Estrela ou após a conclusão de todas as fases do TC. Todavia, parece-nos que esta 
última hipótese se torna viável apenas em escolas que se localizem na cidade de Belmonte 
ou próximo dela. 
 Uma visita de estudo ao espaço museológico mencionado pode efectuar-se de 
forma isolada e conduzir a resultados positivos no processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos se a sua organização assentar no modelo proposto por Orion para o Trabalho de 
Campo, com actividades a desenvolver numa fase de preparação e numa fase pós-visita de 
estudo. Não deixamos, porém, de sublinhar que as aprendizagens efectuadas num museu 
nunca podem substituir as que se adquirem no campo, em contacto com o “real”.  
 Na tabela 3.6, pretende-se deixar uma sugestão para planificação de uma visita de 
estudo a este Ecomuseu. De notar que a planificação das fases de preparação e pós-visita 
de estudo é idêntica à planificação apresentada para a preparação e pós-Saída de Campo, 
respectivamente. Adicionámos apenas objectivos e actividades referentes à importância do 
estudo da fauna característica do PNSE e factores responsáveis pela sua distribuição, uma 
vez que a exposição do museu destaca alguns espécimes de fauna característicos da Serra 
da Estrela, respectivos habitats e nichos ecológicos.  
 Para que durante a visita de estudo os alunos não se limitem a observar a exposição 
principal e permanente do museu, resolvemos propor um Guião de Trabalho que pretende 
ser mais do que uma mera ficha de trabalho. As diversas questões expostas no guião de 
trabalho (ver anexo VI) induzem o aluno a procurar a informação necessária para responder 
correctamente, e visam estimular no grupo de trabalho a problematização e a reflexão 
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crítica sobre as informações recolhidas, podendo ser formuladas questões que ficam em 
aberto para serem retomadas posteriormente na sala de aula. 
 Ao longo da exposição, o aluno poderá recolher informação sobre: (i) a história da 
Terra e, particularmente, da Serra da Estrela; (ii) testemunhos da acção glaciar, 
nomeadamente a forma em U, nos primeiros 8 km do Vale glaciário do Zêzere; (iii) 
distribuição da flora e fauna ao longo do percurso do rio, destacando as diferenças em 
função da altitude, condições climáticas e acção humana; (iv) litologias características dos 
terrenos onde o vale se encaixa ao longo do percurso; (v) variação das actividades humanas 
em função da altitude, do solo, e das condições climáticas; (vi) número, data de construção 
e utilidade das barragens construídas no rio Zêzere; (vii) fontes de poluição do rio. O aluno 
deverá concluir acerca da influência da altitude e outros factores abióticos na distribuição 
da vegetação e também nas actividades agrícolas. Deverá ainda reflectir sobre medidas a 
implementar para minimizar os efeitos poluentes de diversas fontes que contaminam as 
águas do Zêzere. 
 

















externa da Terra 
 
? Paisagens geológicas 
 
- paisagens graníticas 
 
- morfologia glaciar 
- formas de erosão 




2- Os Ecossistemas 
 
? Interacções  
Seres vivos – Ambiente 
 
? Perturbações no 
equilíbrio dos 
Ecossistemas 
    - rio Zêzere 
 
? Protecção e 
conservação da 
Natureza 
- Parque Natural da 




- Mesmos objectivos 
propostos para a fase de 
preparação do TC (ver tabela 
3.3). 
 
- Reflectir e apontar motivos 
que justificam o estudo da 
fauna de uma região. 
 
- Anotar factores que 
influenciam a distribuição da 
fauna nos ecossistemas. 
 
- Compreender a diferença 
entre nome científico e nome 
vulgar atribuído a cada 
animal. 
 
- Apresentar questões sobre 
aspectos aos quais gostaria de 
encontrar resposta durante a 
visita de estudo.  
 
- Tomar conhecimento sobre 
várias particularidades 







- Mesmos conceitos 
propostos para a 
fase de preparação 
do TC (ver tabela 
3.3).   
 







PREPARAÇÃO da VISITA de ESTUDO 
 
? Mesmas actividades propostas para a fase de 
preparação do TC (ver tabela 3.3).  
 
? De modo a interligar os conteúdos abordados 
com a Visita de Estudo ao Ecomuseu, o professor 
poderá orientar os alunos ainda para a formulação 
de novas questões, tais como: Que alterações 
ocorreram na Serra da Estrela ao longo do 
tempo geológico?; Haverá formas de acção 
glaciária conservadas na Serra da Estrela?; 
Como se formou o rio Zêzere?; Que modificações 
se podem observar no percurso do rio Zêzere, 
desde a nascente até à foz?, Como varia a 
vegetação e a fauna ao longo do seu percurso?; 
Quais as actividades humanas características 
relacionadas com o rio? Quais os efeitos dessas 
intervenções humanas?.  
 
? O Professor pode sugerir uma breve pesquisa 
sobre a fauna predominante no Parque Natural da 
Serra da Estrela, através do site www.icn.pt. 
 
? O Professor deve informar os alunos acerca da 
localização do museu, tempo de viagem previsto, 
normas de conduta a adoptar dentro do autocarro 
























externa da Terra 
 
? Paisagens geológicas 
 
- paisagens graníticas 
 
- morfologia glaciar 
- formas de erosão 






2- Os Ecossistemas 
 
? Interacções  
Seres vivos – Ambiente 




? Perturbações no 
equilíbrio dos 
Ecossistemas 
        
         - rio Zêzere 
 




- Parque Natural 









- Desenvolver capacidades de 
questionamento, formulação 
de hipóteses, interpretação de 
dados observados, discussão, 
e síntese.  
- Interpretar informação 
contida nos painéis 
expositores, nas maquetas ou 
nos programas multimédia. 
- Concluir acerca da 
influência da altitude e outros 
factores abióticos na 
distribuição da vegetação e 
também nas actividades 
agrícolas.  
- Reflectir sobre medidas 
necessárias para minimizar os 
efeitos poluentes de diversas 
fontes que contaminam as 




- Mesmos objectivos 
propostos para a fase Pós- 
Saída de Campo (ver tabela 
3.5). 
 
- Desenvolver atitudes 
investigativas 
(questionamento, formulação 
de hipóteses, interpretação de 
dados observados, discussão, 
síntese e apresentação de 
resultados).  
 
- Concluir acerca da 
influência da altitude e outros 
factores abióticos na 
distribuição da vegetação e 
também nas actividades 
agrícolas.  
 
- Sugerir medidas necessárias 
para minimizar os efeitos 
poluentes de diversas fontes 





- Mesmos conceitos 
propostos para a 
fase pós-saída (ver 
tabela 3.5).   
 







VISITA DE ESTUDO 
 
? Actividades que constam no Guião de 
Trabalho para o aluno (ver anexo VI). 
    - Os alunos devem ser agrupados em pequenos 
grupos de 3-4 alunos. 
 
? O Professor desloca-se pelos grupos para 
verificar a execução das actividades propostas. 
Pode orientar os alunos na procura da 
informação, dar sugestões, informações 
adicionais ou definir algum novo problema 
 
 
PÓS - VISITA de ESTUDO 
 
? Cada grupo de alunos deve preparar uma 
apresentação da informação e conclusões 
reunidas sobre as actividades desenvolvidas 
durante a visita de estudo, tentando dar resposta 
às questões-problema levantadas antes e durante 
a visita. 
As questões que ficaram em aberto durante a 
visita de estudo são retomadas e os alunos 
formulam hipóteses que as possam explicar. 
O formato da apresentação pode ser um 
relatório escrito, um trabalho em PowerPoint, em 
transparências ou um cartaz em que sejam 
utilizadas eventuais fotografias tiradas no local, 
acompanhadas de breve relatório das observações 
e conclusões. 
? Cada grupo de alunos deve apresentar à turma 
o seu trabalho. Segue-se uma discussão aberta e 
partilhada entre os grupos, de modo a resumir as 
principais conclusões.  
 
? O Professor faz a síntese dos aspectos que 
considera mais importantes e que foram 
abordados durante a visita de estudo. 
- Deve procurar interligar os processos, 
fenómenos e conceitos abordados antes e durante 
a visita de estudo. 
- Pode recorrer aos posters em anexo ou 
outras ferramentas didácticas para clarificar 
aspectos, tais como: história geológica da Serra 
da Estrela e extensão da última glaciação da Serra 
da Estrela. 
 
? Também podem realizar-se Fichas de trabalho 
nº3 e nº4  (ver anexo I).  O Professor pode 
recorrer aos Doc. Apoio ao Prof. – Ficha de 
Trabalho nº3 e nº4 (ver anexo I). 
 
? Avaliação de conhecimentos e actividades 
desenvolvidas nas várias fases pode ser efectuada 
através de: (1) dos relatórios ou outros trabalhos 
de síntese de conclusões das actividades 
realizadas na visita de estudo, apresentados pelos 
alunos; (2) ou elaboração, em grupo, de uma lista 
de termos/conceitos aprendidos sobre os 
conteúdos abordados e sua organização num 
mapa de conceitos.; (3) ou de um questionário, 
com perguntas sobre aspectos relacionados com 
as temáticas estudadas, com a organização da 











 O percurso investigativo exigido para a consecução deste trabalho foi de extrema 
importância para a formação científica e pedagógica da autora. Destacamos como bastante 
relevante a planificação das actividades de Trabalho de Campo e a construção dos 
materiais, fundamentadas num modelo teórico de organização construtivista, na medida em 
que permitiu reflectir sobre a transposição didáctica dos conhecimentos adquiridos sobre 
geologia, morfologia e distribuição da flora e vegetação, como forma de dinamizar o 
Trabalho de Campo mais centrado no aluno, agente construtor do seu próprio 
conhecimento, ao invés da habitual organização centrada no professor, transmissor de 
conhecimentos.  
 Neste sentido, este trabalho deve ser encarado como uma ferramenta de orientação 
dos docentes que leccionam a disciplina de Ciências Naturais do terceiro ciclo do ensino 
básico, mormente ao nível do 8ºano, e que queiram implementar TC, particularmente na 
Serra da Estrela, visando integrar conteúdos da “Dinâmica externa da Terra” e dos 
“Ecossistemas”. Contudo, as actividades propostas, sua planificação e materiais de apoio 
construídos poderão ser adaptados para outros graus de ensino, desde que o professor 
reflicta sobre a estrutura dos mesmos de modo a adaptá-los e a contextualizá-los na 
realidade em que exerce a sua prática lectiva (turma(s), disciplina, condições logísticas, 
etc.). 
 As propostas de actividades aqui apresentadas, para desenvolver ao longo de todo o 
Trabalho de Campo, são algo ambiciosas, ao pretenderem constituir estratégias 
integradoras de conteúdos variados do programa curricular. Neste sentido, têm 
necessariamente de contemplar muitos conceitos e fenómenos diversos, o que poderá 
dificultar a aprendizagem, sobretudo de alunos com mais dificuldades. Brusi (1992) e Del 
Cármen (1999), entre outros autores, defendem que, para se garantir um aproveitamento 
adequado das saídas de campo, convém que o TC se centre em poucos aspectos, de modo a 
permitir aos alunos realizar as observações com tranquilidade e falar sobre elas; a grande 
quantidade de informação com que se pretende trabalhar pode produzir nos alunos o efeito 
contrário ao desejado. Todavia, é igualmente importante que os alunos apreendam a 
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realidade de uma forma holística, aprendendo a interrelacionar e a integrar os 
conhecimentos adquiridos. Em conformidade com esta finalidade do ensino-aprendizagem 
das Ciências surge a obrigatoriedade de o aluno realizar uma prova global (ou um trabalho 
final) a Ciências Naturais no final do 3ºciclo1, que pressupõe a aprendizagem integrada dos 
vários conteúdos programáticos abordados ao longo do ensino básico, particularmente do 
terceiro ciclo. 
 Para uma abordagem mais enriquecida e eficaz dos conteúdos seleccionados, e 
tendo em conta a limitada carga horária semanal da disciplina de Ciências Naturais, estas 
propostas de TC poderiam contribuir para uma melhor aprendizagem se integradas em 
projectos de carácter mais interdisciplinar, a desenvolver num período de tempo mais 
prolongado, articuladas com as áreas curriculares não disciplinares de Área de Projecto 
e/ou Estudo Acompanhado ou com outras disciplinas. Assim, ao serem integradas num 
projecto mais abrangente, as actividades de campo propostas poderiam ainda incluir tarefas 
de recolha de amostras de solo e sua análise no laboratório da escola na fase pós-saída de 
campo, para estudo de parâmetros físico-químicos como o ph, separação e quantificação 
granulométrica, com vista à classificação dos tipos de solo, e inferir sobre a influência dos 
tipos de solo na distribuição da vegetação. No âmbito do mesmo projecto, poderia ser 
efectuado um estudo mais detalhado sobre a história da vegetação na Serra da Estrela e sua 
evolução em resultado da influência humana, relacionando com conteúdos da História de 
Portugal, como por exemplo sobre: (i) os reis que se preocuparam em decretar leis acerca 
da reflorestação; (ii) o aproveitamento das madeiras na época dos descobrimentos para a 
construção naval; (iii) os hábitos de vida das populações que se instalaram na região ao 
longo dos tempos; (iv) o modo como utilizavam as terras para a agricultura, pastorícia ou 
recolha de lenha para fabrico de carvão; (v) as explorações de minerais de interesse para a 
indústria, sobretudo na época da primeira e segunda guerras mundiais, etc. Na disciplina de 
Educação Física poderiam ser abordados os tipos de desportos de montanha praticáveis na 
Serra da Estrela, de modo a que os alunos fossem sensibilizados para a sua prática de 
forma responsável e com segurança, aprendendo a cumprir trilhos e espaços reservados 
para o efeito no PNSE e orientações que constam em painéis dispersos nas áreas protegidas 
ou recebidas por vigilantes; neste âmbito torna-se pertinente enfatizar as atitudes e 
                                                 
1 De acordo com o artigo 37º do Despacho Normativo nº1/2005, de 5 de Janeiro, que regulamenta a avaliação dos alunos 
do Ensino Básico, “ A avaliação sumativa interna, no 9ºano de escolaridade, inclui, também, a realização de uma prova 
global ou de um trabalho final, em cada disciplina ou área disciplinar, incidindo sobre as aprendizagens e competências 
previstas para o final do ensino básico (…)” 
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comportamentos que qualquer praticante de montanha deverá ter, por forma a contribuir 
para a preservação da natureza, mormente dos habitats e, por conseguinte, das espécies de 
flora e fauna, abrangidos pelas normas europeias de conservação. Em Educação Visual 
tratar-se-ia a parte gráfica e estética para divulgar na comunidade escolar a informação 
reunida pelos alunos neste projecto, de forma criativa e apelativa. Estas são apenas mais 
algumas sugestões para complementar as propostas de actividades de TC apresentadas, que 
podem servir de base para a articulação de conteúdos programáticos interdisciplinares a 
contemplar num possível Projecto Curricular de Turma. 
 
? LIMITAÇÕES DO ESTUDO 
 Uma das limitações desta investigação prende-se com o facto da sequência de 
actividades propostas e dos materiais didácticos construídos não terem sido validados com 
alunos. O tempo necessário para efectuar toda a pesquisa e estudo bibliográfico e de 
trabalho de campo sobre os aspectos geológicos, morfológicos e botânicos da Serra da 
Estrela, bem como o tempo dedicado à reflexão sobre a melhor forma de operacionalizar o 
modelo de Trabalho de Campo seleccionado, traduzida numa planificação exequível, e 
criação de materiais didácticos de apoio adequados ao aluno e ao professor, não 
possibilitaram a implementação destas actividades junto dos alunos no período disponível 
para esta investigação. Sublinha-se, contudo, que é importante que essa validação seja 
efectuada, no sentido de avaliar as suas potencialidades e proceder a eventuais 
reformulações. Só assim se poderá avaliar o impacto destas actividades de TC na 
promoção da literacia científica ao nível do terceiro ciclo.  
 Em nosso entender, e porque não correspondeu aos objectivos que inicialmente nos 
propusemos, outra limitação desta investigação tem que ver com o facto não ter sido 
efectuado um estudo mais detalhado da flora e vegetação da Serra da Estrela, envolvendo 
um trabalho de laboratório mais técnico para identificação de espécimes vegetais 
recolhidos no campo. Condicionalismos ligados sobretudo ao exercício da nossa actividade 
docente dificultaram a realização desse trabalho investigativo. 
 
? IMPLICAÇÕES DO ESTUDO E SUGESTÕES PARA FUTURAS INVESTIGAÇÕES 
 As editoras e autores dos manuais escolares do ensino básico poderiam    
empenhar-se mais em incluir propostas de Trabalho de Campo e materiais apoio 
complementares nas suas publicações, semelhantes aos que constam deste trabalho, onde 
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se reunisse informação para uma caracterização geológica, morfológica, biológica e 
ecológica de inúmeros locais de interesse didáctico do nosso país. Uma maior divulgação 
de propostas de TC, baseadas em orientações construtivistas, poderia constituir um 
incentivo à autoformação e actualização dos professores nesta temática. A formação 
adequada e necessariamente inovadora é fundamental para que os professores possam fazer 
face aos novos desafios, com iniciativa e confiança. Neste sentido, a implementação deste 
tipo de actividades de Trabalho de Campo surge como uma estratégia essencial a utilizar 
nos percursos de formação inicial e contínua dos professores, de modo a permitir-lhes o 
desenvolvimento de conhecimentos, competências e instrumentos de utilização nas suas 
práticas lectivas. Não descuremos a responsabilidade dos professores de Ciências no 
cumprimento da função da Escola na promoção de uma cultura científica, essencial ao 
desenvolvimento, dotando os jovens de competências para pensar e resolver problemas que 
fazem parte do quotidiano dos cidadãos.  
 
 Para finalizar, este trabalho pode constituir um ponto de partida para futuros 
estudos, em nossa opinião interessantes e pertinentes, tais como: 
 - Diagnosticar a opinião dos professores relativamente à funcionalidade dos 
materiais didácticos elaborados neste estudo; 
 - Avaliar o impacto da implementação destes materiais na motivação dos alunos, 
mormente dos que revelam menos interesse pelas actividades escolares, assim como no 
desenvolvimento de atitudes investigativas e na aprendizagem efectiva pelos alunos; 
 - Adaptar os materiais e aplicá-los a alunos do ensino secundário, avaliando o seu 
impacto neste grau de escolaridade; 
 - Explorar outras áreas de interesse educativo na Serra da Estrela, com a 
possibilidade de elaboração de novos roteiros de interesse didáctico, adaptáveis a outros 
conteúdos programáticos e a outros níveis de ensino; 
 - Adaptação dos roteiros de saídas de campo e visita de estudo ao Ecomuseu, 
criando-se actividades outdoor que permitam abordar aspectos geográficos, geológicos, 
morfológicos, recursos naturais, nomeadamente botânicos, e recursos culturais (ex.: 
Ecomuseu de Belmonte) e de lazer (ex.: prática de ski, no Alto Planalto da Torre ou no 
SkiParque) desta região, numa perspectiva de alfabetização científica para um público em 
geral. 
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FICHAS DE TRABALHO PARA OS ALUNOS  
E  














































1- Discute com os teus colegas a resposta à questão “Porque é importante estudar as plantas?”.   
    Elabora uma lista de motivos.  
2- Refere factores que podem influenciar a distribuição da vegetação nos ecossistemas.  
 2.1- O que esperas encontrar na Serra da Estrela, relativamente à distribuição da 
vegetação? 




















Ficha de Trabalho nº1 
 
Tema: Protecção e Conservação da Natureza 
Estudo das Plantas no seu habitat 
Reúne com os teus colegas de grupo e procura realizar as tarefas que te são propostas 
ACTIVIDADE LABORATORIAL 
 
Material:   - material biológico (exemplares de plantas do jardim ou arredores da escola); 
                  - tabuleiro 
                  - pinças 
                  - bisturi 
                  - lupa de mão e lupa binocular 
                  - caderno de apontamentos 
                  - lápis e borracha 
 
Procedimento:  
1- Identifica as partes constituintes de cada espécime vegetal que tens no tabuleiro. 
      1.1- Desenha as partes constituintes de cada planta e faz a respectiva legenda. 
 
2- Classifica cada espécime vegetal, indicando se é gimnospérmica, angiospérmica, feto ou 
musgo. 
 
3- Procura denominar cada espécime, indicando o respectivo nome científico e o nome vulgar 
usado na tua localidade. Para isso tens de recorrer a Guias de Identificação específicos que o teu 
professor te fornecerá.  










IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DAS PLANTAS 
 A crescente pressão humana, traduzida num contínuo aumento da utilização e ocupação das 
zonas naturais, provoca, a maior parte das vezes, a degradação ambiental, e a Serra da Estrela não é 
excepção. Torna-se, por isso, necessário desenvolver medidas adequadas a uma gestão racional e 
eficaz dos ecossistemas. A implementação de medidas adequadas implica, no entanto, um profundo 
conhecimento sobre a distribuição dos organismos (fauna, flora e vegetação) e a identificação de 
factores responsáveis por essa distribuição, quer a nível local (geomorfologia, utilização dos 
recursos, fontes de poluição, etc.), quer a nível regional (afinidades biogeográficas, diferenças 
climáticas, etc.) e os processos que estruturam este tipo de comunidades. Depois de se reunirem 
todos estes dados, torna-se prioritário estabelecer planos de gestão e ordenamento do território de 
forma sustentável. 
 Particularmente, o conhecimento da flora e vegetação é fundamental na caracterização de 
um território, visto que as comunidades vegetais são fixas e, por isso, constituem um óptimo 
indicador do estado de conservação de um local.  
 A conservação da nossa flora e vegetação, dos seus habitats e, consequentemente, da 
biodiversidade vegetal é muito importante, uma vez que estes desempenham um papel fundamental 
no frágil equilíbrio dos ecossistemas. As comunidades vegetais são importantes para a conservação 
dos solos, influenciam o ciclo hídrico, permitindo, em geral, melhor abastecimento dos aquíferos, e 
são despoluidoras. Para além destes aspectos, as plantas são fonte de oxigénio, constituem a base 
das cadeias alimentares nos ecossistemas e são fonte de abrigo.  
 Ao longo da sua história humana, a flora e vegetação têm sido utilizadas como fonte de 
matéria-prima para os mais diversos fins (alimentos, produtos industriais, energéticos e medicinais, 
fibras e madeira, etc.). No que respeita à sua utilização na alimentação humana, suspeita-se que 
haverá ainda muitas plantas, não estudadas, comestíveis e com valor nutritivo superior às que já 
cultivamos. 
 Outro aspecto particular que justifica o estudo da flora e vegetação natural é o facto de o 
reino vegetal ser um arquivo de informações sobre o curso da evolução do planeta. 
(adaptado de Pinho et al, 2003) 
 
DOCUMENTO DE APOIO AO PROFESSOR 
 
Ficha de Trabalho nº1 
 
Tema: Protecção e Conservação da Natureza












ACTIVIDADE LABORATORIAL  
 
? Antes de os alunos realizarem esta actividade laboratorial, o professor deverá fazer uma 
breve apresentação teórica sobre:  
 ? classificação geral das plantas; 
 ? distinção entre árvores, arbustos e herbáceas; 
 ? identificação e denominação das partes constituintes das plantas; 
 ? distinção entre nome científico e nome vulgar para denominar cada planta. 
 
? Os espécimes vegetais poderão ser levados para a aula pelo professor ou, caso exista um 
jardim no pátio da escola, pode solicitar-se aos alunos que levem exemplares de plantas para a 
aula. 
 
? Com auxílio dos esquemas presentes nos anexos do Guia de Identificação da Flora (ver 
anexo VII), os alunos poderão: 
 (i) classificar cada planta em gimnospérmica, angiospérmica, feto ou musgo; 
 (ii) legendar os esquemas que desenharam sobre as partes constituintes da estrutura dos 
espécimes vegetais em estudo, em particular de plantas vasculares. 
 
? Para que os alunos identifiquem os espécimes vegetais, o professor deve disponibilizar ao 
aluno Guias de Identificação específicos. O guia disponibilizado no anexo VII deste trabalho 
também pode ser usado pelos alunos se o mesmo contemplar a descrição de algumas das plantas 
em estudo. 
 


















































? Anota aqui as questões/dúvidas que te forem surgindo durante este trabalho 
 
Juntamente com os teus colegas de grupo, procura responder às questões que se seguem: 
 
1- O que entendes por Parque Natural? 
 
2- Em tua opinião, quais serão as finalidades da criação de Áreas Protegidas?  
 
3- Porque se terá criado um Parque Natural na Serra da Estrela? (indica características 
particulares desta serra que conheças) 
 
4- Faz uma pesquisa sobre a localização das diferentes Áreas Protegidas de Portugal e sua 
classificação (Parque Nacional, Parque Natural, Reservas Naturais ou Paisagem 
Protegida). 
                        (Podes consultar:  - o teu manual escolar  
                                                         - na Internet www.icn.pt 
                                                         - outro livro que o teu professor te recomende, como por exemplo: 
                          Farinha, J. C. (2000). Percursos – Paisagens & Habitats de Portugal. Assírio & Alvim, Lisboa.)
 




Ficha de Trabalho Nº2  
 
1ª Parte  
 
TEMA: Protecção e Conservação da 
Natureza 
Parque Natural da Serra da Estrela (PNSE) 
 
? 1976 – Criação do PNSE (Decreto Lei nº557/76, de 16 de Julho) 
                 com uma área de 101.060 ha. 
 
? 1990 – Aprovação do Plano de Ordenamento do Parque Natural da Serra da Estrela (Portaria 
nº583/90, de 25 de Julho). 
 
? 1992 – É conferido ao PNSE o estatuto de Reserva Biogenética pelo Conselho da Europa 
(Directiva 92/43/CEE, do Conselho de 21 de Maio de 1992) 
                  A área do PNSE inclui pelo menos 36 habitats de conservação prioritária, segundo a
“Directiva de Habitats” – Directiva 92/43/CEE-Habitats 
 
? 1999 – A Serra da Estrela é seleccionada para integrar a Rede NATURA 2000. 
 
(adaptado de Carvalho et al, 1994; http://www.eco.science.ru.nl/expploec/Estrela/natura2K.html)


















































Finalidades das Áreas Protegidas 
 
? A classificação das áreas protegidas visa (segundo o artigo 3º, da Lei-Quadro das Áreas Protegidas, 
Decreto-Lei nº19/93, de 23 de Janeiro): 
a) a preservação das espécies animais e vegetais e dos habitats naturais que apresentem 
características peculiares, quer pela sua raridade e valor científico, quer por se encontrarem 
em vias de extinção; 
b) a reconstituição das populações animais e vegetais e a recuperação de habitats naturais 
das respectivas espécies; 
c) a preservação de biótopos e de formações geológicas, geomorfológicas ou espeleológicas 
notáveis; (…) 
d) o estabelecimento de reservas genéticas, garantindo a perenidade de todo o potencial 
genético, animal e vegetal; (…) 
e) a valorização de actividades culturais e económicas tradicionais, assente na protecção e 
gestão racional do património natural. 
 
 
O que é um Parque Natural? 
 
? Um Parque Natural é uma área que se caracteriza por conter paisagens naturais, semi-
naturais e humanizadas, de interesse nacional, sendo exemplo da integração harmoniosa da 
actividade humana e da natureza e que representa amostras de um bioma ou região natural  
 
     A classificação de um Parque Natural tem por efeito possibilitar a adopção de medidas 
que permitam a manutenção e valorização das características das paisagens naturais e semi-
naturais e a diversidade ecológica (segundo o artigo 7º, Lei-Quadro das Áreas Protegidas Decreto-Lei 
nº19/93, de 23 de Janeiro). 
 
 
Objectivos do Ordenamento do PNSE 
 
? Objectivos do Regulamento do Plano de Ordenamento do PNSE (segundo a Portaria nº583/90, 
de 25 de Julho) 
     Artigo 1º: a) a conservação dos valores naturais, desenvolvendo acções tendentes à 
salvaguarda dos aspectos geológicos com interesse científico e paisagístico, bem como das 
espécies da flora e fauna que caracterizam a região; 
 
    Artigo 11º: A zona de protecção paisagística constitui a zona de maior interesse geológico 
e paisagístico da serra, englobando toda a área onde se podem observar formas e vestígios de 
erosão glaciária, que aqui são expressamente protegidos; tem-se como objectivo a protecção da 
paisagem, o recreio e a pastorícia. 
(adaptado de Carvalho et al, 1994) 
 
 
Ficha de Trabalho Nº2  
 
2ª Parte  
 
TEMA: Protecção e Conservação da Natureza 





Depois de leres atentamente os textos acima indicados, ficaste mais informado(a) 
sobre a importância do PNSE. 
 
1- Refere o que se pretende, concretamente, conservar na área do PNSE. 
 
2- Anota questões/perguntas sobre o PNSE a que o teu grupo gostaria de encontrar resposta 
durante a Saída de Campo que vão realizar. 
 
3- Para conheceres um pouco mais sobre o Parque Natural da Serra da Estrela, vais ter de realizar 
mais algumas tarefas, juntamente com os teus colegas de grupo: 
 
         (i) Analisa o mapa topográfico1 do PNSE e anota:  
 - a escala do mapa; 
 - tendo em conta o Norte cartográfico, indica locais ou povoações que se situem a N, S, W, 
E, NW, NE, SE, e SW de Manteigas; 
 - distância entre as curvas de nível; 
            - alguns pontos de maior altitude na serra e referir o respectivo valor de altitude; 
 - localização de alguns vales; 
 - algumas linhas de água (rio Zêzere, rio Mondego, ribeira do Alforfa, rio Alva, etc.); 
 - localização de estradas principais e de estradões (de terra batida);  
 - povoações (ex.: Manteigas, Sameiro, Vale de Amoreira, Covilhã, Sabugueiro, etc.) 
 
         (ii) Analisa a carta geológica simplificada para uma visão global da geologia da região. 
               Anota:        - a escala do mapa; 
                                  - os tipos de rochas mais abundantes na região. 
                                                 
1  Pode ser utilizada a Carta Turística do PNSE, esc.: 1/50 000, que pode ser adquirida na sede do PNSE em 
Manteigas ou em Postos de Turismo da Região. 
 
O que é uma Reserva Biogenética? 
 
? Uma Reserva Biogenética é uma zona protegida caracterizada por um ou vários habitats, 
biocenoses ou ecossistemas típicos, únicos, em perigo de extinção ou raros. 
As Reservas Biogenéticas têm em vista objectivos de protecção, científicos e informativos. 
A Rede Europeia de Reservas Biogenéticas pretende, assim, garantir o equilíbrio biológico, 
a diversidade genética e a sobrevivência do património natural, encontrando-se igualmente 
vocacionada para constituir um permanente laboratório de investigação científica e, quando 
compatível, desempenhar um importante papel pedagógico de sensibilização e de formação do 
público. 
(adaptado de Carvalho et al, 1994) 
 
O que é a Rede Natura 2000? 
 
? A Rede NATURA 2000 é uma rede de áreas especiais de conservação de modo a manter ou 
restaurar, até um estado de conservação favorável, habitats naturais e espécies de fauna e flora 














Lê atentamente o seguinte texto: 
 
 
Influência da ocupação Humana da Serra da Estrela  
na evolução do coberto vegetal 
 
 A vegetação actual da Serra da Estrela é, sem dúvida, o resultado de uma longa história de 
intervenção humana. Os resultados obtidos em alguns estudos palinológicos a partir de sondagens, 
efectuadas em algumas turfeiras do Planalto Central (ex. no Charco da Candeeira) por cientistas 
holandeses, revelam que: 
 - há cerca de 7635 anos, terá sido o início da actividade humana nesta região, marcado 
pelos pólens de cereais e por indicações de que a floresta se tornou menos densa.  
 - há cerca de 5585 anos, a actividade humana aumentou, influenciando a dinâmica florestal. 
 - a desflorestação ter-se-á iniciado com maior intensidade desde há cerca de 3325 anos, 
tendo atingido os 1750 metros de altitude há 2765 anos, originando-se uma paisagem semi-
florestada. 
 - a destruição da floresta terá continuado, alternando com fases de alguma regeneração, 
sendo que a fase de desflorestação mais importante terá sido há 1480 anos. Pensa-se que as causas 
principais da desflorestação nesta época foram o pastoreio e a criação de terrenos de cultivo, devido 
a um aumento da proporção dos pólens de oliveira. Nessa época, a paisagem das áreas mais 
elevadas já apresentaria muitas semelhanças com a actual, enquanto a floresta das vertentes 
inferiores se constituiria, essencialmente, por carvalhos. 
 
 A partir da Idade Média, entre os séculos XII e XVII, ocorre, um pouco por todo o país, a 
completa destruição da floresta original. A floresta é parcialmente substituída por formações 
arbustivas (urzais, giestais) ou arrelvados, dedicados ao pastoreio. As áreas menos produtivas, e já 
inadequadas para os carvalhos ou outras espécies da nossa floresta natural, passaram a ser ocupadas 
por plantações de Pinus pinaster (pouco exigente), enquanto que as áreas melhores eram usadas 
para agricultura, cultivo da oliveira e do castanheiro. Assim, nem a “Lei das Árvores” de 1565 teve 
os resultados desejados na reflorestação. Além da agricultura e da pastorícia, também a carvoaria 
terá contribuído grandemente para a destruição da floresta. No que respeita aos fogos florestais, as 
referências históricas a estas práticas remontam ao séc. XII. O fogo era lançado para afugentar os 
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animais, abrir clareiras, adubar os solos, limpar terrenos de vegetação espontânea, melhorar os 
pastos, etc.  
 Finalmente, desde há cerca de 340 anos tem ocorrido intensa erosão dos solos, 
consequência natural da desflorestação. 
 
 Uma das actividades tradicionais na Serra da Estrela é a transumância que constitui uma 
prática em Portugal que remonta não só à Idade Média, mas já data do tempo dos Romanos, dos 
Visigodos e dos Mouros. Contudo, não só os gados portugueses utilizavam esta montanha durante 
a Primavera e Verão, mas também os rebanhos castelhanos.  
 Actualmente o tamanho dos rebanhos está a diminuir e o movimento dos animais restringe-
se à viagem das regiões mais baixas na Primavera e ao regresso no Outono. O trânsito repetido dos 
imensos rebanhos e a sua permanência na montanha durante meses, assim como o recurso às 
queimadas com vista ao melhoramento dos pastos, vieram reforçar as condições já existentes para 
uma degradação irreversível do manto florestal.  
 Sob certas condições, a tradição das queimadas poderá até garantir a conservação de 
plantas típicas que cobrem o mosaico da Serra da Estrela, tais como os matos (urzais, giestais e 
outras formas mistas). Porém, é inegável que o fogo e os processos erosivos que lhe estão 
associados têm contribuído de forma significativa para a alteração radical nas paisagens da Serra da 
Estrela, ao longo dos tempos. A sua acção tem levado à redução drástica das áreas de coberto 
florestal, as quais vão sendo gradualmente substituídas por formações vegetais, mais adaptadas aos 
incêndios. Nos últimos anos tem vindo a aumentar a frequência de incêndios na Serra da Estrela, 
especialmente no andar intermédio. Todavia, a sua origem já não está apenas relacionada com as 
queimadas praticadas pelos pastores e agricultores, mas também com o fogo usado por turistas, nos 
seus piqueniques, e com a acção de pirómanos e criminosos. Especialmente estas novas causas dos 
incêndios têm alterado de forma catastrófica as paisagens, nomeadamente as plantações de 
pinheiros não-autóctones, como é o caso do Pinus pinaster, resinosa extremamente vulnerável aos 
incêndios. Assim, a capacidade regenerativa das formações vegetais originais é afectada. 
 
 Mais recentemente, a pressão do turismo, nomeadamente para a prática de desportos de 
montanha (esqui, montanhismo, alpinismo, parapente) constituem uma nova ameaça para 
determinados habitats (rupícolas, fissurícolas, turfeiras, cervunais, etc.). Actualmente, é notória a 
artificialização que tem sofrido a flora autóctone por intervenção humana. 
 Para se conservar a riqueza da diversidade florística desta região, torna-se urgente tomar 
medidas no sentido de evitar e controlar melhor os incêndios, assim como a intervenção humana 
nas paisagens.  












































Responde às questões que se seguem, 
 tendo em conta as informações que constam no texto que acabaste de ler 
 
 
1- Os dados disponibilizados pelos estudos de pólens dão informações importantes sobre a 
acção humana na Serra da Estrela desde tempos bastante remotos.  
 
      1.1- Indica desde quando é que o homem ocupa terrenos nesta montanha. 
 
 1.1.1- Quais os dados em que se fundamentaram os palinólogos para inferir esta data? 
 
      1.2- Há cerca de 1480 anos ocorreu uma importante fase de desflorestação. 
 1.2.1- Quais as causas sugeridas para a desflorestação ocorrida nessa época? 
 
 1.2.2- Como seria a paisagem das áreas mais elevadas da Serra da Estrela nessa época? 
 
 1.2.3- Quais seriam as espécies arbóreas dominantes na floresta das vertentes inferiores 
                      da serra nesta época? 
 
2- A partir da Idade Média, quais as principais actividades humanas que passaram a influenciar 
a evolução das paisagens e, consequentemente, das formações vegetais na Serra da Estrela? 
 
3- Mais recentemente, que outras acções humanas se têm feito sentir na Serra da Estrela? 
 
4- Enumera efeitos positivos e/ou negativos da acção humana nas paisagens, destacando os seus 
efeitos na flora e vegetação da Serra da Estrela. 
 
5- Imagina que eras director do PNSE.  
    Que medidas poderias implementar para controlar a intervenção humana nas paisagens do  




? Na tua saída de campo observaste in situ algumas formas de intervenção humana e 
recolheste informações e fotografias acerca dos efeitos da ocupação humana. 
 
  Com os teus colegas de grupo, faz um resumo das conclusões que tiras acerca dos
efeitos da acção humana no PNSE, destacando os aspectos positivos e as ameaças à 
conservação do património natural geológico e biológico da região.  
  
 No final, sugere estratégias para melhor conservação deste património natural. 
 
 Organiza a informação e faz uma breve apresentação à turma 
  (em acetato, cartaz ou em PowerPoint) 
 














AMEAÇAS sobre as áreas da Serra da Estrela 
com flora e vegetação a conservar (segundo Fidalgo, 1992) 
 
? o elevado risco de incêndio florestal da área em que se insere o PNSE. (insuficientes 
infraestruturas de controlo e extinção do fogo; modificações na gestão das áreas, actualmente 
votadas ao abandono, na sequência do êxodo rural, etc.). 
 
? pressão turística: estacionamento desordenado das viaturas; o “assalto” à vegetação para 
obter combustível para as fogueiras dos piqueniques; formação de trilhos um pouco por todo o 
lado; acumulação de plásticos e objectos de toda a ordem, nomeadamente na zona da Torre. 
 
? desportos de montanha como o ski ou o alpinismo. O ski conduz à degradação do habitat dos 
cervunais e das formações vegetais características do topo da montanha; no caso do alpinismo 
não vigiado, pode conduzir ao desaparecimento de espécies rupícolas. 
 
? queimadas, com vista à obtenção de pastagens ou apenas para desobstrução do acesso às 
mesmas, têm como consequência a degradação de toda a cobertura vegetal do solo. 
 
? sobrepastoreio, em determinadas áreas, contribui para o empobrecimento da cobertura 
vegetal, acentuando os problemas de erosão. 
 
? colheita de bolbos e de bagas é responsável pela rarefacção de algumas espécies, 
nomeadamente de narcisos (Narcissus confusus Pugsley) e Gentiana lutea L. (em virtude das 
suas propriedades medicinais, sobretudo no combate à febre-da-malta). A exploração das bagas 
de zimbro (Juniperus communis L. ssp. alpina (Suter) Celak) para a preparação de genebra pode 
ter consequências quer para esta espécie, quer para algumas espécies de aves que se alimentam 
delas.  
 
? poluição genética, resultante das introduções de espécies exóticas, efectuadas pelos Serviços 
Florestais, as quais podem ser prejudiciais quando observadas do ponto de vista evolutivo.  
A alteração na composição florística das comunidades vegetais conduz a modificações na 















DOCUMENTO DE APOIO AO PROFESSOR  
 
FICHA DE TRABALHO Nº3  
 
TEMA: Protecção e Conservação da Natureza 




ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO dos habitats e, consequentemente,  
da flora e vegetação da Serra da Estrela (segundo Fidalgo, 1994) 
 
Nota: As medidas que beneficiam a conservação da flora e vegetação, também vão beneficiar a fauna, já 
que as plantas, enquanto base das cadeias alimentares, são o sustentáculo da vida nos ecossistemas. 
 
? educação ambiental uma vez que a conservação dos valores naturais deve assentar na 
educação e no civismo. 
 
? controlo da pressão turística: de campismo selvagem, piqueniques fora dos locais indicados, 
proibição da utilização de veículos fora das vias existentes. Devem ser dadas informações 
precisas sobre os locais melhor indicados para estas actividades. 
 
? instalar mais caixotes de lixo e melhorar o sistema de recolha de lixos dispersos, 
sensibilizando os turistas para o problema. 
 
? controlo de actividades desportivas como o montanhismo e o alpinismo, de modo a que 
sejam executados apenas em áreas em que a perturbação seja mínima. Caracterizar cada um 
destes desportos e actividades de lazer dos turistas (todo-o-terreno, caça e pesca, esqui, asa delta 
e parapente, natação, canoagem e alpinismo, montanhismo), estudar e avaliar os seus efeitos, 
criando condições de controlo e minimizando as suas consequências; 
 
? fomentar o pastoreio nos actuais cervunais e não sobre áreas com matos. 
 
? controlo e restrição de áreas onde se possam fazer queimadas. 
 
? melhorar a prevenção e controlo de incêndios. 
 
? melhorar a fiscalização de toda a área do PNSE, facultando aos guardas florestais meios 
mais eficazes. 
 
? proibir a introdução de quaisquer novas espécies ou variedades de plantas. Os exemplares 
exóticos podem possuir um fundo genético diferente ou ser portadores de doenças, com efeitos 
imprevistos para as plantas autóctones. A introdução de plantas competitivas (tais como as 
acácias) pode ter efeitos muito negativos. Um outro aspecto a ter em conta é o facto de que a 
alteração na composição florística das comunidades vegetais conduz a modificações na 
composição química e no regime hidrológico dos solos. Assim, nos casos em que se pensar em 
ampliar as populações existentes, é preferível recorrer a plantas dessas mesmas populações, 
reproduzindo-as em meios favoráveis e depois introduzi-las nos locais mais indicados.  
 
? efectuar estudos adequados antes da instalação de espécies exóticas, a fim de acautelar 
contaminações genéticas entre taxa aparentados. 
 




































































Ficha de Trabalho Nº4  
 
 
TEMA: Protecção e 
Conservação da Natureza 
               , 3 / 11 / 2005 
 
Lê o texto atentamente. 
Com base nas informações do texto,  
e tendo em conta os dados que 
recolheste  
a partir das observações efectuadas  
durante a Saída de Campo, 
responde às questões que se seguem: 
 
1- Indica os efeitos que os incêndios
podem ter nos solos. 
 
2- Quais as medidas referidas no texto 
consideradas urgentes para a 
conservação dos solos das áreas 
afectadas pelo incêndio de Agosto de 
2005? 
 
3- Enumera alguns cuidados e 
procedimentos que se deveriam adoptar 
de modo a poder realizar-se uma 
reflorestação adequada das áreas ardidas 
no ano de 2005. 
 
4- Refere outros efeitos negativos dos 
incêndios, para além dos que já 
mencionaste na questão 1. 
 
5- Com os teus colegas de grupo, procura 
enumerar formas/medidas para a
prevenção e melhor controlo dos 
incêndios. 
 
6- Os incêndios também podem ter 
alguns efeitos positivos. Menciona 
alguns deles. 
 
   ? Sobre este assunto poderás encontrar  
mais informação na Internet, através do site  
www.naturlink.pt 














As consequências dos incêndios são condicionadas por factores como: grandeza e intensidade 
das chamas; época do ano; duração e frequência numa dada região. Na actualidade, os 
incêndios constituem o maior risco para a conservação da natureza na Serra da Estrela, afectando 
tanto as características bióticas como abióticas desta montanha, conforme se refere a seguir:  
     ? constituem um poderoso factor de sucessão regressiva da vegetação. A frequência de 
incêndios em certos pontos da serra tem contribuído para a devastação dos arbustos e para o 
enfraquecimento na produção de herbáceas; após o incêndio ainda brota grande quantidade de 
plantas mas, no ano seguinte, as que nascem são geralmente fracas e têm poucas probabilidades 
de sobrevivência.  
     ? consomem a manta morta e, muitas vezes, até a própria matéria orgânica dos solos. Os 
fogos de subsolo danificam as raízes, dificultando a regeneração vegetativa, e inviabilizam as 
sementes do solo. Assim, a regeneração pós-fogo poderá conduzir a alterações na composição 
florísticas, devido à invasão por sementes provenientes do exterior, por exemplo de invasoras 
lenhosas (ex. Acacia sp.), ameaçando as espécies autóctones. A ocupação pela fauna faz-se de 
acordo com as plantas que se vão tornando disponíveis. 
       ? maior exposição das vertentes serranas aos processos erosivos, sobretudo quando são 
declivosas e as precipitações abundantes;  
     ? intensificação da erosão dos solos, perdendo qualidade de fertilidade, tanto para a 
agricultura como para a reflorestação, ou são mesmo completamente destruídos. Sem solo, 
dificilmente encontraremos vida, uma vez que, tanto animais como plantas, dependem sempre 
dum suporte geológico/pedológico.  
? afectam a qualidade das águas superficiais e subterrâneas: o enegrecimento das águas de 
cursos de águas e albufeiras é um indício do material mobilizado, sobretudo após as primeiras 
chuvas, no seguimento de incêndios nas suas margens. Notar ainda que a vegetação é importante 
para a manutenção do ciclo hidrológico e abastecimento dos aquíferos, pelo que o fogo, ao 
destruir a vegetação, contribui para a diminuição da capacidade de infiltração das águas. 
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FICHA DE TRABALHO Nº4 
 
TEMA: Protecção e Conservação da Natureza 
Efeitos negativos dos incêndios 
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? assoreamento de albufeiras e outras pequenas represas construídas na Serra da Estrela, 
assim como o avançado grau de colmatação visível em algumas lagoas, em resultado da carga de 
material arrancado nas vertentes a montante, despidas de vegetação pelos incêndios florestais.  
? contribuem para alterações climáticas na região afectada, particularmente nos microclimas 
e, neste caso, com repercussões na vida vegetal e animal. 
? alterações profundas no habitat da fauna silvestre, colocando em risco a sobrevivência de 
certas espécies, que têm manifestado uma franca regressão (ex.: o lobo chegou mesmo a 
extinguir-se). 
? têm ainda consequências negativas em diferentes aspectos económicos, socais e 
ambientais:  
- no material lenhoso, com perda deste material ou sua desvalorização; 
- na caça, pela destruição de aves e animais selvagens ou locais de procriação e postura; 
- no campo do lazer, pela perda das condições paisagísticas, com consequências para o 
turismo, campismo, etc. 
- nas pastagens, com perda e/ou sua desvalorização;  
- na produção agrícola e apícola e redução das reservas de água. 
 
 
Efeitos positivos dos incêndios 
 
 
? Desenvolvimento gradual de ecossistemas resistentes ao fogo, que se reabilitam com relativa 
facilidade e rapidez, apesar da adversidade natural a que estão sujeitos. Na sequência dessa 
evolução, prosperam associações dependentes de fogos periódicos que auxiliam a sua auto-
regeneração, crescimento e defesa contra pragas e outras doenças. 
A resistência dos ecossistemas ao fogo expressa-se num conjunto de respostas positivas, de 
aumento da actividade reprodutora e vegetativa após o fogo (por exemplo, em certas espécies de 
eucalipto), e de respostas negativas, como a resistência ao calor (por exemplo o sobreiro e a 
Pseudotsuga menziesii, que se defendem pela casca). No entanto, estes dois mecanismos podem 
coexistir equilibradamente.  
    Nota: Sabe-se que os incêndios (embora com uma frequência bastante inferior à que ocorre actualmente) 
sempre foram uma constante na evolução da vegetação Mediterrânea. Portanto, a capacidade que os 
ecossistemas Mediterrâneos têm de reconstituir, num período de tempo relativamente curto, a vegetação 
consumida pelas chamas é resultado de milhões de anos de evolução (Silva, in www.naturlink.pt). 
? Benéficos para as espécies herbáceas, já que o fogo consome a cobertura arbustiva, destrói as 
substâncias fitotóxicas produzidas pelos arbustos, pode contribuir para um enriquecimento do solo 
em nutrientes contidos nas cinzas, e reduz temporariamente a competição dos arbustos. A seguir a 
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um incêndio, e depois de chover, assiste-se a um rápido e exuberante crescimento das herbáceas, 
principal alimento do gado que ainda prevalece na Serra da Estrela. Mas passado(s) 1 ou 2 ano(s) 
verifica-se a regeneração dos arbustos, até que as toxinas por eles produzidas atinjam níveis 
capazes de impedir a germinação das sementes e o crescimento dos estratos inferiores (Macedo & 
Sardinha, 1993, citado por Nunes, 2001). 
? O fogo, de preferência controlado, permite o rejuvenescimento de comunidades arbustivas 





Cuidados e procedimentos a adoptar para se implementar uma  
Reflorestação adequada das áreas ardidas  
 
Para recuperar áreas ardidas tem que se ter em consideração vários aspectos, para além da 
rearborização (Fidalgo & Loureiro, 1992): 
- conservação do solo e suas características;  
 cuidados na preparação mecânica do terreno com vista à conservação dos solos, minimizando a 
sua erosão; 
- condições climáticas; 
- impacte paisagístico das acções a implementar; 
- prevenção de fogos (corta-fogos, estabelecimento de rede viária para facilitar o acesso de 
bombeiros, pontos de abastecimento de água); 
- diversificação de espécies florestais, evitando a reflorestação monoespecífica; 
- constituição de zonas silvo-pastoris (pastos e floresta); a compartimentação da floresta, 
especialmente com espécies de menor combustibilidade, como forma de prevenção de futuros 
fogos florestais; 
- apicultura e a cinegética;  
- criação de zonas de recreio e forma de exploração das respectivas áreas;  
- aproveitamento, sempre que possível, da regeneração natural das espécies que existiam nas 
áreas ardidas.  
 
Na elaboração de projectos de rearborização é necessário:  
- ter em conta o Plano de Ordenamento do PNSE, como apoio na definição da ocupação do solo 
(folhosas¸ resinosas, matos ou outras (áreas agrícolas, sociais e incultos));  
- realizar um levantamento cartográfico das áreas em causa (zonação ecológica); 
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- caracterizar a área do ponto de vista edafo-climático (tipos de solos, precipitação média anual, 
temperaturas máximas e mínimas), topográfico (declives e respectivas áreas percentuais, limites de 
altitudes) e geomorfológico; 
- caracterizar a ecologia das espécies florestais dominantes, para conhecimento das suas 
adaptabilidades.  
 
Na florestação ou reflorestação à base de resinosas (altamente inflamáveis), em especial pinheiro 
bravo, devem ser implementadas algumas medidas, como por exemplo: 
- as manchas arborizadas superiores a 100m devem ser cantonadas por faixas de espécies das 
linhas de água, com uma largura nunca inferior a 25m para um lado e outro do talvegue; 
- construção de pequenas barragens, açudes ou represas onde o declive da linha de água permita 
a formação de lençóis de água de certa extensão; 
- conservar todos os núcleos de vegetação natural existentes formados por folhosas, 
designadamente, carvalhos, freixos, amieiros e castanheiros. 
- se possível, a estabilização do coberto florestal deverá ser efectuada através da regeneração 
natural. 
O pinheiro bravo continua a ser uma espécie pioneira na ocupação de solos desnudados. Para 
arborização dos vales e de zonas planas, com solos mais fundos e frescos, devem seleccionar-se 




Prevenção de incêndios 
 
? Evitar queimadas, em terrenos localizados dentro de matas ou na sua periferia, até 500m do 
seu limite. 
? Não fumar nem fazer qualquer fogo no interior das matas e nas vias de acesso. 
? Não lançar fogos de artifício ou foguetes, dentro das matas ou num raio de segurança mínimo 
de 500 m a contar dos seus limites. 
? Não usar máquinas de combustão interna ou externa nas florestas ou na sua rede viária, 
quando não se encontrem dispositivos de retenção de faúlhas ou faíscas, salvo moto-serras, moto-
roçadoras ou outras pequenas máquinas portáteis. 
? Não queimar lixos no interior de matas e num limite inferior a 500 m, salvo quando tenham 
sido totalmente eliminados os matos num raio mínimo de 100 m. 
? Limpar a floresta, desramar e desbastar selectivamente as árvores, retirar as árvores doentes, 
dominadas, decrépitas ou tortas, etc. ? fazer “silvicultura preventiva”. 
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? Incentivar os proprietários a gerir correctamente a floresta, reflorestando com resinosas 
misturadas com folhosas, de preferência com espécies autóctones, limpando, debastando, etc.  
? Registar todo o tráfego que percorre as estradas da serra durante a estação mais seca. 
? Prestar bons serviços informativos e estabelecer regulamentações para os visitantes (ex. 
estabelecer multas para quem abandone materiais de vidro ou faça fogo; autorizar barbecue apenas 
nos locais com infra-estruturas para tal). 
? Estabelecer acordos com os pastores e agricultores da região para fazerem queimadas apenas 
sob as condições estabelecidas pela gestão do parque natural.  
? Implementar cursos de formação para os pastores e agricultores que desejarem usar as 
queimadas como meio de manipulação dos terrenos.  
? Apoiar os pastores e agricultores para se garantir os usos tradicionais das terras. 
? Nas arborizações, substituir o pinheiro por espécies de árvores autóctones (preferencialmente 
espécies de carvalhos), uma vez que estes são menos inflamáveis.  










































































(Glaciar de vale no maciço dos Anapurnas, Himalaias, Nepal. Fotografia cedida por Estela Martins) 
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1- MORFOLOGIA GLACIAR 
 
A informação aqui apresentada pretende apenas dar uma breve ideia sobre glaciações, 
formação dos glaciares, tipos de glaciares e sua dinâmica. Nos quadros resumo procurou-se 
destacar algumas das mais vulgares morfologias de génese glaciar, sobretudo em regiões alpinas. 
Porém há autores que distinguem mais formas além das apresentadas, possíveis de observar nas 
áreas polares e subpolares. Informações mais completas poderão ser conseguidas na lista 
bibliográfica consultada e que se apresenta no final deste documento de trabalho. 
 
 
1.1 - INTRODUÇÃO 
Ao longo da História da Terra, sempre se registaram flutuações climáticas, alternando 
períodos de clima mais quente com períodos de glaciação (ver transparência nº1). Informações 
recolhidas através de diversas pesquisas permitem concluir que a Terra já sofreu várias glaciações 
ao longo da sua evolução. De entre essas pesquisas destacam-se: (i) estudo de depósitos glaciários 
litificados (tilitos); (ii) estudo de fósseis1 conservados em sedimentos continentais e oceânicos; (iii) 
análises do paleomagnetismo; (iv) determinação do conteúdo em CO2 e em isótopos de oxigénio 
nas camadas de gelo das calotes polares, bem como do conteúdo em CO2 em bolhas de ar2 que 
ficaram aprisionadas quando o gelo se formou. A glaciação mais antiga de que há registo teve lugar 
no Precâmbrico, há cerca de 2900 M.a. Desde o Precâmbrico que os períodos glaciares e 
interglaciares se foram alternando. Como é evidente, o registo sobre as flutuações climáticas no 
Cenozóico é bastante mais pormenorizado, do que para as eras anteriores. O Plistocénico, época 
que se iniciou há cerca de 2 M.a. e terminou há 11.500 anos, foi caracterizado por repetidas 
flutuações climáticas. A última glaciação, conhecida por glaciação Würmiana, iniciou-se há cerca 
de 80.000 a 100.000 anos e atingiu o máximo de extensão há cerca de 18.000 a 20.000 anos, altura 
em que cobria cerca de 32% da superfície terrestre e em que o nível do mar desceu cerca de 130 
metros (Press & Siever, 2001). Extensas áreas do hemisfério norte, hoje desprovidas de glaciares, 
foram cobertas por calotes de gelo bastante espessas. No território português ainda existem 
vestígios desta glaciação Würmiana, conservados nas Serras do Gerês e da Estrela. Nos intervalos 
                                                 
1  Análises isotópicas revelam que a razão entre os isótopos oxigénio-16 e oxigénio-18 detectados no carbonato de cálcio 
constituinte de exoesqueletos de foraminíferos (organismos marinhos unicelulares) depende da temperatura da água em 
que os organismos vivem. Durante as glaciações, os sedimentos marinhos e os exoesqueletos de carbonato de cálcio 
fossilizados são enriquecidos em oxigénio-18 porque o isótopo oxigénio-16, mais leve, evapora mais facilmente dos 
oceanos, sendo depois incorporado no gelo constituinte dos glaciares. Outros dados que indiciam flutuações climáticas 
são os registos fósseis de vegetação característica de climas mais quentes conservados entre camadas antigas de depósitos 
glaciares, detectados em algumas zonas da América do Norte e da Europa (Press & Siever, 2001). 
 
2 Análises de bolhas de ar aprisionadas nas calotes de gelo revelam que durante as glaciações a atmosfera era mais pobre 
em CO2 do que durante os períodos interglaciares (Press & Siever, 2001). 
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mais quentes, o gelo derretia e, consequentemente, os glaciares diminuíam de extensão. No 
Holocénico, época actual que decorre desde há 10.500 anos, o clima mudou de novo, tendo-se 
entrado num período quente, o que provocou o degelo e consequente retrocesso dos glaciares (ver 
transparência nº2). 
 Actualmente, cerca de 10% da superfície terrestre está coberta por glaciares, 
maioritariamente nas latitudes polares. As únicas calotes glaciares herdadas do Plistocénico, que 
cobrem a Gronelândia e a Antárctica, são conhecidas como glaciares continentais. Trata-se de 
calotes glaciares de grandes dimensões, com mais de 50.000 km2, constituindo extensos domos 
aplanados de gelo que cobrem todo o relevo subjacente. Outro tipo de glaciares, os glaciares 
alpinos, encontram-se ainda em altas montanhas espalhadas pelo globo terrestre.  
 Devido à eficácia formidável do seu poder erosivo e de transporte, os glaciares exercem 
grande influência na modelação de paisagens. Neste sentido, torna-se importante compreendê-los. 
No contexto deste trabalho abordaremos em particular os glaciares alpinos, que são responsáveis 
por alguns dos mais espectaculares cenários de montanhas 
 
 
1.2- ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS - CAUSAS DAS GLACIAÇÕES 
 Entre as teorias que procuram explicar a ocorrência de glaciações no nosso planeta, 
destaca-se a que é actualmente aceite como mais fiável e que foi proposta pelo geofísico jugoslavo 
Milankovitch. Este investigador estudou, entre 1920 e 1930, o efeito da variação cíclica da 
geometria da órbita e da inclinação do eixo terrestre na alternância entre períodos glaciares e 
interglaciares. A partir de cálculos dos movimentos orbitais concluiu que o somatório de todas as 
alterações orbitais da Terra diminui, periodicamente, a quantidade de calor que o planeta recebe do 
Sol, gerando-se períodos de glaciação. Os três ciclos astronómicos identificados por este geofísico 
são os seguintes (ver transparência nº3):  
 (i) O grau de elipticidade, ou excentricidade, da órbita da Terra em torno do Sol varia num 
intervalo de cerca 100.000 anos. A forma da órbita terrestre em torno do Sol modifica-se 
ciclicamente sendo, por vezes, mais circular e, outras vezes, mais elíptica. Este fenómeno deve-se à 
combinação do efeito de atracção dos outros planetas, particularmente de Júpiter. 
 (ii) A inclinação do eixo da Terra, determinada pelo ângulo formado entre o eixo de 
rotação e a normal ao plano orbital, varia entre 21,5º e 24,5º, num ciclo de cerca de 41.000 anos. 
 (iii) A precessão dos equinócios, ou seja, o movimento retrógrado dos pontos equinociais 
devido ao movimento cónico em sentido retrógrado do eixo de rotação da Terra (efeito de pião), 
tem ciclos de 23.000 anos. Esta oscilação do eixo polar terrestre deve-se à interacção da atracção 
exercida pelo Sol e pela Lua. 
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 A sobreposição destes três fenómenos poderá amplificar os seus efeitos sobre a insolação 
do planeta, nomeadamente no que respeita à insolação estival nas áreas de elevadas latitudes. 
 
 
1.3- GLACIARES E PROCESSOS GLACIARES 
 Um glaciar é uma massa de neve e gelo que, ao atingir espessura suficiente (pelo menos 80 
a 100 m) que faça com que a acção da gravidade supere a resistência do gelo ao movimento, 
deforma sob o próprio peso e começa a fluir. Portanto, apesar do gelo ser um sólido, flúi como se 
fosse um líquido de movimento lento. 
 
 1.3.1- Formação dos Glaciares 
 Os glaciares formam-se e mantêm-se onde a queda e a acumulação de neve, durante o 
período frio do ano, são superiores às perdas por fusão ou evaporação, durante o verão. Isto só é 
possível em regiões de temperaturas médias anuais muito baixas, como acontece nas regiões 
polares e subpolares e em elevadas altitudes de cordilheiras montanhosas. 
 A neve que vai caindo tem densidade muito baixa, dado que grande parte do seu volume 
(até 90%) é ar. Com o passar do tempo, a neve caída vai sendo lentamente compactada sob o seu 
próprio peso, libertando-se ar intersticial e, consequentemente, os cristais de neve hexagonais 
transformam-se em grânulos mais pequenos, com vértices mais arredondados - neve ou gelo 
granular (ver transparência nº4). Geralmente no Inverno seguinte, esta neve granular é coberta por 
novas camadas de neve e os grânulos vão ser ainda mais compactados, formando uma massa 
compacta, transitória entre a neve e o gelo glaciar, designada por firn. Com o aumento do peso das 
camadas de neve que se vão acumulando, o firn soterrado é pressionado para maiores 
profundidades, a sua porosidade diminui, e os grânulos são forçados a recristalizar em gelo glaciar, 
bastante mais denso que a neve original, já que conserva menos de 20% do ar intersticial inicial. A 
recristalização envolve muito pouca ou nenhuma fusão e é comparável ao que acontece no 
metamorfismo de rochas. Verifica-se, assim, que o glaciar não é uma massa homogénea, com 
propriedades espacialmente constantes. A sua densidade e outras características, como a 
temperatura e a pressão, variam no interior de um glaciar. 
 
 A zona do glaciar onde predomina a adição de neve, e sua transformação em gelo, localiza-
se nas regiões de maior altitude, no caso dos glaciares alpinos. Trata-se da zona de acumulação do 
glaciar, coberta de neve permanentemente. Para além da precipitação directa de neve, outros 
processos contribuem para aumentar a espessura da zona de acumulação: condensação e 
congelamento do ar saturado, congelamento da água das chuvas no interior do manto de neve, 
recongelação da água resultante da fusão do gelo, acção do vento e avalanches. Sempre que na 
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zona de acumulação se atinge a espessura de gelo suficiente para se iniciar o seu movimento, as 
massas de gelo flúem em superfícies inclinadas para a periferia do glaciar, sob acção da gravidade. 
 Tanto nos glaciares continentais como nos glaciares alpinos, as massas de gelo atingem 
zonas de menor altitude, onde a temperatura do ar aumenta. Consequentemente, nestas zonas 
predomina a perda de gelo através da fusão e consequente escoamento, sublimação, evaporação, 
acção do vento e, no caso de o glaciar se localizar junto a lagos ou na linha de costa, através da 
quebra das massas de gelo em grandes blocos flutuantes, formando icebergs. Trata-se da zona de 
ablação dos glaciares, mantida graças ao fluxo proveniente da zona de acumulação, compensando 
as perdas de gelo (ver transparência nº4). O balanço entre a acumulação (que domina na parte mais 
alta) e a ablação (que domina próximo das margens) faz com que a superfície do glaciar se 
encontre inclinada para as margens, facto que, juntamente com a acção da gravidade, contribui para 
o fluxo do gelo no sentido descendente. 
 A fronteira entre as duas zonas mencionadas é designada altitude da linha de equilíbrio 
(ALE), onde a taxa de acumulação é aproximadamente igual à taxa de ablação, definindo um 
balanço de massa = 0. Corresponde ao limite mais elevado onde a neve, acumulada durante o 
Inverno, se perde durante a estação estival. Portanto, os principais factores que determinam a ALE 
são a precipitação de Inverno e a temperatura de Verão, mas a exposição solar também exerce 
influência. A altitude da linha de equilíbrio poderá variar de ano para ano, dependendo se houve 
mais acumulação ou mais ablação. Por isso, esta variável é considerada por alguns autores como a 
mais importante para quantificar os efeitos do clima nos glaciares. Na Serra da Estrela estima-se 
que a ALE, ou limite das neves perpétuas3, se terá situado nos 1650 metros durante o último 
máximo de glaciação. 
 
 O balanço entre a taxa de acumulação e a taxa de ablação determina se a frente do glaciar 
avança, retrocede ou permanece no mesmo local: 
 (a) se durante num determinado período de tempo a acumulação exceder a ablação, o 
glaciar apresenta um balanço positivo e expande-se – a frente do glaciar avança.  
 (b) se a ablação exceder a acumulação, o volume da massa glaciar decresce e o balanço é 
negativo – a massa de gelo retrocede.  
 (c) se a quantidade de neve acumulada nas áreas superiores for em igual proporção à que se 
vai perdendo na zona de ablação, o balanço é nulo, o que significa que o volume e extensão do 
glaciar se mantêm constantes, e o seu término mantém-se estacionário durante um determinado 
                                                 
3 Por vezes, particularmente em estudos paleogeográficos, a altitude da linha de equilíbrio (ALE) tem sido usada como 
sinónimo de limite das neves perpétuas (snowline). Este corresponde ao limite inferior médio da neve na superfície de um 
glaciar no final do Verão. Porém, isto nem sempre coincide com a ALE, sobretudo no caso dos glaciares polares, onde o 
limite das neves perpétuas se situa frequentemente acima da ALE (Benn e Evans, 1998, citados por Vieira, 2004).  
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período de tempo – o glaciar está em equilíbrio estacionário. No caso desta situação acontecer, a 
ALE seria estacionária. Todavia, trata-se de uma situação meramente teórica, pois nunca é 
encontrada na prática (Paterson, 1994, citado por Vieira, 2004). 
 Face ao exposto, verifica-se que as variações na posição da frente glaciária são indicadores 
sensíveis e significativos de alterações climáticas, dado que estas induzem variações na 
acumulação e na ablação do glaciar. Contudo, o avanço dos glaciares não implica necessariamente 
que o clima tende a arrefecer. Pode simplesmente ser o resultado de o clima ficar mais húmido, de 
ter ocorrido maior precipitação nos meses de Inverno, ou de os Verões serem mais curtos.  
 
 
 1.3.2- Glaciares de base quente e glaciares de base fria 
 O ponto de fusão ou de congelamento do gelo varia em função da pressão, decrescendo 
com o aumento da pressão. Assim, sob massas de gelo muito espessas, o gelo pode fundir a 
temperaturas abaixo de 0ºC. A temperatura a que o gelo funde à pressão ambiente diminui cerca 
de 1ºC com um aumento na pressão de 14MPa. Este efeito é mínimo para a maioria dos glaciares 
de vale, mas pode ser significativo sob espessas camadas de calotes de gelo. 
Tendo em conta a temperatura do gelo na base do glaciar4, os glaciares são classificados 
em glaciares de base quente e glaciares de base fria. A temperatura no interior ou na base do 
glaciar depende do balanço entre vários factores, tais como: 
 (i) taxa de acumulação anual e espessura da massa de gelo, que é determinante na pressão 
que se faz sentir na base do glaciar;  
 (ii) temperatura à superfície da massa de gelo, dependente da radiação solar; 
 (ii) fluxo geotérmico;  
 (iii) fricção com a rocha subjacente;  
 (iv) fricção gerada durante o fluxo plástico da massa de gelo, resultante do deslocamento, a 
diferentes velocidades, dos cristais de gelo adjacentes (ver transparência nº5); 
 (v) quantidade de calor latente libertado no processo de recongelação da água resultante da 
fusão do gelo; este fenómeno pode ocorrer próximo da superfície, em águas de fusão que se 
infiltram, ou na base do glaciar. 
  
 Nos glaciares de base quente, o gelo encontra-se a uma pressão superior ou igual à 
pressão de fusão (pressure melting point), excepto junto à superfície, onde as temperaturas são 
                                                 
4 Medições da temperatura em sondagens nas calotes de gelo da Gronelândia demonstraram que, partindo de uma 
temperatura de -24ºC à superfície do glaciar, a temperatura aumentava, atingindo os -13ºC na zona de contacto com a 
rocha subjacente, a cerca de 1390 m de profundidade (Rice, 1992). Resultados semelhantes obtiveram-se em estudos 
semelhantes no Antárctico. 
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mais baixas, sobretudo no Inverno. Nas massas glaciares quentes, em resultado da acção de fontes 
de calor como o fluxo geotérmico e o calor resultante da fricção, pode ocorrer fusão parcial da base 
de um glaciar, produzindo-se finas películas lubrificantes de água, ou até lagos5 ou túneis 
subglaciares. A água superficial também poderá infiltrar-se bastante abaixo da superfície do 
glaciar, podendo alimentar túneis intra ou subglaciares. Também se pode promover a fusão do gelo 
através do aumento na espessura da calote de gelo, por exemplo, se este fluir para uma depressão 
ou para um vale rochoso. 
 
 Nos glaciares de base fria, a maioria da massa de gelo encontra-se a uma pressão inferior 
à pressão de fusão do gelo, pelo que não se gera água por fusão na base dos glaciares, nem a água 
produzida pelo degelo à superfície se pode infiltrar em profundidade antes de recongelar. 
 Actualmente, a distinção mais usual é entre glaciares de base quente e de base fria para 
indicar se o gelo, na interface com a rocha do leito, se encontra no ponto de pressão de fusão ou 
abaixo dele, respectivamente. Na realidade, um glaciar pode ter ambos os tipos de bases, fria e 
quente, em diferentes locais e em diferentes momentos, dependendo do balanço de calor e da 
distribuição das pressões. 
 
 
1.3.3- Glaciares Continentais e Glaciares Alpinos  
 Num breve apontamento sobre os glaciares continentais referimos que estes requerem 
enormes quantidades de neve para manter as espessas calotes ou cúpulas de gelo, cobrindo extensas 
áreas geográficas em latitudes elevadas. Para se formar essa neve, a água tem de vir dos oceanos. 
Assim, quando as calotes de gelo se expandem, o nível das águas do mar diminui. Estes glaciares, 
com movimento extremamente lento, embora não se encontrem limitados pela topografia, 
apresentam muitas das características comuns aos glaciares alpinos. Todavia, devido ao seu volume 
e imensa área superficial, os glaciares continentais provocam alterações mais vastas nas paisagens. 
O elevado peso das massas de gelo, que constituem estes glaciares, deprime a crusta subjacente, 
fazendo com que os terrenos que o rodeiam inclinem no sentido da calote de gelo. Devido à erosão 
do leito rochoso, os glaciares continentais em retrocesso deixam expostas paisagens dotadas de 
milhares de lagos, solos pantanosos e depósitos glaciários, com formas e dimensões curiosas. 
 
                                                 
5 Diversas sondagens permitiram inferir a existência de extensos lagos subglaciares nalgumas zonas do Antárctico (Rice, 
1992). 
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 Os glaciares alpinos, condicionados pela topografia, apresentam diversas formas 
superficiais interessantes. Em montanhas glaciadas podem encontrar-se glaciares de circo e 
glaciares de vale. 
 Os glaciares de circo são pequenas massas de gelo que ocupam circos glaciários. Estes 
são depressões, geralmente semicirculares, limitadas por altas paredes rochosas íngremes a 
montante e abertas para jusante, formadas normalmente nas zonas mais elevadas das montanhas. 
Relativamente aos processos morfogenéticos intervenientes na formação de um circo, a ideia mais 
aceite é que os circos glaciários resultam inicialmente do alargamento e aprofundamento de 
depressões pré-existentes por acção da erosão pelo gelo glaciário. Os processos envolvidos na 
evolução das paredes dos circos são pouco conhecidos. Provavelmente, tanto os processos 
glaciários (desalojamento de blocos pela acção directa do glaciar) como periglaciários intervêm na 
formação dos circos. 
Quando os glaciares de circo atingem uma espessura adequada, as massas de gelo 
transbordam, dando origem a línguas glaciares que preenchem vales preexistentes. Este tipo de 
glaciares existiram na Serra da Estrela na fase inicial da glaciação, altura em que a espessura da 
cúpula glaciar formada no Planalto Central permitiu o avanço do glaciar para a periferia da 
montanha, na forma de línguas glaciares. Na fase final da glaciação, com o retrocesso das línguas 
glaciares, ter-se-ão novamente individualizado os glaciares de circo. 
 Os glaciares de vale ou línguas glaciares ocupam vales, frequentemente moldados por 
acção fluvial antes da glaciação, constituindo “rios” de gelo que flúem para as zonas mais baixas 
das montanhas, revelando uma importante acção modeladora do relevo ao longo do seu percurso. 
Estes tipos de glaciares são alimentados a partir de uma cúpula de gelo ou de um glaciar de circo, 
situados na cabeceira do respectivo vale. Um glaciar de vale geralmente ocupa a largura completa 
de um vale e pode atingir uma espessura de centenas de metros. Tal como os cursos de água, há 
línguas glaciares que podem ser tributárias de glaciares de vale principais, que normalmente 
preenchem vales mais profundos. Em climas temperados, de baixa latitude, os glaciares de vale 
poderão ser encontrados apenas junto às cabeceiras de vales, nos cumes das montanhas mais 
elevadas. Ao contrário, em áreas de elevada latitude, com clima frio, estes glaciares podem descer 
muitos quilómetros ao longo de todo o comprimento de um vale. No último máximo de glaciação 
que afectou a Serra da Estrela, existiam sete línguas glaciares, ou glaciares de vale, que divergiam 
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 1.3.4- Movimento dos glaciares 
 Tal como já foi referido, os glaciares movem-se em resposta à força da gravidade e ao facto 
de a sua superfície se encontrar inclinada para as margens, em resultado do balanço entre a 
acumulação e a ablação. O fluxo glaciar depende do declive da sua superfície, podendo ultrapassar 
obstáculos sem ocorrer mudança na direcção do fluxo. Se a superfície do glaciar for plana, o glaciar 
não tem movimento. 
 Um glaciar move-se pela combinação de vários processos: fluxo plástico, deslizamento 
basal, (ver transparências nº 5, 6 e 7) e deformação do leito subglaciário. 
 O gelo é frágil quando sujeito a pressões “instantâneas” (que actuam num curto intervalo 
de tempo). Contudo, comporta-se como um corpo plástico quando sujeito a uma pressão 
prolongada, desde que esta não supere o seu limite de ruptura. Num glaciar existem duas zonas 
com comportamentos distintos: a zona mais superficial, com comportamento frágil, e a zona mais 
profunda com comportamento dúctil (plástico). 
O fluxo plástico ou mecanismo de 
deformação interna ocorre em todos os 
glaciares e está associada a processos de creep 
(deformação plástica intracristalina, ou seja, 
deformação dos cristais de gelo por 
deslocamento dos átomos, que ocorre em 
resultado da pressão dirigida a que os cristais 
estão submetidos). Este mecanismo de 
movimento domina nos glaciares de base fria, 
em que a base do glaciar está congelada na 
interface gelo-substrato rochoso. 
O deslizamento basal contribui para 
quase todo o movimento do gelo em glaciares 
de base quente, e dá-se por (Fig.1): 
 (a) deslizamento por recongelação, 
que consiste no movimento causado pela fusão 
do gelo na base do glaciar a montante de 
obstáculos, onde há aumento de pressão, e 
recongelação a jusante, devido à diminuição 
da pressão. O calor latente libertado na 
recongelação poderá originar fusão noutros 
locais. 
Fig.1- Deslizamento basal no glaciar.  
(A) Tensões elevadas no lado montante dos obstáculos, 
no leito do glaciar, induzem a deformação nas camadas de 
gelo, que flúem contornando os obstáculos. 
(B) Os obstáculos também podem ser ultrapassados, 
havendo fusão do gelo no lado montante, devido ao 
aumento de pressões do gelo empurrado contra os 
obstáculos, e recongelação da água de fusão no lado 
jusante, onde a pressão diminui.  
(adaptado de Huggett, 2003)
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(b) creep intensificado, que consiste no aumento da deformação por creep próximo de 
obstáculos devido ao aumento das tensões tangenciais (Vieira, 2004). As elevadas tensões a 
montante de irregularidades no substrato rochoso causam deformação nas camadas de gelo, que 
flúem contornando esses obstáculos. 
 
 A deformação do leito subglaciário consiste na deformação induzida pelo glaciar no 
material basal, sobretudo quando este se encontra saturado em água. Trata-se do mecanismo “mais 
complexo, e aquele que pode exercer maior influência nas taxas de movimento do gelo” (Vieira, 
2004). 
 
 Frequentemente o perfil do vale rochoso preenchido por uma língua glaciar apresenta uma 
série de degraus. Quando o glaciar passa sobre um degrau do vale, a zona superficial (+ 40 m) fica 
sujeita a forças distensivas. Dado que nesta zona o gelo tem um comportamento frágil, as tensões a 
que está sujeito provocam a abertura de fendas, de profundidade variável, conhecidas como 
crevasses (ver transparências nº6, 7 e 8). Nos glaciares podem desenvolver-se crevasses 
longitudinais, transversais e oblíquas. Depois de o gelo passar uma zona íngreme do seu percurso, 
abranda o ritmo e as forças compressivas fecham algumas destas fendas (ver transparência nº6). Por 
vezes, a combinação de fracturas podem recortar blocos de gelo, designados por séracs (Coque, 
1977), que se podem encontrar dispersos sobre a língua glaciar, em disposição caótica. 
 
 A velocidade do movimento do gelo é variável, inclusive dentro do próprio glaciar, 
dependendo de vários factores: declive das vertentes, espessura da massa de gelo, temperatura 
média atmosférica, conteúdo em água, etc. A porção central da língua glaciar move-se mais 
rapidamente do que as porções laterais, junto às margens, e as massas de gelo superficiais movem-
se mais depressa do que as do fundo (ver transparência nº5). As forças de fricção que se geram na 
base e nas margens, onde o glaciar está em contacto com o leito rochoso, inibem o movimento do 
gelo. Há registos de movimento dos glaciares alpinos na ordem dos 20 a 200 m por ano, podendo 
acelerar até valores de 1000 m (ou mais) por ano em declives mais acentuados. Nos Himalaias e 
nos E.U.A. já se registaram velocidades de 300 m por dia (Rice, 1992). 
 
 
1.3.5- O Gelo como agente de erosão  
 O gelo em movimento é um agente de erosão poderoso e eficaz, transformando 
completamente o relevo. As massas de gelo podem transportar detritos, de diversas dimensões e 
formas, que caiam sobre a sua superfície devido a derrocadas e avalanches ou resultantes da erosão 
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das rochas do leito pelo glaciar. Um glaciar de vale, com apenas algumas centenas de metros de 
espessura, pode arrancar e esmagar milhões de toneladas de rocha num só ano. A acção erosiva do 
glaciar e a sua capacidade de transporte dependem do fluxo de gelo, da sua espessura e da natureza 
litológica do leito.  
 
 A erosão subglaciária resulta da combinação de processos de abrasão, desalojamento, 
erosão hídrica e dissolução. 
 A abrasão é o processo erosivo que ocorre quando os detritos rochosos transportados na 
base do glaciar em movimento, são friccionados contra as superfícies rochosas do leito glaciário, 
estriando-as e/ou polindo-as. Os clastos que são arrastados também são desgastados e polidos. A 
estriagem resulta da acção das partículas individuais sobre o substrato, produzindo estrias; o 
polimento reduz as irregularidades do substrato, num mecanismo semelhante ao da acção de uma 
lixa. Deste processo resultam materiais muito finos, com dimensões de silte e argilas, que 
constituem a farinha glaciar ou farinha rochosa. Devido ao tamanho reduzido dos seus 
constituintes, a farinha rochosa é sujeita a uma rápida alteração química quando livre de gelo. Na 
orla de fusão de um glaciar, quando a farinha rochosa seca, o vento pode transportá-la sob a forma 
de poeira a grandes distâncias, depositando-a como loess, o que é comum durante períodos 
glaciares. 
 O desalojamento é o processo através do qual fragmentos de dimensão superior a 1cm são 
arrancados do substrato pelo glaciar em movimento. Este processo é facilitado em rochas com uma 
estrutura mais vulnerável à erosão (com fissuras, diaclases, fracturas, planos de xistosidade ou 
estratificação). A meteorização das rochas causada pela acção de ciclos de gelo-degelo sob os 
glaciares, particularmente nos de base quente, contribui para a formação de novas fissuras e 
alargamento das mesmas ou das preexistentes (ver transparência nº7). 
 Fica claro que ambos os processos 
erosivos mencionados envolvem a 
fragmentação do substrato, a libertação 
dos fragmentos e o transporte de 
detritos de diversas dimensões, desde o 
silte até grandes blocos desalojados da 
rocha subglaciária.  
 De notar que a abrasão 
subglaciária é controlada por forças que 
interagem de modo complexo. O glaciar 
exerce uma força de arraste sobre a partícula que está na sua base (Fig.2). Em resposta a esta força, 
Fig. 2 – Esquema simplificado das forças que actuam sobre 
uma partícula no contacto com o leito glaciário, e que podem 
levar ao seu arraste, ou à deposição (Benn & Evans, 1998, in 
Vieira, 2004). 
Força de arraste 
PARTÍCULA 
Força ia  de resistênc
ao arraste 
FLUXO DO GELO 
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no contacto entre a partícula e o substrato, gera-se uma força de resistência ao arraste, de sentido 
oposto. Sempre que a força de arraste é superior à resistência ao arraste, dá-se movimento da 
partícula sobre o leito, e pode dar-se a erosão; caso contrário, a partícula deposita-se. 
 
 A eficácia da abrasão glaciária depende de vários factores, nomeadamente: 
 (i) presença e concentração de detritos na base da massa de gelo – a abrasão é maior onde 
há contacto directo entre os detritos em transporte glaciário e o leito rochoso (ver transparências nº7 
e 14); considerando uma velocidade do gelo constante, a abrasão é mais intensa quanto maior for a 
quantidade de clastos em contacto com o substrato; contudo, se a concentração de clastos for muito 
elevada, a velocidade do movimento dos clastos diminui devido ao aumento do atrito e, 
consequentemente, a taxa de abrasão também diminui; 
 (ii) velocidade a que o glaciar desliza, arrastando detritos envolvidos na sua base – quanto 
maior for a velocidade, maior a área afectada pela abrasão por unidade de tempo; mas a velocidade 
dos clastos não é directamente proporcional à velocidade do gelo, dependendo também do atrito 
com o substrato, e da quantidade de detritos existente; 
 (iii) rapidez com que detritos “frescos” são transportados até à base para manter a abrasão 
da superfície da rocha subglaciária; 
 (iv) espessura do gelo, que define a pressão exercida sobre os detritos de encontro à 
superfície subglaciária; 
 (v) o tamanho e forma dos clastos; 
 (vi) diferença de dureza entre os clastos abrasivos e o substrato subjacente (quanto maior 
for a dureza do clasto que origina a abrasão, em relação à dureza do substrato, maior é a eficácia da 
abrasão e, em particular da estriagem); 
 (vii) a eficácia com que os produtos da abrasão são removidos. 
 
O escoamento subglaciário, nomeadamente nos glaciares de base quente, é responsável 
pela erosão hídrica que se faz, por vezes, sob elevadas pressões hidráulicas, e que é mais eficaz 
quando há uma grande quantidade de sedimento a ser transportado. A dissolução engloba as 
reacções químicas entre a água e o substrato, mas também a remoção dos solutos (Drewry, 1986, 
citado por Vieira, 2004). Portanto, as águas de fusão supraglaciares, subglaciares e proglaciares, 
têm também uma importante acção de desalojamento, de dissolução e de transporte de detritos. 
 
 Devido à acção erosiva do gelo o perfil transversal dos vales é modificado, perdendo a 
forma em V (previamente esculpida por acção fluvial) e adquirindo uma forma em U. 
Simultaneamente, também se modifica o perfil longitudinal do vale glaciar, que se torna 
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bastante irregular, geralmente formado por socalcos largos, de fundo deprimido, que se sucedem 
através de troços apertados e de declive acentuado (ver transparência nº 7). Os factores que 
determinam os locais onde o fundo do vale glaciar é mais profundo têm sido objecto de vários 
debates. Sabe-se que os campos de tensões são modificados pela topografia e pelo fluxo de gelo, 
conduzindo a tipos distintos de fracturas/quebras no declive. Os resultados são fortemente 
influenciados pela estrutura e litologia da rocha. Por exemplo, em áreas em que as rochas são 
menos coesas e profundamente meteorizadas antes da glaciação, em áreas onde se unem duas 
línguas glaciares e onde o vale for lateralmente mais contraído, a capacidade erosiva é bastante 
incrementada. Nye (1952, citado por Rice, 1992, e Allen, 1997), empregando o conceito de 
movimento compressivo e distensivo, sugeriu que cada segmento côncavo tenderia a estar sujeito a 
uma rápida erosão pelo fluxo compressivo enquanto que os segmentos convexos escapam com 
relativa facilidade sob fluxo distensivo. As irregularidades tendem, deste modo, a realçar-se de 
modo que qualquer factor capaz de as iniciar, pode ser, em última análise, responsável por 
barreiras, degraus e bacias. No fluxo compressivo desenvolvem-se planos de cisalhamento, nas 
zonas côncavas, desde a base até à superfície, possibilitando o movimento ascendente da massa 
glaciar. Nas convexidades, o fluxo distensivo contribui para o movimento do gelo mais acelerado 












Fig.3- Representação simplificada da ideia de Nye sobre os fluxos compressivo e extensivo, 
relacionados com as concavidades e convexidades do perfil do leito rochoso glaciário  
(adaptado de Rice, 1992, e Virella & Serrano, 1993) 
Nos glaciares, as massas de gelo carregadas de detritos produzem erosão rápida e esculpem 
nas rochas formas peculiares, descritas de forma breve no Quadro I. A morfologia das paisagens 
glaciárias manifesta-se com características distintas, atribuíveis ao movimento do gelo e à 
interacção com processos periglaciares. Estes últimos ocorrem nas orlas dos glaciares (por 
exemplo, nas paredes dos vales acima das línguas glaciares) e em áreas não glaciadas. 
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Vale cujo perfil transversal apresenta forma de U, com vertentes 
íngremes resultantes da erosão glaciar, embora em poucos casos as 
paredes do vale se aproximem da vertical.  Após o degelo, as 
vertentes íngremes do vale podem destabilizar-se e dar lugar a 
desprendimentos e fenómenos de ladeira até alcançarem novos 
pendores em equilíbrio. 
O perfil longitudinal de um glaciar de vale, geralmente, é 
bastante irregular, podendo apresentar um circo glaciário na sua 
cabeceira, seguindo-se uma série de patamares, frequentemente 
escavados, e degraus íngremes. Este escalonamento é esculpido 
durante o movimento da massa glaciar, possivelmente em resposta 
às variações da resistência da rocha à erosão. Também surgem 
frequentemente onde o vale se torna mais estreito. Após o degelo, 
os circos e os patamares com depressões podem ficar preenchidos 
por lagoas ou podem ser colmatados e ocupados por vegetação 
diversa. 
- Com perfil em U: Vales 
do Zêzere e do Alforfa. 
 
- Sequência de degraus 
nas cabeceiras dos Vale 
do Zêzere e de Loriga. 
 
- Covão da Ametade 
(primeiro degrau da base 
do Vale do Zêzere; 






Vale tributário, esculpido por erosão glaciar, truncado por um vale 
principal, de base geralmente mais profunda. Após o degelo, a 
união dos dois vales é marcada por cascatas na escarpa abrupta 
que separa o vale suspenso do vale principal. O fluxo da massa de 
gelo nos vales principais controla a profundidade a que os vales 
tributários são erodidos. À superfície, o nível da massa de gelo é 
semelhante em todas as línguas glaciares. 
- Vale suspenso da 
Candeeira (tributário do 





Depressão em forma de bacia semicircular, delimitada a montante 
por paredes rochosas abruptas e abertas a jusante por uma barreira 
rochosa. A sua vista em plano, tem forma de arco circundando um 
fundo de declive suave. Num circo glaciário o fundo foi afectado 
por erosão glaciária, enquanto parte das paredes (na área 
periglaciar) evoluiu por processos subaéreos. Na literatura 
francesa, a depressão do circo é conhecida por ombilic, enquanto 
que a barreira rochosa ou ferrolho, é denominada por verrou.  
Se comunicar com um vale, trata-se de um circo de cabeceira de 
vale glaciário. Por vezes, dois ou mais circos ocorrem em 
sequência altitudinal, constituindo circos em escadaria. Os circos 
também podem ser simples, com forma bem definida e 
independente, e compostos ou formando complexos de circos, 
quando o sector mais a montante é constituído por dois ou mais de 
dois circos menores, respectivamente. 
Antes da glaciação, estas depressões podem ter sido escavadas por 
cursos de água, ou podem ter sido nichos de nivação (acumulando 
neve). Por acção da erosão glaciar, estas depressões são alargadas 
e ficam mais profundas. Durante a glaciação, os circos acumulam 
neve que, eventualmente, se converte em gelo glaciar, gerando-se 
glaciares de circo. A massa de gelo pode transbordar, originando-
se uma língua glaciar que inicia o seu percurso descendente ao 
longo de um vale, normalmente preexistente. 
Após o degelo, os circos glaciários ficam ocupados por lagos ou 
são colmatados, encontrando-se vulgarmente ocupados por 
turfeiras ou por vegetação mais diversa e complexa. 
- Covão Cimeiro, na 
cabeceira do Vale do 
Zêzere – colmatado. 
 
- Covão do Ferro, na 
cabeceira do Vale de 
Alforfa – ocupado por 
uma lagoa. 
 
Nota: Na Serra da 







Relevo com forma de pirâmide, de vértice afiado, rodeado de três 
ou mais circos. 
O mais parecido com um 
horn na Serra da Estrela 





Crista estreita e íngreme, com forma de lâmina de faca, entre dois 
circos ou dois vales glaciares. 
Crista observável a leste 
do Cântaro Gordo 
Esporão truncado 
(transparência nº9) 
Escarpa com forma triangular, previamente projectada para o vale 












 SERRA DA ESTRELA 
Lagoas em rosário 
 
(transparência nº13) 
Cadeia linear ou série de lagos pequenos escalonados, ocupando 
bacias rochosas formadas numa sequência de patamares de um 
vale glaciário. Após o retrocesso da língua glaciar, as depressões 
formadas no seu leito rochoso, ficam preenchidas por lagos (tarn). 
Há locais onde essas depressões se podem encontrar 
completamente colmatadas e revestidas de vegetação. 
- Região de Lagoa 
Comprida e Covão do 
Curral. 
- Vale de Loriga, com 
uma série de 5 lagos, 
alguns aproveitados para 
barragens hidroeléctricas 
- Vale da Candeeira. 
Lago glaciário Qualquer lago formado por erosão ou deposição glaciar (ex. lago glaciário limitado por uma moreia terminal depositada pelo gelo) 
- Lagoas Escura, 






Bloco rochoso assimétrico, pequeno (geralmente com menos de 
100m de comprimento), alongado, com o seu eixo maior paralelo 
à direcção do movimento do gelo. A face a montante, ligeiramente 
elevada, apresenta-se polida por abrasão glaciar, enquanto que a 
face a jusante se apresenta quebrada em degrau abrupto, irregular, 
devido a fracturação e desalojamento efectuado pelo gelo em 
movimento.  
- Nas Salgadeiras 
 
- No Vale de Loriga 
 





Estrias - linhas ou ranhuras, mais ou menos extensas, rectilíneas, 
marcadas na rocha do leito glaciar por acção de clastos de 
pequenas dimensões transportados na base do glaciar. 
Caneluras – sulcos extensos, mais ou menos profundos, com 
secção transversal em forma de U, escavados por detritos 
subglaciares na rocha do leito.  
A orientação das estriais e caneluras permitem a reconstituição 
dos padrões de fluxo dos glaciares. 
- Na região de 
Salgadeiras. 
 
- Caneluras na zona da  




Superfícies rochosas suavizadas (polidas), brilhantes, devido à 
abrasão efectuada por detritos de grão fino transportados na base 
da massa glaciar em movimento. 
 
- Vale de Loriga 
- Salgadeiras 
- Lagoa Serrano 






São formas rochosas, geralmente com dimensão inferior a 100 m. 
Originam-se onde o fluxo de gelo encontra obstáculos e, como não 
pode destrui-los, contorna-os deixando afloramentos rochosos 
com forma de domo, polidos, que podem sofrer exfoliação após o 
degelo. 
- Ocorrem algumas 
formas de “dorso de 
baleia”, por exemplo, no 




São afloramentos rochosos, com dimensões variáveis (de menos 
de 1km a várias centenas de quilómetros), rodeados por gelo. 
Podem comparar-se a “ilhas” não glaciadas. 
- Cântaro Magro 
Fjords 
Vales de perfil transversal em U, com base situada abaixo do nível 
do mar, escavados pelos glaciares, junto às linhas de costa de 
regiões de elevada latitude. Após o retrocesso dos glaciares, estes 




1.3.6- Depósitos Glaciares 
 Agentes erosivos eficazes como os glaciares produzem grandes volumes de detritos e, 
consequentemente, numerosas formas de deposição e acumulação, algumas das quais se encontram 
brevemente descritas no Quadro II. Os materiais transportados pelos glaciares são depositados 
onde, eventualmente, o gelo derrete. O gelo é um transportador mais eficaz de detritos porque o 
material que ele carrega não afunda, como acontece com a carga transportada por um rio. A 
competência do gelo é também extremamente elevada: pode carregar grandes blocos, com muitos 
metros cúbicos, que mais nenhum outro agente transportador é capaz de mover. O gelo tem 
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igualmente uma extrema capacidade de carga: por vezes está tão carregado de detritos rochosos que 
apresenta uma cor escura, que mais parece sedimentos cimentados por gelo. Nos glaciares alpinos, 
os fragmentos de rochas arrancados do leito rochoso, e transportados na base do gelo, constituem 
parte da carga da língua glaciar, enquanto a restante provém da erosão das paredes do vale. 
 De acordo com a localização relativamente ao glaciar, os detritos transportados por uma 
massa de gelo podem ser divididos em três categorias: detritos intraglaciares (no interior do 
glaciar), detritos supraglaciares (na superfície do glaciar), e detritos subglaciares (na base do 
glaciar) (ver transparência nº7).  
 Os detritos supraglaciares acumulam-se à superfície devido à queda, deslizamento ou 
fluxo a partir das paredes adjacentes. São comuns em glaciares de vale, mas quase ausentes em 
calotes ou cúpulas de gelo. Estes materiais supraglaciares acumulados na zona de acumulação, 
acima da linha de equilíbrio, infiltram-se na massa de gelo, tornando-se detritos intraglaciares. 
Estes podem ser transportados pelo gelo para zonas mais baixas e reaparecerem na zona de ablação, 
abaixo da linha de equilíbrio. Geralmente são detritos bastante dispersos, apenas atingindo valores 
significativos onde o fluxo compressivo carrega o material da base até à superfície. Podem viajar 
todo o trajecto até à embocadura do glaciar, ou descer até à base do glaciar e tornar-se carga 
subglaciar. Outros materiais subglaciares derivam da abrasão e desalojamento da rocha do leito. 
O material subglaciar é vulgarmente lançado na embocadura do glaciar, mas pode ascender no 
corpo glaciar, integrando o material intraglaciar, em zonas com uma componente de fluxo 
ascendente, tal como em zonas de fluxo compressivo. 
 Refira-se ainda que é na zona de acumulação do glaciar que predomina o movimento do 
gelo e dos detritos em direcção ao leito, sendo estes direccionados para a superfície na zona de 
ablação.  
 
 A deposição do material transportado é um processo complexo. Quando os detritos são 
depositados directamente pelo gelo, ou a partir dele, com pouca ou nenhuma triagem pela água, 
trata-se de depósitos conhecidos por till. Estes depósitos apresentam várias características 
identificativas: (i) não apresentam estratificação; (ii) os sedimentos não são calibrados; (iii) tendem 
a conter clastos heterométricos, com arestas e vértices que podem ter sido afeiçoados pela abrasão; 
(iv) frequentemente contêm blocos erráticos, que percorreram longas distâncias; (v) geralmente, os 
clastos e blocos de maiores dimensões dispõem-se numa direcção ou alinhamento preferencial. 
 Podem ser reconhecidos vários tipos de till:  
 (i) till de alojamento, que é deixado sob o glaciar quando os detritos são rebocados no 
leito, directamente a partir da base do glaciar em movimento; o alojamento ocorre quando a fricção 
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entre uma partícula e o leito glaciário é superior à força imposta pelo gelo em movimento; a partir 
de então, o movimento da partícula cessa e o gelo passa a fluir em torno dela, sem a deslocar; 
 (ii) till de ablação, que inicialmente se acumula numa posição supraglaciar e, mais tarde, 
afunda até à base da massa de gelo, devido à fusão ou sublimação do gelo; 
 (iii) till de fluxo, que resulta da ressedimentação em ambiente glaciário, de detritos 
libertados do glaciar, ou da ressedimentação de till pré-existente, com pouca ou nenhuma triagem 
pela água de fusão;  
 (iv) till de deformação, que se forma quando a deformação subglaciária é intensa e o 
sedimento se torna homogéneo, desaparecendo todas as estruturas iniciais. 
 Os tills também se podem classificar de acordo com a posição de formação e sedimentação, 
distinguindo-se supraglaciários (tills de ablação e tills de fluxo) de tills subglaciários (tills de 
alojamento, de fusão basal, de fluxo e de deformação). 
 Ao depositar-se, o till pode originar diversas morfologias, tais como moreias, drumlins, 
etc. 
 
 Os depósitos flúvioglaciários, contrariamente aos till, formam-se a partir da deposição de 
sedimentos transportados pela água do degelo (deposição proglaciar). Na frente de uma calote ou 
língua glaciar a temperatura ambiente conduz à fusão do gelo, libertando os detritos carregados 
pelo glaciar. Os fluxos de água que se formam, transportam frequentemente cargas elevadas de 
detritos e dão origem a redes de cursos de água anastomosados, rios e/ou lagos. 
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Crista de till, resultante da erosão das vertentes do vale, 
depositado ao longo das margens de um glaciar de vale (ou língua 
glaciar) devido à fusão do gelo. Os detritos que constituem estas 
moreias também são provenientes de derrocadas ou avalanches 
nas vertentes acima do glaciar. Após o degelo, estes depósitos são 
vistos como espinhaços paralelos às vertentes do vale glaciário. 
- Moreia do Poio do Judeu 
- Moreia lateral esquerda na 
cabeceira do Vale de Alforfa 
- Moreia lateral direita do 






Crista de till, transportado ou depositado no meio de uma língua 
glaciar alpina, geralmente formada em resultado da união de 2 
línguas glaciares adjacentes que fundem as suas moreias laterais. 
Formam espinhaços paralelos às vertentes do vale. 
Certos glaciares de vale resultantes da confluência de muitas 
línguas mostram alinhamentos longitudinais de moreias medianas, 







Crista de till formada no término da língua glaciar. Após a fusão 
do glaciar, constitui um espinhaço paralelo à frente do gelo pré-
existente. Pode acontecer que um só glaciar em regressão possa 






Crista de till, arqueada, formada no término da língua glaciar, 
marcando o avanço máximo atingido. Após a fusão do glaciar, 






Moreia formada a montante de uma moreia terminal, construída 
devido a uma paragem temporária na regressão do glaciar. 
- Espinhaço do Cão (margem 
esquerda do Zêzere, abaixo do 
vale suspenso da Candeeira) 
Moreia de 
fundo 
Depósito de till, com uma superfície arredondada, formada sob o 
glaciar, devido à fusão do gelo, a montante da moreia terminal. 
Variam de pouco espessos e pequenos retalhos a espessos mantos 




Blocos rochosos de grandes dimensões, transportados por acção 
do gelo. Geralmente estão contidos no till, mas também se podem 
encontrar, isolados ou em aglomerados, assentes directamente 
sobre superfícies rochosas, frequentemente de natureza litológica 
diferente. Se se encontrar a origem desses blocos erráticos, pode 
saber-se a direcção do movimento do glaciar que os transportou. 
- Poio do Judeu, na moreia 
norte da Nave de Sto António. 
- Na região da Lagoa 
Comprida e Vale da Caniça, 
encontram-se blocos erráticos 





(Fig. 2.36, Cap. 
II) 
Escoadas de material detrítico de origem torrencial, alcandorados 
nas vertentes dos vales glaciários, que se acumularam na parte 
terminal de pequenos vales afluentes do vale glaciário principal, 
devido ao efeito de barragem provocado pelas moreias laterais.  





Cristas estreitas, sinuosas, alongadas, constituídas por areia e 
cascalho estratificados ou semi-estratificados, depositados por um 
curso de água resultante da fusão do gelo, que fluía num túnel sob 
um glaciar em recessão. Este tipo de depósitos encontra-se no 
meio de moreias de fundo, paralelamente à direcção do 
movimento do glaciar. Podem ter mais de 100m de largura ou de 








Depressão pequena, redonda, frequentemente de bordos abruptos, 
em depósitos de till, formada após a fusão de um bloco de gelo 
isolado. Se a base dessa depressão se localizar abaixo do nível 
freático, forma-se um lago kettle. 
---------------- 
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Montes baixos, alongados, assimétricos, com forma oval ou de 
colher invertida, compostos por till, com uma face íngreme, a 
montante, e uma face suavemente inclinada para jusante, 
alinhados paralelamente à direcção do movimento do gelo.   
Observam-se, geralmente em terrenos de glaciares continentais, 
onde as massas de gelo terminam em zonas aplanadas. 
A origem dos drumlins é controversa: (1) podem ser material 
depositado previamente sob o glaciar, e moldado pela água de 
fusão subglaciar; (2) poderão resultar da acção da água de fusão 
do gelo na base, escavando cavidades sob a massa de gelo e 
preenchendo-as com sedimentos estratificados; (3) formas 









São depósitos de topo aplanado, constituídos por detritos (areias e 
cascalho) estratificados. Existem na forma de montes isolados, 
com vertentes abruptas ou em associações. Podem ser baixos ou 
com alguns metros de altura (até cerca de 50 m). 
Podem constituir cones aluviais ou deltas depositados, 
irregularmente, ao longo da frente de uma calote de gelo 
estagnada, ou em retracção gradual, por acção da água de fusão do 
gelo proveniente do fundo ou dos flancos do glaciar. Normalmente 
descarregam para um lago proglaciar ou para o mar. 
Alguns destes depósitos ocorrem como terraços de kame, 
originados paralelamente à direcção do fluxo do gelo, a partir de 
fluxos de água que correm ao longo das margens de um glaciar 
estável ou em retracção lenta, entre as vertentes rochosas do vale e 
o flanco da língua glaciar. Formam-se cristas tipo terraço, 
estreitas, aplanadas, baixas, deixadas nas encostas após o degelo. 
Também se podem formar depósitos tipo kame em galerias ou 
perfurações de glaciares em declínio. A água supraglaciar também 
pode transportar detritos estratificados para o interior das 
crevasses e, neste caso, os depósitos adquirem forma angular. 







Depósitos estratificados de sedimentos - areias e cascalho – 
calibrados, que constituem camadas largas, planas ou suavemente 
inclinadas. São depositados por torrentes entrançadas de água 
resultante da fusão do glaciar, a jusante da moreia terminal, na 
área proglaciar. O material constituinte pode derivar, total ou 
parcialmente, dos detritos transportados pelo glaciar ou 





Areias e argilas depositadas numa série de camadas finas e 
grosseiras alternadas no fundo de um lago, na margem de um 
glaciar.  
Uma varva é um par de camadas, clara e escura, formadas num 
ano: no verão, quando o lago está livre de gelo, silte grosseiro 
deposita-se (camada clara) quando abundantes correntes de água 
flúem do glaciar para o lago; no inverno, a superfície do lago está 
congelada, a água por baixo do gelo está parada e as argilas mais 
finas depositam-se (camada escura), formando uma fina camada 






Sedimentos não calibrados ou mal calibrados, não consolidados, 
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2- MORFOLOGIA GRANÍTICA 
 
2.1 – ALTERAÇÃO E EROSÃO 
 A maior parte das formas graníticas não tem origem subaérea, mas sim subterrânea, já que 
na realidade foram exumadas após a remoção do material solto, conhecido como grus, que resulta 
da meteorização física e química da rocha (Virella & Serrano, 1993; Vidal Romaní & Twidale, 
1998; Huggett, 2003).  
 A composição mineralógica heterogénea dos granitos, com minerais muito resistentes à 
meteorização química e outros que se alteram mais rapidamente (Fig. 4), facilitam a desagregação 
destes afloramentos rochosos. Num ambiente climático temperado húmido, como o que se verifica 
na Serra da Estrela, o quartzo e a moscovite praticamente não se alteram, enquanto que as 
plagioclases calco-sódicas e a biotite se alteram com alguma facilidade, e em menor grau o 
feldspato potássico (Ferreira & Vieira, 1999). De salientar que estes processos são relativamente 
lentos, já que as micas se alteram num período de décadas e os feldspatos em séculos ou milénios 














à                                   Plagioclase Ca Fig. 4 - Série de estabilidade de Goldich 
(resistência dos minerais à 
meteorização) 
Piroxena 
                             Plagioclase Ca-Na A negrito encontram-se assinalados os 
minerais típicos dos granitos. Anfíbola               Plagioclase Na-Ca 







Naturalmente, o tipo de clima é muito importante, uma vez que a água está implicada em 
muitos processos de meteorização e muitas das reacções químicas aceleram em condições de 
temperatura mais elevada. Os ácidos orgânicos e os seres vivos, importantes agentes de 
meteorização, também são mais abundantes nas regiões de clima temperado e clima tropical. Do 
mesmo modo, não podemos descurar a importância do tempo de exposição às condições que 
favorecem a alteração e do tempo em que decorrem os processos e reacções de meteorização.  
 
 Os maciços graníticos apresentam-se frequentemente marcados por sistemas de fracturação 
ortogonais (diáclases), que favorecem a penetração da água em profundidade no maciço rochoso 
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(Fig. 5). A rocha imediatamente adjacente às fracturas fica mais vulnerável à meteorização, sendo 
atacada pelas águas meteóricas que se infiltram através das descontinuidades da rocha, águas essas 
que estão carregadas de gases, produtos químicos e microrganismos. Assim, existem condições 
para que actuem processos químicos de dissolução, de hidratação, de hidrólise, de 
oxidação/redução dos minerais.  
 
Fig. 5 – Diagrama de fracturas num batólito granítico. A superfície corresponde à presente 
superfície de erosão. As linhas a tracejado correspondem a diaclases que se formaram 
paralelamente à direcção do fluxo magmático. As linhas a vermelho são fracturas de 
















 O mesmo tipo de granito pode dar lugar a formas muito diferentes dependendo se sofreu, 
ou não, deformação e rupturas de origem tectónica. As características estruturais (lineação, 
foliação, diaclases) influenciam o comportamento das rochas perante os processos de meteorização 
e a sua morfologia final à superfície terrestre (Vidal Romaní & Twidale, 1998). Por exemplo, nas 
rochas que sofreram deformação devido à acção de forças tectónicas, a rede de fracturas e 
microfracturas está geralmente bastante mais desenvolvida do que nas rochas não deformadas, o 
que facilita a acção dos agentes de meteorização. Ao mesmo tempo, os cristais deformados estão 
em desequilíbrio e a sua estrutura é mais facilmente invadida por outros átomos e moléculas. Em 
consequência, as zonas mais deformadas têm tendência a serem mais facilmente alteradas e 
erodidas. Um exemplo da influência da deformação na meteorização das rochas, são as caixas de 
falha – zonas de largura variável que se desenvolvem ao longo de uma falha, e onde a rocha está 
intensamente fracturada, mesmo esmagada, reduzida a partículas finas, o que facilita a infiltração 
da água e a meteorização da rocha. 
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Em consequência da alteração química diferenciada dos minerais, uma rocha 
essencialmente homogénea é transformada em dois tipos de materiais muito contrastantes (Fig. 6): 
núcleos residuais de rocha sã envolvidos numa matriz de material desagregado ou grus (Vidal 
Romaní & Twidale, 1998; Huggett, 2003). Para além das características estruturais e litológicas dos 
granitos, a velocidade da meteorização e, consequentemente, a progressão da forma e do tamanho 
dos núcleos residuais depende de factores como: (i) a persistência da meteorização sob a superfície; 
(ii) as trocas físicas, químicas e biológicas que a meteorização produz; (iii) o regime de circulação 
e oscilação na vertical das águas meteóricas, que está relacionado com as condições climáticas da 




















 Fig. 6- Perfil completo típico da alteração das rochas graníticas nas regiões temperadas 
(adaptado de  Huggett, 2003). 
 
 Visto que as características estruturais e mineralógicas da rocha não são uniformes em todo 
o maciço granítico, o contacto em profundidade entre a rocha alterada e a rocha sã, a que se dá o 
nome de superfície basal de alteração ou frente de alteração, pode ser bastante irregular. O perfil 
completo típico da alteração das rochas graníticas, nas regiões temperadas, apresenta-se organizado 
numa sequência de horizontes, da base para o topo (Fig. 6): (i) rocha sã; (ii) segue-se um horizonte, 
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denominado saprock (Huggett, 2003), que é formado por blocos bem individualizados, separados 
por estreitas bandas de areia granítica que se desenvolvem ao longo das diaclases ou fracturas; (iii) 
horizonte, vulgarmente conhecido por saprólito, em cuja base ocorrem ainda núcleos rochosos 
residuais arredondados mas envolvidos por areia granítica já mais abundante; no seu topo, a areia 
granítica conserva ainda a estrutura original da rocha, individualizando-se a rede de diaclases e os 
filões de rocha mais resistente; (v) por fim, a areia granítica sem estrutura conservada constitui a 
zona móvel. O rególito, igualmente conhecido por manto de alteração, inclui o saprock, o saprólito 
e a zona móvel (Ferreira & Vieira, 1999; Huggett, 2003). 
 
 Em zonas onde a erosão é mais rápida que a meteorização, os núcleos rochosos residuais 
ficam libertos e expostos à superfície como blocos. Removido o manto de alteração, surge o relevo 
que se encontrava “impresso” a certa profundidade, acentuando-se, assim, as irregularidades 
iniciais da topografia. Uma vez expostos ao ar, tornam-se mais lentos os processos de meteorização 
à superfície dos núcleos residuais, enquanto que a alteração continua actuando sobre os que 
permanecem enterrados no rególito. A alteração diferencial das rochas faz com que apareçam, 
frequentemente, arenizações ao lado de relevos residuais (Brigas, 1992). Muitos dos núcleos 
rochosos residuais expostos são demasiado grandes para serem mobilizados, permanecendo in situ. 
Mas em determinadas zonas, alguns destes blocos, ao carecer de suporte, movimentam-se por 
gravidade ao longo das vertentes, podendo vir a constituir caos de blocos. 
 
 Face ao exposto, podemos dizer que as formas graníticas são poligénicas: inicialmente 
resultam de uma alteração diferencial, devido às diferentes características mineralógicas e 
estruturais da rocha, as quais variam espacialmente no maciço rochoso; numa fase posterior, as 
superfícies basais de alteração são postas em evidência por uma erosão diferencial entre o rególito 
e a rocha sã, uma vez que a erosão é muito mais fácil na rocha alterada (Ferreira & Vieira, 1999). 
Salienta-se ainda a importante influência das condições da crusta e dos acontecimentos que tiveram 
lugar no passado geológico nos padrões de meteorização mais recentes, assim como na forma e 
tamanho das características contemporâneas da paisagem (Vidal Romaní & Twidale, 1998). 
 
 
2.2 – FORMAS DE RELEVO GRANÍTICO 
As variadas formas de relevo residual que se encontram nas áreas graníticas podem ser 
agrupadas em função das suas dimensões: formas de escala média, com uma extensão na ordem das 
centenas ou dezenas de metros, e formas de pormenor, de dimensão métrica ou decimétrica. 
Note-se, contudo, que a tipologia das formas graníticas é complexa, e com frequência, os mesmos 
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termos têm significados diferentes, dependendo das classificações adoptadas pelos diversos 
autores. 
 
2.2.1 - Formas de Escala Média 
Entre as formas de escala média cabe destacar as bolas e blocos graníticos, os inselberg, os 
bornhardts, os castle koppies, os nubbins e os tor. 
 
 As bolas e blocos graníticos, isolados ou constituindo aglomerados caóticos, conhecidos 
por caos de blocos ou caos de bolas, são formas muito vulgares, disseminadas em vastas 
superfícies graníticas onde não houve a influência da acção glaciar. 
 As formas dos blocos são 
variáveis: alguns são virtualmente esferas 
perfeitas, outros são menos arredondados 
enquanto que outros são quase cúbicos, 
apresentando apenas arredondados os 
vértices e os bordos dos blocos originais. 
A sua forma e as suas dimensões são 
determinadas não só pela densidade de 
fracturação, mas também pela persistência 
da meteorização. O valor médio do 
diâmetro dos blocos e bolas varia entre 
algumas dezenas de centímetros até 
dezenas de metros. Fig. 7- Desenvolvimento dos blocos em três etapas: (a) e 
(b) meteorização diferencial controlada por fracturas e 
realizada sob a superfície terrestre; (c) erosão diferencial do 
manto de alteração, deixando livres os núcleos residuais ou 




 As primeiras etapas da formação dos blocos graníticos referem-se ao período de 
fracturação diferenciada no maciço rochoso e à evolução destas fracturas por meteorização sob a 
superfície. A fase final deste processo começa com a erosão diferencial, que possibilita a exposição 
à superfície dos núcleos residuais como blocos individualizados (Vidal Romaní & Twidale, 1998; 
Huggett, 2003) (Fig. 7; transparência 19). Alguns blocos e bolas permanecem essencialmente in 
situ, e situam-se ora isolados, ora em equilíbrio precário sobre outros blocos ou sobre plataformas. 
Outros caem, deslocando-se pelas vertentes, atingindo, por vezes, o sopé das mesmas. 
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Um inselberg, tal como indica este nome de origem alemã, tem a forma de um monte-ilha, 
que se eleva bruscamente no meio de uma superfície de aplanamento. Trata-se de uma forma de 
relevo residual, que pode atingir algumas centenas de metros de altura (Genest, 2000). Têm surgido 
muitas interpretações sobre as fracturas de descamação, (sub)horizontais ou curvadas, e a estrutura 
de descamação, ou lajeamento, associada a estes relevos residuais (Vidal Romaní & Twidale, 
1998). De qualquer forma, todas se podem agrupar numa destas duas categorias principais: 
exogenéticas (insolação, alteração química e descompressão) e endogenéticas (injecção plutónica, 
expansão metassomática, elevação vertical e compressão lateral). Uma das explicações que oferece 
uma visão mais compreensível sobre a conservação dos inselbergs, e sobre a estrutura de 
descamação geralmente a eles associada, é a que implica o processo de compressão lateral, 
induzida por tensões horizontais, herdadas ou recentes, associada a uma descompressão, quando a 
carga vertical tenha diminuído por erosão ou por acção tectónica (Vidal Romaní & Twidale, 1998). 
 
Os bornhardts (Fig. 8; transparência 19), ou 
borrageiros e medas de Ferreira et al (1999, citado por 
Vieira, 2004), são inselbergs em forma de domo, com 
vertentes convexas, geralmente abruptas, comportando 
grandes lajes de rocha nua, individualizadas por 
diaclases, ou fracturas de descamação, arqueadas e 
convexas (Ferreira & Vieira, 1999). Desenvolvem-se 
bem em granitos, mas também noutros tipos de rocha, e 
não estão relacionados com qualquer tipo particular de 
clima (Vidal Romaní & Twidale, 1998). Estas formas de relevo geraram-se por uma série de 
mecanismos, embora muitos bornhardts sejam formas características de duas etapas: a 
meteorização e a erosão. Ainda que se iniciem por alteração sob a superfície terrestre, controlada 
pelas diferenças estruturais, a eliminação do rególito e a exposição da frente de alteração deve-se 
nalguns locais aos glaciares, noutros devem-se à acção eólica ou da água, etc. Por esta razão se 
sugere que, embora seja conveniente considerar que tais formas graníticas resultam de corrosão 
química, na realidade muitas delas têm uma origem em múltiplas etapas (Vidal Romaní & Twidale, 
1998). 
Fig. 8- Esquema representativo de um 
Bornhardt (segundo Ferreira & Vieira, 1999).
 
 Os castle koppies (Fig. 9) são inselbergs isolados, constituídos por blocos geométricos 
individualizados por uma rede de diaclases ortogonais, fazendo lembrar castelos. As formas deste 
tipo são comparativamente mais pequenas que os bornhardts (Ferreira & Vieira, 1999; Vidal 
Romaní & Twidale, 1998). Os castle koppies devem-se à alteração lateral ou marginal, sob a 
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superfície, realizada sob condições climáticas muito variadas (tropical, árida, semi-árida, árctica ou 
semi-árctica). 
Fig. 9- A- Esquema representativo de um Castle koppie 
(segundo Ferreira & Vieira, 1999). 
B- Esquema que representa o desenvolvimento de um 

















Outras formas de escala média, mas com evidências de maior erosão, são os nubbins e os 
tors. 
 
Segundo Twidale (1982, citado por Ferreira & Vieira, 1999), os nubbins são cúpulas 
geralmente rebaixadas, de dimensão inferior à dos bornhardts e 
cobertas, geralmente, por bolas ou blocos, que se formam em 
resultado da desintegração superficial das lajes mais externas em 
domos com uma estrutura de exfoliação convexa (Fig.10; 
transparência 19). Depois de rebaixada a superfície inicial e após a 
exposição das formas residuais, a fragmentação continuada das 
bolas e blocos e a evacuação do grus intersticial permitem que os 
blocos se desordenem e caiam por gravidade. Desta forma afloram 
as partes mais internas do domo (Vidal Romaní & Twidale, 1998). 
Os nubbins desenvolvem-se particularmente bem em climas 
quentes e húmidos, onde a alteração é mais intensa. 
 
 
Fig. 10 – O esquema representa um modelo proposto para a 
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 De salientar que, os bornhardts, os nubbins e os castle koppies são formas geneticamente 
relacionadas. As duas últimas derivam da meteorização na zona mais superficial dos domos. Pode 
mesmo dizer-se que os nubbins e castle koppies são restos fragmentados dos bornhardts (Vidal 
Romaní & Twidale, 1998). A meteorização reduz o tamanho de ambos, nubbins e castle koppies, 
ainda que os últimos sejam mais duradouros. Por fim, restam pequenos domos que, 
frequentemente, são pouco mais que plataformas rebaixadas convexas com blocos ou núcleos 
residuais dispersos sobre elas. Portanto, a estrutura em domo é o ponto de partida de uma sequência 
evolutiva que pode seguir caminhos distintos. 
 
Por fim, resta referir os tor (Fig.11; transparência 20), termo inglês que significa torre. 
Trata-se de uma acumulação de blocos in situ, dispostos geometricamente, respeitando o sistema de 
diaclases das rochas que lhes dão origem (Godard, 1966, citado por Brigas, 1992 e por Ferreira & 
Vieira, 1999), mantendo posições de equilíbrio, por vezes surpreendentes. Distinguem-se dos castle 
koppies pela sua menor dimensão e pelo facto dos blocos apresentarem frequentemente arestas 
mais arredondadas, sobretudo quando talhados em granitos porfiróides de grão grosseiro (Ferreira 
& Vieira, 1999). A destruição dos tors também conduz à formação de bolas graníticas e caos de 
bolas, dispostos desordenadamente na paisagem.  
 
A B







Fig. 11- Esquema representativo da formação de um tor (segundo 
Ferreira & Vieira, 1999).  
 
 
2.2.2 - Formas de Pormenor 
 Entre as formas de pormenor, destacam-se aqui as gnammas, os tafoni e as caneluras. 
 
 As gnammas ou pias (transparência 20) são concavidades pouco profundas, abertas em 
superfícies rochosas nuas, planas ou ligeiramente inclinadas, podendo aparecer em conjuntos mais 
ou menos ordenados, ou isoladamente. Morfologicamente variam em detalhe, mas geralmente são 
circulares ou elípticas e de dimensões que variam entre alguns centímetros a vários metros de eixo 
maior (Vidal Romaní & Twidale, 1998; Huggett, 2003). Costumam ser formas fechadas, mas numa 
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fase de degradação podem romper-se, isto é, podem apresentar uma abertura para o exterior (Vidal 
Romaní & Twidale, 1998; Ferreira & Vieira, 1999). Por vezes, apresentam uma forma lobulada 
resultante da coalescência de duas ou mais pias individuais. Todas as gnammas se distinguem pela 
sua capacidade de retenção temporária de água que, em casos de chuvas fortes, é evacuada da 
concavidade por transbordo ou através de um canal preferencial; porém, o habitual é o 
desaparecimento da água da concavidade por evaporação (Vidal Romaní & Twidale, 1998). Estas 
microformas ocorrem em vários tipos de rochas, mas são mais frequentes nas rochas graníticas. 
Também se encontram nas mais variadas regiões do Mundo, desde o litoral às mais altas 
montanhas, de modo que devem ser o resultado de processos de alteração e erosão muito diversos, 
não sendo possível atribuir-se-lhes um significado climático preciso (Godard, 1977, citado por 
Ferreira & Vieira, 1999; Vidal Romaní & Twidale, 1998). 
 Há autores que atribuem uma origem epigénica às gnammas, uma vez que fendas ou 
depressões casuais que existam nas superfícies das rochas, expostas ao ar, podem alargar até atingir 
estas formas. No entanto, muitas delas ter-se-ão formado sob a superfície do terreno, na frente de 
alteração, em resultado da meteorização e erosão diferencial do granito. Estes processos continuam 
a contribuir para o crescimento e diferenciação das pias depois da sua exposição subaérea. Da 
degradação e desintegração do granito resultam resíduos de areia grossa e fragmentos rochosos de 
maior tamanho. A erosão ou, em geral, a abrasão física realizada pela areia mobilizada pelos 
redemoinhos da água conduzem ao alargamento daquelas microformas e, por vezes, à sua 
coalescência (Vidal Romaní & Twidale, 1998). 
 De acordo com Vidal Romaní e Twidale (1998), um factor que parece ter um papel de 
primeira ordem na origem das pias é a concentração de tensões em determinados pontos do maciço, 
que pode ocorrer por diferentes processos: 
(i) Modificação no sistema de apoio entre os blocos graníticos separados por uma 
descontinuidade, ao longo da qual a circulação da água produziu a alteração da rocha. Este 
processo de meteorização não é homogéneo, mas desigual no plano da descontinuidade. Assim, 
nalguns pontos, o contacto entre os blocos adjacentes efectua-se através de uma determinada 
espessura de rocha alterada, enquanto que noutros pontos, é a rocha sã que vai estar directamente 
em contacto. Desta forma, o peso, que inicialmente se distribuía ao longo de toda a superfície dos 
blocos suprajacentes, vai-se concentrando nos pontos onde a rocha é sã, já que o modo de 
compressibilidade da rocha não alterada e do rególito são muito diferentes. Em profundidade 
podem-se alcançar condições para que a rocha se torne mais plástica nas imediações desses pontos 
de contacto. A consequência imediata é uma distorção na estrutura mineral e da própria rocha 
nesses pontos, o que os torna mais susceptíveis à meteorização e à formação de pias e também de 
tafoni. 
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(ii) A deformação de uma massa rochosa com diaclases pode produzir movimentos 
diferenciais entre os blocos rochosos definidos por descontinuidades, podendo passar a contactar 
em novos pontos concretos, produzindo-se ali a concentração de cargas com o consequente 
aparecimento de zonas de comportamento mais plástico em redor daqueles pontos. Em todo o caso, 
para que isto se realize é necessária a existência de um sistema prévio de descontinuidades aberto 
que possibilite o processo de migração e de concentração de cargas (Vidal Romaní & Twidale, 
1998). 
 A localização das pias pode também resultar de uma certa heterogeneidade composicional 
do maciço granítico, podendo ocorrer zonas onde haja uma concentração de minerais mais 
vulneráveis à meteorização, como por exemplo, pequenas massas de feldspatos ou de minerais 
máficos (Vidal Romaní & Twidale, 1998).  
 
 Os tafoni (plural de tafone6), são semelhantes às pias, ou seja, são cavidades arredondadas, 
abertas na superfície de blocos rochosos ou de inselbergs, mas que tendem a desenvolver-se na 
base destas formações rochosas ou nas paredes de maior declive (Twidale, 1976). As suas 
dimensões também podem variar de alguns centímetros a vários metros cúbicos de volume. As 
formas mais pequenas, com poucos centímetros de largura e de profundidade, que geralmente 
aparecem em agregados, separadas por estreitas paredes, são designadas por alvéolos ou ninhos de 
abelha (Ferreira & Vieira, 1999; Vidal Romaní & Twidale, 1998; Huggett, 2003). Os tafoni de 
maiores dimensões podem chamar-se grutas ou cavernas. Estes tipos de formas, especialmente 
desenvolvidas nos granitos, são muito raras na Serra da Estrela já que a sua génese, considerada 
complexa, está associada a climas de tendência árida ou semi-árida, especialmente nos desertos 
costeiros (Twidale, 1976; Ferreira & Vieira, 1999). Alguns autores realçam a importância da acção 
dos sais na génese destas formas, quer devido ao ataque químico diferencial promovido pelos sais, 
quer devido à cristalização de sais que promove a fragmentação da rocha e, consequentemente, a 
desagregação granular (Huggett, 2003). 
 
Por último, as caneluras são sulcos estreitos, orientados segundo a linha de maior declive, 
independentes da rede de diaclases, que podem desenvolver-se na superfície de maciços graníticos 
devido à escorrência das águas (Ferreira & Vieira, 1999). Podem aparecer em ambientes diversos, 
tanto em zonas glaciadas como em zonas que nunca o estiveram (Vidal Romani & Twidale, 1998). 
 
 
                                                 
6 Tafone é um termo, originário de Córsega, que significa janela. Este termo era usado nesta ilha para 
descrever cavidades escavadas nos granitos (Huggett, 2003). 
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Transparência  nº1 




















































Evolução Climática na Terra 
 
Transparência  nº2 
 
Actualidade 
Fig.- Comparação entre a extensão das calotes glaciares na superfície terrestre na última 
glaciação, há 18 000 anos (glaciação Würmiana), e na actualidade. Na Península Ibérica a 
glaciação apenas se registou nas zonas de maior altitude (glaciares de tipo alpino). 
(adaptado de http://www.scotese.com)























































            Precessão dos Equinócios  
             devido à oscilação do eixo  
              no movimento de rotação 
retrógrado  
 












Variação da inclinação  
do eixo da Terra 
 
Período de 41 000 anos 
 
 
          Excentricidade  
         da órbita da Terra 
 
     Período de 400 000 a 100 000 anos 
Porque houve Glaciações na Terra?  
Transparência  nº3 
 
Factores que determinam as variações na quantidade de radiação solar que 
atinge a Terra, contribuindo para as oscilações climáticas registadas ao 
longo da história do planeta, segundo o geofísico Milankovitch 




















































Transparência  nº4 
 
Formação de um Glaciar 
Fig.1- Estádios da transformação de 
cristais de neve, primeiro para gelo 
granular, depois para firn, e finalmente 
para gelo glaciar.  
Neste processo ocorre um aumento
gradual da densidade, à medida que o 
ar vai sendo eliminado do cristal. 
 (adaptado de Press & Siever, 2001)
 
Fig.2- O esquema mostra as alterações na geometria de um glaciar durante um ano em que o 
balanço da massa glaciar está em equilíbrio.(adaptado de Huggett, 2003) 















































Fig.2- Movimento de um glaciar. Os marcadores no glaciar indicam que o centro do glaciar se 
movimenta mais velozmente do que nas margens. A secção transversal mostra o movimento no 
interior do glaciar.                                                                               (adaptado de Plummer et al, 2003) 
 
Transparência  nº5 
 
Movimento de um Glaciar 
Fig.1- Fluxo de gelo num 
glaciar de vale, numa 
região temperada.  
    Em resultado das forças 
de fricção, a velocidade do 
movimento diminui em 
direcção à base.  
    O glaciar move-se mais 
rapidamente no centro. A 
fricção ao longo das 
paredes do vale reduz a 
velocidade do fluxo na 
margem da língua glaciar. 
 
(adaptado de  
Press & Siever, 2001) 




















































Transparência  nº6 
 
Movimento de um Glaciar 
Fig. A e B - Crevasses  
 
In http://shiro.wustl.edu/pictures/antarctica/ 
    http://www.jagged-globe.co.uk/index.html 
 
Fig. C- Séracs – blocos de gelo talhados 





Fig. D- Crevasses ao longo do percurso 
de um glaciar. 






















































Transparência  nº7 
 
Erosão Glaciar  
Transporte dos detritos 
Fig.2- Transporte de sedimentos na massa glaciar. (adaptado de Huggett, 2003) 
Fig.1- Erosão provocada pelo gelo 
 
a) A água penetra pelas fendas da rocha, 
onde congela, provocando a sua 
fragmentação e libertação de blocos. 
b) Blocos de rocha arrastados pelo fundo 
do glaciar. 
(adaptado de Plummer et al, 2003)
Fig.2- Perfil longitudinal de um vale glaciário, em socalcos deprimidos. 
          As zonas deprimidas correspondem a troços que oferecem menor resistência à acção   
          abrasiva dos materiais detríticos, arrastados pelos gelo..  
                (adaptado de Carvalho, 1996)
Crevasses 


















































Fig.: Nesta paisagem 
glaciar observa-se a 
confluência de 2 
línguas glaciárias, 
formando uma moreia 
mediana. São visíveis 
as moreias laterais das 
línguas glaciárias. 
 
Transparência  nº8 
 
Morfologia de um Glaciar de Vale 
 
(adaptado de Press & Siever, 2001) 
















































Transparência  nº9 
 
 
Morfologia Glaciar - Formas de Erosão 
Fig.- Formas de erosão glaciar e depósitos glaciares. 
         Em cima, durante a glaciação, e em baixo, após a glaciação. 



















































Fig.: Em cima,   
observa-se um Vale 
glaciário (forma em U), 
na Noruega. 
(Fotografia cedida por Estela 
Martins) 
 
À esquerda, observa-se o 
Vale glaciário do Zêzere, 
na Serra da Estrela. 
(Fotografia extraída de 
www.skiparque.pt) 
 
Transparência  nº10 
 
Morfologia Glaciar – Formas de Erosão 
Vales Glaciários  




















































Moreia   
Espinhaço de Cão 
Rio Zêzere 
 
Transparência  nº11 
 
Morfologia Glaciar – Formas de Erosão 
Vales Suspensos  
Fig.- À esquerda, esquema representativo 
de um vale glaciar principal que trunca 
dois vales glaciários tributários, durante e 
após a glaciação. 
 
(adaptado de Press & Siever, 2001)
Em baixo, observa-se uma perspectiva do 
Vale Suspenso da Candeeira sobre o 
Vale do Zêzere, na Serra da Estrela  
 















































Fig.C- Circo glaciário, denominado Covão Cimeiro, na cabeceira do vale do Zêzere. Serra da Estrela. 
Fig.A - Circo glaciário, conhecido por Covão 
do Ferro, na cabeceira do vale de Alforfa. 
Serra da Estrela. 
 
Fig.B - Esquema de uma secção longitudinal 
de um circo glaciário. 
(adaptado de Twidale, 1976)
 





Vale do Zêzere 
Cântaro 
 Magro 





















































Transparência  nº13 
 
Morfologia Glaciar – Formas de Erosão  
Lagoas em Rosário 
Fig.1- Paisagem panorâmica sobre o Vale da Candeeira na Serra da Estrela, onde se evidencia a  
           sequência alternada de depressões (ombilics) ocupadas por pequenas lagoas, com saliências     
           rochosas (verrous), numa disposição em rosário. 
Fig.2- Paisagem glaciária, na Noruega, onde se evidencia a sequência de circos glaciários  
          actualmente ocupados por lagoas, numa disposição em rosário.  
               (Fotografia cedida por Estela Martins)





















































Transparência  nº14 
 
Morfologia Glaciar – Formas de Erosão 
Superfícies polidas / Rochas Aborregadas 
Fig.B – Rocha granítica na 
região de Salgadeiras, na 
Serra da Estrela.  
Notar a face montante 
polida, ligeiramente 
elevada, e face jusante em 
degrau íngreme. 
 
A seta indica o sentido do 




desprovidas de caos de 
blocos, Salgadeiras, Serra 
da Estrela. A depressão que 
se observa na figura 
constitui uma pequena 
lagoa durante as estações 
húmidas.  
Notar: (i) degraus na rocha. 
(ii) a  exposição da rede de 
diáclases resultou da erosão 
pelo gelo e da 





Fig.C – Formação de 
uma rocha aborregada.
 
(adaptado de Twidale, 1976) 





































Fig.-  Nunatack – Cântaro Magro. Serra da Estrela. 
 
Transparência  nº15 
 
Morfologia Glaciar – Formas Residuais 




















































Transparência  nº16 
 





Glaciar do Covão 
do Urso. 
Localizam-se a 
leste da povoação 
de Sabugueiro, na 
Serra da Estrela.  
Fig.2- Moreia lateral direita no vale glaciário do Zêzere, na Serra da Estrela. Sobre o depósito 
observa-se um bloco errático de grandes dimensões, conhecido por Poio do Judeu. 

















































 Fig.2- Depósitos glaciares e fluvioglaciares na frente de uma calote glaciar em retrocesso. 
(adaptado de Plummer et al, 2003)
Fig.1- Moreia de 
recessão, na 
margem esquerda 
do Vale glaciário 
do Zêzere,  
conhecida por 
Espinhaço do Cão. 
Serra da Estrela. 
 
Transparência  nº17 
 
 
Morfologia Glaciar – Depósitos Glaciares 






















Transparência  nº18 
 
Morfologia Glaciar – Depósitos Glaciares 
Fig.- Formas subglaciares e na margem do gelo.  
(a) Uma paisagem no último estádio do degelo do glaciar. 
(b) Uma paisagem após a glaciação.                                             
(adaptado de Allen, 1997, e Huggett, 2003)





























Desenvolvimento dos blocos graníticos em 
3 etapas: (a) e (b) meteorização diferencial; (c) erosão 
diferencial do manto de alteração. 
 (segundo Vidal Romaní & Twidale, 1998).










(Ferreira & Vieira, 1999) 
            Modelo proposto para a formação  
             e evolução de Nubbins  
(segundo Vidal Romaní & Twidale, 1998) 
 
Transparência  nº19 






Formação de um Tor 








(Ferreira & Vieira, 1999) 
   Gnammas ou Pias 
                 num bloco granítico 
 
Transparência  nº20 













DISTRIBUIÇÃO DA VEGETAÇÃO 
E INFLUÊNCIA DA ACTIVIDADE HUMANA 





GUIA de CAMPO  


























 Este guia de campo tem por finalidade fornecer ao Professor um documento de 
acompanhamento das actividades de campo definidas para dois roteiros possíveis na Serra da 
Estrela. Foi elaborado em consonância com o guião de trabalho dos alunos, e nele constam: (i) as 
actividades definidas para os alunos em cada paragem; (ii) indicações/sugestões necessárias ao 
acompanhamento das actividades de campo propostas aos alunos; (iii) informações pertinentes no 
âmbito das questões/tarefas que se propõem aos alunos, sempre que as mesmas não constem das 
descrições das paragens efectuadas no Cap. 3.4.3. Iniciamos este guia de campo apresentando um 
quadro que reúne informação acerca dos fenómenos geológicos que conduziram à génese e 
evolução da Serra da Estrela.  
 De notar que este documento pretende apenas apresentar uma sugestão metodológica, 
passível de reformulação pelo professor que o utilizar, de modo a contextualizar e adaptar o guia de 
campo aos objectivos por ele definidos. 
 Destacamos ainda alguns aspectos que o professor deverá ter em conta. No que respeita à 
organização das actividades propostas aos alunos em cada paragem, sugerimos dois momentos 
importantes na concretização das actividades:  
 - numa 1ª fase os alunos desenvolvem as actividades em grupos, definidos previamente. 
Cabe ao professor verificar a realização das actividades constantes no guião de trabalho de campo, 
orientar as tarefas e esclarecer dúvidas. Salienta-se que a maior parte das questões propostas no 
guião de trabalho dos alunos são abertas, de modo a estimular no aluno a reflexão, o espírito crítico 
e a relação entre o que observa e os conhecimentos teóricos já adquiridos. Porém, a quantidade de 
tarefas propostas para cada paragem, com vista ao estudo da morfologia, geologia, vegetação e 
intervenção do homem na paisagem, exige bastante tempo. De modo a tornar viável todo o roteiro 
proposto, para algumas das questões, nomeadamente as que pedem explicações para os fenómenos 
observados (por exemplo, génese da morfologia), são dadas opções possíveis para o aluno 
seleccionar a(s) mais correcta(s), deixando sempre um espaço de liberdade para anotar outra 
explicação que ele entenda viável, através, por exemplo, da opção “Outra explicação. Qual?”.  
 - na 2ª fase, segue-se uma discussão/síntese inter-grupos. Nesta fase, o professor deve ouvir 
as respostas/resultados de todos os grupos de trabalho, fomentar a discussão entre os grupos, 
corrigir eventuais erros e, sempre que necessário, apresentar explicações, podendo recorrer aos 
posteres e mapas apresentados em anexo. 
 Outro aspecto a ter em conta tem que ver com o material que o professor poderá levar 
consigo (caso exista na escola), podendo eventualmente recorrer à sua utilização no campo: 
bússula, martelo de geólogo, bem como material excedente que os alunos deveriam levar consigo. 
                                                               ________________________________________Anexo IV_ 
 
 IV-3
2- HISTÓRIA DA SERRA DA ESTRELA 
 Os limites de idade dos Períodos e Épocas baseiam-se na Carta Estratigráfica Internacional 
de 2004, da Comissão Internacional de Estratigrafia. Embora nesta carta o Cenozóico seja dividido 
apenas em dois períodos (Paleogénico e Neogénico), optámos aqui por manter as antigas divisões 







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































3- DESCRIÇÃO DE DOIS ROTEIROS PARA SAÍDAS DE CAMPO 
 
 3.1- ROTEIRO Nº1 
 
? Paragem 1- Planalto da Torre  
1ª Parte – Alto da Torre (junto ao vértice geodésico) 
? Actividades do aluno (cerca de 60 min): 
? Actividades de orientação, utilizando o mapa: (i) assinalar o local no mapa; (ii) indicar 
localidades a situadas a NW, SE e NE da Torre; (iii) registar a altitude. 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) descrever a morfologia e fazer desenho 
esquemático; (ii) apresentar explicações para a morfologia observada, (iii) recolher uma amostra de 
rocha, identificá-la, e referir a sua origem; (iv) explicar a formação das gnammas dispersas nas 
superfícies rochosas; (v) justificar a espessura do solo local; (vi) concluir sobre o tipo de paisagem 
dominante (glaciária) e pintar no mapa com a cor correspondente à presença de evidências de acção 
glaciária. 
? Reflexão sobre a génese da Serra da Estrela: (i) descrever relevo entre o ponto em que o aluno se 
encontra, na Serra da Estrela, e a Serra da Gardunha; (ii) sugerir uma explicação para a formação 
de ambas as serras. 
? Caracterização da flora e vegetação local: (i) esquematizar o aspecto da vegetação dominante, e 
dar possível explicação para essas características, (ii) identificar alguns espécimes, recorrendo ao 
Guia de Identificação de Flora. 
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
O professor pode recorrer: (a) ao quadro que consta na página anterior para 
explicar a génese da Serra da Estrela; (b) ao poster em anexo com modelo do relevo 
da serra para realçar os planaltos ocidental e oriental da serra, separados pelos 
vales alinhados do Zêzere e de Alforfa. Também pode questionar os alunos acerca 
de: (i) factores que determinam o tipo de vegetação dominante (essencialmente 
herbácea, com poucos arbustos dispersos, rasteiros ou em forma de “almofada”); (ii) 
possíveis efeitos da exploração turística desta região e da pastorícia na vegetação 
local, durante a caminhada até junto ao cruzamento da EN339 com a estrada E339-1 
para a Torre. 
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 IV-5
2ª Parte – Cruzamento da EN339 com a estrada 339-1 
? Actividades do aluno (cerca de 45 min): 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) identificar a rocha junto ao cruzamento; 
(ii) observar e explicar a formação da pseudoestratificação no afloramento de granito moscovítico 
da Estrela. (iii) a Norte do cruzamento e parque de estacionamento, descrever e explicar a génese 
da morfologia observada; (iv) inferir sobre a acção erosiva dos glaciares na modelação do Covão 
Cimeiro (cabeceira do Vale glaciário do Zêzere), ao qual se segue o Covão da Ametade, encaixado 
entre os Cântaros Gordo e Magro; (v) concluir sobre o tipo de paisagem dominante (glaciária) e 
pintar no mapa com a cor correspondente à presença de evidências de acção glaciária. 
? Caracterização da flora e vegetação local: descrever o aspecto da vegetação dominante, e 
relacioná-lo com a espessura do solo (que neste local está praticamente ausente). 
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
(i) A norte da EN339, com vista sobre os Cântaros Gordo e Magro, que constituem as 
paredes do Covão Cimeiro, o professor pode relembrar a acção do gelo em 
movimento sobre o leito rochoso, destacando a erosão por abrasão (polindo e 
estriando as superfícies rochosas) e o desalojamento de fragmentos rochosos como 
processos importantes na modelação de escalões num vale ou na modelação de 
rochas aborregadas. (ii) O professor poderá ainda alertar os alunos para o facto de 
estarem a observar a cabeceira do Vale do Zêzere, devendo os alunos confirmar esta 
informação através do mapa topográfico. 
 
 
? Paragem 2 – Nave de Santo António  
       (no cruzamento da EN339 com a estrada para Unhais da Serra) 
 
? Actividades do aluno (cerca de 60 min): 
? Actividades de orientação, utilizando o mapa: (i) assinalar o local no mapa; (ii) registar a 
altitude. (iii) denominar as zonas da Serra da Estrela que se observam a partir do ponto em que o 
aluno se encontra, e que se situam a norte, a ocidente, a sul e a leste da Nave de Sto António.  
? Caracterização da morfologia da paisagem: (i) descrever a morfologia e fazer desenho 
esquemático das moreias que o aluno observa; (ii) explicar a formação das moreias e a presença do 




os dois vales alinhados e separados pela Nave de Sto António; (iv) concluir sobre o tipo de 
paisagem dominante (glaciária) e pintar no mapa com a cor correspondente à presença de 
evidências de acção glaciária. 
? Caracterização da flora e vegetação local: (i) descrever o tipo de vegetação (quanto à diversidade, 
abundância, tipo de vegetação predominante (arbustiva, nas moreias, e herbácea, no fundo da 
depressão da Nave), meio seco ou húmido (o fundo da Nave, mal drenado na Primavera, apresenta-
se coberto de cervunal húmido), etc.); (ii) indicar, de modo sumário, diferenças relativamente às 
formações vegetais que dominam no Planalto da Torre; (iii) identificar alguns espécimes, 
recorrendo ao Guia de Identificação de Flora. 
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
(i) Se o local de paragem for junto ao cruzamento da EN339 com a estrada para 
Unhais da Serra, os alunos podem imaginar o percurso da língua glaciária a descer 
do planalto da Torre, passando entre o Cântaro Raso, para alimentar o Covão do 
Ferro (com uma barragem), seguindo-se o Vale do Alforfa. (ii) O professor pode 
chamar a atenção dos alunos, a título de curiosidade, para a vertente de blocos de 
origem periglaciária (fundamentalmente resultantes da crioclastia ou 
macrogelifracção) que cobre a vertente esquerda do Vale do Alforfa. (iii) Os alunos 
poderão ainda ser encaminhados para o local em frente ao edifício abandonado do 
“teleférico”, onde podem consultar o painel interpretativo que aí se encontra (caso 
não tenha sido ainda vandalizado!), o qual informa sobre a localização de vários 
sectores da Serra, assim como apresenta uma breve descrição de habitats e 
vegetação local de interesse prioritário para a conservação, em conformidade com a 
Directiva 92/43/CEE – Habitats. 
 
? Informações:  
 Do cruzamento da EN339 com a estrada para Unhais da Serra é possível observar bem: 
Vale do Alforfa; Covão do Ferro; moreia lateral esquerda do Vale do Alforfa, designada por 
Espinhaço do Cão, que constitui uma crista bem conservada entre a EN339 e a estrada para Unhais 
da Serra; moreia do Poio do Judeu; acumulações morénicas do “teleférico” que formam o rebordo 
leste da depressão da Nave de Santo António, Alto da Pedrice, Piornos. 
 Do local junto ao edifício abandonado do “teleférico”, tem-se uma vista panorâmica sobre: 
Terroreiro, Torre, Covão do Ferro, Espinhaço de Cão, Cântaro Raso, Cântaro Magro, Cântaro 
Gordo, moreia do Poio do Judeu, depressão da Nave de Sto António. 
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 IV-7
? Paragem 3 - Miradouro sobre o Vale do Zêzere (EN338, km 36,5) 
 
? Actividades do aluno (cerca de 30 min): 
? Caracterização da morfologia da paisagem: (i) fazer um desenho esquemático da morfologia do 
Vale do Zêzere; (ii) dar uma explicação para a origem deste vale; (iii) concluir sobre o tipo de 
paisagem dominante (glaciária) e pintar no mapa com a cor correspondente à presença de 
evidências de acção glaciária. 
? Efeitos das actividades humanas: (i) identificar marcas das actividades humanas; (ii) indicar 
possíveis perigos das actividades humanas na conservação dos habitats naturais no PNSE; 
? Caracterização da flora e vegetação: (i) indicar diferenças observáveis na vegetação que cobre as 
vertentes direita e esquerda do Vale do Zêzere (distinguíveis, mesmo após o incêndio do verão de 
2005, do qual restaram pequenas manchas florestais próximo da Fonte Paulo Luís Martins, na 
vertente direita); (ii) apontar factores que possam contribuir para as diferenças observadas; (iii) 
registar diferenças entre a vegetação que resta nesta região do miradouro sobre o Vale do Zêzere e 
as formações vegetais das paragens anteriores. 
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
(i) O professor deve chamar a atenção dos alunos para o facto de estarem a observar 
o mesmo vale que haviam observado na paragem 1 (de onde era possível observar 
apenas a cabeceira do vale), mas numa perspectiva bastante diferente, 
correspondente ao seu troço inicial. (ii) Deste local, os alunos poderão imaginar o 
percurso da língua glaciária, formada a partir do gelo proveniente da calote glaciar 
que alimentava o glaciar de circo do Covão Cimeiro, o qual, por sua vez, alimentava 
o glaciar do Vale do Zêzere. (iii) O professor poderá chamar a atenção para a moreia 
lateral da vertente direita do vale, com o Poio do Judeu (na margem oposta da 
EN338 relativamente a este miradouro), e para a localização da Lagoa Seca e seus 
arcos morénicos, também na vertente direita do vale, e informar os alunos que se 
trata de vestígios glaciários importantes que permitiram inferir acerca da espessura 
máxima do glaciar que ocupou este vale, a qual terá sido na ordem dos 300 a 340 
metros. (iv) No que respeita à origem do Vale do Zêzere, o professor pode alertar os 
alunos para o facto de o Vale do Zêzere já existir antes da última glaciação, 
modelado por acção fluvial; a acção erosiva do glaciar de vale que o preencheu 




Actualmente, esta forma já não é tão evidente devido à erosão e acumulação de 
detritos no sopé das vertentes, após a deglaciação. (v) O professor poderá ainda 
informar os alunos que se encontram no andar intermédio da montanha, outrora 
caracterizado pelos bosques de quercíneas (nomeadamente Quercus pyrenaica 
Willd). Os habitats desta zona foram considerados prioritários para a conservação, 
ao abrigo da Directiva 92/43/CEE – Habitats. Porém, o incêndio do Verão de 2005 
atingiu quase todo o vale, restando umas pequenas manchas, onde persistem alguns 
espécimes de teixo (em perigo de extinção!) entre outras espécies arbóreas, próximo 
da Fonte Paulo Luís Martins (visível do miradouro). (vi) Poder-se-á ainda 
questionar os alunos acerca de outros possíveis efeitos negativos na região, 
nomeadamente quanto à conservação dos solos, já que no Outono de 2005 ocorreram 
várias derrocadas, que chegaram a obstruir a EN338. 
? No final das actividades propostas nesta paragem, os alunos podem dirigir-se para 
o Covão da Ametade de autocarro ou a pé, mas com bastante atenção ao trânsito! 
 
? Informações:  
Explicações possíveis para as diferenças na vegetação entre as vertentes do Vale do Zêzere: 
 ? A orientação das vertentes, juntamente com o declive, determina a quantidade de 
energia solar que chega à vegetação. A um maior grau de insolação corresponderá, em termos 
gerais, um menor teor de humidade, especialmente na época mais seca, e uma temperatura 
máxima diurna do solo e do ar adjacente consideravelmente mais elevada. As vertentes expostas a 
Norte e a Oeste estão associadas a teores de humidade mais elevados, comparativamente às 
expostas para Sul ou para leste, que usufruem de maior radiação solar. A inclinação das vertentes: 
(i) assegura o predomínio da erosão mecânica e intensifica toda a actividade dos diversos processos 
de transporte, devido à redução das forças de inércia opostas à acção da gravidade; (ii) contraria as 
infiltrações de água; (iii) contribui, juntamente com as baixas temperaturas, para limitar as 
actividades de desenvolvimento dos solos, permanecendo pouco profundos, descontínuos e pouco 
evoluídos; (iv) facilita o reaquecimento das vertentes, devido à incidência elevada das radiações 
solares que lhe correspondem.  
 ? No caso do Vale do Zêzere, a vertente direita encontra-se exposta a NW, conservando, 
por isso, maior humidade ao longo do ano, apresenta um declive favorável ao desenvolvimento de 
solos e à infiltração das águas meteóricas, o que possibilitou a manutenção de uma vegetação 
predominantemente arbórea, mais ou menos intensa e diversificada até ao verão de 2005. O mesmo 
não se verificava na vertente esquerda, onde apenas ocorria floresta de resinosas próximo do 
término do troço rectilíneo do vale, sensivelmente a partir da área da Barroca da Água. Esta 
situação poderá estar relacionada com os sucessivos incêndios que têm deflagrado no PNSE, 
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sobretudo desde a Idade Média. Adicionalmente, a vertente esquerda apresenta troços um pouco 
mais íngremes, comparativamente à vertente direita. Porém, outros factores prendem-se com as 
actividades humanas. Por exemplo, a pastorícia, que parece ter sido mais intensa na vertente 
esquerda, associada às tradicionais queimadas para destruição de matos e renovação de pastos, tem 
limitado a evolução das formações vegetais naturais até um estádio clímax. Notar ainda que os 
vários planos de reflorestação e ordenamento florestal implementados nas vertentes do Vale do 
Zêzere nos últimos tempos têm-se centrado na vertente direita.  
 
 
? Paragem 4 – Covão da Ametade (EN 338, km 37,5) 
 
? Actividades do aluno (cerca de 60 min)  
   a realizar após o almoço, para o qual estão previstos cerca de 45 min. 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) representar esquematicamente a 
morfologia do covão; (ii) dar uma explicação a formação do covão; (iii) indicar a proveniência das 
águas que alimentam o rio Zêzere nesta zona; (iv) classificar a rocha local (granito de duas micas, 
porfiróide de grão médio) e compará-la com a que predomina no planalto da Torre, indicando 
diferenças. 
? Caracterização da flora e vegetação local: (i) descrever o tipo de vegetação dominante (quanto à 
diversidade, abundância, espécies predominantes (arborização de Betula sp.), meio seco ou húmido 
(o fundo da depressão é bastante húmido, já que no centro do covão corre o rio Zêzere)); (ii) 
relacionar o tipo de vegetação dominante com a espessura do solo; (iii) identificar alguns 
espécimes, recorrendo ao Guia de Identificação de Flora; (iv) reflectir acerca da importância da 
criação da Reserva Biogenética, abrangendo os habitats das áreas mais altas desta montanha, 
incluindo ainda o Covão da Ametade. 
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
(i) No Covão da Ametade, o professor pode indicar aos alunos a localização do 
verrou ou ferrolho glaciário que separa o Covão Cimeiro, antigo circo glaciário, que 
se localiza no patamar imediatamente a montante do Covão da Ametade. (ii) Alertar 
os alunos para o facto de o Covão da Ametade não se tratar de um circo glaciário, 




e escarpadas dos Cântaros Raso, Magro e Gordo foram esculpidas em resultado de 
processos de meteorização e erosão antes, durante e após a glaciação. Salientar que 
os Cântaros terão funcionado como nunatacks durante a glaciação, ou seja, eram 
blocos rochosos cujos topos se encontravam acima da superfície dos glaciares. 
Assim, as suas vertentes terão evoluído essencialmente em resultado de processos 
subaéreos característicos de ambientes periglaciares, nomeadamente a crioclastia. 
 
NA VIAGEM DE AUTOCARRO AO LONGO DO VALE DO ZÊZERE, com destino à 5ª paragem 
(i) O professor poderá chamar a atenção dos alunos para alguns exemplares de 
teixos mesmo junto à EN338, cerca de 200 m após o Covão da Ametade, informando 
os alunos que se trata de uma espécie autóctone em perigo de extinção e, por isso, 
com interesse prioritário a conservar; (ii) Pode salientar-se a qualidade da água 
gélida (com uma temperatura média de 6ºC, mesmo no verão) da Fonte Paulo Luís 
Martins, à qual se atribuem propriedades diuréticas. A qualidade desta água, bem 
como da restante rede hídrica pode ter sido afectada em consequência do incêndio 
do Verão de 2005. Destacar possíveis prejuízos para o abastecimento das 
populações, do gado e danos económicos, uma vez que a comercialização de águas 
de mesa “Glaciar” e as propriedades medicinais das águas termais constituem fontes 
de rendimento económico da região. (iii) Se possível, o autocarro poderá fazer uma 
breve paragem em frente ao Vale suspenso da Candeeira, de modo a que o professor 
possa alertar os alunos (mesmo dentro do autocarro) para mais um aspecto 
morfológico típico de paisagens alpinas. Neste local, o professor poderá também 
chamar a atenção dos alunos para a crista morénica “Espinhaço do Cão”, localizada 
no sopé da vertente, ligeiramente a montante do Vale suspenso da Candeeira; é uma 
moreia bem conservada, relacionada com fases de retrocesso do glaciar de vale. 
 
 
? Paragem 5- Cruzamento para a Serra da Famalicão 
       (EN 232, km 71,2, cerca de 100 metros depois da entrada para o SkiParque) 
 
? Actividades do aluno (cerca de 60 min): 
? Actividades de orientação, utilizando o mapa: (i) assinalar o local no mapa; (ii) registar a 
altitude. 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) descrever a morfologia da paisagem e 
anotar diferenças comparativamente às paragens anteriores (registando sobretudo a ausência de 
vestígios de erosão ou deposição glaciárias); (ii) comparar a forma do perfil transversal do Vale do 
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Zêzere neste troço com o do troço rectilíneo, a montante de Manteigas e indicar causas para as 
diferenças observadas; (iii) concluir sobre o tipo de paisagem dominante (marcada pela acção 
fluvial e meteórica) e pintar no mapa com a cor correspondente à presença de evidências de acção 
glaciária; (iv) identificar a rocha dominante (metassedimentos do CXG) no local e referir a sua 
origem. 
? Caracterização da flora e vegetação local: (i) descrever o tipo de vegetação dominante (quanto à 
diversidade, abundância, espécies predominantes, meio seco ou húmido); (ii) identificar alguns 
espécimes, recorrendo ao Guia de Identificação de Flora; (iii) indicar, de modo sumário, diferenças 
relativamente às formações vegetais que dominam na paragem anterior; (iv) referir possíveis 
factores que justifiquem as diferenças observadas na distribuição da flora e vegetação ao longo de 
todo o percurso efectuado desde o Alto da Torre. 
? Intervenção do Homem na paisagem: referir vantagens e desvantagens do SkiParque, tendo em 
conta a preservação ambiental e conservação das espécies. 
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
(i) O professor pode recorrer ao poster com modelo tridimensional da serra glaciada, 
a fim de mostrar aos alunos a extensão máxima da área glaciada na Serra da Estrela 
no último máximo de glaciação. Salientar que este modelo tridimensional teve em 
conta os conhecimentos actuais sobre a localização de vestígios comprovadamente 
glaciários (testemunhos de erosão e de acumulação glaciária) que ainda se 
encontram preservados. Destacar o Vale do Zêzere como sendo o mais extenso e o 
único onde é mais nítido o perfil transversal em U. (ii) A exploração do mapa 
geológico simplificado pode ajudar os alunos a ter uma ideia mais clara sobre a 
distribuição e extensão das litologias que constituem a Serra da Estrela. (iii) O 
professor deverá ainda questionar os alunos acerca das diferenças observadas nas 
formações vegetais, desde o início do percurso, e reunir as várias ideias sobre os 
principais factores que condicionam essa distribuição, realçando o papel da altitude 
interrelacionado com diferenças climáticas (humidade, temperatura, intensidade 








? Informações:  
Alguns aspectos relevantes no que se refere à extensão dos glaciares nas áreas da Serra da 
Estrela onde decorreram as actividades desta Saída de Campo 
 
 O professor deve ter o cuidado de informar que a paisagem que se observa actualmente no 
Alto da Torre é poligénica (com marcas da acção meteórica pré e pós-glaciação). Mas a ausência 
de tors, castle-koppies, caos de blocos e mantos de alteração profundos, mostra que terão sido 
varridos pelos glaciares para zonas mais baixas, onde passaram a constituir as moreias e outros 
tipos de depósitos glaciários. Estes dados, conjuntamente com a existência de diversos vales 
entalhados na periferia do planalto, onde se detectam acumulações morénicas e moreias laterais 
mais ou menos bem conservadas, bem como dados de erosão (estrias, caneluras, superfícies 
polidas, rochas aborregadas e dorsos de baleia) e deposição glaciárias (acumulações de till, na 
forma de moreia ou sem forma definida) observados noutros locais do mesmo planalto, permitem 
afirmar que esta região esteve coberta por uma calote de gelo com cerca de 80 a 90 metros de 
espessura média. A extensão máxima do glaciar do Zêzere foi assinalada por Vieira (2004) junto à 
actual localização da fábrica de engarrafamento da água “Glaciar” de Manteigas, onde se 
conservam vestígios de uma moreia latero-frontal. A jusante deste depósito não foram detectados 
vestígios de depósitos exclusivamente de acção glaciária, mas sim de natureza fluvioglaciária. 
 
Constituição Geológica da Serra da Estrela - resumo 
 A área da Serra da Estrela, nomeadamente a área de glaciação, é constituída por granitóides 
hercínicos, enquanto que as áreas envolventes se desenvolvem essencialmente em metassedimentos 
do Complexo Xisto-Grauváquico (CXG) ante-Ordovícico. De um modo geral, os granitóides 
dispõem-se em faixas grosseiramente concêntricas, em que um granito de duas micas, porfiróide de 
grão grosseiro, e depois de grão médio, envolve um granito moscovítico de grão médio a grosseiro, 
que passa a granito moscovítico de grão fino ou a granito de duas micas de grão fino. O granito 
tende, assim a tornar-se de grão menos grosseiro e mais moscovítico para o interior do maciço. Nas 
zonas próximas dos contactos com os granitos, os metassedimentos do CXG estão transformados 
em corneanas e xistos mosqueados, em resultado do metamorfismo de contacto. Destacam-se ainda 
os depósitos superficiais cenozóicos de natureza glaciar, fluvio-glaciar, fluvial, etc. e rochas 
filonianas. 
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 3.2- ROTEIRO Nº2 
 
 
?  Paragem 1 - Alto da Torre 
 
Mesma informação da 1ª Parte das actividades no Planalto da Torre, no Roteiro nº1. 
 
 
?Paragem 2 - Pistas de Ski   (EN 339, cerca de 2 km após o cruzamento para a Torre) 
 
? Actividades do aluno (cerca de 15 min): 
? Reflectir sobre as vantagens e/ou desvantagens das pistas de ski, tendo em conta a conservação 
das espécies vegetais e ecossistemas locais. 
 
? Sugestões:  
O professor também pode questionar os alunos sobre as estratégias que se poderiam 
implementar para minimizar os efeitos negativos nos ecossistemas locais. 
 
? Informações:  
No que concerne aos efeitos das pistas de ski e da pressão exercida pelo turismo nesta zona 
somital da Estrela, muitas vezes associado à falta de civismo e desrespeito pela natureza, devem ser 
referidos os impactes sobre o solo (favorecendo a sua degradação e erosão), a água (acumulação de 
lixo nos charcos e riachos dispersos pelo planalto; a destruição da vegetação e dos solos vai 
influenciar o ciclo hidrológico, na medida em que a infiltração da água é limitada), a vegetação 
(colocando em risco principalmente os cervunais, que são considerados habitats prioritários de 
conservação, de acordo com a Directiva 92/43/CEE – Habitats), e a paisagem (como por exemplo, 
a proliferação de edifícios, muitas vezes não licenciados e, por isso, abandonados, que 
descaracterizam a paisagem, provocando um impacto visual negativo). As vantagens têm a ver 
sobretudo com aspectos económicos, uma vez que o turismo gera postos de trabalho e constitui 









? Paragem 3, Salgadeiras (EN 339, km 26)  
 
? Actividades do aluno (cerca de 60 min): 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) descrever a morfologia da paisagem; 
(ii) identificar a rocha predominante; (iii) caracterização da superfície e bordos das lajes rochosas 
(rochas aborregadas); (iv) procurar estrias nas superfícies de rochas, explicar a sua formação e 
referir informações que nos dão as estrias; (v) dar uma possível explicação para a origem do Vale 
da Candeeira; (vi) explicar as diferenças entre a morfologia desta área e a observada no planalto da 
Torre; (vii) concluir sobre o tipo de paisagem dominante (glaciária) e pintar no mapa com a cor 
correspondente à presença de evidências de acção glaciária. 
? Caracterização da flora e vegetação local: (i) descrever o tipo de vegetação dominante (quanto à 
diversidade, abundância, espécies predominantes, meio seco ou húmido); (ii) identificar alguns 
espécimes, recorrendo ao Guia de Identificação de Flora; (iii) relacionar a vegetação com a 
espessura do solo; (iv) referir diferenças entre a vegetação desta zona e a que caracteriza o Alto da 
Torre. 
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
(i) O professor pode orientar os alunos para observarem a irregularidade do perfil 
longitudinal do Vale da Candeeira, que apresenta uma sequência de patamares 
deprimidos (ocupados por pequenos lagos ou colmatados e cobertos de vegetação), 
alternados com saliências rochosas ou ferrolhos glaciários, questionando os alunos 
sobre a possível origem desta morfologia. (ii) Durante o Inverno e Primavera é 
frequente que os patamares deprimidos se encontrem preenchidos por pequenos 
lagos. Se essa disposição for visível, o professor deverá questionar os alunos sobre a 
designação dada à disposição dos lagos (lagos em rosário). (iii) Também pode 
questionar os alunos acerca de outros factores, para além da espessura do solo, que 
determinam o tipo de vegetação dominante (essencialmente herbácea, com poucos 
arbustos dispersos). 
 
NA VIAGEM ATÉ À PARAGEM 4 alertar os alunos para observarem a paisagem e 
registarem as características mais relevantes e modificações que vão observando 
durante o percurso. Destaque para a extensa área aplanada de Rodeio Grande, 
coberta de cervunal e prados húmidos, intercalados por riachos e charcos, com 
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raras superfícies aplanadas de rocha nua. Segue-se a zona de Penha do Gato (junto 
ao km 21,6), na margem esquerda da EN339, no rebordo do planalto exposto a SW, 
caracterizada por uma morfologia tipicamente granítica, com mantos de areias de 
alteração, tors e caos de blocos, muitos deles in situ.  
? Sugere-se que nesta região de Penha do Gato, o autocarro faça uma breve 
paragem, na estrada, a fim de que os alunos possam registar essas informações 
(dentro do autocarro). Trata-se de um local com pouca segurança, de bermas 
estreitas, para os alunos poderem sair do autocarro. 
 
 
? Paragem 4, Miradouro da Fraga do Alvoco (EN 339, km 21,1)  
 
? Actividades do aluno (cerca de  60 min): 
? Actividades de orientação, utilizando o mapa: (i) assinalar o local no mapa; (ii) registar a 
altitude. 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) denominar a forma apresentada pelo 
afloramento granítico (tor) que sobressai na superfície aplanada do local do miradouro da Fraga do 
Alvoco e identificá-la como forma de erosão subaérea, sem sofrer acção glaciar; (ii) procurar 
gnammas nos afloramentos graníticos locais e dar uma explicação para a sua génese; (iii) 
identificar o tipo de rocha local; (iv) descrever as características morfológicas mais evidentes e 
desenhar a paisagem; (v) dar uma explicação para a formação dos blocos rochosos observados (tors 
e caos de blocos); (vi) referir diferenças relativamente à morfologia das paragens anteriores; (vii) 
concluir sobre o tipo de paisagem dominante (paisagem de morfologia tipicamente granítica, sem 
vestígios de acção glaciar) e pintar no mapa com a cor correspondente à presença de evidências de 
acção glaciária. 
? Caracterização da flora e vegetação local: (i) registar, de forma resumida, diferenças entre a 
vegetação desta área e a que caracteriza as regiões das paragens anteriores; (ii) identificar alguns 
espécimes, recorrendo ao Guia de Identificação de Flora; (iii) relacionar o tipo de vegetação com a 
espessura do solo.  
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
(i) O professor pode relembrar a elevação de origem tectónica das Serras da Estrela 




avista do miradouro da Fraga do Alvoco. (ii) Pode chamar a atenção dos alunos para 
o facto de a existência de morfologia tipicamente granítica na região, com mantos 
de areias de alteração, caos de blocos in situ e tors (alguns deles com gnammas ou 
pias na superfície), demonstrar a ausência de glaciação nesta área, uma vez que as 




? Paragem 5, Lagoa Comprida - Fraga Negra (EN 339)  
       Actividades a realizar após o almoço, para o qual estão previstos cerca de 45 min.  
       A duração prevista para a totalidade das actividades é 60 minutos. 
 
 
1ª Parte – zona da Fraga Negra, EN339, km 18,6 
? Actividades do aluno 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) registar características morfológicas da 
paisagem; (ii) indicar diferenças na morfologia comparativamente às paragens anteriores; (iii) 
concluir sobre o tipo de paisagem dominante (glaciária) e pintar no mapa com a cor correspondente 
à presença de evidências de acção glaciária; (iv) identificar a rocha predominante.  
 
? Caminhar até ao local onde se vendem produtos regionais e, passando para as 
traseiras das casas comerciais, continuar o percurso para Norte da Lagoa Comprida. 
 
2ª Parte – percurso para Norte da Lagoa Comprida 
? Actividades do aluno 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) identificar a rocha da pedreira 
abandonada (granito de duas micas porfiróide de grão grosseiro); (ii) descrever alterações 
observáveis desde a superfície para o interior do maciço rochoso (nomeadamente a cor e a 
definição de uma rede de diáclases) e dar uma explicação para essas alterações. 
 
? Sugestões: 
(i) O professor pode chamar a atenção para a existência de uma fractura 
(distinguível pela existência de estrias na superfície de fractura, indicando 
deslocamento dos blocos rochosos). (ii) Caso os alunos notem diferença na cor do 
granito, observável à entrada para a pedreira, o professor pode dar uma breve 
explicação muito geral sobre a epissienitização do granito, processo pelo qual a 
rocha adquiriu a cor rosada. 




? Continuar a caminhar para Norte até à primeira casa de madeira e aí virar para a 
esquerda, atravessar as rochas que aí se encontram até se poder observar a paisagem 
sobre o Covão do Forno e o Covão do Curral.  
 
? Actividades do aluno 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) anotar características que mais 
sobressaem na paisagem (presença de uma sequência de duas barragens – do Covão do Forno e do 
Covão do Curral); (ii) concluir sobre o tipo de paisagem dominante (glaciária) e pintar no mapa 
com a cor correspondente à presença de evidências de acção glaciária. 
 
? Informação 
O que se observa deste miradouro é o Vale da Nave Travessa, situado na margem direita do Vale 
da Caniça, que fluí desde a área do Covão do Forno (antigo circo glaciário), actualmente ocupado 
por uma barragem. O Vale da Nave Travessa esteve preenchido por um glaciar de vale, que 
confluía com o glaciar do Vale da Caniça, numa zona onde actualmente se define um vale 
suspenso, através de uma ruptura brusca de declive na vertente direita do Vale da Caniça. Este 
último era alimentado por massas de gelo provenientes da área do Rodeio Grande e Lagoa 
Comprida. A coalescência de fluxos de massas de gelo canalizadas ao longo dos dois vales 
mencionados originava o glaciar do Covão Grande. 
 
? Regressar à casa de madeira. 
? Caracterização da flora e vegetação local: (i) identificar alguns espécimes, recorrendo ao Guia de 
Identificação de Flora. 
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
Neste local, o professor pode chamar a atenção dos alunos para os rebordos da 
Lagoa Comprida, formados por superfícies de rocha nua polidas, nalguns locais com 
blocos erráticos assentes. Os alunos poderão imaginar o percurso das massas de gelo 
glaciar em movimento, deslocando-se da área do Rodeio Grande para Norte, indo 






? Paragem 6, paisagem incendiada (EN 339, cerca de 5-6 km após a Lagoa 
Comprida)  
 
? Actividades do aluno (cerca de 15 min): 
? Actividade de orientação: assinalar local no mapa;  
? Descrição das características da vegetação que ocupa a encosta; 
? Indicar consequências positivas e negativas dos incêndios para os ecossistemas. 
 
? Sugestões: 
O professor pode: (i) questionar os alunos sobre estratégias/mecanismos possíveis a 
que as plantas recorrem para se regenerarem após um incêndio; (ii) dar uma breve 
explicação sobre sucessão ecológica. 
 
? Informações:  
Estratégias de regeneração das espécies vegetais após o fogo 
- Espécies de regeneração vegetativa: a regeneração após o fogo é garantida através do 
lançamento de novos rebentos (ex.: medronheiro, carvalhos, urzes, etc.); geralmente são de porte 
elevado, com raízes profundas, folhas largas e tenras e produzem poucas sementes. Também as 
plantas herbáceas se podem regenerar por estruturas de reprodução vegetativa subterrâneas tais 
como: rizomas, tubérculos ou bolbos, novos rebentos pela base do caule, reactivação de 
meristemas intercalares e gomos axilares. 
- Espécies de regeneração obrigatória por semente: inclui as espécies que morrem após o 
incêndio e, como tal, estão dependentes de sementes que possam germinar depois do incêndio 
(ex. esteva, sargaço, rosmaninho e várias herbáceas). Geralmente preferem áreas expostas, têm 
grande produção de sementes, com raízes pouco profundas e mecanismos de defesa contra a 
secura, nomeadamente através de adaptações diversas das folhas (ex. folhas de menor tamanho, 
consistência coriácea, existência de pêlos) (Silva, 2005, in www.naturlink.pt). Por exemplo, de entre as 
espécies mais típicas da Serra da Estrela, as urzes não rebentam tão facilmente após o fogo, mas 
por cada planta que não consegue sobreviver há muitas sementes a germinar. 
 
Sucessão ecológica 
Depois do fogo existem vários trajectos evolutivos que dependem, por um lado, da dinâmica 
natural da vegetação e, por outro, da actuação humana sobre as áreas queimadas.  
A composição dessa comunidade antes do fogo é um dos factores que mais pode condicionar 
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a sucessão de uma comunidade vegetal após o fogo. A área ardida é frequentemente invadida por 
espécies de regeneração obrigatória por semente (cuja germinação é estimulada pelo calor e 
favorecida pela ausência de ensombramento e maior disponibilidade de nutrientes no solo), as 
quais formam, por vezes, um manto contínuo de uma única espécie. Estas espécies pioneiras 
conseguem suportar as condições de maior exposição solar e de dessecação da superfície do solo. 
Durante este período assiste-se ao domínio das herbáceas e a um aumento da riqueza florística, 
porque algumas destas espécies não existiam na comunidade pré-fogo. Após as primeiras chuvas, 
ou mesmo antes, as espécies arbustivas de regeneração vegetativa, quando estão presentes, 
iniciam o crescimento de novos caules, dado que a sua raiz profunda permite o fornecimento de 
água e nutrientes necessários a esse crescimento. Estas espécies arbustivas rapidamente se 
tornam dominantes, conduzindo ao progressivo desaparecimento das herbáceas devido à forte 
competição pelos recursos da estação, o que conduz à diminuição da riqueza florística até aos 
níveis da comunidade pré-fogo. A comunidade pós-fogo tende a evoluir para a situação do pré-
fogo. Se todo o processo decorresse sem perturbações, o resultado seria uma mata composta por 
espécies climácicas, tal como as que cobriam outrora vastas áreas da Serra da Estrela. No andar 
intermédio dominavam as quercíneas.  
 
 
? Paragem 7, Cruzamento entre a estrada EN 339-1 (ligação Sabugueiro-
Gouveia) e a estrada EN 232 (Gouveia-Manteigas) 
 
? Actividades do aluno (cerca de 15 min): 
? Actividade de orientação: assinalar local no mapa;  
? Observar a forma como deve ser feito o arroteamento do terreno com vista a uma reflorestação 
em que se minimize a erosão dos solos; 
? Reflectir sobre as espécies vegetais mais adequadas para reflorestar esta região do PNSE e sobre 
outros cuidados/estudos a ter em conta na elaboração de projectos de arborização. 
 
? Informações:  
Reflorestação e Erosão dos solos 
Notar que, após um incêndio, ao reflorestar-se a área ardida, a mobilização superficial do solo, 
não só destrói mais uma vez a vegetação que entretanto se regenerou, como se volta a alterar a 




exposto ao embate directo das gotas de água das chuvas. Nestas condições, os materiais 
arrancados às vertentes são superiores aos arrancados na sequência directa de um incêndio 
(Lourenço, 1996). Portanto, um arroteamento do terreno paralelo às curvas de nível (e não 
paralelo ao declive) visa diminuir o efeito da erosão e transporte dos solos pelas torrentes de água 
geradas durante os períodos de chuvas mais intensas. 
 
Reflorestação 
Para recuperar áreas ardidas tem que se ter em consideração vários aspectos, para além da 
rearborização (Fidalgo & Loureiro, 1992): (1) as características edafo-climáticas (tipos de solos, 
precipitação média anual, temperaturas máximas e mínimas), topográficas (declives e respectivas 
áreas percentuais, limites de altitudes) e geomorfológicas da área; (2) impacte paisagístico das 
acções a implementar; (3) prevenção de fogos (corta-fogos, estabelecimento de rede viária para 
facilitar o acesso de bombeiros, pontos de abastecimento de água); (4) diversificação de espécies 
florestais, evitando a reflorestação monoespecífica; (5) constituição de zonas silvo-pastoris 
(pastos e floresta), sendo a compartimentação da floresta, especialmente com espécies de menor 
combustibilidade, uma forma de prevenir futuros fogos florestais; (6) apicultura e a cinegética; 
(7) criação de zonas de recreio e normas de exploração das respectivas áreas; (8) cuidados na 
preparação mecânica do terreno com vista à conservação dos solos, minimizando a sua erosão; 
(9) aproveitamento, sempre que possível, da regeneração natural das espécies que existiam nas 
áreas ardidas; (10) ter em conta o Plano de Ordenamento do PNSE, como apoio na definição da 
ocupação do solo; (11) adaptabilidades espécies florestais dominantes. 
 
 
? Paragem 8, Penhas Douradas – Vale das Éguas (EN232-1) 
 
? Actividades do aluno (cerca de 60 minutos): 
? Actividades de orientação, utilizando o mapa: (i) assinalar o local no mapa; (ii) registar a 
altitude. 
? Caracterização da morfologia e geologia da paisagem: (i) assinalar as características mais 
evidentes da morfologia da paisagem e desenhar os aspectos mais relevantes da mesma; (ii) 
recolher uma amostra de rocha e identificá-la; (iii) explicar as formas adquiridas pelos blocos 
rochosos observados (tors, nubbins, bornhardts, castle-koppies e caos de blocos); (iv) registar 
diferenças comparativamente às paragens anteriores; (v) concluir sobre o tipo de paisagem 
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dominante (paisagem de morfologia tipicamente granítica, sem vestígios de acção glaciar) e pintar 
no mapa com a cor correspondente à presença de evidências de acção glaciária. 
? Caracterização da flora e vegetação local: (i) descrever o tipo de vegetação dominante (quanto à 
diversidade, abundância, espécies predominantes, meio seco ou húmido); (ii) registar, de forma 
resumida, diferenças entre a vegetação desta área e a que caracteriza as regiões das paragens 
anteriores; (iii) relacionar o tipo de vegetação com a espessura do solo; (iv) identificar alguns 
espécimes arbóreos que se encontram no cruzamento da estrada nacional principal (EN232) com a 
estrada 232-1 que dá acesso às Penhas Douradas, recorrendo ao Guia de Identificação de Flora; (v) 
apontar razões que justifiquem a presença desta arborização neste sector da Serra e a sua ausência 
em todo o percurso efectuado desde o início do percurso da Saída de Campo. 
? Anotar questões/problemas que entretanto possam surgir ao aluno. 
? Discussão inter-grupos. 
 
? Sugestões: 
O professor poderá ter de auxiliar os alunos a localizar formas graníticas dos tipos 













MATERIAIS DE APOIO  
ÀS 
ACTIVIDADES DE CAMPO 
 
 
Modelo tridimensional da Serra da Estrela 
Modelo tridimensional com a extensão dos glaciares na Serra da Estrela,  















 Relevo da Serra da Estrela              (in Vieira, 2004) 
Reconstituição tridimensional em perspectiva dos glaciares da Serra da Estrela durante a Glaciação Würmiana 














































DISTRIBUIÇÃO DA VEGETAÇÃO 
E INFLUÊNCIA DA ACTIVIDADE HUMANA 




GUIÕES DE TRABALHO PARA ALUNOS 
 
ROTEIROS DAS SAÍDAS DE CAMPO 
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1- Para que vais ao Campo? 
 Para tentares compreender, a partir da observação das rochas e dos registos deixados na 
paisagem, a acção dos agentes erosivos, nomeadamente a acção dos glaciares. 
 Aproveitarás também para comparar o tipo de flora e vegetação ao longo das várias 
paragens que fores efectuando durante este roteiro e, assim, irás aprender um pouco mais sobre as 
características do seu habitat e sobre os factores que contribuem para a distribuição espacial das 
espécies vegetais que conseguires identificar. 
 
2- Onde vais? 
 Esta saída de campo vai ser realizada no Parque Natural da Serra da Estrela, 
particularmente ao longo do Vale do rio Zêzere. No mapa da figura 1 encontra-se o percurso que 















Fig.1: Extracto do 
Mapa de Estradas  
(esc: 1/250 000) 
Região do Parque 









3- Que paragens vais fazer? 
 Partida da escola (ou da Pousada de Juventude)  
 P1 - Planalto da Torre - cerca de 60 minutos 
        Cruzamento da EN339 com estrada para a Torre - cerca de 45 minutos 
 P2 - Nave de Sto António - cerca de 60 minutos 
 P3 - Miradouro para o Vale Glaciar do Zêzere - cerca de 30 minutos 
 Pausa para o almoço no Covão da Ametade - cerca de 45 minutos 
 P4 - Covão da Ametade - cerca de 60 minutos 
 P5 -  Cruzamento para Quinta do Fragusto/Serra de Famalicão, junto ao SkiParque - cerca 
de 60 minutos 
 Regresso à escola (ou à Pousada de Juventude) 
 
 
4- Quais são os objectivos da Saída de Campo? 
 9 Identificar alguns tipos de rochas magmáticas e metamórficas e materiais provenientes 
da erosão das mesmas; 
 9 Observar e interpretar a paisagem modelada por acção glaciar; 
 9 Distinguir paisagens com marcas de erosão glaciar de paisagens modeladas por outros 
agentes erosivos, nomeadamente do troço de vale glaciário da região de vale fluvial do rio Zêzere; 
 9 Reconhecer a diferente distribuição de espécies vegetais em função de factores abióticos 
que caracterizam os diferentes habitats (ex.: altitude, exposição solar, tipo de solo, humidade); 
  9 Reconhecer aspectos da intervenção do Homem na paisagem; 
 9 Reflectir sobre a necessidade de preservação e conservação da biodiversidade e, 
subsequentemente, sobre a importância da criação do Parque Natural da Serra da Estrela e da sua 
Reserva Biogenética; 
 9 Desenvolver atitudes e valores inerentes ao trabalho em grupo em ambiente natural. 
 
 
5- Que material vais utilizar? 
 ¾ Caderno de campo      ¾ Borracha, lápis de escrita e lápis de cor 
 ¾ Marcadores                 ¾ Guia de identificação de flora e vegetação 
 ¾ Etiquetas                     ¾ Régua pequena 
 ¾ Sacos de plástico        ¾ Máquina fotográfica    
☺ Levar roupa e calçado confortáveis e um impermeável ☺ Levar lanche 
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6- Como vais trabalhar? 
 1ª fase: As actividades propostas para cada uma das paragens devem ser  
                         desenvolvidas com o teu grupo.  
 2ª fase: Segue-se uma discussão/síntese com o teu Professor. 
 
 Æ Sempre que tiveres dúvidas, solicita a ajuda do teu professor ! 
 
 
7- Que cuidados deves ter? 
 - No autocarro deves manter-te sempre sentado no teu lugar; 
 - Quando saíres do autocarro, ao atravessares a estrada, anda com calma e atenção aos 
carros; 
 - Manter o ambiente limpo, não deixando lixo no campo; 
 - Em cada paragem observa e interpreta tudo com muita atenção; 
 - Ao fazeres o teu trabalho nas zonas de terreno mais acidentado, não deverás correr e 
deverás ter cuidado para não caíres e te magoares. 
 
Æ Cuidados  a ter na recolha de amostras de rochas: 
- Escolhe um local onde a rocha tenha um aspecto são (pouco alterado), e onde possas 
retirar um pedaço de dimensões razoáveis (por exemplo, do tamanho de uma mão fechada); 
- Depois de recolhida a amostra, deves guardá-la num saco de plástico onde escreves o 
local da colheita, a data e a classificação da rocha que te pareça correcta no campo.  
 
Æ Cuidados a ter no estudo da flora e vegetação: 
- Não deves colher ou danificar exemplares das plantas devidamente assinaladas com essa 
indicação no Guia de Identificação da Flora. 
 
 
☺ Não te esqueças de tirar algumas fotografias em cada uma das paragens, para 
mais tarde as poderes utilizar na sala de aula ao apresentares o relatório final desta 
saída de campo. 
 Ao tirares as fotografias assinala o número e o local onde as tiraste.  
 Ao tirares as fotografias deves usar sempre uma escala, isto é, uma pessoa ou 
um objecto (lápis, régua, bússula…), que servirá como referência comparativa das 





1- Onde estás… no mapa? 
 
1.1- Observa atentamente o mapa anexo, e nele assinala o local onde te encontras. 
 
1.1.1- Verifica para onde fica o Norte, orientando-te pelo norte cartográfico que consta no mapa. 
 
 a) Qual a localização da Torre, relativamente a Manteigas. _____________________ 
 b) Indica uma localidade que se situe a: 
 - NW do local em que te encontras: _____________________________ 
 - SE do local em que te encontras:_______________________________ 
 
1.1.2- Regista a altitude a que te encontras. ____________________________________________ 
 
2- Quais as características morfológicas e geológicas da Paisagem? 
 
2.1- Observa, com atenção, a paisagem que te rodeia e assinala as características da morfologia 
(relevo).  
 
? região com vales entalhados na montanha                     ? região bastante montanhosa 
? caos de blocos rochosos e tors dispersos                        ? planalto 
? região aplanada e extensa                                               ? planície 
? depressões ocupadas por pequenos lagos                       ? pequenos cursos de água 
? afloramentos de rocha nua                                              ? mantos arenosos 
? depressões preenchidas por sedimentos e cobertas com vegetação 
? Outras características: ________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________ 
 
2.1.1- Faz um esquema representativo da morfologia da paisagem que observas. 
Paragem 1- Planalto da Torre  
1ª Parte – Alto da Torre (junto ao vértice geodésico)                                                cerca de 60 minutos 
2ª Parte – Cruzamento da EN339-1 com a EN339                                                                  cerca de 45 minutos 
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2.1.2- Assinala as razões possíveis que expliquem a morfologia da paisagem que observas. 
 
? ocorrência de vulcanismo 
? acção dos agentes erosivos durante um curto período de tempo 
? acção dos agentes erosivos durante um período geológico muito longo 
? transporte de materiais de erosão e sua acumulação em zonas de menor altitude 
? ciclos de gelo-degelo/ variações bruscas de temperatura         ? erosão por acção de ventos  
? erosão por acção de chuvas e sua escorrência                          ? erosão e transporte glaciários  




2.2- Agora repara na rocha que encontras à tua volta. Recolhe uma amostra. 
 
2.2.1- Identifica a amostra de rocha, com base na observação das propriedades apresentadas no 
diagrama de identificação das rochas em anexo. 
_______________________________________________________________________________ 
 
2.2.2- Recorda e anota como e onde se terão formado estas rochas. 
_______________________________________________________________________________ 
 




2.3- Desloca-te pelo terreno e procura formações na 
rocha semelhantes às da figura. 
 
2.3.1- Procura dar uma explicação para a formação 
destas estruturas. 
 
     ? esculpidas pelos pastores 
 
     ? erosão diferencial da rocha, por acção dos  
agentes erosivos. 
 
     ? acumulações de tensões localizadas, em 
resultado do peso exercido por blocos rochosos que 
jaziam sobre estas superfícies, criando pontos de fragilidade no afloramento rochoso. 
 






2.3.3- Achas que o solo desta zona é muito ou pouco espesso? 
_______________________________________________________________________________ 





2.4- Em resumo, as características morfológicas desta região são predominantemente típicas de 
uma:     ?  paisagem glaciária       ?  paisagem granítica.                  (assinala com X a opção correcta) 
 
2.5- No mapa em anexo, pinta a região em que te encontras com uma cor (à tua escolha) que faças 
corresponder à morfologia dominante nesta região (com evidências de acção glaciar / sem vestígios 
de acção glaciar). 




3- Como se terá formado a Serra da Estrela? 
 
Æ Desloca-te para Sul da Torre e localiza na paisagem a Serra da Gardunha. 
 
 
3.1- Descreve o relevo da região entre o ponto da Serra da Estrela em que te encontras e a Serra da 
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4- Quais as características da flora e vegetação neste local? 
 
4.1- Faz um esquema representativo do aspecto da vegetação dominante, nomeadamente os 
arbustos que observas. 
 
 





4.2- Com a ajuda do Guia de Identificação da Flora, procura identificar algumas das espécies 




5- Outras coisas que gostarias de saber… 
 






ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 
conjunto os resultados do trabalho realizado. 
 
 
Æ Agora caminha com os teus colegas e professor até ao cruzamento  
entre a EN339 (estrada principal) e a estrada que vem para a Torre. 
 
Durante o percurso, observa com atenção a paisagem, à direita e à esquerda da estrada… e anota 









1- Como é caracterizada a paisagem? 
 
Æ Aproxima-te do afloramento rochoso 
(idêntico ao da figura) localizado na berma 
da estrada EN339, para W do cruzamento. 
 
1.1- A rocha constituinte do afloramento é 
diferente da amostra que identificaste 
anteriormente?______________________ 
 








1.1.2- Como denominas este tipo de rocha? ____________________________________________ 
 
 
1.2- Certamente que o afloramento te parece estar estratificado.  
Mas será que a estratificação é uma das características desta rocha que acabaste de identificar? 
  





1.2.1- Como explicas a origem da morfologia que observas neste afloramento rochoso? 
 
? deposição de sedimentos em camadas. 
? fracturação da rocha em resultado da acção de ciclos de gelo-degelo.  
? formação de uma rede de diáclases quase horizontais devido à descompressão sofrida pela 
rocha após o degelo da calote glaciária suprajacente. 
? fracturação paralela da rocha em resultado da descompressão sofrida pela rocha durante a 
ascensão até à superfície, em resultado da erosão das rochas à superfície. 




Æ Desloca-te para a outra berma da estrada, atravessa o parque de estacionamento, e 
caminha um pouco sobre as lajes rochosas. (Tem cuidado ao atravessares a estrada!!) 
 
Chegados ao Cruzamento da EN339 com a estrada para a Torre, 
 novas actividades te aguardam… continua atento(a) ao que te é proposto!! 
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1.3- Como se apresentam a superfície e os bordos das lajes rochosas? 
 
? superfícies rugosas e bordos e arestas vivas. 
? superfícies aplanadas, mais ou menos polidas, e bordos e arestas arredondados/suavizados. 
? superfícies aplanadas, cobertas com caos de blocos.  
? superfícies rugosas e bordos e arestas arredondados/suavizados. 
? superfícies amplas de rocha nua, inclinadas para NE, formando degraus. 
? existência de pias na superfície das lajes. 









1.4- Observa o vale existente entre o Cântaro Magro e o Cântaro Gordo. 
 
1.4.1- Como são as vertentes deste vale?  
  ? bastante íngremes ? pouco inclinadas       (assinala com X a opção correcta) 
 
1.4.2- O vale apresenta-se contínuo ou em degraus? _____________________________________ 
 





1.5- Em resumo, as características morfológicas desta região são predominantemente típicas de 
uma:     ?  paisagem glaciária              ?  paisagem granítica.         (assinala com X a opção correcta) 
 
1.6- No mapa em anexo, pinta a região em que te encontras com uma cor que fizeste corresponder à 




2- Quais as características da flora e vegetação neste local? 
 
2.1- Descreve a vegetação que predomina neste local (quanto à diversidade e abundância de 
espécies vegetais; porte dominante (herbáceo, arbustivo ou arbóreo); turfeira, prado, mato ou 










3- Outras coisas que gostarias de saber… 
 






ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 







1- Onde estás… no mapa? 
 
1.1- Observa atentamente o mapa anexo e assinala nele o local em que te encontras. 
 
1.2- Regista a altitude aproximada a que te encontras. ____________________________________ 
 
1.3- Com auxílio do mapa topográfico, indica zonas da Serra da Estrela que observas a partir do 
ponto em que te encontras e que se situam: 
a) a norte da Nave de Sto António_______________________________________________ 
b) a sul da Nave de Sto António ________________________________________________ 
c) a leste da Nave de Sto António________________________________________________ 
d)  a oeste da Nave de Sto António_______________________________________________ 
 
 
2- Quais as características morfológicas da Paisagem? 
 
2.1- Descreve a paisagem que observas (sobretudo quanto à presença de moreias e acumulações 






Paragem 2- Nave de Sto António                           
 cerca de 60 minutos 
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2.2- Faz um desenho das moreias que observas. 
 
2.3- Procura dar uma explicação possível para a formação destas moreias.  






2.4- Repara que este local faz a comunicação entre dois vales, correspondentes a dois cursos de 
água diferentes. 
 Consulta o mapa e menciona de que cursos de água se tratam. 
_______________________________________________________________________________ 
 
2.5- Em resumo, as características morfológicas desta região são predominantemente típicas de 
uma:     ?  paisagem glaciária                 ?  paisagem granítica        (assinala com X a opção correcta) 
 
2.6- No mapa em anexo, pinta a região em que te encontras com a cor que fizeste corresponder à 




3- Quais as características da flora e vegetação neste local? 
 
3.1- Descreve a vegetação que predomina neste local (quanto à diversidade e abundância de 
espécies vegetais; porte dominante (herbáceo, arbustivo ou arbóreo); turfeira, prado, mato ou 













3.3- Com a ajuda do Guia de Identificação da Flora, procura identificar algumas das espécies 











4- Outras coisas que gostarias de saber… 
 







ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 
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Recordas-te do Vale que viste a partir do planalto da Torre,  
encaixado entre o Cântaro Gordo e o Cântaro Magro?? ….  
Pois estás a vê-lo novamente, mas noutra perspectiva também muito interessante !! 
 
 
1- Como é caracterizada a paisagem? 
 














1.3- As características morfológicas desta região são predominantemente típicas de uma:     
             ?  paisagem glaciária                 ?  paisagem granítica        (assinala com X a opção correcta) 
 
1.4- No mapa em anexo, pinta a região em que te encontras com a cor que fizeste corresponder à 




1.5- Identifica na paisagem, marcas de actividades humanas. 
? agricultura ? pastorícia 
? arborização ? incêndios 
? prática de desportos de montanha  
? Outras. Quais?________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
Paragem 3- Miradouro para o Vale do Zêzere              




1.5.1- Indica possíveis perigos das actividades humanas que identificaste, no que respeita à 
preservação dos habitats naturais no PNSE. 
? alteração de habitats de fauna e flora da região 
? extinção de espécies vegetais e animais autóctones  
? erosão dos solos, muitas vezes, na forma de derrocadas 
? perdas no património biológico e geomorfológico que caracteriza o PNSE 




2- Quais as características da flora e vegetação? 
 
2.1- Observa atentamente ambas as margens do vale do rio Zêzere.  
2.1.1- Indica a orientação geográfica das vertentes do vale do rio (o mapa pode auxiliar-te). 
 a) margem direita ____________________________ 
 b) margem esquerda _________________________ 
 
2.1.2- O incêndio de Agosto de 2005 teve um efeito devastador na vegetação que existia nas 
vertentes deste Vale. Porém, ainda se podem observar algumas diferenças entre a margem direita e 




2.1.2.1- Apresenta factores que possam contribuir para as diferenças observadas na flora e 
vegetação que ocupa as vertentes das duas margens. 
 
? diferenças no tipo de solo ? declive (inclinação) das vertentes       ? pastorícia  
? diferenças na exposição solar ? queimadas / incêndios                         ? agricultura 
? planos de ordenamento florestal elaborados pelos Serviços Florestais. 
? outros. Quais? ________________________________________________________________ 
 
 
2.2- Compara a flora e vegetação que restou nesta região, após o incêndio de Agosto de 2005, com 
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3- Outras coisas que gostarias de saber… 
 






ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 










1- Quais as características morfológicas e geológicas da paisagem? 
 














INTERVALO DE 45 MiNUTOS PARA O ALMOÇO ! 
 
DESCANSA UM POUCO E RECUPERA FORÇAS PARA O RESTO DAS ACTIVIDADES… 
Æ Agora vais caminhar, juntamente com os teus colegas e professor, até ao Covão da 
Ametade. 
Paragem 4- Covão da Ametade                            








1.3- Encontras-te junto à nascente do rio Zêzere. De onde provêm as águas que alimentam o rio 





1.4- Repara na rocha que encontras à tua volta. Recolhe uma amostra 
 
1.4.1- A rocha constituinte do afloramento é diferente da amostra que identificaste na paragem 1 
(Planalto da Torre) ?  
 
                                     ? Sim  ? Não 
 




1.4.1- Como denominas este tipo de rocha? ____________________________________________ 
 
 
2- Quais as características da flora e vegetação neste local? 
 
2.1- Descreve a vegetação que predomina neste local (quanto à diversidade e abundância de 
espécies vegetais; porte dominante (herbáceo, arbustivo ou arbóreo); turfeira, prado, mato ou 











2.3- Com a ajuda do Guia de Identificação da Flora, procura identificar algumas das espécies 




2.4- Encontras-te num local englobado na Reserva Biogenética do Parque Natural da Serra da 
Estrela.  
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3- Outras coisas que gostarias de saber… 
 






ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 







1- Onde estás… no mapa? 
 
1.1- Consulta o mapa anexo, e regista nele a localização desta paragem. 
 
1.2- Regista a altitude aproximada a que te encontras.____________________________________ 
 
 
2- Quais as características morfológicas e geológicas da Paisagem? 
 
2.1- Faz uma descrição da morfologia da paisagem que observas, anotando diferenças 
relativamente às paragens anteriores (tipo de relevo (planície, área plana, área montanhosa, vale, 






Na viagem de autocarro até à próxima paragem, continua a deslumbrar-te com a 
bela paisagem que o vale do rio Zêzere te oferece. 
 
    Fica atento(a) às chamadas de atenção que o professor te fizer sobre aspectos 
relevantes da morfologia da paisagem… 
 …e participa na discussão geral que se gerar sobre a origem desses aspectos 
característicos. 
Exemplos: Vale da Candeeira e moreia de Espinhaço do Cão localizados na margem 
esquerda do rio. 
Paragem 5- Cruzamento para a Serra de Famalicão, junto à ponte 
 (cerca de 100 metros após a entrada para o SkiParque) 




2.2- Observa a forma do vale do rio. 
 
2.2.1- Notas diferenças relativamente à morfologia que o vale apresenta até à zona de Caldas de 
          Manteigas? ______________________________________________________________ 
 





2.3- As características morfológicas desta região são predominantemente típicas de uma:   
             ?  paisagem glaciária          ?  paisagem marcada pela acção fluvial  
             ?  paisagem granítica .                                                                (assinala com X a opção correcta) 
 
2.4- No mapa em anexo, pinta a região em que te encontras com uma cor (à tua escolha) que faças 
corresponder à morfologia dominante nesta região (com evidências de acção glaciar / sem vestígios 
de acção glaciar). 
 
2.5- Agora observa a rocha que encontras à tua volta. Recolhe uma amostra. 
 
2.5.1- Identifica a amostra de rocha, com base na observação das propriedades apresentadas no 
diagrama de identificação das rochas (ver anexo). 
_______________________________________________________________________________ 
 





3- Quais as características da flora e vegetação neste local? 
 
3.1- Descreve o aspecto da flora e vegetação dominante que observas nesta zona da serra (quanto à 
diversidade e abundância de espécies vegetais; porte dominante (herbáceo, arbustivo ou arbóreo); 





3.2- Com a ajuda do Guia de Identificação, procura identificar algumas das espécies vegetais mais 
abundantes neste ambiente. Preenche o diagrama de identificação da flora (ver anexo). 
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3.4- Refere possíveis explicações para as diferenças que verificaste na distribuição da flora e 






4- Intervenção do Homem na paisagem. 
 
4.1- Observa o parque de lazer que se encontra do lado oposto da estrada. 
 
       Juntamente com os teus colegas de grupo, anota as vantagens e as desvantagens deste parque 


























5- Outras coisas que gostarias de saber… 
 






ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 





Os Quadros em anexo servem para registares a identificação de: 
- amostras de rochas recolhidas; 
- flora e vegetação de cada paragem. 
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Altura da planta 
 























- Meio húmido/ 
seco/aquático 
- Exposição à luz 











       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       







       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       












Altura da planta 
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1- Para que vais ao Campo? 
 Para tentares compreender, a partir da observação das rochas e dos registos deixados na 
paisagem, a acção dos agentes erosivos, nomeadamente a acção dos glaciares. 
 Aproveitarás também para comparar o tipo de flora e vegetação ao longo das várias 
paragens que fores efectuando durante este roteiro e, assim, irás aprender um pouco mais sobre as 
características do seu habitat e sobre os factores que contribuem para a distribuição espacial das 
espécies vegetais que conseguires identificar. 
 
2- Onde vais? 
 Esta saída de campo vai ser realizada no Parque Natural da Serra da Estrela. No mapa da 














Fig.1.: Extracto do 
Mapa de Estradas   
(Esc.: 1/250 000) 
- Região do Parque 




SAÍDA DE CAMPO - ROTEIRO Nº2 
_Anexo V_______________________________________________________________________________ 
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3- Que paragens vais fazer? 
 Partida da escola (ou da Pousada de Juventude)  
 P1 - Planalto da Torre - cerca de 60 minutos 
 P2 - EN339 – Pistas de Ski – cerca de 15 minutos 
 P 3 - Salgadeiras - cerca de 60 minutos 
 P4 – Miradouro da Fraga do Alvoco - cerca de 60 minutos 
 P5 - Lagoa Comprida - Pausa para o almoço - cerca de 45 minutos 
                                               - Actividades didácticas- cerca de 60 minutos 
 P6 - Paragem junto a zona com incêndios - 15 minutos 
 P7 - Cruzamento Sabugueiro-Gouveia-Manteigas - 15 minutos 
 P8 - Penhas Douradas - cerca de 60 minutos 
Regresso à escola (ou à Pousada de Juventude) 
 
 
4- Quais são os objectivos da Saída de Campo? 
 9 Identificar alguns tipos de rochas magmáticas e materiais provenientes da erosão das 
mesmas; 
 9 Observar e interpretar a paisagem modelada por acção glaciar; 
 9 Distinguir paisagens com marcas de erosão glaciar de paisagens modeladas por outros 
agentes erosivos; 
 9 Reconhecer a diferente distribuição de espécies vegetais em função de factores abióticos 
que caracterizam os diferentes habitats (ex.: altitude, exposição solar, tipo de solo, humidade); 
  9 Reconhecer aspectos da intervenção do Homem na paisagem; 
 9 Reflectir sobre as consequências dos incêndios para o ambiente em geral; 
 9 Inferir sobre a necessidade de prevenção dos incêndios; 
 9 Reconhecer a importância de uma reflorestação equilibrada, que respeite a 
biodiversidade autóctone e, portanto, adequada às características ambientais locais (solo, clima, 
espécies vegetais existentes, etc.); 
 9 Compreender a fragilidade do equilíbrio natural e o papel da vegetação na manutenção 
do mesmo;  
 9 Reflectir sobre a necessidade de preservação e conservação da biodiversidade e, 
subsequentemente, sobre a importância da criação do Parque Natural da Serra da Estrela e da sua 
Reserva Biogenética; 
 9 Desenvolver atitudes e valores inerentes ao trabalho em grupo em ambiente natural;  




5- Que material vais utilizar? 
 ¾ Caderno de campo      ¾ Borracha, Lápis normal de escrita e Lápis de cor 
 ¾ Marcadores                 ¾ Guia de identificação de flora e vegetação 
 ¾ Etiquetas                     ¾ Régua pequena 
 ¾ Sacos de plástico        ¾ Máquina fotográfica  
☺ Levar roupa e calçado confortáveis e um impermeável  ☺ Levar lanche 
 
6- Como vais trabalhar? 
 1ª fase: As actividades propostas para cada uma das paragens devem ser  
                         desenvolvidas com o teu grupo.  
 2ª fase: A esta fase segue-se uma discussão/síntese com o teu Professor. 
 Æ Sempre que tiveres dúvidas, solicita a ajuda do teu professor ! 
 
7- Que cuidados deves ter? 
 - No autocarro deves manter-te sempre sentado no teu lugar; 
 - Quando saíres do autocarro, ao atravessares a estrada, anda com calma e atenção aos 
carros; 
 - Manter o ambiente limpo, não deixando lixo no campo; 
 - Em cada paragem observa e interpreta tudo com muita atenção; 
 - Ao fazeres o teu trabalho nas zonas de terreno mais acidentado, não deverás correr e 
deverás ter cuidado para não caíres e te magoares. 
  
Æ Cuidados  a ter na recolha de amostras de rochas: 
- Escolhe um local onde a rocha tenha um aspecto são (pouco alterado), e onde possas 
retirar um pedaço de dimensões razoáveis (por exemplo, do tamanho de uma mão fechada); 
- Depois de recolhida a amostra, deves guardá-la num saco de plástico onde escreves o 
local da colheita, a data e a classificação da rocha que te pareça correcta no campo.  
 
Æ Cuidados a ter no estudo da flora e vegetação: 
- Não deves colher ou danificar exemplares das plantas devidamente assinaladas com essa 
indicação no Guia de Identificação de Flora. 
 
☺ Não te esqueças de tirar algumas fotografias em cada uma das paragens, para 
mais tarde as poderes utilizar na sala de aula ao apresentares o relatório final desta 
saída de campo. 
 Ao tirares as fotografias assinala o número e o local onde as tiraste.  
 Ao tirares as fotografias deves usar sempre uma escala, isto é, uma pessoa ou 
um objecto (lápis, régua, bússula…), que servirá como referência comparativa das 
dimensões daquilo que fotografaste. 
_Anexo V_______________________________________________________________________________ 
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1- Onde estás… no mapa? 
 
1.1- Observa atentamente o mapa anexo, e regista nele o local em que te encontras. 
 
1.1.1- - Verifica para onde fica o Norte, orientando-te pelo norte cartográfico que consta no mapa. 
 
1.1.2- Qual a localização da Torre, relativamente a Manteigas. 
_______________________________________________________________________________ 
 
1.1.3- Indica uma localidade que se situe a: 
- NW do local em que te encontras: __________________________________________________ 
- SE do local em que te encontras:____________________________________________________ 
 




2- Quais as características morfológicas e geológicas da Paisagem? 
 
2.1- Observa, com atenção, a paisagem que te rodeia. 
 
2.1.1- Anota as características da morfologia (relevo) da paisagem. 
 
? região com vales entalhados na montanha                     ? região bastante montanhosa 
? caos de blocos rochosos e tors dispersos                        ? planalto 
? região aplanada e extensa                                               ? planície 
? depressões ocupadas por pequenos lagos                       ? pequenos cursos de água 
? afloramentos de rocha nua                                              ? mantos arenosos 
? depressões preenchidas por sedimentos e cobertas com vegetação 




Paragem 1- Alto da Torre                      




2.1.2- Faz um esquema representativo da paisagem que observas. 
 
2.1.3- Apresenta razões possíveis que expliquem a morfologia da paisagem que observas. 
 
? ocorrência de vulcanismo 
? acção dos agentes erosivos durante um curto período de tempo 
? acção dos agentes erosivos durante um período geológico muito longo 
? transporte de materiais de erosão e sua acumulação em zonas de menor altitude 
? ciclos de gelo-degelo / variações bruscas de temperatura         ? erosão por acção de ventos  
? erosão por acção de chuvas e sua escorrência                          ? erosão e transporte glaciários  
? outras razões. Quais?__________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________ 
 
2.2- As características morfológicas desta região são típicas de uma: 
 ?  paisagem glaciária 
             ?  paisagem granítica        (assinala com X a opção correcta) 
 
2.3- No mapa em anexo, pinta a região em que te encontras com uma cor (à tua escolha) que faças 
corresponder à morfologia dominante nesta região (com evidências de acção glaciar / sem vestígios 
de acção glaciar). 
 Æ Não te esqueças de fazer uma legenda adequada no mapa. 
 
 
2.4- Agora repara na rocha que encontras à tua volta. Recolhe uma amostra. 
 
2.4.1- Identifica a amostra de rocha, com base na observação das propriedades apresentadas no 
diagrama de identificação das rochas (ver anexo). 
_______________________________________________________________________________ 
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3- Como se terá formado a Serra da Estrela? 
 
Æ Desloca-te para Sul da Torre e localiza na paisagem a Serra da Gardunha. 
 
3.1- Descreve o relevo da região entre o ponto da serra da Estrela em que te encontras e a serra da 
Gardunha que consegues avistar. 
_______________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 








4- Quais as características da flora e vegetação neste local? 
 




4.1.1- Faz um esquema representativo do aspecto da vegetação dominante, nomeadamente os 
arbustos que observas. 
 





4.2- Com a ajuda do Guia de Identificação da Flora, procura identificar algumas das espécies 










5- Outras coisas que gostarias de saber… 
 
 5.1- Discute com os colegas do teu grupo outras questões que gostarias de saber. 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________   
 
ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 






1- Observa atentamente a paisagem onde se instalaram as pistas de ski. 
 
1.1- Reflecte com os teus colegas acerca de vantagens e/ou desvantagens destas pistas, tendo em 
conta a conservação das espécies vegetais e, consequentemente, dos ecossistemas locais. 
 













Paragem 2- Pistas de Ski  
                (na EN 339, cerca de 1-2km após o cruzamento para a Torre) 
cerca de 15 minutos 
_Anexo V_______________________________________________________________________________ 
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1- Quais as características morfológicas e geológicas da paisagem? 
 
1.1- Descreve a morfologia da paisagem que observas (existência de lagos, aspecto da superfície 







1.2- Identifica a rocha predominante. _________________________________________________ 
 





1.3.1- Procura encontrar estrias na superfície das rochas. 








1.4- Repara que esta zona tem continuidade com o Vale da Candeeira. 










1.6- Em resumo, as características morfológicas desta região são típicas de uma: 
 ?  paisagem glaciária                 ?  paisagem granítica.       (assinala com X a opção correcta) 
 
Paragem 3- Salgadeiras                                      




1.7- No mapa em anexo, pinta a região em que te encontras com uma cor (à tua escolha) que faças 
corresponder à morfologia dominante nesta região (com evidências de acção glaciar / sem vestígios 
de acção glaciar). 
 Æ Não te esqueças de fazer uma legenda adequada no mapa. 
 
 
2- Quais as características da flora e vegetação neste local? 
 
2.1- Descreve a vegetação que predomina neste local (quanto à diversidade e abundância de 
espécies vegetais; porte dominante (herbáceo, arbustivo ou arbóreo); turfeiras, prados, matos ou 






2.2- Com a ajuda do Guia de Identificação, procura identificar algumas das espécies vegetais mais 
abundantes neste ambiente. Preenche o diagrama de identificação da flora (ver anexo). 
 
 





2.4- Observas diferenças entre a flora e vegetação desta zona e a que caracteriza o Alto da Torre? 
 
?  Sim          ?   Não 
 







3- Outras coisas que gostarias de saber? 
 






ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 






















1- Onde estás… no mapa? 
 
1.1- Consulta o mapa em anexo e assinala nele a localização desta paragem. 
 




2- Quais as características morfológicas e geológicas da Paisagem? 
 
Neste miradouro da Fraga do Alvoco, podes maravilhar-te com uma paisagem 
deslumbrante sobre a extensa superfície de aplanação dos rios Mondego e Alva, no 
sopé da Serra da Estrela. Se as condições atmosféricas ajudarem, daqui podes ver o 
rio Mondego e muitas povoações (até Viseu!) e várias Serras (Caramulo, Marofa…). 
 
 
2.1- Como se denomina a forma do afloramento rochoso que se destaca da superfície ampla e 
aplanada, onde estacionou o autocarro? 
_______________________________________________________________________________ 
 
2.1.1- Trata-se de uma morfologia resultante da: 
? acção erosiva dos glaciares  
? acção erosiva dos agentes meteóricos (água, variações de temperatura, etc.). 
(assinala com X a opção correcta) 
Paragem 4- Miradouro da Fraga do Alvoco (EN 339, km 21,1) 
cerca de 60 minutos 
 
No trajecto até à próxima paragem, está atento(a) e regista as principais modificações 












2.2- Se procurares bem nos afloramentos rochosos que encontras à tua volta, observarás formas 
semelhantes a “bacias”.  
 
 2.2.1- Procura dar uma explicação para a formação destas estruturas. 
      ? esculpidas pelos pastores 
 
      ? acumulações de tensões localizadas, em resultado do peso exercido por blocos 
rochosos que jaziam sobre estas superfícies, criando pontos de fragilidade no afloramento rochoso. 
 
      ? erosão diferencial da rocha, por acção dos agentes erosivos. 
 
      ? outra explicação. Qual?_________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
 
2.3- Observa bem o afloramento rochoso que mais se destaca e outros mais pequenos dispersos na 
superfície aplanada em que te encontras. 
 
2.3.1- Identifica a rocha, com base na observação das propriedades apresentadas no 




Æ  Tendo em conta as últimas modificações que observaste na paisagem, podes responder às 
questões que se seguem.  
        No caso de teres dúvidas, podes caminhar (com muita atenção ao trânsito!) do lado oposto 
da estrada nacional, cerca de 200 a 500 metros na direcção da Torre, e observa atentamente as 
características da paisagem. 
 
 
2.4- Descreve as características morfológicas mais evidentes na região que vai desde Penha do 
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2.8- No mapa em anexo, pinta a região em que te encontras com uma cor (à tua escolha) que faças 
corresponder à morfologia dominante nesta região (com vestígios de acção glaciar / sem vestígios 




3- Quais as características da flora e vegetação neste local? 
 
3.1- Regista, sumariamente, as diferenças que observas na vegetação desta região 






3.2- Com a ajuda do Guia de Identificação, procura identificar algumas das espécies vegetais mais 
abundantes neste ambiente. Preenche o diagrama de identificação da flora (ver anexo). 
 
 






4- Outras coisas que gostarias de saber? 
 






ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 








Æ Caminha pela estrada nacional até à zona da Ponte, na região conhecida por Fraga 




1- Quais as características morfológicas e geológicas da Paisagem? 
 
1.1- Regista as características morfológicas da paisagem que observas.  
 
? vale entalhado na montanha                                                                   ? vertente da montanha 
? afloramentos extensos de rocha nua                                                       ? planalto 
? extensas superfícies planas, mais ou menos polidas                               ? planície 
? caos de blocos rochosos e tors dispersos                                                ? covão 
? blocos erráticos, geralmente de dimensões métricas, dispersos             ? mantos arenosos 
? depressões preenchidas por lagos ou por sedimentos e cobertas com vegetação 











1.3- No mapa que tens em anexo, pinta a zona correspondente a esta região em que te encontras, 
utilizando a cor correspondente ao tipo de paisagem que aqui observas (com vestígios de acção 
glaciar / sem vestígios de acção glaciar). 
 
 
1.4- Recolhe uma amostra da rocha predominante e classifica-a, com base nas indicações do 
diagrama em anexo. 
_______________________________________________________________________________ 
 
Paragem 5- Lagoa Comprida  
(EN339, km 18,6 Parque de estacionamento a seguir à ponte) 
cerca de 45 + 60 minutos 
INTERVALO DE 45 MiNUTOS PARA O ALMOÇO ! 
 
DESCANSA UM POUCO E RECUPERA FORÇAS PARA O RESTO DAS ACTIVIDADES… 
_Anexo V_______________________________________________________________________________ 
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Æ Agora voltas para a zona do autocarro, continuas em frente, contornando a barragem 
da Lagoa Comprida, até à zona com casas de venda de produtos regionais. 
 
 
2- Caminha alguns metros ao longo da Lagoa, para Norte (para trás das casas comerciais que 
ali se encontram) até encontrares uma Pedreira abandonada. 
 
2.1- Identifica a rocha desta pedreira. _________________________________________________ 
 











2.3- Continua a caminhar para Norte, e junto à primeira casa de madeira que encontrares, vira 
para a esquerda, atravessa as rochas que aí se encontram até poderes observar a paisagem sobre 
o Covão do Forno e Covão do Curral.  
 
 2.3.1- Anota algumas das características que mais sobressaem na paisagem (quanto à 
presença de escalonamento no vale; presença de lagos, número e forma como se dispõem; presença 








 2.3.2- No mapa que tens em anexo, pinta a zona correspondente a esta região em que te 
encontras, utilizando a cor correspondente ao tipo de paisagem que aqui observas (com vestígios de 




3- Quais as características da flora e vegetação? 
 
Æ Retorna até próximo da casa de madeira. 
 
3.1- Com a ajuda do Guia de Identificação, procura identificar algumas das espécies vegetais mais 









4- Outras coisas que gostarias de saber? 
 





ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 







1- Onde estás… no mapa? 
 
1.1- Consulta o mapa em anexo e assinala nele a localização desta paragem. 
 
2- Quais as características da flora e vegetação? 
 
2.1- Observa atentamente a paisagem e descreve as características da vegetação que ocupa estas 
encostas (quanto à diversidade e abundância de espécies vegetais; porte dominante (herbáceo, 








2.2- Indica consequências (negativas ou positivas) dos incêndios para os ecossistemas. 
 









Paragem 6- Local com paisagem destruída por incêndios 
(EN339, cerca de 5-6 km após a Lagoa Comprida) 
cerca de 15 minutos 
_Anexo V_______________________________________________________________________________ 
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ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 





1- Onde estás… no mapa? 
 
1.1- Consulta o mapa em anexo e assinala nele a localização desta paragem. 
 
2- Quais as características da flora e vegetação? 
 
Deste local podes observar uma paisagem que voltou a ser queimada recentemente 
(Verão de 2005), destruindo as pequenas plantas que haviam sido plantadas para 
reflorestar toda esta área. No entanto, ainda conserva os traços do modo como foi feito 
o arroteamento do terreno, com vista à reflorestação desta área.  
 
2.1- Como deve ser feito o arroteamento do terreno nas encostas? 
 
 ? paralelamente ao declive da encosta  
 ? perpendicularmente ao declive da encosta 
 ? seguindo as curvas de nível 
 
 2.1.1- Apresenta uma justificação para se fazer este tipo de arroteamento do terreno, com 





2.2- Imagina que tu e os teus colegas de grupo eram licenciados em Engenharia Florestal.  
        Discute com eles acerca das espécies vegetais mais adequadas a seleccionar para a 
reflorestação desta região do Parque Natural da Serra da Estrela.  





2.3- Indica outro(s) cuidado(s)/estudo(s) que deveriam ser tidos em conta na elaboração de 
projectos de reflorestação. 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
Paragem 7- Cruzamento entre a EN 339-1 (ligação Sabugueiro- Gouveia)  







1- Onde estás… no mapa? 
 
1.1- Consulta o mapa em anexo e assinala nele a localização desta paragem. 
 
1.2- Regista a altitude aproximada a que te encontras. ____________________________________ 
 
 
2- Quais as características morfológicas e geológicas da Paisagem? 
 
2.1- Assinala as características mais evidentes na paisagem que observas.  
 
? região com vales entalhados na montanha                                   ? região bastante montanhosa 
? caos de blocos rochosos in situ                                                    ? planalto 
? existência de castle-koppies, tors, nubbins, bornhardts              ? planície 
? depressões ocupadas por pequenos lagos                                    ? pequenos cursos de água 
? afloramentos de rocha nua                                                           ? mantos arenosos 
? depressões preenchidas por sedimentos e cobertas com vegetação 




2.2- Desenha alguns dos aspectos mais relevantes da paisagem que observas. 
 
Paragem 8- Penhas Douradas – Vale das Éguas (EN-232-1)  
cerca de 60 minutos 
_Anexo V_______________________________________________________________________________ 
 
 V- 42 
2.3- Repara na rocha que encontras à tua volta. Recolhe uma amostra. 
 
2.3.1- Identifica a amostra de rocha, com base na observação das propriedades 
















2.6- Em resumo, as características morfológicas desta região são predominantemente típicas de 
uma:     ?  paisagem glaciária                 ?  paisagem granítica.       (assinala com X a opção correcta) 
 
 2.6.1- No mapa que tens em anexo, pinta a zona correspondente a esta região, com a cor 





3- Quais as características da flora e vegetação neste local? 
 
3.1- Descreve características da vegetação dominante que observas nesta zona da Serra (quanto à 
diversidade e abundância de espécies vegetais; porte dominante (herbáceo, arbustivo ou arbóreo); 






















3.5- No cruzamento da EN 232 para as Penhas Douradas existem árvores de grande porte que ainda 
não observaste durante a tua viagem.  
 
       Desloca-te até lá a pé, e com a ajuda do Guia de Identificação, procura identificar algumas das 




3.6- Aponta algumas razões que podem justificar a presença destas espécies arbóreas nesta região 







4- Outras coisas que gostarias de saber? 
 






ª Junta-te aos restantes grupos de colegas e ao teu professor, para discutirem em 



















Os Quadros em anexo servem para registares a identificação de: 
- amostras de rochas recolhidas; 
- flora e vegetação de cada paragem. 






























































































































































































   











Tamanho do grão/dos cristais 
 
































   
   
   
   



































   
   





































































































































a  - Meio húmido/ 
seco/aquático 
- Exposição à luz 
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Altura da planta 
 























- Meio húmido/ 
seco/aquático 
 
- Exposição à luz 











       
       
       
       
       
       
       
       
       
       







       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       
       





















































Extracto da Carta Turística esc.1/50 000 – PNSE (1998). 










GUIÃO DE TRABALHO PARA OS ALUNOS 
  
 



















































                                                                       
                                                                       
 
 
Visita de Estudo 
 
Guião de Trabalho 
Está atento(a)!!  
Observa… lê…. e responde às questões que te são propostas neste guião de 
trabalho, com base nas informações que fores recolhendo durante a visita. 
 
 Não te esqueças de anotar problemas/questões que te surgirem, para depois 
poderes discuti-los com os teus colegas e professor.  
Para isso, utiliza o quadro presente no final deste guião. 
Neste Museu vai ser-te contada um pouco da história do Rio Zêzere, 
realçando-se aspectos geológicos, morfológicos, biológicos e antropológicos 
característicos de cada fase do seu percurso. 
Legenda: 
 
1- Recepção e loja 
2- Introdução 
3- A Infância 
4- A Juventude 






11- Postos multimédia 
 
(Extraído de Roteiro da Exposição 




I- Observa a Maqueta de relevo que encontras à entrada, 
que mostra o percurso do rio Zêzere, desde a sua nascente até à sua foz. 
 
1.1- Indica onde nasce o rio Zêzere? _________________________________________ 
 
1.2- Qual a extensão total deste rio? _________________________________________ 
 





1.4- Onde desagua o rio Zêzere? ____________________________________________ 
 
 
II- Recuemos até ao passado da Terra para percebermos um pouco melhor a 
sequência de fenómenos geológicos que originaram a Serra da Estrela ! 
 
2- Preenche o quadro seguinte, indicando a idade absoluta e uma frase que indique alguns 


















































III- FASES do RIO ZÊZERE 
 
“A Infância do Rio…” - Curso Superior do rio 
 
3.1- Desenha o traçado do perfil longitudinal do rio nesta fase inicial do seu percurso. 
 
 
3.2- No que respeita à dinâmica do rio, no curso superior há um predomínio de: 
 
   erosão                transporte    sedimentação  
       assinala com X a(s) opção(ões) correcta(s) 
 
 






3.4- Relativamente à forma do perfil transversal do Vale do rio Zêzere, indica: 
 
 3.4.1- A forma do vale ao longo dos primeiros 13 km de percurso: 
       em V    em U 
 
  3.4.1.1- Esta forma é testemunho de uma acção erosiva: 
                                                             fluvial                      glaciar 
 
 
3.4.2- A partir de que região é que a forma do vale do rio se 
modifica?___________________________________________________________ 
 
3.4.2.1- A forma do vale passa a ser: 
       em V    em U 
 
3.4.2.1- Esta forma é testemunho de uma acção erosiva: 


















3.6- Preenche a coluna do Quadro I (que consta no final deste grupo III) relativa aos 
aspectos geológicos e morfológicos, da flora e vegetação, da fauna e das actividades e 




3.7- Indica algumas espécies vegetais que estejam bem adaptadas ao frio e que sobrevivem 







3.8- Relativamente à fauna característica do curso superior do rio, responde a algumas 
questões que se seguem: 
 
3.8.1- Indica algumas características do Melro de Água que favorecem a sua 




3.8.2- Um peixe característico do rio Zêzere é a Truta (Salmo trutta). Relativamente  
          a esta espécie, indica: 
 
a) em que zona(s) do rio é mais abundante? 
___________________________________________________________________ 
 









  3.8.3.1- Que indicações nos dá sobre a qualidade da água do rio a presença  








3.9- Refere algumas actividades humanas tradicionais praticadas em zonas de elevada 







“A Juventude do Rio…” - Curso Médio do rio 
 
3.10- No que respeita à dinâmica do rio, no curso médio há um predomínio de: 
 
   erosão                transporte    sedimentação  




3.11- Preenche a coluna do Quadro I (que consta no final deste grupo III) relativa aos 
aspectos geológicos e morfológicos, da flora e vegetação, da fauna e das actividades e 
influência humanas, característicos desta fase da “Juventude do rio”. 
 
 






3.13- Relativamente à fauna característica do curso médio do rio, responde à questão que 
se segue: 
 
3.13.1- Lê atentamente a informação relativa à Cobra-de-água de colar  
            (Natrix natrix). 






3.14- Nesta zona do curso do rio a paisagem é caracterizada pelas actividades agrícolas. 





 3.14.1- Que podes inferir acerca das condições climáticas anuais nesta região do  








“A Idade Adulta do Rio…” - Curso Inferior do rio 
 
3.15- No que respeita à dinâmica do rio, no curso final há um predomínio de: 
 
   erosão                transporte    sedimentação  




3.16- Preenche a coluna do Quadro I (que consta no final deste grupo III) relativa aos 
aspectos geológicos e morfológicos, da flora e vegetação, da fauna e das actividades e 




Quadro I : Descrição de aspectos geológicos, morfológicos, de flora e vegetação, de fauna  
                 e de actividades e influência humanas, característicos de cada fase do rio Zêzere. 
 
 


















   
 
 












   
 
Actividades 
e influência  
Humanas 
 





3.17- Apresenta algumas conclusões acerca da influência das condições ambientais na 
distribuição e diversidade dos seres vivos que caracterizam todo o percurso do rio.  







IV- O Rio como um Recurso Natural Renovável… 
 
4- Observa atentamente a maqueta e painéis expostos que te informam sobre as Barragens 
construídas no rio Zêzere, e responde às questões que se seguem: 
 
 4.1- Quais as barragens construídas no rio Zêzere? 
_________________________________________________________________________ 
 
 4.2- Qual a barragem mais importante do rio Zêzere? ________________________ 
 
  4.2.1- Quando se iniciou a sua construção? __________________________ 
 
  4.2.2- Que localidades são abastecidas pela água da albufeira desta  




 4.3- Em tua opinião, consideras necessário efectuar estudos de impacte ambiental 
antes de se construir uma barragem? 
 
    Sim    Não 
 
4.3.1- Se respondeste afirmativamente, que aspectos ambientais deverão ser 







V- O Rio como um Recurso a Preservar…. 
 
5- Depois de veres o filme, reflecte um pouco….  
     … e aponta algumas medidas que devem ser implementadas para conservarmos os 















Bom Trabalho !!! 
 
Regista neste quadro os problemas/questões ou outras observações que te forem 
surgindo ao longo do percurso da visita ao Museu. 
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Introdução 
 
 A Serra da Estrela tem uma flora bastante rica e diversificada, com espécies vegetais que 
apenas existem neste local de Portugal ou que são raras na Península Ibérica ou Europa. 
Algumas delas correm o risco de extinção. As características particulares da vegetação desta 
montanha, entre outros aspectos ecológicos e geomorfológicos, foram determinantes na criação 
do Parque Natural da Serra da Estrela e da Reserva Biogenética (que abrange as áreas mais altas 
da montanha) e, mais recentemente, na inclusão de áreas desta na Rede Natura 2000. 
 A finalidade deste guia é constituir um documento simplificado que permita aos alunos 
identificar facilmente apenas algumas das plantas mais comuns que poderão encontrar na Serra 
da Estrela ao longo do(s) percurso(s) da(s) Saída(s) de Campo propostos. 
 
 
Como utilizar este Guia – algumas considerações gerais 
 
 Procurou-se agrupar as plantas em árvores, arbustos e herbáceas, conforme a seguinte 





 No canto direito do cabeçalho apresenta-se a indicação da família da planta. 
 
 
 No canto esquerdo do cabeçalho surge o nome científico (género ou espécie) e o nome vulgar 
da planta (sempre que conhecido). 
 
 
 Seguem-se imagens (fotografias e/ou esquemas) acompanhadas de uma breve descrição das 
características identificativas da planta, bem como de algumas indicações sobre a sua distribuição 
geográfica, seu habitat e curiosidades relativas, por exemplo, à sua utilização pelas populações. 
 
 
 ATENÇÃO!!! Quando aparecer a imagem com sinal de proibição 
significa que se trata de uma espécie vegetal a proteger (rara ou em perigo 




 No final deste guia encontra-se um glossário que os alunos podem consultar sempre que não 
conheçam o significado dos termos usados na descrição de cada espécie ou género de planta. 
 
 
 Em anexo apresentam-se alguns esquemas legendados, de modo a facilitar a identificação e 
denominação das estruturas das plantas.  
 
 
 Em cada grupo de plantas arbóreas, arbustivas ou herbáceas, procurou estabelecer-se uma 
sequência respeitando a ordem alfabética das respectivas famílias. 
     No caso das árvores, inicia-se uma apresentação das resinosas (apenas Pináceas e 
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 in Kremer, 1996) 
 
DESCRIÇÃO: Árvore monóica, resinosa, de 
porte elevado (até 40m de altura); tronco direito 
sem flecha pendente; copa larga e piramidal nos 
indivíduos jovens, podendo tornar-se rasa com a 
idade; ritidoma (casca do tronco) cinzento-
acastanhado escuro, sulcada, que se desprende 
em lâminas quando mais velho; ramos grandes, 
rectos, dispostos obliquamente, que se estendem 
dando o aspecto de camadas em andares.  
 
Folhas perenes, aciculares ponteagudas (1-3 cm 
de comprimento), verde-prateadas ou verde-
azuladas, coriáceas, dispostas em grupos (10-45) 
em forma de roseta (pincéis) (como no caso do 
larício) num pedúnculo curto; estes pedúnculos 
curtos dispõem-se em 2 filas opostas, de um lado 
e outro de um mesmo eixo, em espiral e separados uns dos 
outros (Fig.D). Após a queda, deixam no raminho uma 
cicatriz mais ou menos circular. 
 
Flores unissexuais sem perianto, agrupadas em cones. 
Cones masculinos amarelo-acastanhados (3-5cm de 
comprimento), cilíndricos e estreitos no ápice, ligeiramente 
recurvados. Cones femininos cinzento-azulados, 
cilíndricos, com 6x4cm de dimensões médias, com escamas 
largas, frequentemente com o ápice aplanado 
ou ligeiramente fendido.  
Época de Floração: Setembro (Outono), ao 
contrário de outras coníferas. 
 
Infrutescências são pinhas globosas, erectas, 
solitárias ou fasciculares (Fig.A, C); escamas 
largas sem escudo (saliência); com exsudação 
de resina; na maturação (que ocorre só no 
2ºano) as pinhas desfazem-se porque as 
escamas desarticulam-se e caem (caducas) 
(Fig.C). Sementes: muito resinosas, com asa 
desenvolvida, cartilaginosa, esbranquiçada, 
levemente dentada e horizontalmente truncada 
no cimo (Fig.E). Degrada-se facilmente por ser 
rica em óleos essenciais.  
 
HABITAT: Solos: todos os tipos de solos, 
desde que soltos, profundos, permitindo o 
afundamento das raízes, e frescos Prefere terrenos em declive suave 
nas encostas das montanhas. Insolação: exige muita luz, campo 
aberto. Clima: mais ou menos seco, resiste bem aos ventos, suporta 
temperaturas mínimas de –15ºC a -20ºC e suporta temperaturas estivais 
elevadas, quanto à precipitação, oscila entre 500 e 1500 mm. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Montes do Atlas no Norte de África  
(Argélia e Marrocos). Utilizada na arborização de serras como o  
Marão, a Estrela, Gerês, Lousã e Buçaco. Alóctone na Serra da Estrela. 
 
UTILIDADE: Fornece madeira durável, aromática e é utilizada como ornamental e como florestal. Das resinosas, é a 
menos sensível ao fogo, pois permite o coberto rápido do solo, eliminando o mato da sua proximidade material bastante 
inflamável.  
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DESCRIÇÃO: Árvore monóica, resinosa, 
com porte cónico (pode atingir 60-70 m de 
altura por 2,5 de diâmetro); copa piramidal 
muito regular, e estreita; ramificação 
verticilada sobre o tronco, bastante 
espassada; ramos centrais e superiores 
arqueados para cima e ramos inferiores 
tombados; ramos com numerosos raminhos 
e que permanecem agarrados à árvore 
depois de secarem; tronco normalmente 
recto, adelgaçado para a ponta; casca do 
tronco avermelhada ou castanho-
avermelhada, por vezes fendilhada, com 
pequenas escamas que se destacam (Fig.A). 
 
Folhas perenes, lineares, rígidas, agudas, verde-escuras, 
geralmente brilhantes, com 1-2,5 cm de comprimento, de 
secção tetraédrica, dispostas em verticilos ou em duas 
fileiras, dirigidas para a extremidade dos raminhos, com 
linhas finas claras em ambas as páginas (Fig.C). 
 
Flores unissexuais sem perianto, agrupadas em cones. 
Cones masculinos vermelho-carmim; com cerca de 1cm 
de comprimento durante a floração. 
Cones femininos alargados, com 10-18cm de 
comprimento, geralmente vários na parte superior da copa; 
verde-púrpura e erectos quando jovens, passando a castanho-
claro ou castanho-avermelhado e pendentes quando amadurecem. 
 Época de Floração: Abril e Maio. 
 
Infrutescências são pinhas pendentes, lisas, cilíndricas, 
oblongas, direitas ou ligeiramente arqueadas, castanho-claro ou 
castanho-avermelhado na maturação (Fig.E, D), com escamas 
finas e de ápice quadrado ou irregularmente cortado em V.   
Sementes: ovóides, anegradas ou acinzentadas, providas de asas, 
desprendendo-se facilmente e espalhando-se na Primavera.  
 
 
HABITAT: Solos: vegeta em quase todos os solos, preferindo os 
drenados, frescos, arenosos e pouco humíferos. Não suporta solos 
calcários e áridos. Insolação: planta de luz, mas suporta a sombra. 
Clima: requer atmosfera húmida, suporta mal o vento, a secura e a 
neve, devido ás raízes rastejantes e relativamente superficiais que 
possui. Altitude: pode ir até 1500-2000m de altitude, mas as 
melhores condições rondam os 800-1000m. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Norte e montanhas do Centro da 
Europa. Vulgarizada em plantações florestais nas serras  
(ex.: Serras do Gerês e da Estrela). Alóctone na Serra da Estrela. 
 
UTILIDADE: Utiliza-se como ornamental e em carpintaria, marcenaria 
interior e exterior, andaimes, madeiramento, instrumentos de música e 
fabrico de pasta de papel. 
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DESCRIÇÃO: Árvore monóica, resinosa, bastante robusta (35-40m 
de altura); tronco direito e delgado; copa piramidal, ficando alargada 
com a idade; casca do tronco (ritidoma) delgada, mais ou menos lisa, 
inicialmente de cor acinzentada ou castanho pálido, depois torna-se 
castanho-avermelhada e escamosa, gretada em profundas fissuras, 
podendo atingir grande espessura na base da árvore; nós pouco 
salientes, de grossura mediana e distribuídos sem ordem; 
ramificação dispersa, fraca, irregularmente verticilada; ramos mais 
velhos descaem e voltam a elevar-se na extremidade, ramos médios 
geralmente apontando para o solo; só na parte cimeira da copa os 
ramos se mantêm oblíquos.  
NOTA: Quando apresenta folhagem bem desenvolvida pode 
confundir-se com o Cedro-do-Atlas. 
 
Folhas caducas, aciculares, com 2-3cm de comprimento, flexíveis, de 
secção circular, geralmente de cor verde na Primavera e Verão, 
tornando-se douradas no Outono, antes de caírem (Fig.A). Dispõem-
se em grupos de 20-40 agulhas pequenas em roseta (tipo pincéis) 
sobre raminhos curtos inseridos noutros mais largos (Fig.B); também 
podem ocorrer folhas isoladas e alternadas em raminhos mais velhos. 
Em Março e Abril surgem novas folhas. É a única conífera europeia 
que perde a folha no Outono.  
 
Flores unissexuais sem perianto, agrupadas em cones. Cones 
masculinos amarelo-claros, sempre voltados para baixo (por 
esse facto também designados por amentilhos) (seta, Fig.C). 
Cones femininos vermelho-carmim, forma oval ou cónica, 
sempre erguidas, geralmente com roseta de folhas na base; têm 
escamas arredondadas ou truncadas, dispostas de forma larga, 
enroladas ou curvadas (Fig.D).  Época de Floração: Abril-Maio. 
 
Frutos: pinhas ovóides (2,5-4cm de comprimento), erectas, 
castanhas, pequenas, lisas, com escamas persistentes, 
geralmente arredondadas ou truncadas, com estrias finas, 
com pedúnculo curto (Fig.E). Maturação anual, 
mantêm-se vários anos nos ramos depois de 
libertar as sementes. 
Sementes: pequenas, conservando a sua 
capacidade germinativa durante vários anos. 
 
HABITAT: Solos: adapta-se a qualquer terreno, 
mas prefere os terrenos mobilizados, profundos 
e bem drenados. Quando permanentemente 
húmidos ou com longos períodos de secura, são 
prejudiciais. Insolação: espécie de luz, não suporta o coberto de outras árvores. 
Altitude: encontra-se, sobretudo, em regiões montanhosas e pode ir até 2500m 
de altitude. Clima: Resistente à neve, ao vento e à geada. Suporta temperaturas 
muito baixas no Inverno e muito elevadas no Verão. Prospera nas regiões frias 
expostas a norte e a leste, com atmosfera seca.  
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Encontra-se largamente distribuído na Europa 
 e noutros continentes. Tem sido utilizada como florestal nas montanhas de  
Portugal (ex.: Marão, Gerês, Cabreira, Gardunha, Serra da Estrela).  
Alóctone na Serra da Estrela. 
 
UTILIDADE: Fornece madeira para variados fins; com interesse silvo-pastoril. 
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DESCRIÇÃO:  
Árvore monóica, resinosa, 
com porte mediano (20-30m 
de altura ou mais); copa 
pouco compacta, cónica nos 
exemplares jovens e 
arredondada e algo aberta 
nos adultos; casca do tronco 
espessa e profundamente 
fendida, castanho-escura no 
exterior e avermelhada nas 
camadas internas; 
ramificação verticilada, 
disposta em andares 
formados anualmente, ramos 
principais espassados. 
 
Folhas perenes; agulhas longas (10-25cm), encurvadas em goteira, 
reunidas aos pares (Fig.C), verde-vivo brilhante, rígidas e espessas, com 
ponta terminal aguda mas pouco picantes. 
  
Flores unissexuais sem perianto, agrupadas em cones. 
Os cones masculinos são amarelo-pálido, dispostos em cachos 
agrupados nas extremidades dos ramos (Fig.A); produzem pólen abundante.  
Na “flor” feminina, os óvulos assentam numa escama fértil achatada da 
 pinha (cone ou estróbilo feminino). As referidas escamas fecham após 
 a polinização, para resguardar as sementes nos 2 anos em que decorre o seu  
desenvolvimento. Só no final do 2ºano é que a pinha está madura.  
Época de Floração: Abril-Maio. 
 
Infrutescências são pinhas ovóide-cónicas grandes (8-22 cm de comprimento  
e 5-8cm de largura, quando fechadas), inicialmente verdes e castanhas quando 
maduras (Fig.B), com a face exterior das escamas saliente e provida de uma  
saliência espinhosa (mucrão), com pedúnculo curto; solitárias ou em grupos de 2-3; 
geralmente indeiscentes (sem libertarem as sementes) durante alguns anos.  
Um pinheiro pode apresentar pinhas verdes e não abertas, maduras e já vazias. 
Frutificação desde os 10-20 anos, todos os anos. 
Semente grossa, pequena, com uma grande asa (penisco) (Fig.D). Existem 2 sementes em cada escama frutífera. 
 
 
HABITAT: Solos: pouco exigente, desenvolvendo-se bem nos terrenos fracos, prefere solos siliciosos profundos.  
Altitude: nítida preferência por regiões de baixa e média altitude; pode vegetar até aos 1000m. 
Insolação: muito intolerante ao ensombramento, heliófila.  
Clima: prefere meios com humidade atmosférica elevada e precipitação anual abundante. Resiste ao calor, secura 
atmosférica e salinidade. Pode suportar temperaturas baixas até cerca de – 15ºC. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Muito espalhada pela bacia mediterrânica, nas orlas costeiras atlânticas da Península 
Ibérica e de França; em Portugal encontra-se por todo o Norte e Centro do país, onde foi amplamente utilizado no 
repovoamento florestal. Alóctone na Serra da Estrela. 
 
UTILIDADE: Uma das principais espécies produtoras de resina. Aplicações variadas: celulose, aglomerados, postes, 
caixilharia, contraplacados, cofragem, carpintaria, mobiliário, embalagem, construção naval e civil e outras. Foi usada no 
litoral para fixação das dunas móveis. 







in Fischesser, 1981) 
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Pinheiro-negro  (Pinus nigra J. F. Arnold) 
PINACEAE 






Árvore monóica, resinosa, robusta (20-30 m de altura ou 
mais); copa piramidal em exemplares jovens, e irregular 
em indivíduos adultos, geralmente aberta na sua parte 
inferior, enquanto que no sector superior está densamente 
ramificada com forma oval; casca do tronco castanho ou 
cinzento-escuro, lisa nas árvores jovens, mas fendida, 
escamosa e enegrecida nos indivíduos adultos; ramos 
verticilados, longos, dispondo-se no tronco até quase à 
base; raminhos de cor cinzento-acastanhada ou anegrada, 
frequentemente recurvados. 
NOTA:  assemelha-se ao pinheiro-bravo, mas distingue-se 
pelas pinhas bem menores. 
 
Folhas perenes, agulhas (com 10-15 cm de comprimento) 
(Fig.A) de secção semicircular ou aplanada em ambos os 
lados, geralmente rígidas, direitas ou curvas, de cor verde 
brilhante ou baça, debilmente pontiagudas, agrupadas aos 
pares e mais curtas do que no pinheiro-bravo.  
 
Flores unissexuais sem perianto, agrupadas em cones. 
Cones masculinos na base de ramos jovens, de cor amarelo-acastanhado e com 2,5 a 3 cm de comprimento, 
geralmente agrupadas num cacho.  
Cones femininos ou pinhas são ovóide-cónicas, com cerca de 8 cm de comprimento (mais pequenas do que no 
pinheiro- bravo), solitárias ou em grupos de 2-3, erguidas, sem pedúnculo. 
 Época de Floração: Maio e Junho.  
 
Frutos: pinhas castanho-escuro na maturação, com escamas alargadas com o bordo muito espesso, ligeiramente 
abauladas (convexo) (Fig. B). 
Sementes membranáceas, regra geral, raiadas (Fig.C). 
 
 
HABITAT: Solos: solos siliciosos, sobretudo resultantes da desagregação das rochas graníticas, mas também em solos 
calcários. Insolação: necessita de boa exposição à luz. Altitude: entre os 400 e os 1600 metros.  




DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Zonas Mediterrânica e Adriática. Em Portugal, encontra-se em várias áreas a Norte do 
Tejo, de composição pura ou mista, associada a folhosas e resinosas. Trás-os-Montes é a região onde esta espécie é 
mais representativa. Alóctone na Serra da Estrela. 
 
 
UTILIDADE: Usado para fixar dunas de areia ao longo do litoral, como ornamental de jardins e parques e utilizado em 
silvicultura. Utilizado no fabrico de pasta de papel. Pouco adequado para mobiliário, porque é muito resinosa. 
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DESCRIÇÃO: Árvore monóica, resinosa, com porte 
semelhante ao pinheiro-bravo (20-40 metros de altura); 
copa piramidal nos exemplares mais novos, mas 
arredondada e larga nos mais velhos; tronco recto, 
cilíndrico; quando isolada apresenta-se bastante ramosa, 
com nós salientes, avermelhados; a casca nos 
exemplares jovens é castanho-acinzentada, mais tarde 
vermelho-acre na parte superior do tronco e castanho-
escuro na parte inferior, destacam-se escamas delgadas 
que deixam à vista camadas avermelhadas (Fig.A); nos 
indivíduos velhos a casca torna-se espessa e fendida na 
base do tronco.  
 
Folhas perenes, aciculares, em grupos de 2 por cada 
braquiblasto, muito pequenas (3 a 8 cm), rígidas, torcidas 
sobre si mesmas, secção transversal arredondada 
(Fig.C), de cor verde-azuladas, com estrias longitudinais. 
 
Flores unissexuais sem perianto, agrupadas em cones. 
Cones masculinos amarelos, numerosos, aos tufos na 
base dos rebentos do ano.  
Cones femininos pequenos, ovóide-cónicos, 
avermelhados, nas extremidades dos rebentos anuais, 
erguidas para receber o pólen (Fig.B, círculo; e Fig.E, 
indicação dada pelas setas). Depois da fecundação tombam.  
Época de Floração: Maio-Junho. 
 
Infrutescências são pinhas pequenas (3-8cm de comprimento), 
arredondadas quando maduras, com pedúnculo curto, solitárias ou 
em grupos de 2-3, castanho-amarelada-baça, aguçadas quando 
fechadas e arredondadas quando abertas, desprendendo-se 
facilmente (círculo amarelo, Fig.B).  
Semente: oblongo-elípticas, de cor cinzento-escura ou anegrada, 
providas duma asa membranácea 3 vezes o seu comprimento 
(Fig.F).  
 
HABITAT: Solos: preferência por solos sílico-argilosos e soltos, 
mas pode desenvolver-se bem noutros, desde que pouco 
compactos e sem cálcio em excesso. Insolação: intolerante ao 
ensombramento, não suporta o coberto de outras árvores. Prefere 
exposição a N ou NE. Altitude: de 500 a 2000m de altitude. 
Aconselhada na arborização das altitudes. Clima: prefere regiões 
frias, mas tolera bem o calor durante o Verão. É resistente à neve, 
mesmo no estado juvenil. Suporta temperaturas até -20ºC. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Espalhada pelo Norte da Europa 
e Ásia. Em Portugal é espontâneo na Serra do Gerês. Utilizada na 
arborização das Serras da Estrela e da Lousã. Actualmente, 
os indivíduos desta espécie que se encontram no PNSE são 
alóctones, embora haja indícios de ter sido espontânea nas áreas 
altas da serra, num passado remoto. 
 
UTILIDADE: Reflorestações de montanhas do Norte e Centro  
de Portugal. Fornece madeira apreciada em carpintaria e mobiliário 
– a casquinha. Utilizado para a extracção de substâncias com 
 uso medicinal. 
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DESCRIÇÃO: Árvore monóica, resinosa, de grande porte 
com uma altura de cerca de 50m; copa piramidal muito 
regular; tronco cilíndrico e direito, revestido por um ritidoma 
(casca) acinzentado e liso nos indivíduos novos, com 
numerosas vesículas resiníferas dispersas, mas espessa 
(podendo atingir espessura de 30cm) e profundamente fendida 
nas árvores velhas, passando a ter cor castanho-avermelhada; 
ramos irregularmente verticilados, numerosos, patentes ou 
pendentes, dispostos helicoidalmente e de maneira 
escalonada. Em exemplares jovens são horizontais ou um 
pouco descaídos e em árvores maiores dirigem-se 
obliquamente para cima, especialmente na zona do ápice.  
 
Folhas perenes, aciculares (2-3,5 cm de comprimento), finas, 
achatadas, arqueadas, flexíveis, arredondadas no topo, de cor 
verde-escura ou verde-azulada na página superior, geralmente 
com a página inferior mais clara; inserem-se nos ramos por 
meio de um pecíolo delgado; depois da queda deixam, 
no raminho, cicatrizes ovais ligeiramente salientes. 
 
Flores unissexuais sem perianto, agrupadas em cones. 
Cones masculinos amarelo-acastanhado, em grupos na extremidade dos 
ramos. 
Época de Floração: Maio. 
 
Infrutescências são pinhas pequenas (5-12cm de comprimento), ovóides, 
pendentes, solitárias, aguçadas, de cor castanho-claro na maturação, 
curtamente pedunculadas, persistentes, com escamas protectoras terminadas 
por 3 dentes (setas, Fig.B) que são visíveis sob as escamas férteis, as quais 
não têm escudo (face exterior não saliente), desprendem-se na sua totalidade. 
Amadurecem no mesmo ano da floração.  
Sementes: de cor castanha-escura brilhante, com asas largas e membranáceas, 
com  5-8 cotilédones.  
 
 
HABITAT: Solos: prefere solos siliciosos, graníticos, soltos, profundos, férteis e 
frescos, desde que não estejam encharcados.  
Insolação: é medianamente tolerante ao ensombramento, preferindo boa 
exposição à luz. Altitude: prefere zonas de média altitude, geralmente até aos 
1000 metros, onde a humidade do ar não falte. Clima: prefere regiões de clima 
húmido, embora se adapte a outras condições climáticas. A acção mecânica 
e dessecante dos ventos dominantes, mesmo fora da estação fria, é prejudicial; resiste ao frio. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: É originária do oeste da América do Norte; cultivada florestalmente, nas serras do 
Norte e Centro de Portugal (particularmente no Gerês e Estrela). Também na ilha da Madeira.  
Alóctone na Serra da Estrela. 
 
 
UTILIDADE: Tem vindo a expandir-se como produtora de madeira de crescimento rápido, com utilizações variadas 
(fabrico de pastas celulósicas de boa qualidade, marcenaria, carpintaria, construção naval, construção de folheados e 
contraplacados). A casca tem elevada quantidade de tanino que pode ser utilizada em curtumes, produzindo coiros 
brancos e de boa qualidade. Utilizada em (re)arborizações. 
 
Pseudotsuga  (Pseudotsuga menziesii (Mirb.), Franco) 
 
PINACEAE 
(esquemas in Kremer, 1996) 
B 
A 
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Teixo   (Taxus baccata L.) 
TAXACEAE 






DESCRIÇÃO: Árvore dióica, pequena (até 15-20m de altura) 
ou, com frequência, arbusto de 2-3m; copa piramidal, com ramificação 
abundante, (quando há vários troncos, a copa torna-se irregular, 
alargada e com vários ápices); casca do tronco escamosa castanho-
avermelhada (Fig.B); ramos principais caídos ou pendentes 
 
Folhas perenes, aciculares, moles, com pecíolo curto, com nervura 
central bem definida, verde-escuro brilhante na página superior e mais 
claras na inferior, onde ocorrem 2 bandas longitudinais bem definidas; 
dispostas de um e outro lado dos raminhos, numa só fileira (Fig.A). 
 
Flores unissexuais sem perianto. 
Flores masculinas globulares, agrupadas na face inferior dos 
raminhos, inclinadas para baixo (Fig.C). Durante a 
polinização são amarelo-claros ou esbranquiçados.  
Flores femininas chamam pouco a atenção e isoladas; são 
idênticas a pequenos gomos esverdeados, pendentes. 
Época de Floração: Fevereiro a Maio.  
 
Fruto é um arilo baciforme, com tegumento polposo vermelho, com 
maturação anual (geralmente em Setembro). 
Semente: 1 semente elipsóide, com tegumento lenhoso, 
parcialmente envolvida por um arilo vermelho.  
 
 
HABITAT: Solos: prefere solos soltos e frescos, mas aceitando 
quaisquer outros. Altitude: dá-se bem em planície ou em altitude, 
podendo vegetar até aos 1500 metros, frequentemente em 
encostas. Insolação: suporta luz ou sombra. Clima: Requer 
humidade atmosférica, ressente-se com frios intensos.  
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Europa, parte da Ásia e Norte de 
África. Em Portugal continental encontra-se em regime espontâneo 
apenas nas Serras do Gerês e da Estrela (autóctone na Serra da 
Estrela), em núcleos limitadíssimos e em perigo de extinção.  
 
 
UTILIDADE: Fornece uma madeira pesada, resistente e elástica, 
muito duradoura; utilizada como planta ornamental. Fornece uma 
substância química – a taxina II - que depois de convertida em 
taxol é utilizada no tratamento  de certas formas de cancro. 
 
 
 Aspectos da biologia desta espécie que agravam o perigo de extinção:  
(i) a semente demora 2 anos a germinar, pelo que é elevada a percentagem de 
sementes que não nasce ao fim deste tempo; 
(ii) tem crescimento muito lento nos primeiros anos;  
(iii) todas as partes verdes contêm um alcalóide venenoso – taxina II –, o que 
representa um risco para pessoas e animais (o arilo vermelho não é tóxico, sendo fonte 
de alimento para as aves que, por sua vez, contribuem para a dispersão das sementes. 
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(esquema in Fischesser, 1981) 
 
DESCRIÇÃO: Árvore folhosa angiospérmica, cujo porte, 
atinge cerca de 30-40 m; tronco forte e ramos geralmente 
tortuosos, ritidoma castanho-avermelhado destacando-se em 
pequenas tiras ou placas alargadas; copa amplamente estendida 
e convexa regular; ramos principais dispostos de modo apertado, 
ramificados irregularmente, arqueados.  
Crescimento: rápido. Espécie invasiva, de fácil disseminação. 
 
Folhas caducas, palmatilobadas, 10-15 cm de comprimento, 
cordiformes na base, com 5 lóbulos (em que os 3 lóbulos 
anteriores têm mais ou menos o mesmo comprimento e os 2 
inferiores são claramente menores), irregularmente dentados, 
separados por recortes profundos; face superior do limbo é verde-
escuro e no verso verde-acinzentado, no Outono adquirem as 
cores amarelo dourado; nervuras principais delicadamente 
pubescentes (com pêlos finos e densos), com pecíolo longo e de 
disposição oposta.  
 
Flores masculinas e femininas agrupadas em largos cachos 
separadamente, pendentes, do tipo amentilhos, verde-amarelados 
(Fig. A), aparecem ao mesmo tempo ou pouco depois da 
formação das folhas, têm cerca de 6-12 cm de comprimento.  
Época de Floração: Abril e Maio 
 
Fruto: é uma sâmara dupla, de 3-5cm de comprimento, com asas 
formando um ângulo aproximadamente recto (90º) (Fig. B). 
 
 
HABITAT: Solos: é exigente quanto ao solo, que deve ser 
fértil e rico em matéria orgânica, leve, arejado, não ácido. 
Insolação: tolerante ao ensombramento.  
Clima: prefere locais frescos, mas suporta bem o calor e a secura. 
Altitude: prefere regiões montanhosas, até 1600 metros. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Frequente em toda a Europa e 
espontâneo a Norte do Tejo. Árvore importante em florestas mistas de 
montanha, aparecendo no limite das árvores. Escasso na planície.  
Ausente da região Mediterrânica - os habitats originários não são 
frequentes nas regiões mediterrânicas. 
 
 
UTILIDADE: A madeira é branca e homogénea, utilizável em marcenaria e no fabrico de instrumentos musicais, mas em 
Portugal é pouco explorado. Muito plantado em parques e jardins.  
 
 
NOTA: Há muitas espécies pertencentes ao género Acer, distinguíveis entre si pelas folhas e pelos frutos. No entanto, a 
espécie introduzida pelos Serviços Florestais, mais divulgada na área do PNSE, é Acer pseudoplatanus L. 
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(b) asas com igual 
comprimento e 
largura à semente. 
(c) escama trilobada. 






DESCRIÇÃO: Árvore folhosa 
angiospérmica, atingindo no máximo 20-
.25 metros de altura; tronco envolvido por 
uma casca fendida na base, mas 
frequentemente lisa e branco-acinzentada 
ou branco-prateado na parte superior; 
copa surge irregular e dividida; ramos 
principais abertos, erectos e muito 
espaçados na zona superior da copa; 
ramificações secundárias inicialmente 
castanho-avermelhadas, brilhantes, 
permanecem erectas, pouco flexíveis.  
 
Folhas caducas, alternas, em regra 
peninérvias, com 6-8cm de comprimento, 
ponta aguda, base simétrica em cunha, 
margens dentadas com “dentes” quase 
iguais, mais larga no meio; pecíolo bem 
distinto; no eixo das nervuras principais 
apresenta uma fina pilosidade. 
 
Flores unissexuais, agrupam-se quase 
sempre em amentilhos e a polinização é 
anemófila (feita pelo vento) na maior parte 
dos casos. Amentilhos masculinos, com 
cerca de 3-6 cm, surgem em gomos nos 
ramos jovens no Inverno mas amadurecem 
na Primavera (Fig. A). Amentilhos axilares 
femininos, 1-4 cm de comprimento, são  
compostos por escamas com lobos laterais 
alargados e flores femininas.  
Época de Floração: Abril e Maio. 
 
Fruto é sempre um fruto seco indeiscente 
(não abre naturalmente), designado por samaródio, agrupados em 
infrutescências (Fig.C (a)). Semente: possui asas com largura e 
comprimento idênticas às da semente. 
 
HABITAT: Solos: desenvolve-se nas margens de cursos de água, em 
solos encharcados, húmidos e moderadamente ricos de encostas 
húmidas, preferencialmente em altitude. Colonizadora de pântanos e 
de turfeiras. Insolação: intolerante ao ensombramento. Altitude: pode 
ocorrer até 1600-2000 metros de altitude. Clima: tolera o frio. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A bétula ou vidoeiro - Betula sp. - faz 
parte da nossa flora espontânea. Desenvolve-se em Trás-os-Montes e 
Minho e nas Serras da Estrela e da Lousã. Ocorre em bosques 
pantanosos da Europa e em regiões Árcticas, e nas montanhas do Sul 
da Europa. 
Os vidoeiros (Betula pubescens e vários híbridos) que ocorrem 
 no Covão da Ametade e em pequenos núcleos na estrada para 
a Nave de S.to António e no Mondeguinho não são autóctones. A espécie autóctone na Serra da Estrela é Betula 
celtiberica que actualmente conta com poucos exemplares que se encontram em locais de difícil acesso.  
 
UTILIDADE: Fornece madeira com utilização em marcenaria; utilizada como ornamental e os seus ramos podem usar-
se em cestaria.  
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DESCRIÇÃO: Arbusto ou árvore de pequeno porte, 
raramente excedendo os 10-12 m de altura, 
vulgarmente com 3-4 metros; tronco geralmente 
retorcido e ramificado a escassa altura, com o ritidoma 
(casca do tronco) castanho-avermelhado, muito 
fendilhado, destacando-se em pequenas tiras ou placas 
alongadas; copa geralmente de desenvolvimento 
arredondado e de aspecto bastante regular; ramos 
principais verticilados, ascendendo para todos os lados, 
por sua vez retorcidos e dobrados. 
 
Folhas perenes, simples, oblongo a lanceoladas, 
geralmente com 10- 15cm de comprimento e cerca de 
5cm de largura, enceradas, de margem finamente 
serrada, página superior de cor verde-escura brilhante e 
página inferior mais pálida, sem pêlos em ambas as 
faces; com pecíolo de 1-1,5 cm de comprimento, 
avermelhado; dispostas alternadamente. 
 
Flores hermafroditas, brancas ou rosa-claro, que 
desabrocham no Outono, agrupadas em cachos 
pendentes (tipo panícula), ao mesmo tempo que os 
frutos maduros da floração anterior; corola em forma de 
um recipiente (gomilosa), com cerca de 9mm de 
comprimento e geralmente felpuda (Fig.A); cálice 
esverdeado, muito curto, persistente, com dentes pouco 
visíveis.  
 
Época de Floração e Frutificação: Outubro a 
Novembro. 
 
Fruto é uma baga globosa (cerca de 2cm de diâmetro), 
de cor amarelada e vermelha quando madura, com 
numerosas verruguitas, epicarpo com numerosas 




HABITAT: Solos: com preferência por solos siliciosos 
do litoral ou das regiões montanhosas; 
Insolação: tolerante ao ensombramento;  
Clima: adaptado a ambientes secos; encontra-se em 
bosques e matos xerofílicos e margens de matas. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Amplamente distribuído em toda a região mediterrânica (de onde é originário) em 
zonas de matos seco ou em bosques, assim como nas zonas a W da Europa até à Irlanda, onde ocorre em carvalhais. 
Em Portugal é espontânea em quase todo o país, mais frequente para o sul, provavelmente por ser também cultivada. 
Autóctone na Serra da Estrela. 
 
 
UTILIDADE: Cultiva-se, sobretudo, pelo fruto, do qual se obtém a aguardente de medronho. A madeira praticamente 
não é utilizada; fornece bom combustível e das raízes pode produzir-se carvão de boa qualidade. Frutos comestíveis. 
As bagas e as folhas têm propriedades medicinais. Constitui uma fonte de néctar para as abelhas durante o Inverno. 
Planta-se como ornamental em parques e jardins.  
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(esquemas da fig.C in Fischesser, 1981) 
 
DESCRIÇÃO: Árvore folhosa angiospérmica, 
geralmente grande, imponente (30-40 metros 
de altura); copa delgada nos exemplares 
jovens e mais larga nos mais velhos, 
abobadada em forma de cúpula; tronco 
direito, bem cilíndrico, pode seguir-se pelo 
menos até metade da copa, depois divide-se 
em ramos fortes; ritidoma liso, acinzentado, 
áspero em árvores velhas, sem fendas ou 
escamas, mas algo ondulada (Fig.B); ramos 
geralmente erguidos, mas algo pendentes 
nas extremidades. 
 
Folhas dispostas alternadamente, com 5-
10 cm de comprimento, ovóides-
lanceoladas, mais largas ao centro 
e região anterior e mais estreitas ou 
cuneiformes na base; com 6-8 
pares de nervuras paralelas; 
margem ligeiramente ondulada e 
com pêlos sedosos brancos, 
nervuras da página inferior também 
com pêlos. Pecíolo curto, peludo. 
 
Flores masculinas e femininas são 
amareladas.  
Flores masculinas são em grande número, reunidas em 
inflorescências semelhantes a amentilhos. 
Flores femininas aos pares, num frágil invólucro de 4 lóbulos 
espinhosos, que na frutificação atinge cerca de 2-5 cm (Fig.A 
mostra um fruto imaturo). 
 
 Época de Floração: Abril a Maio. 
 
Fruto é semelhante a uma castanha, com cerca de 2cm de 
comprimento, com 3 cantos agudos, de cor castanho brilhante         
(Fig.C (a)). Os frutos reúnem-se aos pares num invólucro que se 
abre por 4 valvas espinhosas (Fig.C (b)). 
 
 
HABITAT: Solos: prefere solos ricos e húmidos, profundos, 
móveis; ausente em solos turfosos ou arenosos. 
Insolação: prefere sombra. 
Altitude: desde o nível do mar até 1500-1800 metros de altitude.  
Clima: prefere ambientes húmidos, mesmo no Verão.  
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Frequente em toda a Europa Ocidental e Central, à excepção do SE. Adquiriu maior 
desenvolvimento na Europa Central, no clima actual. Alóctone na Serra da Estrela. 
 
 
UTILIDADE: Fornece madeira apreciada no fabrico de mobiliário e outros trabalhos em carpintaria. 
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DESCRIÇÃO: Árvore de porte, em regra, 
modesto (até 15-20 m de altura), idêntico ao do 
sobreiro; copa arredondada, densa; ritidoma 
(casca do tronco) cinzento, consistente e 
reticulado-fendido; raminhos densamente 
estrelado-tomentosos, cinzento-esbranquiçados. 
 
Folhas persistentes (15-60 x 10-60 mm), 
coriáceas, ovadas a lanceoladas, de margem 
inteira ou levemente dentado-espinhosas, verde-
acinzentado escuras, brilhantes na página 
superior e com indumento esbranquiçado na 
página inferior; com 5 a 8 pares de nervuras 
laterais, pecíolo com 3-8mm. 
 
Flores:  
Flores masculinas em cachos de amentilhos 
com 3-6 cm de comprimento, de flores com os lobos 
do perianto obtusos. 
 
Época de Floração: Junho. 
 
Fruto é uma glande (bolota) adocicada, ovóide, geralmente 
pedunculada, com dimensões de 15-35 x 8-18mm; cúpula com escamas ovadas, imbricadas, curtas e espessas. 
 
 
HABITAT: Solos: suporta bem os solos pobres e calcários. Insolação: muito intolerante ao ensombramento. 
Altitude: pode subir bastante em altitude. Clima: tolera os verões secos e pode encontrar-se em regiões com pouca 
pluviosidade. Adaptada à secura dos verões quentes e prolongados típicos do clima Mediterrânico. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Originária do Sul da Europa (de França, Espanha e Portugal). Espontânea em 
Portugal por quase todo o país, predominando no Alentejo interior, por vezes, em conjunto com o sobreiro. 
Autóctone na Serra da Estrela, onde pode ser encontrada nos andares basal e intermédio da parte oriental deste 
maciço montanhoso. Actualmente, os azinhais estão quase extintos na Serra da Estrela. 
 
 
UTILIDADE: Os seus frutos são utilizados na alimentação de animais (ex.: porcos). A sua madeira tem pouco interesse 
comercial, embora possa ser usada no fabrico de parquets para pavimentos. Constitui um combustível excelente. 
 
 





Fig.- Quercus rotundifolia no período de frutificação. 
        1- glande; 2- cúpula 
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Sobreiro  (Quercus suber L.) 
FAGACEAE 
 
DESCRIÇÃO: Árvore de grande porte, em regra, 
modesto (até 10-15 metros de altura); copa 
relativamente baixa, ampla mas geralmente 
abobadada, pouco densa; tronco curto, 
geralmente inclinado a sinuoso; ritidoma 
acinzentado, espesso, suberoso, rugoso e 
fendido; ramos curtos e grossos, geralmente 
voltados para cima e dicotómicos.  
 
Folhas persistentes, ovadas ou ovado-
lanceoladas, com cerca de 2,5-10cm de 
comprimento e 1,2-6,5cm de largura, ápice 
pontiagudo, de margem inteira ou ligeiramente 
serrado-denticuladas, com algumas pontas 
espinhosas de cada lado, verde-escuras e 
brilhantes na página superior e a inferior 
cinzento-esverdeada, em regra, com pilosidade 
branca; são ásperas e coriáceas; as margens podem 
apresentar-se ligeiramente arqueadas; com pecíolo 
curto (6-20mm de comprimento). 
 
Flores 
Flores masculinas em cachos de amentilhos 
amarelados, com 4 a 8 cm de comprimento; perianto 
de lóbulos ovados, com pêlos longos e macios 
(vilosos) (Fig. A). 
Época de Floração: Maio a Junho 
 
Fruto é uma glande (bolota) ovóide-oblonga, com 2 a 
4,5cm de comprimento, com pedúnculo curto; é de 
maturação anual; cúpula com dimensões de 10-20 x 
12-25mm, é cinzenta, cobre a bolota até metade,  
tem escamas, sendo as inferiores ovado-triangulares, curtas, imbricadas e + aplicadas, as médias e superiores são 
alargadas, terminadas em ponta livre, geralmente arqueadas. 
 
 
HABITAT: Solos: embora pouco exigente quanto ao solo, não suporta os calcários nem os solos muito compactos; 
cresce em solos siliciosos, soltos e permeáveis. Insolação: muito intolerante ao ensombramento. 
Clima: prefere climas suaves e luminosos, com humidade atmosférica elevada; requer locais quentes e soalheiros para 
o seu desenvolvimento. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Espécie mediterrânica, do sul da Europa e do Norte de África. Ocorre espontânea ou 
cultivada em todo o país, sobretudo no Alentejo litoral. 
Na Serra da Estrela não é muito vulgar, podendo encontrar-se apenas algumas formações próximo de quintas, em 
áreas do andar basal a sul e a nordeste desta montanha. 
 
 
UTILIDADE: A sua principal utilização é para a produção de cortiça (a 1ª extracção da cortiça (súber) ocorre aos 15-20 
anos da planta). Nos montados, os seus frutos eram utilizados para alimentar porcos. 
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Castanheiro  (Castanea sativa Miller) 
FAGACEAE 
 
DESCRIÇÃO: Árvore monóica, de porte 
mediano (até 30 m, quando adulta); copa 
larga nos exemplares velhos e isolados; 
tronco grosso e curto, de cor acinzentada 
e liso nos primeiros anos, mas 
escurecendo e adquirindo fissuras 
longitudinais ou retorcidas em espiral 
quando velho; geralmente ramificado a 
pouca altura do solo; ramos dispostos em 
verticilos, constituindo distintos estratos de 
ramificação. 
 
Folhas caducas, grandes (10-30cm de 
comprimento), aproximadamente 
lanceoladas, face superior de cor verde 
mais escura, brilhante, e página inferior 
mais clara, ásperas, com margem serrada, 
de base cuneiforme e ápice pontiagudo; nervuras salientes na página inferior, as nervuras laterais terminam num dente 
pontiagudo e forte, dirigido para diante. Dispõem-se alternadamente nos ramos. 
  
Flores  
Flores femininas, em grupos de 2 a 5, situam-se na base de amentilhos masculinos, que são erectos, com 
numerosas flores amarelo-claro, com cerca de 15cm de comprimento. A figura em cima mostra um amentilho masculino, 
com flores femininas na base, envolvidas por brácteas espinhosas, de cor verde. 
 
Época de Floração: Junho a Julho. 
 
Fruto (castanha): é uma glande de cor castanho-brilhante, encerrada completamente numa cúpula espinhosa (ouriço) 
que provém das brácteas que envolviam as flores femininas; esta cúpula abre por deiscência de 4 valvas desse 
invólucro e liberta os frutos (castanhas). O fruto amadurece no Outono. 
 
 
HABITAT: em bosques com árvores de folhagem caduca, tanto na montanha como nos vales. 
Solos: prefere solos siliciosos, profundos, permeáveis e bem drenados; não tolera solos calcários. 
Insolação: moderadamente tolerante ao ensombramento. Altitude: propaga-se até aos 1000 metros. 




DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Espécie do sul da Europa, Ásia ocidental e Norte de África. Foi introduzida na Europa 
Central pelos romanos. Ocorre em quase todo o território português, mas é mais frequente nos terrenos acidentados 
das Beiras e de Trás-os-Montes. Actualmente está em regressão. Alóctone na Serra da Estrela. 
 
 
UTILIDADE: A castanha é um dos frutos florestais mais importantes. Fornece madeira de muito boa qualidade para 
marcenaria, carpintaria, tanoaria e construção. 
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Freixo  (Fraxinus angustifolia L.) 
OLEACEAE 
Cacho de sâmaras 
(infrutescência) de um freixo 
(Fraxinus sp.) 
 
DESCRIÇÃO: Árvore folhosa 
angiospérmica, que atinge cerca 
de 25m de altura; copa de 
folhagem compacta; ritidoma 
(casca do tronco) acinzentado 
fissurado, tornando-se verrugoso 
com a idade; uma característica 
típica são as suas gemas de 
inverno de cor castanho-
avermelhado, com pilosidade 
(pubescência) cinzenta. 
 
Folhas caducas, imparifoliadas, 
com cerca de 15-25 cm de 
comprimento, com cerca de 5 a 13 
folíolos estreitos, cada uma com 
cerca de 3-9 cm de comprimento, 
de forma lanceolada e de ápice 
ponteagudo, com margem serrada, sem pêlos (glabros) ou com pilosidade apenas na margem inferior; folhas com 
disposição oposta nos ramos; os folíolos nas árvores mais velhas são mais estreitos do que nos exemplares mais 
jovens.  
 
Flores hermafroditas.  
Aparecem antes das folhas nas axilas na forma de cachos axilares; não têm sépalas nem pétalas.  
 
Época de Floração: Maio. 
 
Frutos são sâmaras em cachos. Cada sâmara é um fruto seco, indeiscente (que não abre) e com apenas 1 semente, 
com o pericarpo prolongado por uma asa membranosa. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Originários do sul e sudeste da Europa. 
 
HABITAT: ambientes húmidos, ao longo de cursos de água, mas não pantanosos e sem água estagnada.  
Solos: ricos, profundos e drenados; Insolação: precisa de exposição à luz. 
No passado da Serra da Estrela, os bosques de freixo deverão ter ocorrido nos andares basal e intermédio, ao longo da 
maioria dos cursos de água existentes na área. Actualmente, apenas restam pequenos grupos de freixos, em encostas 











GENERALIDADES: O Fraxinus angustifolia é 
conhecido por freixo de folha pequena; é muito 
semelhante ao Fraxinus excelsior L., do qual se 
diferencia porque este último apresenta folhas 
maiores (20-25 cm de comprimento), cada uma 
com 7-13 folíolos de comprimento variável de 5 a 
12 cm. 
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Oliveira  (Olea europaea L.) 
OLEACEAE 
 
DESCRIÇÃO: Árvore pequena (12-15m de altura, mas em 
geral não ultrapassa os 5m); copa ampla, arredondada;  
tronco grosso, retorcido, dividindo-se em ramos grossos, 
retorcidos e curvados; ritidoma (casca do tronco) cinzento-
prateado, fendilhado; o tronco dos exemplares velhos 
apresenta cavidades e buracos, geralmente recurvado, 
largo na base; os ramos, em geral, ascendem 
verticalmente, mas também se podem estender na 
horizontal ou inclinados.  
 
Folha persistente, tornando-se nodosa e retorcida com a 
idade, coriácea, oblonga a lanceolada, com extremidade e 
base pontiagudas, de 4-10 cm de comprimento, com 
margem inteira, página superior é verde-acinzentado-
escura e sem pêlos, e a inferior é esbranquiçada sedosa, 
com pêlos branco-acinzentados. Folhas dispostas de modo 
oposto, com pecíolos muito curtos.  
 
Flores unissexuadas ou hermafroditas muito pequenas, 
brancas, perfumadas, agrupadas em cachos do tipo 
panículas, nas axilas das folhas; corola com 4 pétalas 
branco-amarelados livres, e cálice com 4 sépalas. 
 
Época de Floração: Primavera. 
 
Fruto: é a azeitona que é uma drupa comestível, com 
forma elipsóide, carnuda e oleosa, verde, tornando-se 




HABITAT: Campos cultivados, locais rochosos e secos. Altitude: na Serra da Estrela cresce até cerca de 900 metros, 
marcando de forma aproximada os limites do clima Mesomediterrânico (Jansen, 2002). 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Origem na Ásia. As oliveiras são cultivadas pelos seus frutos, em olivais, à volta de 
todo o Mediterrâneo e também na África ocidental, América central e meridional. Alóctone na Serra da Estrela. 
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DESCRIÇÃO: Árvore que pode atingir 
cerca 20-30m de altura; copa globular, nos 
exemplares jovens prolongada num ápice 
piramidal, nos velhos, mais colunar, mas 
sempre arredondada; tronco 
frequentemente grosso; casca do tronco 
(ritidoma) lisa, cinzento-avermelhado, 
ligeiramente brilhante, que se desprende 
em bandas transversais estreitas ou 
alargadas, com lentículas bem visíveis 
dispostas perpendicularmente; ramos 
fortes, castanho-avermelhados, polidos.  
É difícil distinguir das cerejeiras de cultivo, 
não silvestres. 
 
Folhas caducas, alternadas, ovo-lanceoladas,  
com o ápice delgado e pontiagudo, com 7-15 cm de comprimento e 4-8 cm de 
largura, duplamente dentadas nas margens, com os dentes todos dirigidos para 
diante, moles e pendentes; de cor verde-escuro e lisas na face superior, e verde 
puro e lustroso, peludo, na página inferior; com pecíolo com 2-4cm de 
comprimento e com 2 glândulas de néctar junto à base do limbo, de cor 
avermelhada (assinaladas com uma seta na Fig.C). 
 
Flores hermafroditas, pedunculadas, de 2-3cm de diâmetro, dispostas em 
grupos numerosos em inflorescências umbeliformes - cachos de 2 a 6 flores - 
que aparecem pouco antes das folhas.  
Flores com 5 pétalas brancas, de 1-1,5cm de comprimento. 
Época de Floração: Abril e Maio 
 
Frutos: cerejas, globulares, inicialmente amareladas e depois vermelho-claro ou 
escuro, e raramente também amarelo, com cerca de 1cm de comprimento. 
Época de Frutificação: Junho-Julho. 
 
 
HABITAT: Solos: requer solos profundos, ricos e húmidos. 
Insolação: necessita de muita luz. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Amplamente distribuído na Europa em bosques,  
arvoredos mistos e caducifólios.  
Na Serra da Estrela pode encontrar-se no andar basal, nas margens do vale do Zêzere. 
 
            (esquemas in Kremer, 1996) 
UTILIDADE: Fornece madeira apreciada no mobiliário. É utilizada como ornamental. 
Dá origem a variedades de cerejeiras de frutos comestíveis. 
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DESCRIÇÃO: Árvore de pequeno porte (5-20 m de 
altura); copa bastante irregular, arredondada e 
aberta; tronco liso, pode seguir-se claramente até à 
parte superior da copa; ramos ascendentes, 
incluindo verticais; ritidoma (casca do tronco) liso e 
cinzento prateado ou esbranquiçado nos exemplares 
jovens, e mais tarde anegrado e fendido, com finas 
estrias de lentículas alongadas e algo escamosos.  
 
Folhas caducas, imparifolioladas, com cerca de 
20cm de comprimento e 8-11cm de largura; o eixo 
da folha é circular, ligeiramente canelado entre os 
folíolos; são folhas pecioladas e com disposição 
alternada. Possuem 5-7 pares de folíolos laterais e 
1 terminal, oblongo a lanceolados, cada um com 2-6 cm 
aproximadamente de comprimento, de margem suavemente 
serrada, cor verde baço na face superior e mais claro na 
inferior; podem apresentar pêlos fracos cinzento-prateados 
(pubescentes) na página inferior.  
 
Flores hermafroditas, brancas (com cerca de 1cm de 
diâmetro) dispõem-se em cachos corimbiformes, na parte 
terminal de ramos densamente pilosos apenas na altura da 
floração (Fig.A). 
Cada flor apresenta 5 pétalas brancas e 3-4 estiletes. 
 
Época de Floração: Maio-Julho. 
 
Frutos agrupados em cachos de pomos pequenos, globosos 
ou ovais, com 6-9 mm de comprimento, lisos e de cor vermelho-
claro quando estão maduros. São comidos por aves que se 




HABITAT: Solos: pouco exigente quanto ao solo; ocorre em 
terrenos pouco férteis, móveis ou rochosos; prefere locais secos 
ou moderadamente húmidos, sobre solos pedregosos ou 
argilosos ricos em nutrientes, mas também em solos arenosos.  
Insolação: prefere locais com muita luz 
Clima: resistente às variações climáticas e ao gelo. 
Altitude: desde a planície até cerca de 2000 metros de altitude, 
constituindo bosques montanhosos. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Distribui-se por toda a Europa em bosques claros. Usado como árvores de rua. Em 
bosques ou em áreas abertas, mas solos secos., comum nas montanhas. Autóctone na Serra da Estrela. 
 
 
UTILIDADE: Cultivado em parques. Rico em variedades. Os seus frutos são utilizados em preparações medicinais, por 
exemplo, para aliviar dores reumáticas. 
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Salgueiros  (Salix sp. L.)  
SALICACEAE 
Fig.- Inflorescência feminina (junto ao curso de água, no cruzamento para a Quinta 
do Fragusto/Serra de Famalicão, EN232). 
 
DESCRIÇÃO:  
Árvores ou arbustos dióicos, os raminhos 
são longos e flexíveis.  
São folhosas, angiospérmicas. 
 
Folhas geralmente caducas, quase 
sempre alternas e de forma lanceolada ou 




Tanto as flores masculinas, nos indivíduos 
masculinos, como as flores femininas, nos 
indivíduos femininos, dispõem-se em 
amentilhos (espigas de eixo flexível com 
flores só de 1 sexo), que atraem os 
insectos. Os amentilhos podem ser 
simultâneos ou posteriores às folhas. 
Época de Floração: Primavera. 
 
Fruto: cápsula com 2 valvas. 
 
 
HABITAT: Solos: em terrenos húmidos, geralmente, nas margens de rios e ribeiros, onde podem ocorrer correntes 
fortes; óptima adaptação à forte acção erosiva pelos rios. Insolação: muito intolerantes ao ensombramento. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Distribuem-se pelos hemisférios norte e sul, com excepção da Austrália. Ocorrem 
espontaneamente em Portugal. 
Na Serra da Estrela, os salgueiros encontram-se em formações abertas e degradadas, predominando as seguintes 
espécies: Salix atrocinerea (borrazeira preta), 
               S. salviifolia (borrazeira branca) e  o híbrido entre as duas S. x secalliana. 
 
 
UTILIDADE: A madeira é leve e de cor clara, utilizável na confecção de pequenas peças, em caixotaria e para celulose; 
nas espécies com ramos mais longos e flexíveis, estes são usados no fabrico de cestos (cestos de vime); as folhas são 
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DESCRIÇÃO: Frequentemente arbusto, embora possa 
atingir o porte de uma pequena árvore cónica (até 10-15 
m de altura); ramos verdes ou purpúreos; as 
extremidades dos ramos jovens curvadas para cima; 
ritidoma (casca do tronco) cinzento-prateado, liso, 
eventualmente finamente fissurado. 
Crescimento lento. 
 
Folhas persistentes, alternadas, elípticas ou ovais, 
com 5-12cm de comprimento, muito espinhosas nas 
margens, pouco flexíveis, coriáceas, cerosas, 
onduladas, com página superior verde-escuro brilhante, 
mas mais pálida na inferior. 
 
Floração: dióica, isto é, flores femininas e masculinas 
em indivíduos diferentes. 
As flores masculinas e as flores femininas são 
brancas ou rosadas, com cerca de 6 mm de diâmetro, 
com 4 pétalas, em pequenos cachos axilares. Apenas 
as flores masculinas têm perfume. A Fig.B mostra uma 
inflorescência feminina. 
 
Época de Floração: Maio a Agosto. 
 
Fruto: bagas, com 7-12 mm de comprimento, carnudas, 




HABITAT: Insolação: frequentemente em lugares sombrios, 
dentro de bosques, em zonas bem drenadas. 
Encontram-se ao longo de rios e encostas, em vales dos 
andares basal e intermédio da Serra da Estrela; aqui 
encontram-se exemplares de azevinho isolados (ex. no Covão 
da Ametade e Souto do Concelho). 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Originária do oeste e a sul da 
Europa. Ocorre muitas vezes formando uma camada arbustiva 
em florestas. Em Portugal distribui-se desde o Minho, Trás-os-
Montes, Serra da Estrela, até às Serras de Sintra e Monchique. 
Autóctone na Serra da Estrela. 
 
 
UTILIDADE: Os ramos com frutos são muito apreciados para 
decorações de Natal. Utilizado como ornamental em jardins e 
parques. 
 
CURIOSIDADE: Ilex aquifolium é provavelmente uma relíquia 
da flora paleotropical ou subtropical que mais tarde se adaptou 
às novas condições (Atlântico-Mediterrânicas) (Jansen, 2002). 
 
 
(Fig. B e C  in  http://www.internatura.uji.es/guias/arbustos/acebo.htm) 
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DESCRIÇÃO: Planta subarbustiva com cerca de 
30cm de altura, algo lenhosa, com caules 
ascendentes ou erectos, ramificados, com pêlos 
rígidos e fortes (sedas). 
 
Folhas são sésseis (sem pecíolo), dispõem-se de 
modo alterno, apresentam um contorno linear ou 
estreitamente oblongo; possuem um indumento 
duplo de pêlos em ambas as páginas, mais 
abundante na página inferior. 
 
Flores de cor azul ou purpúrea, estão reunidas em 
grupos de (3) 6 a 14 em cimeiras folhosas 
terminais; cálice, em geral, com 6-8mm; corola 
com 8-12mm, dilatando num limbo com 8-12mm, 
revestido externamente com pêlos fracos e densos 
(pubescência). 
 
Época de Floração: final do Inverno até meados da Primavera. 
 
Frutos são mericarpos de cor castanha-pálida ou acinzentados, algo alveolados. 
 
 
HABITAT: Matos xerofílicos (em zonas secas), pinhais, sebes e areias marítimas; geralmente calcífuga. 
 
 
UTILIDADE: É uma planta melífera. Tem propriedades medicinais – usada, na forma de chá, para combater infecções, 
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Fig.A- Cistus salvifolius L. (Estevinha ou Sanganho)                       Fig.B- Cistus ladanifer L. (Esteva) 
 
 
DESCRIÇÃO: As plantas do género Cistus são arbustos pequenos ou grandes, muito ramificados, de porte prostrado 
ou erecto. Muitas são aromáticas e outras são inodoras. Algumas são pegajosas ao tacto. 
Folhas oposto-cruzadas sem estípulas. 
Flores vistosas, grandes (com 2cm ou mais de diâmetro); podem apresentar-se solitárias ou em pequenos cachos e, 
em geral, duram apenas 1 dia abertas. Cada flor compõe-se de 5 pétalas, frequentemente amarrotadas, brancas, 
purpúreas ou cor-de-rosa, por vezes manchadas de púrpura na base (Fig.B). Cada arbusto produz, em geral, muitas 
flores. 
Época de Floração: Primavera e Verão. 
 
HABITAT: Todas as espécies são próprias de matos xerofílicos (secos) ou matas ralas; podem encontrar-se em colinas, 
em encostas pedregosas, em pinhais. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Vulgares em vastas zonas de mato nas regiões Mediterrânicas. 
 
Na Serra da Estrela há várias espécies de Cistus. Segue-se uma breve caracterização dessas espécies, 
pormenorizando as mais vulgares nos locais de paragem definidos nos roteiros para a saída de campo. 
 
Cistus ladanifer L.– até 2,5m de altura, de ramos erecto-patentes, muito viscoso; folhas linear-lanceoladas (40-
80mm de comprimento), trinérvias no 1/3 proximal, verde-escuras, sem pilosidade na página superior, mas com pêlos 
densos na página inferior; flores grandes (7-10cm de diâmetro), pedúnculo curto, com 5 pétalas amarrotadas, 
totalmente brancas ou apresentando uma grande mancha vermelho-escura na base, 3 sépalas caducas. 
 
Cistus salvifolius L.– moita um pouco aberta, até 1m de altura; folhas com 10-40mm de comprimento, ovadas ou 
elípticas, verdes, rugosas e ásperas na página superior, arredondadas ou acunheadas na base, com pêlos em ambas 
as páginas, com pecíolo; flores com 3-5cm de diâmetro, solitárias, podendo surgir agrupadas até 4 em cimeira, com 5 
pétalas brancas e 5 sépalas externas cordiforme-ovadas.  
 
Cistus crispus L.– moita arredondada, até 50cm de altura; flores (3-4cm de diâmetro) agrupadas em cimeiras, cada 
uma com 5 pétalas vermelho-purpurascentes, 5 sépalas, estilete filiforme, tão comprido como os estames; folhas com 
10-40mm de comprimento, oblongas ou elípticas, onduladas, com pêlos, com pedicelos de 1-5mm de comprimento. 
 
Cistus psilosepalus L.– até 1m de altura; 1-5 flores agrupadas em cimeiras, cada uma com 4-6cm de diâmetro, 5 
pétalas brancas, 5 sépalas, em que as externas se apresentam cordadas na base, estigma séssil ou subséssil; folhas 
oblongas, com 20-60mm de comprimento, trinérvias pelo menos na metade proximal, verdes, + pilosas. 
 
Cistus populifolius L.- até 1,5m de altura; flores com 4-6cm de diâmetro, 5 pétalas brancas, 5 sépalas em que as 
mais externas se apresentam cordadas na base, estigma séssil ou subséssil, 2-6 flores agrupadas em cimeiras, 
pedunculadas; folhas pecioladas, ovadas, com 40-100mm de comprimento, lisas e sem pêlos na página superior, 
verdes e cordadas na base. 
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DESCRIÇÃO: Arbusto que pode atingir 1m de altura, compacto, erecto ou deitado em grande extensão sobre o solo, 
mas com a extremidade levantada (decumbente), acinzentado-tomentoso (com pilosidade lanosa). 
 
Folhas com 5-40mm de comprimento, são oblongas a ovado ou obovado-lanceoladas, obtusas, verde-escuras na 
página superior e branco-tomentosas na inferior, ou branco-estrelado-tomentosas (com pêlos estrelados em ambas as 
páginas), com pecíolo curto ou sésseis. 
 
Flores dispostas em cimeiras curtamente pedunculadas, com 5 pétalas amarelas, sem manchas; com pedicelos e 
sépalas estrelado-tomentosas, com alguns pêlos longos e macios. 
 
Época de Floração: Primavera e Verão. 
 
 




 As plantas deste género Halimium são arbustos ou subarbustos, com ramos folhosos.  
 Folhas oposto-cruzadas, sem estípulas.  
 Flores até 6 cm de diâmetro, amarelas ou brancas; sépalas, quando em número de 5, as 2 externas muito  
  menores que as 3 internas. 
 Na Serra da Estrela ocorrem outras espécies do género Halimium, nomeadamente:  
H. lasianthum ssp. lasiathum– com flores amarelas, frequentemente com manchas 
H. ocymoides – com flores amarelas 
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DESCRIÇÃO: Arbusto dióico, resinoso, com 
porte variado, desde erecto a prostrado, pode 
atingir alguns metros de altura (mais 
frequentemente 2-4m); tronco resinoso, 
geralmente prostado, muito ramificado, 
formando moitas baixas (Fig.A); ritidoma 
(casca do tronco) castanho-avermelhado, 
destacando-se em placas com consistência de 
papel (papiráceas).  
No planalto da Torre da Serra da Estrela 
apresentam, frequentemente, um aspecto em 
almofada. 
       Crescimento lento. 
 
Folhas persistentes, aciculares pequenas (até 2-3cm de 
comprimento), rígidas, verde-escuro na página inferior e 
com 1 faixa esbranquiçada na página superior; dispostas em 
verticilos de 3; estão, muitas vezes, cobertas por uma 
película resinosa e pegajosa.  
 
Flores unissexuais sem perianto agrupadas em cones. 
Os cones femininos e os masculinos nascem em indivíduos 
diferentes. 
Cones masculinos pequenos, amarelados, axilares ou 
terminais. Cones femininos verdes são suculentos, ovais a 
globulares, 6-9 mm de comprimento.  
Época de Floração: Primavera. 
 
Frutos:  
Os cones femininos verdes desenvolvem-se após a 
polinização e dão origem a falsos frutos que são gálbulos 
baciformes (semelhante a uma baga), pequenos (não mais 
de 1cm de diâmetro), de cor cinzento-azulada quando novos 
(Fig.C) e negro-azulada quando maduros, o que acontece 
no 2º ou 3º ano. São carnudos e estão cobertos por uma 
substância cerosa que cai ao passar os dedos.  





HABITAT: Solos: adapta-se aos piores solos, mesmo calcários e pedregosos, rejeitando os húmidos e compactos. 
Insolação: na Serra da Estrela predomina em áreas abertas, de elevada exposição solar. Altitude: vegeta em altitude 
(acima dos 1000 metros). Clima: prefere climas húmidos, mas tolera bem a secura, resiste a temperatura de -30ºC. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Comum em quase toda a Europa. A variedade anã – Juniperus communis ssp. alpina 
(abundante no topo do planalto central – Torre) -, de porte rasteiro e folhas mais curtas (até 1 cm), encontra-se nos 
cumes do Gerês e da Estrela, onde se revela espontânea em zonas rochosas (autóctone na Serra da Estrela). 
 
 
UTILIDADE: A sua madeira é usada, por exemplo, no fabrico de lápis. Bom recurso de lenha. Muito explorado na Serra 
da Estrela, encontrando-se ameaçada nesta área, devido à colheita do seu “fruto”, que é usado para extracção de 
produtos medicinais e para preparação de bebidas alcoólicas (por exemplo, as aguardentes de zimbro das nossas 




Zimbro comum  (Juniperus communis L.)   
CUPRESSACEAE 
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Urze branca  (Erica arborea L.) ERICACEAE 
Urze ou Torga-ordinária  (Calluna vulgaris (L.) Hull ) 
ERICACEAE 
 
DESCRIÇÃO: Arbusto perene sempre verde, com 
numerosos caules lenhosos ramificados, cobertos com 
uma profusão de folhas. 
 
Folhas trigonais, muito pequenas, verde-escuras, 
distribuídas em 4 fiadas, dispostas em cruz, 
sobrepostas ao longo dos ramos.  
 
Flores agrupadas em cacho no cimo dos ramos, nas 
axilas das folhas superiores, formadas por uma corola 
com pétalas soldadas em forma de pequeno balão com 
4 lóbulos curtos, e um cálice de 4 sépalas da mesma 
cor das pétalas e mais pequenas do que a corola.  
Quando secam, as flores fecham-se. 
Época de Floração: Julho a Novembro. 
 
Frutos: cápsulas esféricas. 
 
HABITAT: Charnecas e bosques não muito densos, em solos ácidos, siliciosos; frequentemente dominante, formando 
paisagens verde baço durante quase todo o ano. Em solos ácidos.  
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Comum em toda a Europa. 
 
UTILIDADE: Uso medicinal (diurético). Fornece lenha e era usada para produção de carvão. 
 
 
DESCRIÇÃO: Arbusto perene alto (pode atingir 7m de altura), muito 
ramificado, erecto; ramos jovens cobertos por uma pilosidade branca e 
densa, alguns deles curtos e lisos e outros longos e espinhosos.  
 
Folhas persistentes, cobrem os ramos, com forma de agulhas estreitas, 
muito curtas (3–5mm de comprimento), verde-escuras, desprovidas de 
pêlos; dispostas em verticilos de 3 ou 4; erectas ou espalhadas, as 
margens de contorno linear e que se enrolam sobre a página interior. 
 
Flores são numerosas e pequenas, formadas por 4 pétalas brancas ou 
levemente rosadas, soldadas, com forma de campânula, e encerram 
anteras castanhos-escuras. O estilete forte termina num estigma branco, 
com forma de botão largo. Apresentam um grande pedúnculo e estão 
agrupadas em numerosos e densos cachos laterais, constituindo, 
geralmente, panículas de 1 a 3 flores.  
Época de Floração: Março a Maio, às vezes prolonga-se até ao final do 
Verão. 
 
Fruto: pequena cápsula glabra (sem pêlos), com um contorno obovóide 
ou globoso. 
 
HABITAT: Matos (sendo por vezes dominante), arrelvados, taludes e sob o coberto dos bosques de folhagem 
persistente, em sítios frescos e sombrios, próximo de cursos de água. Prefere solos ácidos. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Dominante no Mediterrâneo Ocidental, estendendo-se, a Leste até à Turquia. 
 
UTILIDADE: Uso medicinal (diurética, anti-inflamatória e sedativa). Fornece lenha e era usada para produção de 
carvão. 
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Urze-vermelha  (Erica australis L.)  




DESCRIÇÃO: Arbusto perene que pode atingir até 
2m de altura, com ramos suberectos. 
 
Folhas lineares, com 3,5-6mm de comprimento, 
erecto-patentes, sem pilosidade em adultas. 
 
Flores agrupadas em número de 4 a 8 em fascículos, 
localizados na parte terminal de ramos curtos laterais 
frequentemente reunidos em panículas terminais 
frouxas; corola com 6-9mm de diâmetro, rosa-
avermelhada, tubulosa ou estreitamente campanulada, 
com lobos revirados para baixo; anteras inclusas ou 
parcialmente salientes em relação ao tudo da corola;   
estigma em forma de corpo globoso; pedicelos com 
2-3mm, pubescentes, em grande parte envolvidos pela 
bráctea, com 3 bractéolas (semelhantes a sépalas) a 
envolver as sépalas; sépalas com 2mm, ovadas, com 
uma linha saliente longitudinal na face inferior  
                                                                                                        (carenadas), podem apresentar pêlos.  
 
Época de Floração: Primavera e Verão. 
 




As plantas do género Erica são arbustos a subarbustos.  
 Folhas verticiladas, frequentemente lineares com margens ligeiramente reviradas para a página inferior, 
com pecíolo curto. 
 Flores com 4(5) pétalas agrupadas em umbelas ou cachos terminais, ou em fascículos ou umbelas 
axilares, por sua vez reunidas em panículas terminais ou intercalares; pedicelos com 2 ou mais bractéolas; sépalas 
livres, verdes, ou rosadas; corola tubulosa, campanulada ou urceolada, com os lobos menores que o tubo ou 
igualando-o; estames 8(10), inseridos entre os lobos do disco nectarífero. 
 
 
Na Serra da Estrela há ainda outras espécies do género Erica, cujas características mais identificativas são 
as que se seguem: 
 
Erica cinerea L. (torga, queiroga, urze-roxa) – folhas em verticilos de 3, glabras, sépalas sem pêlos, corola 
púrpura-avermelhada, urceolada. 
 
Erica tetralix L. – página inferior das folhas visível, pelo menos proximalmente, com pêlos compridos, flores em 
umbelas terminais. 
 
Erica umbellata L. (queiroga, torga) – folhas lineares, subimbricadas, corola com 3,5-5,5 mm, púrpura-rosada; 
flores em umbelas terminais; pedicelo com pelo menos o dobro do comprimento das sépalas. 
 
Erica lusitanica Rudolphi (queiroga, urze, torga) – rebentos com pêlos simples; corola com 4-5mm, branca, 
geralmente tinta de rosa; estigma obcónico, vermelho. 
 
Erica scoparia L. (urze-das-vassouras) – corola não excedendo 3mm, esverdeada, frequentemente tinta de 
vermelho; flores em cachos terminais, por vezes paniculados. 
 









DESCRIÇÃO: Arbusto perene, com 1-2m de altura, com espinhos fortes, aguçados e rijos. 
 
Folhas com 4-9mm de comprimento, com 3 folíolos, linear-oblanceoladas, sem pilosidade na página superior e com 
aspecto acetinado na página inferior, devido à presença de pêlos densos e brilhantes; as folhas têm estípulas. 
 
Flores agrupadas em número de 3-9 em fascículos terminais; corola papilionácea, amarela; a pétala superior da flor 
(estandarte) varia de 12 a 20mm de comprimento e é obcordiforme; cálice intumescido, campanulado, bilabiado, sendo 
o lábio superior bidentado e o inferior tridentado, com 10-18mm. 
 
Época de Floração: Primavera e início do Verão. 
 
Frutos são vagens ovóide-acuminadas, com 15-20 x 4-7mm, vilosas (com pêlos longos e macios); são deiscentes, isto 
é, abrem para libertar 1 a 3 sementes. 
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DESCRIÇÃO: Arbusto perene, com cerca de 15-70 cm de altura, com 
porte erecto ou prostrado, sem espinhos; apresenta numerosos ramos 
compridos e alados, isto é, com asas que são onduladas, um pouco 
coriáceas e que se encontram contraídas em cada nó, a formar 3 
dentes (ver seta da Fig.A). 
 
Folhas curtas, unidas às estípulas dando o aspecto de folha 
trifoliolada. 
 
Flores encontram-se reunidas em grupos de 3 a 10, formando 
glomérulos axilares e terminais (Fig. A); corola papilionácea, amarela, 
com 8-12mm; a pétala superior da flor (estandarte) é largamente 
ovada, pode apresentar pêlos brilhantes e apresenta uma saliência 
longitudinal na página inferior prateado-acetinada (carena); cálice com 
4-7mm, tubuloso, bilabiado, sendo o lábio superior difendido e o inferior 
3-fendido, com pêlos brilhantes (acetinado). 
 
Época de floração: Março a Junho. 
 
Fruto é uma vagem deiscente e com pilosidade, de aspecto brilhante, 
que apresenta um contorno oblongo-linear. 
A figura B mostra os frutos já abertos, por altura de Julho, tendo sido já 
libertadas as 2-5 sementes. 
 
 
HABITAT: Zonas descampadas, encostas, em matos juntamente com urzes e estevas; prefere solos ácidos. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Comum na região Mediterrânica. 
 
 
UTILIDADE: As suas flores são usadas frequentemente em chás devido às suas propriedades aromáticas e medicinais 
(para tratar constipações, dores de estômago, etc.). Na culinária, as flores são usadas em pratos tradicionais como por 
exemplo, guisado de coelho. 
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Giesta-amarela (Cytisus striatus (Hill.) Rothm.) 

























DESCRIÇÃO: Arbusto que pode atingir 1-3m de 
altura, com raminhos 8-10-costados- estriados, 
acetinados ou vilosos (com pêlos longos e 
macios) em novos, tornando-se glabros (sem 
pêlos) e sem folhas com o tempo. 
 
Folhas alternas; as dos ramos inferiores têm 3 
folíolos e são pecioladas, e as dos ramos médios 
e superiores têm 3 ou 1 folíolo e são sésseis; os 
folíolos têm 14-16mm de comprimento, variando de forma ovada a linear-lanceolada; pedicelos podem ter o 
comprimento igual ao do cálice ou atingir o dobro deste. 
 
Flores axilares, formando cachos folhosos, terminais; corola papilionácea, amarela; a pétala superior (estandarte) pode 
ter 10 a 25mm de comprimento; cálice acetinado e com 2 lábios, sendo o lábio superior bidentado e o inferior 
tridentado. 
Época de floração: Maio. 
 
Fruto é uma vagem + intumescida, com 18-35mm de comprimento e 8-12mm de largura; as valvas são densamente 
cobertas de pêlos flexíveis, patentes ou quase (Fig.C). É um fruto deiscente, ou seja, abre para libertar as sementes. 
 
HABITAT: Matas, sebes e matos. 
A 
Na Serra da Estrela podem ainda encontrar-se duas outras espécies do género Cytisus, cujas características 
identificativas se apresentam a seguir. 
 
- Cytisus grandiflorus (Brot.) Link – corola amarela; vagem fortemente comprimida, com valvas com pêlos; 
raminhos geralmente 5-angulosos; folhas todas sésseis, as dos rebentos unifolioladas. 
 
- Cytisus scoparius (L.) Link - corola amarela; vagem fortemente comprimida, com valvas com pêlos nas margens; 
raminhos geralmente 5-angulosos; folhas unifolioladas sésseis, as 3-folioladas são pecioladas. 
  VII-33 
Giesta-branca  (Cytisus multiflorus (L’Hér.) Sweet) 
FABACEAE 
 
DESCRIÇÃO: Arbusto com 1 a 3 m de altura, muito ramificado, com 
ramos flexíveis, erguidos e estriados, que, quando jovens, aparecem 
cobertos de pêlos, que desaparecem à medida que vão envelhecendo.  
 
Folhas caducas, com 3 folíolos nos ramos inferiores e são 
unifolioladas nos ramos superiores; apresentam um contorno linear a 
lanceolado e exibem uma coloração prateada devido a estarem 
cobertas de pêlos sedosos em ambas as páginas; são sésseis ou 
muito curtamente pecioladas, 
 
Flores axilares, dispostas em grupos de 2 ou 3. corola papilionácea, 
branca; a pétala superior (estandarte) pode ter 9-12mm de 
comprimento. 
Época de Floração: na Primavera e princípio do Verão. 
 
Fruto é uma vagem com uma forma oblonga, com 15-25mm de 
comprimento e 5-9mm de largura, fortemente comprimida, coberta de 
pêlos quando jovem e glabra quando madura. 
 
HABITAT: Matas, urzais, margens de cursos de água; calcífuga. 
 
UTILIDADE: As suas flores podem ser usadas na preparação de chá 
com propriedades medicinais, por exemplo para diabéticos. Com um 
conjunto dos seus ramos fazem-se vassouras para limpar terraços. 
 
 
DESCRIÇÃO: Arbusto com 0,4 a 1 ou 1,5 m de altura, muito ramificado, com 
poucas folhas, ramos com entrenós curtos, de secção + circular, 8-9 
angulosos, com pêlos longos, finos e brilhantes conferindo um brilho sedoso 
quando jovens, adquirindo mais tarde pêlos rijos que os tornam ásperos ao 
tacto. 
Folhas com estípulas, unifolioladas. 
 
Flores axilares, solitárias ou geminadas, que se originam nos ramos do ano 
anterior; pedicelo com 2-10mm de comprimento, com bractéolas na metade 
superior ou no ápice; as bractéolas são triangulares, com aspecto sedoso; 
cálice: 2,2-3,5mm, pubescente, com lábios ovados subiguais, divergentes; 
corola papilionácea, amarela, sendo a pétala superior (estandarte) 9-12,5 mm 
de comprimento, circular, e pétalas laterais (asas) mais estreitas que o 
estandarte com forma elíptica. 
Época de floração: na Primavera e princípio do Verão. 
 
Fruto é uma vagem com 15-33 x 6-9mm de comprimento, com forma linear-
elíptico, comprimida, com pêlos longos e macios (vilosa), negra na maturação, 
com 3-6 sementes.  
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Centro e Sul de França e Península Ibérica 
 
HABITAT: Rochedos e matos pedregosos de alta montanha, sobre granitos,  
xistos, conglomerados, e outros tipos de rochas. Mais frequente em zonas situadas a 1300-2300 m de altitude, mas 
pode vegetar em zonas mais baixas. Na Serra da Estrela predomina no andar superior, acima dos 1600 metros, 
juntamente com o zimbro, e distribui-se preferencialmente em áreas da montanha expostas a leste. 
Piorneira-da-estrela (Cytisus oromediterraneus Rivas Mart. & al ) 
FABACEAE 
Fig.- Cytisus oromediterraneus, em 
Julho (nas Penhas Douradas) 
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B 
Fig.A – em Julho, nas Penhas Douradas. 
Fig.B – em Maio, junto ao Covão da Ametade. 
 
A 
Giesta-piorneira  (Genista florida L.) 
FABACEAE 





DESCRIÇÃO: Arbusto com 1-3m de altura, não espinhoso, ramos delgados e flexíveis. 
 
Folhas com 5-25 mm de comprimento, oblanceoladas, página superior sem pilosidade ou esparsamente pilosa e página 
inferior de aspecto acetinado (com pêlos brilhantes); com pedúnculo muito curto. 
 
Flores solitárias na axila de cada bráctea, o conjunto formando cachos compridos e frouxos; brácteas inferiores 
foliáceas, com apenas 1 folíolo; cálice com 4-6mm; corola papilionácea, com estandarte (pétala superior) largamente 
ovado, com 10-12mm de comprimento. 
        Época de Floração: Junho-Julho. 
Fruto é uma vagem estreitamente oblonga; com 2 ou mais sementes.  
 
HABITAT: Sebes, matos e matas. 
 
DESCRIÇÃO: 
Arbusto que pode atingir 1 a 1,5m de altura, 
verde-escuro; com caules primários 
frequentemente prostados; rebentos e espinhos 
não azulados; raminhos com pêlos arruivados; 
com filódios (pecíolos dilatados e achatados, 
semelhantes ao limbo de uma folha e 
desempenhando a função deste) primários com 
cerca de 5mm, vilosos, apenas picantes; espinhos 
delgados, rectos ou levente curvos, com pêlos 
longos e macios (vilosos) na base. 
 
Flores com corola papilionácea, amarela; a pétala 
superior (estandarte) é cerca de 1-2mm mais 
comprido que o cálice; cálice com 6-9,5mm de 
comprimento e com pêlos aplicados (tegumento  
                                                                                                               aplicado); bractéolas com cerca de 0.5mm de  
                                                                                                               largura.  
Época de Floração: Primavera e Verão. 
 
Fruto é uma vagem muito pequena (cerca de 8mm de comprimento), com pêlos longos e macios (vilosa). 
 
HABITAT: Charnecas, matos e sebes, por vezes em sítios húmidos. 
  VII-35 




DESCRIÇÃO: As plantas do género Lavandula são 
subarbustivas; ramificadas e, em geral, com um aroma 
característico a lavanda. 
 
Folhas persistentes, lineares a oblongas.  
Brácteas, em geral, distintas das folhas. 
 
Flores nascem na axila de brácteas, e encontram-se 
dispostas em verticilastros em número variável, em espigas 
densas ou frouxas, geralmente ovóides ou subcilíndricas; 
- corola pálido-púrpurea a azul-violácea, bilabiada, com lábio 
superior 2-lobado e o inferior 3-lobado, com lobos iguais;  
- cálice geralmente com 13 nervuras, com dentículos 
subiguais, o denticulo superior geralmente com um apêndice  
apical, cordiforme a obovado; 
- as espigas podem encontrar-se encimadas por uma coroa 
de brácteas mais desenvolvidas que as restantes brácteas 
que constituem a espiga (na figura é bem visível uma coroa 
de brácteas violáceas a encimar cada espiga); 
- estames didinâmicos. 
 
 Época de Floração: Abril a Junho. 
 
        Fruto é um mericarpo liso e sem pêlos. 
 
 
HABITAT: Charnecas e matos xerofílicos, bosques abertos, zonas pedregosas e margens de caminhos, em zonas 
secas e insoladas. Preferem solos siliciosos. 
 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Originária da zona Mediterrânica. 
 
 
UTILIDADE: Cultivado como ornamental. Planta muito aromática, sempre usada para perfumar banhos e loções. Com 
propriedades medicinais, com acção anti-inflamatória e anti-reumática. Também usado em culinária, sobretudo para 
tempero de carne. 
 
 
NOTA: Na Serra da Estrela ocorrem as seguintes subespécies: 
   -  Lavandula stoechas ssp. luisieri,  
   - Lavandula stoechas ssp. pedunculata 
   - Lavandula stoechas ssp. sampaiana. 
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DESCRIÇÃO: Arbusto perene que pode atingir 1 m de altura, mantendo-se verde todo o ano; caules com 10-100cm de 
altura, cada um com 7-20 ramos. Possui um rizoma subterrâneo, do qual nascem vários caules erectos, rígidos, de cor 
verde-escura e ramificados na parte superior. 
 
Apresenta cladódios, que são caules foliáceos, com um aspecto achatado ou laminar e que executam funções que 
normalmente são confiadas às folhas. Os cladódios dispõem-se de modo alterno, têm 1-4 cm, são largamente ovados 
a lanceolados, espinescentes no ápice. Podem apresentar folhas muito reduzidas. 
 
Flores unissexuais; nascem na axila de uma bráctea situada na metade inferior dos cladódios 1 a 2 flores diminutas, 
com os segmentos (tépalas) do perianto livres, de cor esverdeada ou esbranquiçada.  
 
Época de Floração: Primavera e Verão 
 
Fruto é uma baga globosa, inicialmente de cor verde e por fim vermelho-vivo, que contém 1-4 sementes. 
 
 
HABITAT: Matos + secos, bosques e matagais húmidos e pouco densos; zonas fundas dos vales e locais sombrios. 
 
 
UTILIDADE: Utilizada como ornamental nos jardins e para enfeites natalícios. O seu rizoma e as suas folhas são 
utilizados com fins medicinais.  
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Silva brava  (Rubus ulmifolius  Schott) 
ROSACEAE 
 
DESCRIÇÃO: Arbusto de altura muito variável, 
trepador, com turiões (rebentos aéreos) robustos, 
angulosos, frequentemente sulcados, erectos e 
arqueados, armados de espinhos (acúleos) fortes. 
As extremidades dos ramos podem enraizar. 
 
Folhas divididas de 3 a 5 folíolos, frequentemente 
muito pequenos, coriáceos, com margem serrada, 
apresentando o folíolo terminal um contorno ovado 
ou obovado, com nervuras e pecíolos espinhosos. 
São alternas, de cor verde-escura na página 
superior, branco-tomentosas na inferior e possuem 
estípulas na base do seu pecíolo. 
 
Flores com 5 pétalas enrugadas de cor rosada ou 
branca; encontram-se reunidas em cachos do tipo 
panículas terminais pouco densas. A inflorescência é 
folhosa na base, com espinhos em todas as 
ramificações. 
 
Época de Floração: durante o Verão. 
 
Fruto é a amora- é um fruto múltiplo de drupéolas, 
inicialmente de cor verde, passando a vermelho e 




HABITAT: Bosques e terrenos baldios, sebes, 




DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Em toda a Europa. 
Cerca de 90% dos indivíduos que ocorrem na Península Ibérica são da espécie Rubus ulmifolius. 
 
 
UTILIDADE: Os frutos são comestíveis e são usados para produzir licores e compotas. 
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Narcisos (Narcissus spp.) 
AMARYLLIDACEAE 







Legenda da Fig.1: 
 
1- Hipanto tubuloso 
















DESCRIÇÃO: As plantas do género Narcissus L. são vivazes, 
bolbosas (bolbo até 5cm de diâmetro). As folhas e o pedúnculo 
que suporta as flores originam-se a partir do bolbo. 
 
Flores: solitárias (1 só flor) ou agrupadas em número 
variável (2 a 20, mas frequentemente 2-3 (-6)) em 
cimeiras umbeliformes; de cor geralmente amarelo-vivo 
ou amarelo-esbranquiçado; podem ser aromáticas; 
coroa é geralmente evidente, raramente reduzida a um 
anel de escamas pequenas; apresentam uma bráctea 
membranácea, translúcida e seca, mais ou menos 
tubulosa, que rodeia a inflorescência; apresentam ovário 
ínfero. 
 
Folhas: geralmente planas, lineares, mais ou menos 
flexíveis e mais ou menos erectas; mais curtas a mais 
compridas que o pedúnculo (escapo) que suporta a flor 
ou a inflorescência; o pedúnculo que sustenta a flor ou 




Apresentam-se algumas características que permitem distinguir as espécies de Narcissus mais vulgares nos 
percursos definidos para a saída de campo: 
 
Narcissus triandus L.:  
Flores de cor branco, creme-pálido ou amarelado; peças do perianto (tépalas) reviradas em direcção ao ovário; folhas 
com menos de 5mm de largura; com tubo do hipanto cilíndrico a estreitamente afunilado. Floração em Março-Abril.  
Encontra-se em matas, matos, incultos em encostas serranas e pastagens de altitude.  
 
Narcissus asturiensis (Jordan) Pugsley: 
Flores de cor amarelo vivo; coroa campanulada, expandida na parte superior; folhas com 2-6 mm de largura, filetes 
rectos; com tubo do hipanto em forma de funil ou acampanulado. Floração em Março-Abril.  
Encontra-se em solos graníticos ou xistosos, acima dos 800 m de altitude ou pastagens turfosas de altitude. 
 
Narcissus bulbocodium L (ou Narcissus nivalis para outros autores): 
Coroa largamente obcónica (cone invertido - vértice para baixo), inteira ou ondulado-sinuada; com tubo do hipanto em 
forma de funil ou acampanulado; folhas com 1-1,5 (-3) mm de largura; filetes incurvados. Floração em Março-Abril. 
Pode encontrar-se em matos e sítios secos e pedregosos a arrelvados temporariamente encharcados, em altitudes 
variáveis até cerca de 1950 m. 
 
 Trata-se de um género de plantas em extinção na Serra da Estrela devido à sua colheita abusiva praticada ao  
longo dos tempos.
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Alho bravo (Allium sphaerocephalon L.) 
ALLIACEAE 
Arenária (Arenaria montana L.) 
CARIOPHYLLACEAE 
 
DESCRIÇÃO: Planta vivaz bolbosa, com caule de 
comprimento variável entre 5 e 90cm, desprovido de 
folhas e que suporta uma inflorescência no seu 
ápice. Geralmente de têm cheiro acentuado a 
cebola ou alho. 
 
Bolbos com 0.8-2 cm de diâmetro, ovóides ou 
globosos; com escamas externas largas, 
membranáceas e coriáceas, por vezes rasgando-se 
em fibras paralelas. Com bolbilhos brancos ou 
amarelados. 
 
Folhas em número de 2 a 6, envolvendo ¼ a ½ do 
pedúnculo (escapo), os limbos com 6-30 x 0,1-0,4 
cm, hemicilíndricos e com uma cavidade central 
longitudinal, mais ou menos longa. 
 
Inflorescência é uma umbela com 1-3 (6) cm de 
diâmetro, subglobosa a largamente ovóide, densa, 
por vezes com bolbilhos (que são pequenos bolbos 
que se formam na inflorescência); os pedicelos têm 
2-30mm, desiguais. 
 
Flores com uma bráctea membranácea (espata), 
translúcida e seca, que rodeia a inflorescência; 
perianto cilíndrico a estreitamente ovóide; 
tépalas com 3,5 a 6 mm, rosadas a púrpura-avermelhadas, raras vezes brancas com uma saliência longitudinal verde 
ou amarelada; as tépalas externas estreitamente ovadas a lanceoladas e as internas um pouco mais estreitas e 
papilosas ou lisas; estames bastante salientes; os filetes externos com 4-7mm. 
 
HABITAT: Terras cultivadas, sítios secos herbosos ou rochosos e matos ralos. 
 
 
DESCRIÇÃO: Planta vivaz, ou mesmo subarbustos 
prostrado.  
 
Caules de consistência herbácea, verde-
acinzentados, revestidos por pêlos curtos com 10-50 
cm, patentes (ângulo de 90º) ou erectos; 
 
Folhas com 10-20(40) x 1-4 mm, oblongo-lanceoladas 
ou lineares, agudas, com 1 nervura; 
 
Flores solitárias ou em cimeiras com 2-11 flores;  
pedicelos 2-6 vezes o comprimento das sépalas; 
sépalas com (5)6-9 mm, ovado-lanceoladas a ovadas, 
agudas ou subagudas; pétalas o dobro das sépalas, 
brancas.  
Época de Floração: Maio 
 
HABITAT: Bosques, matos, sítios rochosos em locais de altitude variável entre 400 a 1800 metros. 
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DESCRIÇÃO: Planta vivaz, lenhosa na base, que atinge cerca de 15 a 45cm de altura; de cor verde-azulada (glauco). 
Caules finos, com mais de 10mm. 
 
Folhas com 10 a 30mm de comprimento, lineares ou linear-filiformes, um pouco carnudas e sem nervuras evidentes; 
com disposição oposto-cruzadas (decussadas). 
 
Flores: 
- epicálice (situado na base do cálice ou próximo dele) constituído por 4 escamas, ovado-acuminadas, com cerca de 
1/3 do comprimento do cálice; 
- cálice cilíndrico-cónico, com dentes até cerca de 2/5 do seu comprimento, afilados e com margens membranáceas, 
secas (escariosas), estreitas e com pêlos finos, paralelos uns aos outros; 
- corola de cor rosa; as 5 pétalas (7-10mm) possuem unha comprida, são inteiras, barbudas ou sem pilosidade na zona 
de entrada para o tubo da corola (fauce), com margens inciso-dentadas, com dentes agudos; 
- 10 estames e 2 estiletes. 
 
Época de Floração: Primavera e Verão. 
 
Fruto é uma cápsula com 4 dentes. 
 
 


















Fig.A - Silene sp.  
 Fig. B e C- Silene foetida   
 
 
DESCRIÇÃO: As plantas do género Silene são ervas anuais ou vivazes. 
 
Folhas de disposição oposto-cruzadas no caule. 
 
Flores hermafroditas, pentameras (5-meras); com 10 estames; 3, 4 ou 5 estiletes; tubo do cálice geralmente com 10-30 
nervuras e 5 dentes; limbo da pétala distinto da unha, com cor variável (branca, rosa, avermelhada, púrpura, etc.). 
 
Fruto é uma cápsula deiscente, em geral, por 6 dentes.  
 








NOTA: Na Serra da Estrela podem encontrar-se várias espécies do género Silene, nomedamente: 
            S. elegans Brot.; S. foetida Sprengel; S. gallica L.; S. latifolia Poir.; S. nutans L. e  S. vulgaris (Moench) 
Garcke (segundo Jansen, 2002). 
 
Silene foetida Sprengel: Pequena planta perene, de caules até 25cm;  
Folhas basilares sublanceoladas e as caulinares maiores, ovado-lanceoladas, todas agudas.  
Flores hermafroditas; 5 pétalas rosadas, com unha auriculada pouco comprida, e escamas da fauce (abertura do 
tubo da corola) salientes; cálice com 12-15mm, pubescente-glanduloso, com dentes acuminados. 
 
Época de Floração: Primavera e Verão.                                         HABITAT: Sítios pedregosos, de altitude. 
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Phalacrocarpum oppositifolium (Brot.) Willk. 
COMPOSITAE 





Caules acinzentados, cobertos de pêlos moles que podem conferir um 
aspecto brilhante; os caules podem ter 20-50cm, são simples ou 
ramificados na base. 
 
Folhas obovadas, penatipartidas ou penatifendidas, com segmentos 
linear-lanceolados a lanceolados, inteiros, ou sub-bipenatissectas com 
segmentos lineares; os pedúnculos podem ter até 20cm de 
comprimento. 
 
Flores constituem capítulos que podem apresentar 25-55mm de 
diâmetro.  
No capítulo: as flores marginais são femininas, com lígulas brancas; 
as flores do disco são tubuloso-campanuladas, com 5 dentes; podem 
ser todas masculinas ou as centrais são na maioria masculinas ou 
petalóides e estéreis. 
 
Esta espécie é muito variável quanto à forma e recorte das folhas e 
quanto ao diâmetro dos capítulos. 
 






Planta perene, herbácea. 
 
Caules elevados, com cerca de 25 a 
65 cm (excluindo o rácimo, que é a 
parte onde se dispõem as flores, ou 
seja, da base do caule até ao primeiro 
pedicelo) em geral com ramos laterais. 
 
Folhas com dimensões variáveis: 25-
90 x 3-10mm; as inferiores lineares ou 
linear-lanceoladas. 
 
Flores com 4 pétalas amarelas, de 
dimensões 12-15 x 3-5mm. 
  
Época de Floração: Maio. 
 
Frutos algo cilíndricos, pedicelos com 
3 a 6 mm na frutificação, erecto-patentes. 
 
HABITAT: Ocorre em lugares pedregosos xistosos ou graníticos, em altitudes de 700 a 1200 metros. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: No Sistema Central, desde a Serra da Gredos (em Espanha) até à Serra da Estrela. 
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DESCRIÇÃO: Plantas rupícolas anuais ou perenes. 
 
Folhas geralmente alternas, raramente arrosetadas. 
 
Inflorescências geralmente constituindo cimeiras. 
 
Flores hermafroditas, na maioria 5-meras, mas por 
vezes 4- ou 6- ou 9-meras; as pétalas livres ou 
levemente unidas na base, geralmente estrelado-
patente; androceu geralmente 2x o perianto, por 
vezes 1/2 x o perianto; gineceu com igual número 
de peças do perianto. 
 
HABITAT: ocorrem em sítios rochosos, pedregosos 
ou mesmo arenosos. 
 
Na Serra da Estrela existem variadas espécies 
do género Sedum, entre as quais se destaca: 
 
Sedum forsteranum (arroz-das-paredes) (Fig.D) que se distingue das restantes espécies por apresentar folhas vivas 
dos ramos estéreis reduzidas a um feixe terminal; folhas marcescentes presentes na parte inferior do eixo; flores com 
pétalas amarelo-douradas. É bastante vulgar. 
 
Sedum hirsutum (Fig.E) – planta piloso-glandulosa em todas as suas partes, ás vezes um pouco viscosa; talos com 
15cm, que nascem do centro de rosetas basais, pouco divididos, foliosos; folhas alternas ou, às vezes, sobrepostas, 
obovais ou oblongo-espatuladas, carnosas, planas na face superior; inflorescência em panícula, com pequenas 
brácteas oblongas; flores pentâmeras; pétalas oblongas, com 5,5-6mm, agudas, brancas ou rosadas. 
Fig A, B, C e E- Sedum sp. 
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Umbigo-de-Vénus  (Umbilicus rupestris (Salisb.) Dandy) CRASSULACEAE 
 
DESCRIÇÃO: Planta herbácea vivaz de 15-30 cm de 
altura; com rizoma robusto e caule erecto. 
 
Folhas  
- folhas basais carnudas, com forma mais ou menos 
arredondada com margem sinuado-crenada; são côncavas 
na página superior; com pecíolo no centro da página 
inferior. 
- folhas caulinares inseridas de modo alterno; e vão 
diminuindo progressivamente até à parte superior do 
caule, variando o seu contorno desde reniforme a linear 
com margem dentada. 
 
Inflorescência tem muitas flores e ocupa a maior parte do 
caule.  
 
Flores com forma pêndula, de cor esverdeada, por vezes 
variegada de rosado; dispõem-se em racimos terminais 
compridos.  
 
Época de Floração: Primavera e Verão. 
 
Fruto é um folículo estreito com 5 valvas. 
 
 




UTILIDADE: Tradicionalmente era usada para lavagem de 
feridas, ajudando na sua cicatrização. Também era 





















DESCRIÇÃO: As plantas do género Euphorbia são herbáceas, lenhosas ou suculentas; monóicas. 
 
Folhas simples, com disposição alternada ou oposto-cruzada, raramente ternadas. 
 
Inflorescência cimeira, bracteada, + complexa e cuja unidade básica é um ciátio hermafrodita. 
 
Flores reunidas dentro de um invólucro caliciforme constituído pela concrescência de 4-5 brácteas, geralmente 
pubescentes (com pêlos) por dentro, alternando com outras tantas glândulas transversais com forma e cor variável, o 
conjunto formando um ciátio. 
Ciátios dispostos nas pseudodicotomias do caule ou dos ramos duma cimeira multípara (pseudo-umbela);  
- ciátio contendo 1 flor feminina central reduzida ao ovário 3-carpelar pedicelado e rodeada por 10 ou mais flores 
masculinas, cada uma reduzida a um estame com o filete articulado com o pedicelo; estiletes geralmente livres, 
bifendidos ou bilobados. 
 
Fruto é uma cápsula esquizocárpica, com mericarpos monospérmicos. 
 
 
NOTA: Na Serra da Estrela podem encontrar-se 5 espécies de Euphorbia, nomeadamente:  
E. amygdaloides L.;  E. dulcis L.;  E. helioscopia L.;  E. oxyphylla Boiss. e  E. peplus L.   (Jansen, 2002). 
 
Eufórbias  (Euphorbia spp.) 
EUPHORBIACEAE 
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Cornichão  (Lotus corniculatus L.) 
FABACEAE 
Trevo branco  (Trifolium repens L.) 
FABACEAE 
 
DESCRIÇÃO: Pequena planta vivaz 
que forma tapetes no chão, 
ligeiramente pubescente (com pêlos), 
composta por numerosos caules finos e 
ramificados, mais ou menos frágeis.  
 
Folhas: com 5 folíolos, 2 deles na base 
do pecíolo. 
 
Flores papilionáceas, amarelas, por 
vezes riscadas de vermelho, agrupadas 
até 8 num pedúnculo comprido na axila 
das folhas. 
 
Época de Floração: Primavera e Verão 
 
Frutos: vagens que se tornam 
vermelho-acastanhadas ao amadurecer, dispõem-se como uma pata de ave e torcem-se em espiral depois de abrir. 
 
HABITAT: em zonas relvadas e secas, prados e bermas da estrada. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Comum na Europa. 
 







DESCRIÇÃO: Planta herbácea, de caules prostrados, que 
produzem raízes nos nós.  
 
Folíolos geralmente verde-vivo e maculados de branco ou 
escuro, ou de ambos; de nervuras laterais suberectas e 
translúcidas nas plantas vivas; estípulas ovadas a oblongas, 
contraídas em ponta progressivamente aguda. 
 
Inflorescências do tipo capítulo geralmente globoso.  
 
Flores aromáticas; 
- dentes do cálice linear-lanceoladas, sendo os 2 superiores - 
os maiores;  
- corola com 8-13mm, tornando-se acastanhada.  
 




HABITAT: Arrelvados, sobretudo em solos bem drenados. É 
uma espécie vulgar. 
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DESCRIÇÃO: Erva anual, 
frequentemente um tanto fétido (cheira 
mal). 
 
Caules que podem ter até 60 (100) cm de 
comprimento. 
Folhas de comprimento até 15cm, 1-3 
penatissectas com segmentos 
penatifendidos a penatissectos.  
 
Flores agrupadas em cimeiras em 
número que podem conter até 12 flores; 
brácteas acastanhadas; sépalas com 5-
7mm; pétalas com 4-11 mm, de cor 
rosado-purpurascente, lilacíneas ou 
brancas.  
 
Frutos simples, resultantes de um ovário 
unicarpelar (monocarpos), com 4-7mm, com pêlos ascendentes e cavidades não glandulosas; com um prolongamento 
em forma de bico de ave (rostro) com 1 a 7cm de comprimento. 
 
HABITAT: Terras cultivadas, sítios arenosos, arrelvados secos, sítios com influência da acção humana (bermas de 
caminhos, escombros, etc.). É uma espécie vulgar. 
 
 
DESCRIÇÃO: As gramíneas são plantas 
herbáceas (anuais ou perenes), raramente 
lenhosas, frequentemente rizomatosas ou 
estolhosas. 
 
Caules floríferos geralmente cilíndricos, 
com entrenós ocos e nós com tabiques 
internos (colmos), raramente todo o caule 
sólido.  
 
Folhas alternas, dispostas em duas filas 
opostas, de um e do outro lado de um eixo 
comum, formadas por bainha, lígula e 
limbo. Bainhas envolvendo o caule, com as 
margens livres, sobrepostas ou unidas. 
Lígula situada na junção da bainha com o 
limbo, geralmente membranácea, por vezes 
reduzida a uma orla de pêlos ou raramente 
nula; Limbo linear a filiforme, menos vezes ovado, geralmente com nervuras paralelas e + proeminentes, normalmente 
contraído na junção com a bainha.  
 
Flores em geral hermafroditas, constituídas por 1-3(6) estames e um ovário geralmente com 2 estiletes, os estames 
tendo na base (0)2(3) escamas hialinas. Cada flor está incluída em (1)2 glumelas. As flores são solitárias ou várias 
dispostas alternadamente sobre um eixo articulado, tendo na base (0)2(3) glumas estéreis, o conjunto formando uma 
espigueta. Glumela inferior (lema) de cada flor frequentemente aristada, apresentando na base um espessamento por 
vezes alongado e pungente; glumela superior (pálea) em geral membranácea e com 2 quilhas, por vezes muito pequena 
ou nula. Ovário unilocular, supero, com 1 óvulo inserido num ponto denominado hilo, que se torna evidente no fruto. 
Fruto é um cariopse, raramente um aquénio com pericarpo mebranáceo.  
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DESCRIÇÃO: Planta vascular, com um longo rizoma, a partir do qual 
se renovam as folhas todos os anos. Sem flor, não produz sementes. 
 
Folhas dispersas ao longo do rizoma, longamente pecioladas; 
- limbo ovado-triangular, 3-penatissecto, com 30-150 (400) cm, 
coriáceo, glabro ou quase na página superior e +  pubescente-lanoso 
na inferior mas de margens glabras; 
- pecíolo comprido, tomentoso, escuro na região proximal. 
 
Soros contíguos geralmente reunidos em cenossoros. 
 
 




DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Espécie cosmopolita, com diversas raças geográficas.  
 
 
NOTA: Na Serra da Estrela é frequente entre as primeiras espécies a colonizar as áreas devastadas pelos incêndios. 
 
Feto-ordinário  (Pteridium aquilinium  (L.) Kuhn)  
HEMIONITIDACEAE 
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Crocus  (Crocus carpetanus Boiss. & Reuter) 
IRIDACEAE 
Fig.1- Crocus carpetanus juntamente com Narcissus 
bulbocodium, num cervunal  







DESCRIÇÃO: Planta vivaz, com bolbo sólido revestido por várias túnicas de textura e cor variáveis.  
 
Folhas em número de 2 a 4, em tufo, todas basais; lineares, com 1-2,5 mm de largura, envolvidas inferiormente por 
vários catafilos membranáceos, formando uma bainha tubulosa. As folhas já estão presentes antes de abrirem as flores. 
 




- solitárias, de cor lilás-pálido ou raramente brancas, frequentemente com nervuras finas mais escuras, com um curto 
pedicelo subterrâneo; 
- perianto actinomórfico (com 3 planos de simetria), afunilado; 
- segmentos do perianto (tépalas) com 20-35 x 8-15 mm, elíptico-lanceolados; 
- fauce (abertura do tubo da corola) esbranquiçada ou levemente amarelada, glabra (sem pilosidade); 
- tubo hipantial com 4-8cm, esbranquiçado ou purpurascente; 
- anteras amarelas; 
- estilete esbranquiçado ou amarelo-pálido, geralmente mais curto ou ligeiramente excedendo os estames e dividido em 
3 ramos dilatados e fimbriados no ápice; 
- ovário subterrâneo. 
 
Época de Floração: de Janeiro a Julho. 
 
 
HABITAT: Prados e sítios pedregosos em altitude. 
 










DESCRIÇÃO: Plantas herbáceas. 
 
Folhas invaginantes, lineares ou cilíndricas, às vezes reduzidas às bainhas escamiformes; margens da bainha não 
aderentes, com margens livres, e o limbo roliço ou caniculado ou subplano, às vezes nulo. 
 
Flores hermafroditas;  
- dispostas numa cimeira multípara do tipo antela, mais ou menos ramosa, ou em inflorescência mais ou menos 
capituliforme ou espiciforme; 
-  perianto de 6 tépalas subescariosas, verdes ou um tanto coradas, persistente;  
- 3-6 estames; 
- ovário súpero, com 1 estilete e 3 estigmas. 
 
Fruto é uma cápsula com 3 valvas, que contém várias sementes. 
 
 
Fig. A e B- Juncus sp. 
 











DESCRIÇÃO: Erva anual, com caules com 10-50cm de comprimento, 
revestidos com pêlos (pubescentes). 
 
Folhas com 7-8pares de folíolos oblongos, elípticos ou oblongo-
lanceolados. 
 
Inflorescências com 3 a 5 flores, que possuem na base uma bráctea semelhante a uma folha (mas mais pequena), 
pinada, com 7 a 9 folíolos (seta, Fig.B); corola amarela; dentes do cálice pelo menos com 20-50mm, curvo, + 
comprimido, com 5-8 segmentos oblongos e com um prolongamento em forma idêntica ao bico de uma ave, com pelo 
menos 7mm de extensão e recurvado. 
 
Época de Floração: Primavera e início do Verão. 
 
HABITAT: Ocorre em sítios secos, arenosos, frequentemente ácidos ou em escombros, locais sujeitos a acção 
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DESCRIÇÃO: As plantas do género Lupinus são geralmente ervas anuais ou vivazes. 
 
Folhas geralmente digitadas, pecioladas, com estípulas aderentes à base. 
 
Flores agrupadas em cachos terminais; cálice bilabiado e fundamente partido; corola de várias cores, asas aderentes 
no ápice; estames monadelfos. 
 






Fig. A- Lupinus angustifolius 
   B- Lupinus luteus 
   C- Lupinus gredensis. 
 
As características identificativas de 3 espécies de tremoceiros vulgares próximo de áreas cultivadas no vale 
do rio Zêzere são: 
Lupinus angustifolius L. (tremoceiro-bravo): folhas com folíolos de 2-5mm de largura + lineares, lábio inferior 
do cálice com 6-7mm, flores alternas ou irregularmente verticiladas; corola azul ou azulada; fruto é uma vagem até 
12mm de largura; folíolos com 2-5mm de largura, + lineares; lábio inferior do cálice com 6-7mm. 
Ocorre em solos leves e ácidos.  
 
Lupinus luteus L.(tremoceiro-amarelo): folíolos com pêlos na página superior, corola amarelo-vivo. 
Frequente em solos leves e ácidos; costuma ser cultivado, devido à sua capacidade em enriquecer o solo em azoto. 
 
Lupinus gredensis Gand.: inflorescência espiciforme com 5-11 verticilos de 5 flores; corola de cor amarelo 
pálido, creme ou branco sujo quando está imatura e sempre, as dos 3-4 verticilos superiores de cor rosada ou lilás 
as dos verticilos medianos e de cor azul as dos verticilos inferiores; folhas largamente pecioladas, com 4-9 folíolos; 
a página superior dos folíolos é glabra, mas com pêlos dispersos junto à margem, e a página inferior é pilosa.  
Ocorre em terrenos de cultivo abandonados, valetas, matagais degradados; em solos siliciosos. Adapta-se a 
múltiplos meios, desde o litoral atlântico até à montanha do Sistema Central (1500m). 
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DESCRIÇÃO: As plantas do género Armeria são vivazes, com as folhas e os caules crescendo em tufo.  
 
Caules são do tipo escapo (sem folhas), que sustentam uma inflorescência no seu ápice.  
Esta inflorescência do tipo capítulo apresenta-se envolvida por um invólucro de brácteas imbricadas, que apresenta uma 
bainha tubulosa membranácea e seca, que envolve o cimo do escapo.  
 
Folhas são simples, dispostas em rosetas basilares. 
 
Flores geralmente bracteoladas, em espiguetas cimosas, geralmente bracteadas; 
- cálice afunilado, inserido obliquamente; 
- sépalas com esporão basilar (prolongamento oco, fechado no extremo inferior), com limbo membranáceo mas seco; 
lobos geralmente aristados, isto é, os lobos apresentam formações delgadas ou setiformes, mais ou menos longas e 
rígidas, inseridas no seu extremo; 
- corola afunilada, pétalas concrescentes só na base, persistentes; 
- estames inseridos na base da corola; 
- estiletes, concrescentes na base; 
- estigmas plumosos. 
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Língua-de-ovelha  (Plantago lanceolata, L.)  PLANTAGINACEAE 
 
DESCRIÇÃO: 
Planta perene, arrosetada, por vezes rizomatosa e então com 
várias rosetas. 
 
Caules do tipo escapo, com 10-70 cm de comprimento, com 5 
sulcos.   
 
Folhas com 2-40 x 0.5-5 cm, geralmente linear-lanceoladas a 
lanceoladas, inteiras ou ligeiramente denticuladas, com 3 a 7 
nervuras, com pêlos (pubescente a lanosas), sésseis ou com 
pecíolo até do mesmo comprimento do limbo. 
 
Inflorescências são espigas com 0.5-8 x 0.5-1cm, densas; 
- brácteas com 2.5-4.5 mm, ovadas, podendo ter ou não 
pêlos; 
- sépalas com 2.5 a 3mm, as anteriores concrescente sem 
grande extensão mas com as nervuras distintas, em geral 
ciliadas na parte distal; 
- corola com o tubo de 2-3mm e lobos com 1,5-2,5mm, 
lanceolados a ovados, agudos ou acuminados; 
- anteras amareladas. 
 
Época de Floração: Primavera e Verão. 
 
Fruto: cápsula com 3-4mm, com 1-2 sementes. 
 
 
HABITAT: Sítios húmidos, meios resultantes de da habitação humana (escombreiras, entulhos, estrumeiras, etc.), em 
solos com elevada percentagem de azoto, pode surgir em searas. 
 
NOTA: É uma espécie muito variável, em que grande parte da variação reflecte diferenças do habitat. As plantas de 
sítios muito secos têm geralmente folhas e bases dos pedúnculos + lanosas. 
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DESCRIÇÃO: Gramínea perene, com as folhas e os caules crescendo em tufo. Apresenta numerosos rebentos 
vegetativos formando um feixe denso sobre um rizoma curto. 
 
Caules do tipo colmo com 10-40cm, finos e rígidos, não ramificados, lisos e erectos. 
 
Folhas com cerca de 0.5mm de diâmetro, conduplicadas, com aspecto de pêlos rígidos fortes e longos (setáceos), 
atenuados em ponta fina e vulnerante, miudamente pubescente (com pêlos frágeis) ou ásperas ao tacto devido à 
presença de pêlos curtos e rijos na face interna, ou glabras (sem pêlos), erectas tornando-se patente-incurvadas; com 
lígula curta e obtusa, até cerca de 2mm.  
 
Flores dispõem-se em espigas com 2-10cm, erectas, delgadas, verde ou púrpura; 
- as várias espiguetas, de cada espiga, têm 5-9mm, e dispõem-se em 2 fiadas ao longo de um dos lados da ráquis, 
dando o aspecto de uma inflorescência unilateral; 
- glumela inferior das flores das espiguetas (lema) lanceoladas ou oblongo-lanceoladas, 2-3 carenadas, com pêlos 
curtos e rijos nas acrenas - saliências longitudinais, terminando numa arístula (formação setiforme) com 1-3mm; 
- anteras com 3,5-4mm. 
 
 
HABITAT: Existe em solos ácidos, arenosos ou turfosos, preferencialmente acima dos 600m de altitude, onde constitui 
densos arrelvados.  
A Fig.C mostra uma turfeira existente no Planalto da Torre, onde a cobertura vegetal é maioritariamente cervunal, 
associado a outras gramíneas, ciperáceas e juncáceas. 
 
UTILIDADE: Importante fonte de alimento para o gado, sobretudo ovino e caprino. 
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DESCRIÇÃO: Gramínea perene, com 
as folhas e os caules crescendo em 
tufo.  
 
Caules do tipo colmo com 40-110 cm; 
desenvolvendo-se os novos rebentos a 
partir do interior das bainhas foliares.  
 
Folhas medianas a compridas, 
filiformes, longamente atenuadas em 
ponta aguda, muito ásperas ao tacto, 
devido à presença de pequenos pêlos 
curtos e rijos, de cor cinzento-azuladas.  
Bainhas das folhas basais persistentes, 
esverdeadas a amarelas ou levemente 




- composta, em que o crescimento dos ramos decresce da base para o cimo (panícula); 
- apresenta 8-16 cm de comprimento, com forma oblonga ou linear-oblonga, com os ramos pubescentes-ásperos;  
- é constituída por espiguetas com 6-8 mm, cada uma com 4-7 flores férteis; 
- nas espiguetas, a gluma inferior tem 2-3mm, a superior 3-4mm, ovado-lanceoladas ou ovadas, esverdeadas ou 
levemente violáceas. 
 
Época de Floração: Junho-Julho. 
 
 
HABITAT: Matas, matos e arrelvados, em altitude.  
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DESCRIÇÃO: As plantas do género Ranunculos são ervas anuais ou vivazes, terrestres, aquáticas ou anfíbias. 
 
Folhas inteiras ou + palmatirecortadas a palmatissectas. 
 
Flores solitárias ou em cimeiras corimbiformes;  
-  sépalas em número de 3 a 7, mas mais vulgarmente em número de 5;  
- tépalas nectaríferas, normalmente em número de 5, com aspecto petalóide e de cor branca, avermelhada ou mais 
vulgarmente amarela. 
 
Época de Floração: Primavera e Verão. 
 
Fruto múltiplo de aquénios, cada um geralmente com o estilete persistente e glabro. 
 
 
NOTA: Na Serra da Estrela podemos encontrar um largo número de espécies diferentes do género Ranunculus; 
segundo Jansen (2002) existem pelo menos 16 espécies nesta montanha. 
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DESCRIÇÃO de Digitalis purpurea L. 
Planta bienal, esverdeada a esbraquiçada, com pêlos no caule e folhas;  
por vezes floresce no primeiro ano. Pode atingir (25) 60-180cm de 
altura. 
 
Folhas basilares, grandes, ovadas a lanceoladas, longamente pecioladas, com 
indumento de pêlos não glandulosos misturados em diversas proporções com 
outros pêlos glandulosos menores, raramente todos glandulosos; encontram-se 
agrupadas em roseta, de onde brota, em geral no segundo ano, um pedúnculo 
erecto com folhas mais pequenas; brácteas variáveis, por vezes rudimentares; 
pedicelos menores, igualando ou excedendo as brácteas e os cálices;  
 
Flores grandes, pendentes, de corola em forma de campânula, com 40-55mm, 
purpúreas, pálido-rosa ou branca, geralmente variegada por dentro, glabra, 
pubescente ou vilosa externamente. Formam um cacho unilateral no topo de 
um único caule erecto; os segmentos do cálice são ovado-lanceolados a 
elípticos. 
Época de Floração: Junho-Setembro. 
 
Frutos: cápsulas ovóides pretas. 
 
HABITAT: Frequente em clareiras de bosques, sobretudo em áreas queimadas 
e em solos ligeiros, ácidos, nas charnecas e nas montanhas. Geralmente 
calcífuga. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Região Mediterrânica. 
 
UTILIDADE: Contém digitalina, por isso, é venenosa. 
 
 
Outra espécie que existe na Serra da Estrela é: 
 
Digitalis thapsi L. que é uma planta completamente revestida por um indumento amarelado, glutinoso, de pêlos 
glandulosos; inflorescência frouxa, geralmente ramificada na base; pedicelos com cerca de 2x os cálices; cálices com 
segmentos ovado-lanceolados, agudos; corola com 20-50mm, externamente pubescente. 
Encontra-se em encostas pedregosas e pousios; é calcífuga.
Dedaleiras  (Digitalis spp.) 
SCROPHULARIACEAE 
Fig.A e D- Digitalis thapsi 









DESCRIÇÃO: As plantas do género Viola 
geralmente são ervas. 
 
Folhas são pecioladas. 
 
Flores são solitárias, raramente geminadas; 
- sépalas apendiculadas na base;  
- corola zigomórfica, com a pétala inferior 
esporoada;  
- conectivos dos estames com um apêndice 
apical, os 2 estames inferiores com esporão 
(prolongamento oco, fechado no extrema inferior);  
- estilete intumescido na porção superior;  
- estigma + em forma de bico de ave, bilobado ou 
capitado. 
 













NOTA: Na Serra da Estrela existem 5 espécies do género Viola (segundo Jansen, 2002), cujas características 
identificativas são as que se seguem: 
 
Viola arvensis Murray – ervas anuais, com folhas crenadas, cálice igualando ou excedendo a corola; pétala inferior 
creme ou amarelada, as restantes creme ou violáceo-azuladas. Frequente em incultos e terras cultivadas. 
 
Viola canina L.- planta sem roseta basilar, folhas mais compridas que largas, cordiformes ou subcordiformes; 
estípulas raramente excedendo 1/3 do pecíolo; flores azuis ou brancas. Pode encontrar-se em incultos e matos. 
 
Viola langeana Valentine – erva vivaz, em que os caules se agrupam em tufos; os caules férteis erectos até 20cm, 
com rizoma lenhoso mas delgado; folhas inteiras ou sinuado-crenuladas, as basais são + arrosetadas, obovadas e as 
distais são oblongo ou oblongo-espatuladas; flores amarelas, com as pétalas laterais dirigidas para cima, estilete 
capitado (Fig.B).  
Frequente em solos ácidos, arenosos, de altitude. Nas Serras da Estrela e da Malcata. 
 
Viola palustris L – ervas sem caules, estolhosas; flores pálido-lilacíneas, inodoras, com pétalas laterais dirigidas para 
diante; estilete rostrado. Existe em locais húmidos. 
 
Viola riviana Reichenb. – plantas com roseta basilar; folhas geralmente tão compridas quanto largas. Presente em 




Fig. A- Viola langeana  
        B- Viola riviniana 
Violetas  (Viola spp.) 
VIOLACEAE 





Aquénio - fruto duro e seco que contém uma só semente. 
Nalgumas famílias, os aquénios desenvolvem-se em 
grupos de quatro (tetraquénio). 
 
Baga - fruto carnudo que contém várias sementes. 
 
Cápsula - fruto seco geralmente arredondado, que contém 
uma ou várias cavidades e numerosas sementes. Pode 
abrir-se ao longo dos lados, pelo extremo superior ou pela 
base para libertar as sementes, ou desenvolver orifícios 
pelos quais sairão sementes. 
 
Cistídio – fruto seco deiscente, unilocular, bicarpelar e 
monospérmico. A sua deiscência (libertação das 
sementes) efectua-se através de uma fenda irregular. 
 
Mericarpo – cada uma das porções, correspondentes a 
um só carpelo, geralmente monospérmicas e indeiscentes, 





Bolbo - caule subterrâneo muito curto do qual se 
desenvolvem numerosas folhas carnudas (escamas) que 
contêm reservas nutritivas para o ano seguinte. 
 
Estolho - comprido caule rasteiro surgido da planta-mãe, 
do qual brotam novas plantas à altura dos nós. 
 
Rebento - planta nova que brota de um curto caule 
rasteiro saído da planta-mãe. 
 
Rizoma - caule subterrâneo volumoso com reservas 
nutritivas, com aspecto de raiz; possui escamas e gemas. 
 
 
VOCÁBULOS GERAIS DE BOTÂNICA 
 
Acicular – com forma de agulha fina. 
 
Actinomórfico – diz-se de qualquer vegetal ou de 
qualquer das suas partes, órgãos, etc. que tem pelo mais 
de 2 planos de simetria (ex.: corola com simetria radial). 
 
Acúleo – formação na epiderme, rígida e aguçada (tipo 
“espinho”), e fácil de destacar. 
 
Amentilho - rácimo em forma de espiga de pequenas 
flores característico de certas árvores frondosas. Os 
amentilhos masculinos produzem pólen; depois da 
polinização, os amentilhos femininos desenvolvem-se 
como amentilhos frutíferos portadores de sementes. 
 
Antela - cimeira multíparana qual os eixos secundários, 
desiguais entre si, ultrapassam o eixo principal. 
 
Anual - diz-se da planta que se desenvolve a partir de uma 
semente, floresce, produz sementes e morre no espaço de 
um ano. 
 
Aplicado - encostado estreitamente em toda a extensão, mas 
não aderente. 
 
Arista - formação delgada ou em forma de seta, + longa e 
rígida, inserida geralmente no extremo ou no dorso de certos 
órgãos (glumas, glumelas, dentes do cálice, bractéolas, etc.)  
 
Aristado  – que tem arista(s). 
 
Axila - fundo do ângulo superior que forma uma folha com o 
caule ou o ramo em que se insere. 
 
Bienal - diz-se de uma planta que no primeiro ano produz 
folhas, no segundo ano um caule floral e sementes e depois 
morre. 
 
Bolbilhos – pequenos bolbos que se formam nas axilas das 
escamas de bolbos, nas axilas de folhas, sobre certas folhas e 
em inflorescências, mediante os quais se pode fazer 
multiplicação vegetativa da planta. 
 
Bráctea – folha mais ou menos modificada (na dimensão, 
forma, cor e consistência), de cuja axila sai a flor, ou situada 
próximo da flor ou da inflorescência. 
 
Bractéola – bráctea de segunda ordem, geralmente menor que 
a bráctea, situada sobre um eixo floral ou inserida num 
pedicelo. 
 
Calcífuga – planta ou vegetação que normalmente não pode 
viver em meio com cálcio. 
 
Capítulo – inflorescência globosa ou achatada no cimo, de 
flores geralmente sésseis (sem pedúnculo), reunidas num 
receptáculo comum, rodeada, em regra, por um invólucro de 
brácteas. 
 
Catafilos - são folhas reduzidas, frequentemente 
escamiformes e desprovidas de clorofila. 
 
Cladódio – caule achatado ou laminar que desempenha a 
função clorofilina, mas que mantém a sua função de caule, 
apresentando por vezes ramos e folhas reduzidas e flores. 
 
Colmo - caule cilíndrico com os nós bem marcados, a que 
correspondem tabiques internos, e os entrenós mais ou menos 
revestidos pelas bainhas das folhas superiores. 
 
Corimbo – inflorescência na qual as flores se situam mais ou 
menos ao mesmo nível (devido ao desigual comprimento dos 
eixos que suportam cada flor). 
 
Cordiforme ou cordado – em forma de coração estilizado, isto 
é, de contorno geral ovado-triangular, com dois lobos 
arredondados e subiguais na base, separados por um sinus 
(reentrância mais ou menos funda) mais ou menos fundo e 
estreito. 
 
Coriáceo – firme, um pouco espesso, mais ou menos com a 
consistência do couro. Aplica-se, particularmente a folhas. 
 
Crenada – com recortes arredondados na margem. 
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Dióica – planta com flores unissexuadas, isto é, as flores 
masculinas e as flores femininas ocorrem em indivíduos 
diferentes. 
 
Escapos – pedúnculo geralmente sem folhas, mas com 
brácteas ou escamas, terminando numa flor ou numa 
inflorescência, rodeado ou não na base por folhas, as 
quais, como ele, se originam num bolbo, cormo ou rizoma. 
O mesmo que haste floral. 
 
Escarioso – membranáceo mas seco, um tanto firme e 
translúcido, geralmente corado mas não verde. 
 
Esquizocarpo – fruto seco, proveniente de 2 ou mais 
carpelos concrescentes, que na maturação se separa nos 
seus elementos constituintes, os quais formam outros 
tantos frutos parciais (mericarpos) (frequente nas 
malvaceae/malvas). 
 
Estípula – apêndices, em regra, laminares que se 
encontram ou na base do limbo da folha séssil ou na base 
do pecíolo, geralmente dois, um de cada lado. 
 
Gálbulos – Fruto de espécies do género Cupressus, com 
eixo curto em que se inserem várias escamas lenhosas, 
peltadas e oposto-cruzadas, que se separam na 
maturação.  
 
Gemas – botão ou gomo foliar; com forma ovóide, cónico, 
subesférico, etc., formado por um eixo curto no qual se 
inserem as folhinhas muito apertadas umas contra as 
outras, frequentemente protegidas por escamas, e de cujo 
desenvolvimento resulta um ramo. As gemas podem ser 
axilares, terminais ou adventícias, no que se refere à sua 
posição. 
 
Inflorescência – quando várias flores se encontram 
dispostas sobre um mesmo pedúnculo. 
 
Indeiscente - diz-se de um fruto que não abre 
naturalmente.  
 
Indumento – conjunto de pêlos, escamas ou glândulas 
que recobre a superfície de um órgão. 
 
Monóica – espécie que apresenta flores femininas e 
masculinas no mesmo indivíduo. 
 
Mucrão – ponta curta, aguda e rígida, ou seja, saliência 
espinhosa; pode ocupar posição terminal ou subterminal. 
 
Nó- ponto de inserção das folhas no caule. 
 
Panícula – inflorescência composta de tipo racemoso em 
que o comprimento dos ramos decresce da base para o 
cimo.É um cacho de cachos ou de outras inflorescências 
primárias. 
 
Papilionácea – corola com pétalas livres, com 1 plano de 
simetria, formada por 5 pétalas: uma superior – o 
estandarte -, geralmente maior e levantada, que envolve 
as restantes no botão floral; 2 laterais – as asas – que 
envolvem as inferiores; 2 inferiores, ligados pela margem, 
formando uma peça navilhar, a quilha (ver esquema em 
anexo). 
 
Papiráceo – pouco espesso e de consistência de papel. 
 
Patente – que se insere segundo um ângulo próximo dos 90º. 
 
Pecíolo – porção + alongada da folha que une o limbo à 
bainha ou directamente ao eixo, quando não existe bainha. 
 
Pedicelo – suporte ou pé da flor na inflorescência composta, 
que a liga ao eixo. 
 
Pedúnculo – eixo da inflorescência simples (suportando 1 só 
flor) ou da composta. 
 
Peltada - com forma aproximadamente circular, ligando-se 
perpendicularmente ao seu suporte (pecíolo, quando se trata 
de uma folha), em ponto mais ou menos afastado da margem, 
muitas vezes no centro do limbo. 
 
Penatifendida – peninérvea, dividida aproximadamente até ao 
meio do semilimbo. 
 
Penatissecto – peninérveo e com o limbo dividido até à 
nervura mediana. 
 
Pendente – descaído para baixo, devido ao encurvamento 
brusco do eixo ou do seu suporte (ramo, pecíolo, pedúnculo, 
pedicelo, funículo). 
 
Peninérveo – com 1 nervura dorsal principal, inserindo-se de 
um e de outro lado nervuras secundárias até à margem e a 
igual distância. 
 
Perianto - conjunto de peças florais que rodeiam os órgãos 
sexuais das flores. Pode ser diferenciado em cálice (conjunto 
de séplas) e corola (conjunto de pétalas) ou indiferenciado, em 
que todas as peças florais são semelhantes (tépalas). 
 
Perene – diz-se da planta que vive 3 anos ou mais. 
 
Pericarpo – parte do fruto que rodeia a(s) semente(s) e que 
provém da parede do ovário, mais ou menos modificada. 
Distinguem-se nele 3 partes, de fora para dentro: epicarpo, 
mesocarpo e o endocarpo. 
 
Pubescente – que tem indumento (“revestimento”) de pêlos 
fracos e densos. 
 
Receptáculo – I – parte superior e alargada do eixo onde se 
inserem as peças florais. 
II – parte terminal e mais alargada do pedúnculo onde se 
inserem as flores do capítulo ou os raios da umbela. 
 
Ritidoma – parte da casca das árvores e arbustos, formada 
por tecidos mortos, mais ou menos rugosa e fendida e que se 
destaca de maneiras diversas. O mesmo que casca seca.  
 
Suculenta - diz-se de uma planta que possui órgãos ricos em 
água. 
 
Seríceo – com indumento de pêlos longos, finos, aplicados e 
brilhantes, que conferem à superfície revestida um brilho 
semelhante à seda. O mesmo que sedoso. 
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Tomento – indumento de pêlos moles geralmente lanosos, 
formando enfeltrado mais ou menos denso, mas não muito 
compacto. 
 
Tomentoso  – coberto de tomento. 
 
Verticilo – conjunto de órgãos idênticos (ramos, folhas, 
peças florais) que se inserem à mesma altura, no mesmo 
nó, em redor do eixo, em número superior a dois. 
 Verticilos florais: são o cálice, a corola, o 
androceu e o gineceu. 
 
Verticilastro – cimeiras multifloras e mais ou menos 
contraídas, dispostas na axila de folhas ou de brácteas 
opostas, apresentando, no conjunto, o aspecto de verticilos em 
volta do eixo. 
 
Vivaz – que vive mais de 2 anos. Aplica-se, particularmente, às 
plantas cuja parte aérea é herbácea e se renova anualmente, a 
partir de rizomas, tubérculos, bolbos, etc. 
 
Xerofílico  –  ambiente de clima seco. 
 
Zigomórfico -  diz-se de qualquer vegetal ou de qualquer das 
suas partes, órgãos, etc. que tem 1 plano de simetria, ou seja, 
tem simetria bilateral. 
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 (adaptado de Costa, 1993) 
 




(adaptado de Costa, 1993) 
(adaptado de Amabis & Martho, 2004) 




Estrutura geral de uma FILICÍNEA  (Feto) 
Feto 
(Dryopteris filix-mas)                             (adaptado de Costa, 1993) 
































   GIMNOSPÉRMICAS 
(São arbóreas ou arbustivas.  Nunca são herbáceas) 
Pinheiro-do-Bispo 
(Pinus muricata)                                                                                                         (adaptado de Costa, 1993) 






(Cupressus glabra)                                                                                             (adaptado de Costa, 1993) 
 
   GIMNOSPÉRMICAS                                              (continuação) 
 




































Gomo ou botão floral 
Pedúnculo ( pé da flor ) 















Rosa-da-china ou Cardeal   
(Hibiscus rosa-sienesis)                                
(adaptado de Costa, 1993) 


















DIRECÇÃO DO CRESCIMENTO 
1- ortrópica; 2- plagiotrópica do tipo fastigiado; 
3- erecto-patente;  4- patente;  5- divaricado 
 
(adaptado de Lindon et al, 2001) 
(in Amabis & Martho, 2004) 
(in Lindon et al, 2001) 
 
FORMAS DE CRESCIMENTO  
DOS CAULES AÉREOS 













Fig.1- Flor completa, hermafrodita.                             
(adaptado de Amabis & Martho, 2004) 
Fig.2- Em cima, estrutura do aparelho 
reprodutor feminino de duas plantas 
angiospérmicas. Em baixo, corte transversal 
de um ovário, mostrando os óvulos.                    
                               (in Amabis & Martho, 2004) 
Fig.4- Estrutura de um Estame visto de frente (A) e por 
trás (B).  
Tipos de abertura para libertação do pólen: por valvas 
(C); por fenda longitudinal (D); por poros (E). 
                                            (in Amabis & Martho, 2004) 
Fig.3-  Esquemas de uma flor feminina, só 
com carpelos (A),  e de uma flor 
masculina, só com estames (B). 
(in Lindon et al, 2001) 
(A) 
(B) 
Cálice é o 
conjunto de 
sépalas. 
Corola é o 
conjunto de 
pétalas. 































Fig.1- Tipos de estames:  A- didinâmicos; B- tetradinâmicos; C-monadelfos; D- 
sinantéricos; E- coniventes; F, G- diadelfos  
         (in Lidon et al, 2001) 
Fig.2- Esquemas de ovários: A- súpero; B- semi-ínfero; C- ínfero. 
(in Lidon et al, 2001) 
 


















    1- Estandarte 
    2- Asas 
    3- Quilhas 
Crucífera Cravinosa Rosácea 
(adaptado de Lindon et al, 2001) 
ESQUEMAS DE COROLAS DIALIPÉTALAS   ( pétalas livres ) 
ESQUEMAS DE COROLAS SIMPÉTALAS   ( pétalas unidas ) 









Umbela composta Inflorescências indefinidas - se 
possuem um eixo que termina por uma 
flor que é a última a abrir. 
 
A- cacho simples; B- panícula ;     
C- corimbo simples; D- corimbo 
composto; E- tirso. 
INFLORESCÊNCIAS 
Inflorescências definidas - se possuem um eixo 
que termina por uma flor que é a primeira a abrir. 
 
A- flabeliforme; B- falciforme; C- dicásio;            
D- pleiocásio. 




(B) Flor marginal ou 
periférica com a 
respectiva lígula  
 
(C) Flor do disco e 
respectivo corte 
longitudinal (D) 
(in Lindon et al, 2001) 
 
















AMENTILHO  ESPIGUETA DO CENTEIO 
Tipos de espigas 
     (in Lindon et al, 2001) 
 









Folha Simples Folha Composta 
(adaptado de Costa, 1993) 
Folha Recomposta 
    (Paripinulada) 






(A) alarbadina; (B) cordiforme; (C) deltóide; (D) elíptico; (E) ensiforme; (F) espatulada; (G) falciforme;  
(H) lanceolada; (I) linear; (J) ovada; (K) obovada; (L) reniforme; (M) romboidal; (N) sagitada; (O) violina; 
 (P) orbicular; (Q) oblonga.                                                                                                                                                         
                                                                                                                                                (in Lindon et al, 2001) 
 
FORMAS DO LIMBO DAS FOLHAS  
    Acunheada             Arredondada                   Troncada                          Auriculada                          Com aurículas                                                                                                                          
                                                                                                                        cordiforme                          estipuliformes 
Auriculada alabardina  Auriculada sagitada Hastada 
Formas da base do limbo 
   Acuminada                                 Aguda                               Assovelada                         Obtusa 
         Arredondada                            Mucronada                              Emarginada                    
Formas do vértice do limbo 
(in Lindon et al, 2001) 
 
(in Lindon et al, 2001) 
 



















(adaptado de  Lindon et al, 2001) 
 
RECORTE DA MARGEM DA FOLHAS  































TIPOS DE NERVAÇÃO  
DO LIMBO 
 
(adaptado de Lindon et al, 2001) 
FORMAS DE INSERÇÃO DAS FOLHAS NO CAULE 
(A)  
(in Kremer, 1996) 
ESTÍPULA 
LÍGULA 
(adaptado de Lindon et al, 2001) 
 






(in Kremer, 1996) 
FRUTOS 
 
1- Acetinado 4- Lanoso 7- Setígero  10- Flocoso 13- Puberulento 
2- Viloso  5- Celheado 8- Tearâneo 11- Pubescente 14- Lanuginoso 
3- Hirsuto 6- Híspido 9- Tomentoso 12- Aveludado 
(adaptado de Lindon et al, 2001) 
 
TIPOS  DE  INDUMENTOS    (“revestimento piloso”) 

